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ESTE NUMERO 

CONSTA OE 

S u p r e c i o : D O S P E S E T A S 

U R G O S 
i l u t a c i ó n 

y o f r e n d o 

. / O Va1'" Nosotros, los 
N mf(/c1eSeíi' ('/ d i , , (U' Si'n 
EiÁrb c n m e n m e m o m c i ó n de 
S r a fiesta- ^ r o n a l Fa-
'i L de Burgos es ¿>an Les-

linda V solemnemente, el M 
l : rn-ro . El d í a de San Pe

la recia ex-llro constituye 
mMón de una i r a d i c i ó n Jes-
t r a que se renueva cada, 
año y 0ie> i n j U x i b l e m m t e . 
m su eco secular y con su 
m é n d ó r acusado, consti tu-
J la mejor o c a s i ó n que se 
M depara a f i n de d i r i g i r a 
m m ñ a enteiu, con i a / ) j r e n -
¿ ' d e unos festejos de espe-
m altura, el yi.etisaje de sa-
¡ulacii'm. la bienvenida. 7nds 
iffdkll y afectuosa a cuan-
0ij en esta ocasión., son 

i iés t ros huespedes o desea
ran serlo f í s i c a m e n t e a ú n 
cuavd') en e s p i r ü u se hal len 
¡unto a nosotros. 

f'i,r eso, el d ía de Han Pe-
ilr.i. no puede, resbalar, en 
i alma uopular. con la su-
tórficlal e x p r e s i ó n de un bu-
¡¡¡ch, dalle i ero, n i siquiera 
M el re l ícvé testero de una 
ocasión en q u é proclamar la 
),ui(inU\eeneia c í e n n o s actos 
más o menos bri l lantes . 

til día- de San. Pedro es, 
para los b u r g a l é s e s , s i m b ó 
lico f i l ia l de un p a r é n t e s i s 
fiblvrin en idén t ica ¡ e c h a del 
¡mo. anterior y que marea, 
con m jubiloso marchamo 
¡¡(¡putar, la iónica, de la pa l -
pilfuUón de la c iudad, en su. 
aimlnar incesante hacia m ; 
porvenir m á s l isonjero l o -
duvin-. Ks algo a s í como el. 
comienzo de u n p a r é n t e s i s 
breve, de unos d í a s , para que 
¡os hijos de la Cabeza de Cas
ulla r.ontemplen el camino re* 
mYldo en ese v m i u r ó b o 10-
hontr del resto del ann y 
olem el porvenir , deseosos 
0 aupa/ la c iudad hacia c%-
mah cada ve? : n á s eleva
das. 

I)e ah í que, nosotros, en 
me. s íntes is expresiva del 
Hgtiíjicado pecul iar de nues
tras fiestas, no pryndin emos 
la especifica elocuencia de su 
programa, sino que nos l i m i 
temos, seneiUa pero orgul lo- , 
á m e n l e , a dar ta m á s cor
dial bienvenida a quienes 
| p * visitan, el m á s emocio
nado de los recuerdos a ios 
(iue no pueden l iacerlo V,' a 
U4os, la ofrenda v í a s del i -
míp., que es la del servicio 
•i Burgos, en su acusaao re-
auraimienlo de hoy, prome
tí (l<j un m a ñ a n a t o d a v í a 
tyás esplendoroso... 

tí 

A m e d i o d í a d e a y e r 

s o l e m n e m e n t e i n a 

nmaltSmi i «il ilUIIiwmi 

D e s p u é s d e d i c h o a c t o s e e f e c 

o í r e n d a d e C o r e s a S a n t a M 

ü i ó l a p i a d o s a 

a r i a l a M a y o r 

C o n g r a n é x i t o h a q u e d a d o a b i e r t a l a 

d e l o s 6 & t a b l e c ¡ m i e n t o » m u n i d p U e s 

n a a D á n e í i c f o 

m P R E S E N T O S U S C R E D E N C i A L E S 

I I S . E . E L J E F E D E L 

E M B A J A D O R 

For tunato J u l i á n , e l notable a r t ' s ta h ú r g a l e s , ha /sabido plasmar en este dibujo u n s ímbo lo de las fies
tas, car ieaturizando las populare^ figuras de nuestros "g ígan t i l l o s " , que aparecen montando sendos ca
ball i tos del c lás ico " t i o -v ivo" , con una cara de s a t i s f a c c i ó n y a l e g r í a a ú n mayor de l que sus t í p i cas fi
guras presentan dé continuo. En t o m o a este mot ivo cen t ra l ha trazado a l e g o r í a s de los festejos m á s 
destacados incluidos en el programa de la feria, componiendo todo ello u n con jun to expresivo y oportuno. 
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M A R R O Q U I 

T a m b i é n l o h i z o e l n u e v o r e p r e s e n t a n t e 

d i p l o m á t i c o d e l a R e p ú b l i c a f i l i p i n a 

Madrid.—Kn la m a ñ a n a de hoy 
•jvo \xi%£t en eI paiacjo de Orlen-

« la ciremonia de p resen tac ión 
p eanas credenciales a S. E. e l 
Jete del Hstado por los F.xcelenti-
vlní^ A ñ o r e s don Manuel Nieto 
J.Abdel Jalak Torres, embajado-
m extraordinarios y plenipoten-
i;"rFS de Fi l ip inas y Marruecos 

. hsPaña, respectivamente. 
r Ccmo d í costumbre los repre-
ro' ntes de Pimpinas y M í r r u e -
. . . 1,f3raron en tarrozas e^col-
«uas por la guardia mor?, pe-^raf¡d0 po:. la plaza de la A r . 

(Udn Len donde íes fueron ren-
v m- ^ "o re s por fuerzas del Re-
*'ini(Qt0 de la Guardia de Su 
'ni i¡ , .ncia ' "nientras • la banda 
iiar:,. . ' "^ rp re taba los himnos 
cJ«fna les de Fi l ip inas y Marrue-

l o ^ l f u ^ r e a l e r a de honor 
r-i dores í ' ^ r o n recibidos 

Mvli ' r 10 Personal de la Osa 
^ i n i ¿1 íe íes de protocolo del 
I . * . 1 - de Asunms.Exteriores, 
ron f "01" . ^ Nieto v Torres llega-
süí> PmK1^'"0 COn « ' personal de 

^ t c s ^ c 1 ^ ' 2 ^ l e b r a c i ó n de los 
" t i m i : estaba a c o m p a ñ a d o 
Ife. , 1 " , t ro d^ Apuntos Exterio-
CaVa ^1,.n,e general ¡ef^ de la 
vil v¡rí,,11ar: iefe de la Casa c i -
de ia 'cea'niirante segundo iefe 
i,1tentknSfl'!ll,¡Iar' SRs:und0 i * * * e 
tif r rmn e ,de ' * Ca«» c i v i l , tefes 
^¿ t i rn J010 del Gabinete d ip lo-

p j , d ! ! Min í s te r io de Asun-
l ^ P O Extenores y ayudantes de 

a in Caudillo quien rec l -
'-n l U . ^ bajadores en el sa~ 
^ " r c i i ?i ,mbrt'- T t ^ *p h?rer 
m , i , , : de laK cartas err-dpncia-

emhajadores pasaron a 

conversar con Su Excelencia a 
una saleta innKdia la en cuyas en-i 
trevistas estuvo presente el m i 
nistro de AsuntOí> Exteriores. 

Terminados los actos y acom
p a ñ a d o s , como a su llegada, por 
el B- r ó n de las Torres y m a r q u é s 
de Serramagna, asi como por 
los miemoros de sus respectivas 
embajadas los s e ñ o r e s Nieto y 
Torres, abandonaron palacio con 
el mismo, ceremonial que a su 
llegada. 

" Q u i e r o q u e m i s e s p e r a n z a s d e s u g r a n b r i l l a n t e z 

y a t r a c t i v o s e c o n v i e r t a n e n s u p e r a d a r e a l i d a d " 

Ante las p r ó x i m a s fiestas de San Pedro, hemos solicitado del Ex-
ce len t í s imd Sr. D. Servando F e r n á n d e z - V i c t o r i o y Camps, gobernador 
c iv i l de la provinc ia y jefe provinc ia l del Movimien to , una s a l u t a c i ó n 
o mensaje a todos los borgaleses. 

He aqu í las l í n e a s que la p r imera au tor idad c i v i l de la provinc ia 
nos ha dedicado: 

" E n la imposibi l idad mate r ia l , por r a z ó n c r o n o l ó g i c a , de .emit ir 
u n ju ic io personal sobre las p r ó x i m a s fiestas de Burgos, quiero que 
mis esperanzas de su gran bri l lantez y a t rac t ivo en sus promesas 
p r e g r a m á t i c a s se convier tan en superada real idad y me emplazo 
gustoso para opinar el p r ó x i m o a ñ o , si Dios me da vida y el Caud i l lo [ humilclc h i ja que, por español ; . 
con t inu idad po l í t i ca en e l c a r g ó cen el que t a n inmerecidamente me PÜI hunjalcsa y por mujer, en í í 

I ha d is t inguido. ¡Ar r iba E s p a ñ a ! " (paSa a quinta página) 

Ayer qucdí i ron oficialmente 
i n a u ^ u r a d ^ nuesiras fiestas. Y el 

A las doce en punto, después de 
haDer s e ñ a l a d o la hora la t íp ica 
Hgura ( k l "Papa-Moscas",- des-de 
el ba lcón dol Ayuntamiento y pre
vio el disparo de cohetes, las 
báñdaS de mús i ca , ilos danzan'-s 
y g igan tof íes in ic ia ron los t r ad i 
cionales pasacalles por la ciudad, 
anunciando así el p r i n c i p i b de bs 
fiestas. 
Ui t thNDA DÉ FLORES A SANT^ 

MARIA LA MAYOR 
Br i l l an t í s ima resu l tó la ceremo

nia en la que, las bellas s eño r i t a s 
que integraban la cabalgata d.;¡ 
miérGoles , presididas por la Rei-
na del P r e g ó n , S r t á . Mar ía del 
Carmen Barbadillo y su corte dé 
honor, acudieron oficialmente & 
la s, I . Catedral para ofrendar a 
Santa Mar ía la Mayor los ramos 
de flores de que eran portadores 
Cn el cortejo. 

Reunidas todas en la Casa Con-
sistcrial y en vistosa comii iva , oub 
ab r í a la banda de mús ica del Re
g imiento de San Marcial , por el' 
Espolón 'se d i r ig i e ron al Sanio 
l i m p i o Metropoli tano, siendo re
cibidas en la puerta de Santa Ma
ría por el Cabildo en pleno, con 
el, qüe estaban el l imo , y Rvdmo. 
P. Isatac Maria Tor ib ios , abad m i 
t rado de Silos, que m a ñ a n a ac
tuara de pont i f ica l en la misa de 
la Catedral y una comis ión doi 
AyuntamivOto, integrado por les 
v-;-ñüres PI»za-. V iüa la in , Do Ma-
téi-'i ü á h z r.. i .•iv-; v r<"tnár.'d( .•: \ 
el procurador en Cortes Sr. Bar
badi l lo . 

A los acordes del Himno Nacio
na l se d i r i g i e r o n a la nave ma
yor, ocupando las autoridades los 
.sillones al pie del presbiterio y 
el abad de Silos y e l Cabildo el 
•presbiterio, mientras en la esca
linata y pasillo, central se si tuaron 
las í .eñori tas y n iños que integra
ban la comit iva . •• 

Colocada la Reina del P r e g ó . i 
y su corte, con los maceros, en 
e l presbiterio, de rodillas leyó el 
siguiente ofrecimiento: 

. "A tus pies, nos postramos. San
t í s ima Virgen y, aun cuando S$a 
per mis pebres manos, lleguen a 
T i las flores aue estos buenos bor
galeses te ofrendan con ocas ión 
de su Fiesta mayor. 

A su gentileza debo é s t a honro 
s í s i m a r e p r e s e n t a c i ó n y, . anona
dada por m i p e q u e ñ e z y escaso 
merecimiento, te ruego. Madre de 
Dios, que oigas la o rac ión que 
con toda humi ldad , y amor elevo 
a Ti i Divina Majestad y su gran
diosa, advocación de Santa Mar ía 
la Mayor. 

B ndic-, Santa Madre,, a est,* 
ciudad de Burgos, que tanto té 
ama y, puesta bajo tu patronaz
go te tiene siempre presente, tan
to en sus a l e g r í a s como en sus 
tr ibulaciones; bendice a sus au^c-
r i d a d é s p»ra que sus constantes 
desveles contr ibuyan a su mayen-
glor ia y esplendor. 

Bendice a esta provincia en 
ninguno dé cuyos pueblos falla 
alguna ermita que, como perdida 
en la m o n t a ñ a o en la- inmensi
dad de nuestros p á r a m o s , canten 
tus ' grandezas y centren la devo
ción de sus hijos en T i . 

Bendice a estas P e ñ a s burgale
sas que hoy vienen ante Tí a dar 
fe de su vene rac ión y de su con
fianza en tus favores y protecciónv 
a sus empresas. 

Bendice, en f i n , a esta, tu m á s 

E l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a p r e s i d e l a J u r a d e B a n d e r a d e l a M . A . U . 

': • • • ' ja • 

Nuestro redactor g r á f i c o "Fede" cap tó ayer en Villafría las presentes instRntaneas durante la ce l eb rac ión de la ceremonia de jura 
de bandera de los nuevos alumnos de la Mi l i c i a Aérea Univers i ta r ia . Fn pr imer t é r m i n o , presidencia itel acto, encabezada por 
e l ministro de Agr icu l tu ra , s eño r Cavestany y el jefe de la R e g i ó n Aere: A t l án t i ca , teniente general Castro Cárn ica . A l a derecha, 
momento en que los alumnos de la M . A. U. ra t i f ican e l juramen to de f idelidad a la bandera, desfilando en fo rmac ión bajo e l ' 

• e s t a n d a r t e . — ( I n f o r m a c i ó n en se)rta p á g i n a ) . 

te » ^ i f t ft: ¡R ̂  ^ * ^ M áft 9K » 

E x c e p c i o n a l r a s g o 

c a n í a t i v o d e u n 

s a n t a n d e r i n o 

r e s i d e e n j i c o 

H a d o n a d o c u a t r o m i l l o 

n e s d e p e s e t a s a i n s t i t u 

c i o n e s b e n é f i c a s d e l a 

M o n t a ñ a 
S.vaiarKiOr.r- El bcivefacior sanlan-

rkrino, residente en 'Mij ico, íbni S-an-
liago Cíla, 'tjuo hace i;nos días er-
vió un millón do pc-otas para Sa-
nalorio Sania Clcij.klP, donde sem aco-
Sfi'-los los niños pobres que padecen 
tuberculosis o sea, lumoros, tiosvl?-
ciones," c í e , lia rqielid'o'Hoy su i r -
ílu vít-sto onviando des mil lorr . ( 
pr otas para la übra - S?.n Marüu 
que seslieiie e r p r e v é r l o r i o infan'.M 
:tnriti)b:rai!o-o da Poieí, la esciula 
gratuita en el barrio de S.ir» Marlin 
y socorro fm ruó ni e-mente a las fr-
miiliasde [•escaciores de aquella zona 
y. otro millón de p;.seia-.. para el As;l > 
de Anci-ano-s .Drsan-pí.rf.-Jos, revjrr.iado 
ipor Ir.s MermíiiUas de los Po'jrc. 

GESTO GALANTE DE FARUK 
Filor^ncia ( I t a l i a )— DI ox-feíy Fa-

ruk lia ciuiv-r.¡ido una promesa que h:-
zo a iia bella Rf¡cions-da.c' cciismo y 
5a ha enviado un clisqL-e por \abi
ete 4.096 dólares. 

La aficionada en cuo-tión, M?.ri a 
Zocchi, acúEbn •on un programa <1 
televisión "lo dol.ln o lo .deja" y ||.--
vaba gánalos , pnl-^ir-já tras preíTuñ-
la, 4.09ó dólares. En este pimío y 
ante la icnsión emocional de toa 
qu"1 " decjriir i 'Moblrfea" ta! .canti
dad o se retirí.'>a con la; ganancins, 
la jovor» . sfñoriia 7occi\\ rc<ripió 
llorar, dic >2ndo que no pedia a r r V -
garsé a intontnr conseguir' el prc^niio 
•máximo de, 5.-120.000 libras, porqjo 
nerc-sitrha ctl dinero que ya habia ea-
nado pa^a ayui:lar a su 'mRdro-\qi;o o_ 
tá erierma. Antes de someterse a otru 
decisiva prrvrunta sol>re ciclismo,. Ma
risa Zocchi- decidió abandor-ár. En 
toncos, q] R©y Faruq, que o^uia'c] 
programa a trav s un r'Vrpior ('o 
ie!r visión, oiu ió un telovrama pro-
meílólKló'q una c.'ni¡;¿d iyual a [a 
Vanada p)r la joven, . 

Tres documentos g rá f i cos de 
-los actos iniciales de nues
tras fiestas, desa r ro l í ades en 

>t& jGrnsda de ayer. De a r r í -
ÚÁ a soajo, guantones," dan
zantes y bandas de mús i ca , 
en el momento de in ic ia r su-> 

-v pasacalles, desde le plaza dn 
José Antonio , para anunciar 
el comienzo de las fiestas; 
la £<Reina del pregon", s i -
ña r i t a Mary C?rmeo Barája-
d i l lo , escoltada oor los ma
ceros de la ciudad, a su He-
.?ada a la S. 1. Catedral, 
d ó n d e se hizo la ofrenda de 
•lores, ante la P á t r o n a de la 

-diccests, Santa Mar ía la Ma
yor- finalmente, Abad Mi-

. ' rado do Santo Domingo de 
Silos, cn ¡la bendic ión de iá 

- tómbola benéf ica • del Hospi-
í a l tía San Juan, celebrada 
en la tarde de ayer. — (Re
portaje g rá f i co de Fede). 

« ^ ^ ^ ÍK ÍK ^ ^ ^ 

a n í i c o a i ü f l i s í a 

Hay unidlos i w t o s 

n o p i e n s a r e t i r a r 

s u s e j é r c i t o s d e M a r r u e c o s 

c o n e l f i o d e " g a r a n t i z a r 

l a d e f e n s a c o l e c t i v a " 

P r o x i n i a f n e n t c J u i n 

d i n i i t i r á e l c a r o - o g n e 

d o n e e n ¡ a \ A T O 

( I n f o r m a c i ó n en pági^ 
"as interiores) 



A / O es el de 
/ V . h o y d i a 
apropiado paru 
habla r de o t r a 
cosa q\ie n o sea 
de las fiestas de 
San Pedro. 

U n a ñ o s m á s , 
desde ayer a 
m e d i o d í a . B u r 
gos h a entrado 
e n el p e r í o d o 
¡ e s t e ro que ahi ia lmente convo
ca en la c iudad a u n a ingente 
muchedumbre procedente de Ion 
m á s diversas, ciudades e s p a ñ o 
las y de toda la p rov inc ia . 

U n a ñ o m á s , las fiestas de 
San Pedro despiertan en los 
burgalescs una i lus ión y ^ una 
sana a l e g r í a que se repi te , pe
r i ó d i c a m e n t e , por esta é p o c a , 
con renovador e sp í r i t u t r a d i 
cional . 

Afü e s t á n , para demostrar lo , 
los festejos de que ha sido íes -
' igo la c iudad, en- estos ba lbu
ceos de sus fiestas mayores. 

De u n lado, la m a g n í f i c a ca
balgata del P r e g ó n . D e s p u é s , 
el r i t o popular a la vieja usan-
ea, de la I n a u g u r a c i ó n oficial . 

M á s tarde, l a re -
.novada ofrenda 
xi l a excelsa pa-
i r o n a de la d ió 
cesis. Luego, l a 
i n a u g u r a c i ó n de 
la t ó m b o l a a be
neficio de l Hos ' 
p i t a l de San 
J u a n . Cerrando 
la p r imera j o r 
nada of ic ia l de 

las fiestas, conciertos, actas de 
sociedad, Imiles populares. 

Y . en todas partes, repetimos, 
sana a l e g r í a , tono seño r i a l , pe
culiaridades fel izmente conser
vadas a t r a v é s de los tiempos, 
en nuestra, c iudad, con u n a me* 
t iculosidad y con u n a fán do-
ble?nente plausibles. 

En f i n , para que nada falte, 
a ú n resta s e ñ a l a r la insegur i 
dad del t iempo, esc inestabi l i 
dad que ayer nos d e p a r ó a l 
g ú n chubasco pero que. sin 
dud%, hoy ha d r desaparecer 
•para que el d í a de San Pedro 
•sea iodo lo b r i l l an te , todo l o 
esplendoroso que quiere esta 
•vieja Cabeza de Cast i l la , para 
la j o m a d a cu lminan te de' sus 
fiestas mayores .—B. I . 

m m iQlontivg le M i 9 o p l s i ! ¡ l i o * 
J e f a t u r a A g r o n ó m i c a 

CIRCtlAR. — De interés para los ^ 
ítjricuHcres de esta provincia que 
tcn^nn presmííidc en la Delegación 

.t-vroyindifl de Abastecimientos, y 
TisnspoiUes crisfiníl o cepi<-. del cer-
lifícsdo ¿e aptitud para tcogTerse a 
les beneficios concedidos por las dis-

C i n e C o r d ó n 
Sensacional estreno 

Cinemascope technicolor 

El 
por B u r t Lancaster, Dianne Fos-

ter y Diana L y n n 
Amor, aventuras, violencia, ac
c ión, en l a grandiosidad del Cine
mascope. — Sesiones: 5'15, 7'45 y 
11 noche.—Autorizada para todos 

los p ú b l i c o s 

P o p u l a r C i n e m a 

G r a n doble en Cinemascope,^ 
de 4 a 11 noche 

EL HOMBRE DE KENTUCKY 
— y — 

C o n g r e s o e n S e v i l l a 
Antorizadas todos los p ú b l i c o s 

S a l a d e f i e s t a s 
presenta hoy a l a b e l l í s i m a 

estrella del baile 
C A R M E N I T U R B I 

con l a magni f ica canzonetista 
y vocalista 

M A R Y CARMEN REYES 
y i a s i m p á t i c a y a t r ac t iva 

ba i la r ina 
CORA REYES 

¡Un ext raord inar io programa de 
formidables atracciones! 

Orquesta de J o a q u í n Casillas 
De 1 a 2, Vermouth-Bai le ; 3,30 
y 5,30, Variedades; a las 7'30, 

animado bai le; 41,30 noche: 
G R A N VERBENA 

G l i i A D E L E S P E C T A D O R 

COLISEO. — " E l hidalgo de los 
mares" (2) y "Caballero a l a m e 
d ida" (2) . 

A V E N I D A . — "Fuera de juego" 
(revis ta) . 

GRAN T E A T R O . — "Mujeres o 
diosas" ( revis ta) . 

CORDON.— " E l hombre de K e n -
tucky" (3) . 

CALATRAVAS. — "Quo Vadis" 
(2) . 

R E X . — "Las minas" del rey sal
monete" (1) y " T a r z á n y l a caza^ 
dora" (1). 

POPULAR. — " E l hombre de 
K c n t u c k y " (3) y "Congreso en Se
v i l l a " (3).-

TEATRO CIRCO CIRUJEDA. — 
A c t u a c i ó n de variedades. 

ZOO CIRCUS (en l a fer ia Los 
Vadi l los) . — A las 5 y 8'15 tarde y 
11'30 noche Circo y Fieras y la sen
sacional P a n t o m i m a A c u á t i c a 
500,000 l i t ros de agua en la pista. 

positíone^f visfentes a In producción 
de triyo e/i determinadas fincan.—Se 
da a conocer a los agriculiores in
teresados y a sí;s re preveníanles que 
tos instancias saUiciiarwlo la visiia 
de inspección por el personal fa-
cultálivo de esta Jofalura a conse
cuencia de la cual será exlenciido 
el cerlificado dé aforo de cosecha de 
iri^'o en ios casos en que así proce
de, so habr.l- do prtsontar en estas 
Oficinais (Híroes del Alr/i/ar nunic-
ro 4) .en fcclii anterior al 5 de Ji;-
lio próximo. 

Todas . Jas soliriuides vendrán 
acompañadas de con i fita (1q la 
Hormandfid de l>abr?dores y Gana
deros resjjeciiva acred ilativo dfl 
cumplimienio del plan de semente
ra ciurantic la aclual campaña de 
c:i:li¡vo. Las que se refieran a par
celas que - conserven' sus derechos 
por Iratersfó de terrenos que fueron 
rotúralos para adquirir estos bort;-
ücios, harán constar además en. di
chos certificados que no estaban 
rrociadas las parcelas por las . obli-
tísciones impuesias por. la Ley d i 
Intensiíicaciim de siembras de 5 de 
Noviembre do 1940. En, las instan
cias figurarán croquis acotados de 
líis fincas señalando los linderos y la 
superficie. , 

Cuando las solicitr.tles se rc-fiqran 
a parcelas de extensión superior a 
seis hectáreas, y siemprt; que se í ta
lo de nuevas petiriores. se acom-
psñará plano debidamente autoriza
do por facultativo cojti pe tonto. 

tits solicitudes preMsntrdas Ĵ or 
Corftunidades de Redantes pQr enti
dades representan tes de as'r ¡culie-
res que téngptt su i fmcas compren-
dklás en zonas n-jifables bien delimi-
tmqs, wendrán acpíttp^íadási de pla-

i nos dotíllando las parcelas cultiva-
! das de trigo asi como de una rela
je ión nominal do los cullivadores con 
expresión individual de las su-porfi-
cnes dé eada parcela y de las toia-
tos. •;- . • 1 . •. 

l.as reclama^iotVos referenics a las 
superficies atoradas no, se tomarán 
•en con^ideracióa de no- presentar un 
plano autorizado, t debidamente, ya 

'que en otro caso so admitirá la es-
lim<rJa por eslía Jefatura. 

Tampoco se cursará ninguna re-
c,lamr.ci6n referenie a instancias 
•presepladas fu>>ra de plazo o con la 
deicumentación inccmploia. 

N o t a s y a v i s o s s i n d i c a l e s 

GRUPO SINDICAL PROVINCIA}. 
DE PANADERIA. — Primer con
curso de "destreza en el o f i c i o " 
de p a n í d é r o s 1956.—Se pono en 
conocimiento eje to^jas las era* 
presas^- productores cié panade
r í a , tanto con residencia en la 
capital como en la provincia , que 
el concurso anunciado sobre "Des
treza en el of ic io do panaderos 
1956", t e n d r á lugar el d ía 2 del 
p r ó x i m o mes de Julio y hora de 
las 4,30 de 1^ tarde, en la Pana
de r í a líe Seres, de Rufino de la 
Fuente, sita en la calle Tr inas 
n ú m . 6 de esta capi ta l , quedando 
todos ellos invitados a dicho acto 
ya que las pruebas han de rea
lizarse a presencia del p ú b l i c o . 

P idan t a m b i é n u n n ú m e r o 
g r a tu i t o como muest ra del 
Bo le t í n de la C a m p a ñ a Pro 
Mora l idad . 

Los pedidos a. C a m p a ñ a 
Pro Mora l idad . — Santa Cla
r a 4, 2.» M a d r i d . 

A c t u a l i d a d 

üa i t la 

Ayer ce lebró sesión plenaria la 
Dipu tac ión prov inc ia l , bajo 'af 
presidencia de don Manuel Fer
nández-Vi l la y Dorbe y con asis
tencia de los diputados don Teó
f i lo López Mata, don Marino Ló? 
pez Linares, don Claudio Calvo 
F e r n á n d e z , don José María Gar-, 
c í a Andino, don Luis de Juana Ru
bio, don Daniel "Revuelta Moran-
\S', don José Ruiz de Rivas, don 
•Pedro Sanz Abad, don Rafael M i 
randa Barredo, don Pa t r ic io Alon
so Santaolalla, don José Mar ía 
A r a g ü é s G o n z á l e z , don Fernando 
Dancausa de Migue l , don Eduar
do García Berzosa, don Francis
co Gonzá lez Mar t in y don Estebnn 
Uzquiza Escolar, as í como el se
cretario, don Jesús M a r t í n e z Gon
z á l e z y e l interventor, don Sa
turnino Sampeciro Marcos. 

Se adoptaron los siguientes 
acuerdos: Aprobar la Memoria de 
l a g e s t i ó n provincial en él a ñ o 
1955, redactada por el Sr. Secre
ta r io de la Corporac ión . 
, Ratificar la a p r o b a c i ó n del pro

yecto de camino vecinal de Eter
na a San Cristóbal del Monte y 
aprobar, as í b ien , la manara cíe 
sufragar los gastos de realiza
c ión de las obras. 

Adjudicar defini t ivamente a 
don Inocente Cavia, vecino de 01-
mcdi l lc de Roa, la e jecuc ión de 
las obras de acopios, empleo y 
conso l idac ión de piedra con má
quina apisonadora, destinado a 
la r e p a r a c i ó n del f i rme de los 
Kms. 1 al 9 y 11 de la carreter;! 
provincia l de Roa a Encinas, Ba
jada de Roa, y dos tramos de ac
ceso a esta sarretera a ló del Es
tado de Pardilla a Valdearcos; 

Aprobar una propuesta del Re
gente de la Imprenta sobre la 
forma de llevar a cabo la confec
ción del Censo electoral, cuya «-e-
novación ha sido dispuesta por 
Orden de la Presidencia del (ír*. 
b ierno do 27 de Diciembre de 1955; 
y adqui r i r una l ino t ip ia con des
t ino a los talleres de la Imprer -
ta provinc ia l . 

Aprobar definitivamente el ex
pediente de h a b i l i t a c i ó n de c r é 
d i to dentro del Presupuesto or 
d i ñ a r l o y coft cargo al s u p e r á v i t 
que resu l tó en la l iqu idac ión nel 
ejercicio de 1955; por no habsr 
se presentado reclamaciones du
rante el plazo de expos ic ión a! pu
bl ico. 

Se a d o p t ó acuerdo en los expe-
didntes sobre a lsorac ión de los 
t é r m i n o s muhicipalets de/ Afora
dos de Moneo y Rebolledo de la 
Torre . 

Requerir a los solicitantes de 
conciertos g e m í a l e s para que, 
en t é r m i n o de quince d í a s , ale
guen los motivos excepcionales 
que jus t i f iquen, para cada uno 
de ello^., la adopc ión del slstemaí 
de concierto para el pago del. ar
b i t r i o sobre la riqueza provinc ia l . 

Se resolvieron varios asuntos 
de personal. 
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N O T I C I A S 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
Durante el d í a de ayer se ve r i í i -
caron en el Registro Civi l las s i
guientes inscripciones: 

Nacimientos: Florentino Mar t i 
nez Antón , Rebeca Azucena Mar t i 
nez Varea, Pedro Luis Escalante 
Rilova, Pedro Rui^ Gonzá l ez , An
gel Francisco Aguinaga d e s c a m 
po, Santiago Sancho Ortega, Ma
r ía del Rosario Giménez Gimépez , 
Antonio F e r n á n d e z S e b a s t i á n , Luis 
Alberto Vegas García, Juan Ma
nuel H e r n á n d e z de Pedro, Jc.v.' 
Antonio Barbadillo Escr ivá de Ro
m á n , María Isabel M a ñ e r o Ba-
rriuso, Juan José F e r n á n d e z Ca 
sado y Alberto Varona M a r t í n e z . 

A u m e n t a r á sus ventas si moder
niza su Establecimiento 

Cris ta ler ías del norte 
le c o n c e d e r á facilidades de puso. 

Bocetos y Presupuestos, grat is 

0 CXPCK PRO-CIGCOS.— En o¡ 
sorteo de ayer, resultó p-emindo^ron 
125 pesetas pl" nufr.cro. 367 y con 
: - , j 0 , todos los numeras terminados 
en 67. 

n I i i S 
. Afinador. Nueva Técn ica para 

afinar el piano. Teléfono, 5261. 

FARMACIAS DE GUARDIA— Mar
cos, San Pablo 17 e Hidaflgo Manjún. 
San .luán, 25. 

. m * * * : m m 

so, vicepresidente de ia Cámara Ofi-
cií"! de la Prcpted&l Urbana y per
sona muy conocida ch esta capital» 
donde ejerció riuranto muchos años el 
carvo de maestro nacional y ultima, 
monte ia Inspección de Primera En
señanza. 

Oascanse-en paz el alma del finado 
y ríxibíin la expresión de nuestra ron-
dolrrcia, tanto sus Rtrlbulado-, Aijos, 
don Federico (capitán de Infanteria) 
y don l orenzo Saldar.a Ramos (co-
m;;ndanlo de Invcnieros), hijas po
litices, nietos, l^rmena pelitica y res
to de la familia doliente, comd la 
Cámara de la Propiedad Urbana. 

d e i X h í e n t e 

CIRUJANO—CALLISTA 
Solicite hora de consulta 
Vi to r ia , 27, 1.*, derecha. 

Teléfono, 1053. 

MIRA HERIDA GRAVE AL CAERSE 
PCR LAS ESCAI ERAS.—; Anoche fus 
asistida en MP Casa de Socorro, des
pués de eserse por las escaleras dt 
su casa, Ta nir.a de sois años, Hcgo-
ña„ Urbano Meo, que vive en la calle 
idel Cordón numero 3, piso tercero. 
Resultó con. una herida contusa en 

. el labio inferior y otra con desbarro 
en mr.xilar s.uperior que deja a! des
cubierto el periostio, asi como epista
xis traumática; de pron6siico menos 
grÁve; 

\ . V J I ^ O in^ro ó en la clínica ."¡tt 
de Julio ". 

R e g r e s a d e M a d r i d 

e l c a p i t á n g e n e r a l 

Etepuís de su estancia on Madr. 1, 
con -tnativD de las-reci:n;cs con\ ?rsa-
rioné-i hiípaoo-maiTcqi:i?N, regresó 
ayer a Burdos (-! capii^n v'éncral (te 
la íts ' ión. 'teniente c.rtvra! don V-
fredo Grlera Panlagua, que asistirá 
a !as fiestas mayores de la ciudad. 

T ó m b o l a 

P A S A P O R T E S 
t r a m i t a c i ó n r á p i d a y completa de 
expedientes para su o b t e n c i ó n y 
traslado» a l ext ranjero . PASAJES, 
re n ov a c i o n es. G e s t o r í a SANZ, 

Santo Domingo de G u z m á n , 7 
(Antes P r i m ) 

"CASTILLA" 

UMA CAMIONETA DESTRUYE pMA 
FAROLA: A las cuatro de la tardo 
de ayer, la camioneta matrícula 7^ . 
315 que conducía Cándido Pineda Es
peña, al servicio de la -"SESA", tle-
rribó la farola existente en la esqui
na de . la Plá c e l e Josó Antonio y 

.Talle del farola quodf/ es
tropeada en cuíuro partes. 

•El accidenté se produjo al realizar 
el cliófet" una maniobra. 

LETRAS LE LUTC— A los 68 años 
de edad y confortado con ios Santos 
Sacramentos y la Bendición Apostó-
ilfca de Su Santidad, ha dejado do 
pkasttr en Buryos, nuestro quoridó 
amivjo clon .lustiniano Saldañá Mon-

S e n e c e s i t a n 
tejedoras y aprendizas de 14-16 
a ñ o s . MANUFACTURAS URPI-RJFA 

S. A . Calle Calvario n ú m . 8 
o 

BCLETlN' METEOROLOGICO com
prensivo de los datos recogidos ayer 
en el Observatorio del Instituto de 
E'nscñ an z a M cd i a: 

Barómetro.—, A Iss'ocho de la ma
ñana, 692,4; a las dos de la) tarde, 
691,4; a las siete de la tarde,' 691,4. 

Temperaturas.— Máxima a la som
bra, 25 sí'-ados a ías 15,30,horas; mí
nima a la sombra, 11 grados a las 
seis horas. 

Dirección y volocidad del viento 
A las ocho de la mañana, E— 3,6 
kilómetros; a las dos de la tarde, 
E-— 5,4 kilómetros; a las siete de la 
tarde, SE— 5,4 kilómetros. 

Recorrido, 210 kilómetros. 
Lluvia on milimetros, 10,0.' 

Ultima relación de los regalos en
viado; a esta Tómbola: 

•Miucbks Lara, un fumador revis
tero; Eilectr-ica, Industrial Cabello,-una 
maquina lavadora eléctrica; señora 
viuda ele Mclincr, 90 píesetsfjj Restau
rante Rincón" de España, 10 vales pa
ra otras tantrs comidas; don Luis 
Pérez Miñón, 4 vales para cincuenta 
kilos de carbón cada uno; Farmacia 
Marcos, 48 pastas dentrific^s Pcrbo-
rail; Drogas Marcos, 3 docenas lápi
ces labiales, 20 frascos de laca y 
cajas de cepillos; Hotel Ctvadoüga, 
•200 pesetas; Electricidari Gaslillá, ,una 
pilr.ncha eléclrir.-.; don Santos Soria, 
•tres chaquetas clt: niña y tres corba 
tas; Almacenes La Paloma, una do
cena de pañuelos; Nueva Panificadora 
Burgalesa, un cuadro do La Cena; 
Julta. Provincial de- Fomento Pecua
rio, uihifn panera platcrda y ana sai-
ser:-.; Granja Tudanca, una figura dr-
roraliva; Jc.\i:rin Gmlilla, ruatro, jue
gos lylaicp.dos para desayuno; P'lasli-
•no'al, 250 pesetas; don Teófilo Ro
jo, un Krmplis y un rosario; Joyería 
Viflanueya, una epsáiladera, un lava
frutas y un tapete; don José María 
Vicente Izquierdo, 50 pesetas; In*. 
ip:cción provincial do Primera En
señanza, una cartera de escritorio; 
Tejidos N'cgi:ri, 25 pesetas; Gómez e 
Ibáñez, un aparato de luz de mesi-
'Ila; don Jesús Marlinez, secretario 
«te la xExorna, niputac ión provirciail, 
dh. juego do café; E. B., una luna. 

•N'OTA.-Hoyi dja 29, a las once en 
punto do la noche, se efectuará c.l 
primer sorteo entro las papeletas ven
didas hasta dicha hora y cc.isistirá 
en una cociiií; clécirica de cuatro pla
cas, marca Edcsa. 

D e l D I A R I O D E B U R O C X S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l m a r t e s 

29 de J u n i o de 1926 

EN 1? plaza de toros se celebró 
ayer un grandioso festival a n í s , 
tico que e n t u s i a s m ó al púoiíc., 
qe Menab? por completo los grá
denos. Intervinieron varios gru
pos regionales y las dos bandas 
de mús ica mili tares y un coro 
de n iños y n i ñ a s de las escuelas 
publicas i n t e r p r e t ó por vez p r ¡ . 
mera el Himno a Burgos, bajo la 
d i r ecc ión de su autor el maes
t ro Calleja. 

AYER por la m a ñ a n a , con asis
tencia de las autoridades y nu-
meroso púb l i co se celebro en 
la Universidad Pontificia de Sai, 
J e r ó n i m o la i n a u g u r a c i ó n de la 
expos ic ión avícola . Esta maña
na ha tenido lugar la apertura 
del concurso de ganado, en el 
pabel lón de la Quinta. En él pue
den observarse soberbios lotes de 
ganado de todas cl?.ses y precin-
sos ejemplares de perros. 

^ HOY es el verdadero d ía de fc^ 
r i a . T renes y au tomóvi les han lle
gado llenos de viajeros. El fe
r i a l es un hervidero. Esta tarde 
se es tá celebrando la segunda 
corrida de la feria. 
EN la Fiesta de la Flor , cele
brada el s á b a d o , se recaudaron 
unas 7.800 pesetas. \ 

|<rcgocio seguro con u n a m á q u i -
t i a de coger puntos a las medias. 

R A D I O L A N D I A 

CID, 9 

EL SEÑOR / 

D o n J u s t i n i a n o S a l d a ñ a A l o n s o 
(VICE-PRESIDENTE DE LA CAMARA OFICIAL DE • LA PROPIEDAD URBANA DE BURGOS) 

Falleció en el d ía de ayer,-a los 68 a ñ o s de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendic ión Apostó l ica de Su Santidad 

( Q . £ . P . D . ) 

EL PRESIDENTE, JUNTA DE GOBIERNO, SECRL". TARIO GENERAL Y EMPLEADOS DE LA CAMARA 
OFICIAL DE LA PROPIEDAD URBANA DE LA PROVINCIA DE BURGOS 

Suplican una o rac ión por el eterno desean so <Je su alma y la asistencia ál ent ierro y funeral 
que tó c e l e b r a r á n en la iglesia parroquial de Saij Cosme y San D a m i á n , e l p r imero hoy, viernes, 
29, 'a las once y media, asi como el funeiral de m a ñ a n a s á b a d o , 30, a las diez y media. <'n 
mi«ma pajroquia, por cuyos actos de caridad Jes q u e d a r á n muy á g r a d í c i d O s . 

Casa doliente: Plaza de Vega, 13 Burgos, 29 de Junio de 1956 
"LA MISERICORDIA". — Gran Funeraria. 

I N G L E S 

F R U N C E S 

flLEMRN 

C O N D I S C O S 
AMALES O MICROSUR< 

S I N D I S C O S 

e c c 
¡ N o m b r e 

\ senas 
I 

^población 

% s o l i c i t a i n f o r m a c i ó n \ 
B GRATIS sobre l a en se • 
i ñ a n z o de i d i o m a s 

« Í E N l i OE COMA PORÍRBESPOIOEIIÜA' 

- S - 3 2 SAN SEBASTIAN! 
c o r t é o c o p i é e s t e c u p ó n 

iREIEBDOS 

POR leniporada alquilo 
piso cinco habiiaciones, 
amuebladas. Céntrico. In
formes, Priego. Mo
neda. 
SE ARRIENDA un local 
amplio, calle San Isidro 
3. informes en el mismo 

i / oficina de Camps. 
SE ALQUILA^ piso amue
blado cinco camas, iodo 
(unforl. - Telefono 4036. 
PISO amueblado, céntri
co, temporada verano, 
alquilo. Razón, Teléfono 
núm. 4233. 
ALQUILO pfso temporada, 
c inco camas, nuevo, eco
nómico.. informes, Salas 
7, tienda "Jaime-, i 
ALQUILO temporada ve
rano, casa amueblada, 
baño jardín. - Teléfono 
mim. 4220. 
CEDO piso Suances, siete 
camas, segunda tempora
da. Toléíono. 1396. 

AÜTOMOYILES 
ACCESORIOS 

VENDO camión Ford 8, 
María de ia O, impeca
ble. General Mola 23. 
Taller eléctrico. Teléfo
no 3549. ' * • 
SE VENDE coche Chovro-
les, en perfecto funci'ona-
mionlo. Garaje Moderno. 
¡AUTOMOVILISTAS! Ma-
tr ¡culac¡ón acDomóviles y 
motocicleias, transferen
cias carnets conductor. 
Gestoría Ouinianiila. 
VARICS omnlibus de 16 a 
4 5 plazas, ^nsulte esta
do y procio. A-gancia l'a-
leru ia. Uurgos. 

VcNDO "Vespa" BL-5013, 
excelentemente equipada 
de accesorios, 2.100 kitló-
aneiros rodados. Verla y 
i t '31 a t , GenePa'.! í*i mo 
Franico 8. Oficinas. 
VENDO moto Lube. Telé
fono 2673. 

COLOCACIOHES 

SE NECESITAN aproad i -
zas y rematadoras. Taller 
<ie punto. Informes, 1.a 
Confección. Plaza José 
Anto'nio, 3!. 
DESEO familia compe
tente labrar finca 35 
bectáreas, viñedo, re-
.gadio, irutales a 38 k i 
lómetros de Burgos, dis
pondrá . casa, " cuadras, 
fuz elfüctrica y «telefo
no. Informes, Apartado 
72, Burgos. 
;SENORA para ayudante 
cocina, necesitase. Ho
gar del Productor. Vito
ria, 19. 
CHICA se necesita. Ra
zón Mercería Rebeca. 
Mondillo. 
SE NECESITA muchacha 
•con informes, matrimo
nio solo. Santander I , 
•primero. 
SE NECESITA oficial me
cánico. Razón, Garaje 
Franco, Madrid 75. Ofi
cina de Colocación. 
SE NECESITA muchacha. 
Informes, Puebla 2, ca-
charnsria. 
NECESITO peón para tr?-
bajo fácil, empleo fijo, 
buena retribución. Lim-
ipieza "Pulidor". Fernán 
González núm. 36. 
5E NECESITA chica sa-
l>¡«ndo rocina, sueldo 
300 pesetas. Viloría. 29, 
1.»' derecha. 

MUEBLES 

ÍMWi 

" V í a l a . 
r e l i g i o s a 

e 

S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y : 

Ss. Pedro y Pable, Epóitoles, Mar-
cilo, AnfStasio, mrs., B e n i t a v g . 

Misa, con rito doble de primera cla
se y color encarnado de San Pedro y 
San Pablo, seguhda oración üi lamb
íos, Gloria, Credo, Prefacio de Após
toles. . 

SANTOS DE MAÑANA 

Ln Ccnmemcración de San Pablo. 
Santos Marcíali (b., Cayo, pbr., Leoní 
En.ill¿na, Bavilides, ñus. 

Misa, con rito doblo mayor y colory 
encarnado, fio la Conmemoración rfev 

. Gan- Pablo, segunda oración rio San Pe
dro, íercora Fi fámulos. Olor ia, (iodo. 
Prefacio efe Apóstoles.' 

C U L T O S 
'•i j ' •» ,•, fjysm 

MERCED; Mes-del Corazón de Je-, 
sus. Por la mañana, a las sidte, sia-' 
•te y media, ocho y ocho y media. 
Por la larde, a las ocho. 

k a 

" \ m M M í e V i l o í i a " 

AVISO 
/Como en años anteriores, con 

motiv© de las Fiestas de los S.'in-
tos Patronos., San Pedro y San 
Pablo, se suspende el Servicio 
Púb l i co do lectura desde el jue
ves 28 de Junio, hasta el miérco
les- 4 de . lul ic , ambos inclusive, 
r e a n u d á n d o s e dicho Servicio 'd 
jueves 5, con horario de verano, o 
sea de 16 a 21, hasta el 30 de 
Septiembre. 

P a j a s M i L í n e a 
Unicamente e s t á autorizada 

por Fajas M i L ínea para ventas 
y cobros la s e ñ o r i t a Ascensión 
Luis , con domic i l i o en San Cos
me, 8, 3;*, Tel . 3170, robando a 
nuestra distinsfuida clientela y 
s e ñ o r a s en general se abstengan 
de h a c é r n i n g ú n pago n i encar
gos a otra persona que no sea 
esta.—MI LINEA. 

CHICO para rucados se 
necesita., Andiola. San 
Juan, 1. 
SE OFRECE tractorista 
con carnet, entendido en 
maquinaria aerícola. In
formes, José Luis Martí
nez. Pisones, 103, du
plicado. Búrgbsi 
OFICIALAS, aprendizas y 
empaquetadoras se nece
sitan en "Productos Pi
nedo S. A." 
SE NECESITA asis-tenía 
Padre Fiorez, 6, 3.», 
derecha. 
SE NECESITA doncella. 
Avenida Generalísimo 5, 
secundo. • 
NECESITO cocinera o chi
ca sepa cocina. Informes, 
Almirante Bonifaz 14. 
Drovíceria. 
MUCHACHA buenos infor-
!mes para matrimonio 
sin hijos. General Mola 
24, primero. 
MUCHACHA para lodo, 
ótenos informes, 400 po
seías sueldo, necesito. 
San l.esmes I,"quinto, de
recha. 
NECESITO pa«or para 
^lardar 200 ovejas. Tra
tar Acreliano García. Vi-
llanueva Rio Lbierna. 
SE NECESITA agostero o 
criado por todo el año. 
Informes,- Ftlix Partió. 
San Pedro la Fuente. • 
SE NECESITAN chóferes 
preferible mee/micos. l r -
formes Vitoria 50. Trans
portes Lopidana. 

SE NECESITA chico ¡6 a 
Itt años. Moneda, 21. 
NECESITO asistenta. Sani-
landqr 1, segundo. 
ASISTENTA do 9 a 1, 
300 pesetas, necesitase. 
Alhucemas 3. 

COMPRAS Y VENTAS 

MOLINEROS. Vendo pie
dras negras. Arenillas de 
Villadiego. 
GRANJA Mavas Osórno 

, (Palertcia) 'P)al«tas Ka-
khi de un im y cinco 
semanas, pollitas Cas
tellanas to\.horn toel's 
edades. 
LANAS, borra, corcho. 
SUtrv'fcio a domicilio. 
Colchonería M a r t inez. 
General Mola, 12. Te lé
fono. 2759. 
COMPRA venta ropas 
usadas. Arco del Pilar, 
IC. Teléfono 1926. 
VENDO Singer propia 
para modista. Padre Fio
rez 18, primero. 
POLLITOS recién naci
dos. Avícola San Isidro. 
Santa Clara, 46.. Teléfo
no 4! 17. 
500 POLLITAS utreranas 
campeonas de España de 
•puesta, do La Mulata y la 
Cruz del Campo, de Se
villa, criadas en Burgos. 
Cumplirán tres meses el 
día 10 de Julio. Por falta 
de espacio se verclon. Fe
lipe Barril, so. Nar Ros-
táurante "Mi.aflores". 

MOTOR Ajuria 12 11. P. 
dos cilindros, magnifico 
estado. Verlo, Garaje " l a 
Aiion". Callo Viioria, 41 
Teléfono 4341. 
VENDO bicicleta de seño
rita, sem ¡nueva. Mone
da, 14, I . i * 
VENDO fónm la para po-
sitivar papel fotográfi-

j : o , placas y negativos di
rectamente . R a z ó n , 
"Photo Posse". Real de la 
Feria. 
LAS MEJORES botas y 
pellejos en venta y al
quiler a precios redu-, 
cidos encontrará en la 
nueva botería de Félix 
Sebastián. Merced, .-6. 
Mucho surtido en nuevo 
y usado. 
¡MIEL, miel! por küos o 
toneladas. Doce pesetas 
kilo. Compro cera. Con
fitería Arranz, 

POLLITOS recién nacidos 
Lcighorn e híbridos, con
trol CFAS. Granja "San 
Renito". Aparicio Ruiz, 
12, bajo. Telefono 1146. 
MAQUINA exprés "So-
Jenry"", tres portas, es
tado nueva, aproveche 
esta oportunidad. Mote' 
Castellano. Burgos. 
VENDO bicicleta señorita 
supor B. H. pterfecto esr 
lado. Verla' :0 a 4. San
ta Dorotea 12, segundo. 
MAQUINA "Singor" vendo 
modista, 575 poseías. Ca
llo nurgenso' 12, tercero, 
derecha, 

VENDO . portón. -Santa 
Cruz, I . Fábrica. 
CCASlCN máquina escri
bir, americana, oficina, 
baratísima, vendo. Ba
rrio Gimeno , I f l , se
gundo. 
VENDC acordeón nueva. 
Miranda !4, segundo, iz
quierda. 
SE VENDEN dos lavabos 
y dos baúles. Miranda 14. 
segurdo. iz^quierda. 

ENSEÑANZAS 

NECESITO profesor repa
sar quinto año. Vitoria 
2.1", entresuolo izquierda 

FINCAS 

VENDO casa planta y p i -
.so con terreno, a la en-
.irada de Gamonal, para 
toda clase de ganados 
si interesa con alcanta
rillado; o casa sola con 
.70 metros de terreno. 
Razón, carbonería do 
San Gil. 
MARTINEZ vonde amplios 
locales muy céntricos 
propios para garaje o in
dustria. General.Mola 12. 
nrimoro. izquierda. 
MADEREROS. Vendo se
rrería con cupo. García, 
salas 6 - 8, I . • 
SE VENDE una tasa en 
Gamonal, plañía y piso 
libní, patio con cuadras. 
Para tratar, Fausto 'Pél 

- L&UJ 

MARTINEZ -vencüé pisos 
muy céntricos a estrenar 
bien decorados, cuarto 
baño y demás servicios, a 
-85;000 pesetas. Genera) 
Mola 12, primero, iz
quierda. 
PISO propio,'tres dormi
torios, servicios comple
tos, vendo libro Calle 
Madrid. 42.000.' Albillos, 
Vega, 36. 
VIUDA vende piso libre, 
cualro habitaciones, ba
ño, etc., elegantísimo, 
precio necesidad. Razón, 
Albillos.-Vega 36. . 
VENDO solax bien em
plazado construir casas 
bonif¡cables. Dueño, Al
billos. vega 36. 
VENDO tercero y cuarto 
piso libres en Trinidad, 
10. 65.OQ0 y 35.000. Ip-
formes Genera! Sanz Pa 
lor 24, segundo, centro, 
izquierda 
CONDE. ¡Consiruf tor^-,! 
Solar 300 metros cuadra
dos, pabellón cubierto, 
comienzo Vadillos, ven
do 200.000 o traspaso 
para taller carbonerías, 
garaje. Precio y renta a 
ronvonír. Plaza Santa 
María, 4. 
CONDE. ¡Ganaderos!, ven
do casa campo espacio
sas (ladras para 40 ga
nados mayores, junto 
Mercado nuevo, 230.000 
(pesetas. Es una buena-
oportunidad. Plaza Santa 
Marín 4. 

CONDE. ¡N'cgocios porve
nir!, vendo en importan
te población de Valencia, 
fábrica hielo - gaseosas, 
'producción comprobada 
12.000 kilos diarios de 

hiplo y cantidad amplísi
ma gaseosas, modernisiT 
mos olémonlos, secura 
•inversión, adicta cliontc-
la, edificios y almacenes 
iprcpio., carros, camiones 
para reparto, todo en re
gla; se vende por mar
char propietario a Ame
rica asunto herencia im-
porrani isima. Plaza San
ta María 4. Burgos. 
CCNDE, i Atención ferian-
lés!, vendo hermosos y 
amplios .pisos, 3, 4 y 5 
lir.bilaciones, en la zona 
m.is'moderna de Burgos, 
oxentós gastos y contri
bución en un 90 por 100 
y desde pesetas 55.000. 
Pilaza Santa María 4, 
primero. 
CCASlCN venia .piso pró
ximo Catedral,' cu airo 
habítreiones, exento con
tribución, sóflo tres días. 
Camero. Concepción 2. 
CANA.CEROS vendo pabe
llón con patio para va
quería o almacén, precio 
ocasión. Cantero. Concep
ción, 2. 

CAÑADOS Y APEEOS 

SE VENDt. aventadora 
marca ajuria núm. 8 con 
iriQtOr ! 11. P., p i r coso 
agrlcillura. lelipo Ba
rrió, Vlllamitl de Muñó 

GARAÑONES extraordina
rios, alzadas 1,55 a l.óO 
toda "prueba", 3/5 años; 
caballo Trat-Rroión for
mas . inmejorables, exce
lente reproductor, vende, 
Franco. Mayor 242. Fa
lencia 
SOBRANTE labranza ven
do a elegir: macho 8 
años, (S dedos;, muía 4 
años, 5 . dedos; muía 10 
años, 4 dedos; macho 
romo 3 años. Anionino 
Vicente. Castrojeriz. 
ALQUILO tractor para t r i 
lladora. In'formes esta 
Admin i..1 ración. 
VENDO carro bueyes y 
rodal de muías, buen 
uso. Tratar, con ' Isidoro 
Moral , Madrigal del 
Monte. 
VENDO pértigo segunda 
mano, de yugo, para mu
llas. Tratar, Carretería 
Fausto Alonso. Mecerrc-
yes. 
\tNCO un vagón de<ya-
cas recién paridas, pro-
rodomes ílo rStnviánidcr, 
rendimiento 18 a 26 l i 
tros, vendo v cambio. 
San Pedro y San Felices 
I I , Emilio Pérez. 
TERNERO reciín " nacido 
se vende. Calci:rón de 'a 
Barca 15. 
VENDO un carro cié buo-
ycs. José Alcalde, fen Vl-
llafria. 
CARROS para caballería 
mayor y menor con ba
llestas, se venden, tos 
Colonias 5. 

VENDO muebles por au
sencia. Crucero de San 
Julián 2. 
COMPRA venia muebles 
usados y botellas. I lana 
de Afuera 6, bajo. 
COMEDOR barato, otros 
muebles, vendo. Vitoria 
1, segundo. 

C O M E D O R seminue-
vó 3.000 poseías, vendo. 
San Pablo 13, segundo. 
SE VENDEN cama y me-
siia estilo colonial, nue
vas. Muebles Oieiza, San 
Julián 26. 

SE TRASPASA local con 
vivienda. Casillas I 5, pri
mero. 
CEDO local cualquier m-
gocio o almacén 150 me
tros cuadrados. lofornves, 
Salas 18. ComoMibíc ; Ma 
ri juan. 
CONDE. Negocio C-á.̂  
nos-leñas, cupo mayoriü-
ta primera caiogoría, 
pleno rendimiento, am
plios almace-nes, perfec-
•Ismente, instalado, míni
ma renta, escogidísima 
clientela, cedo comticio-
nes ventajosas, por tras
lado oficial dueño. I'la-
za Santa María, 4, ¡.0 

PERDIDAS VARIOS 

PERDIDA reloj pul-era 
señora, oro, con' cadena, 
fiosde Gran Teatro- hasta 
Sala Fiestas. Primo Rive
ra ó, tercero, habitación 
núm. 2. Gratificaré. 
PERDIDA perdiopte "oro 
y medalla nácar Virgen 
del Carmen. Informes, 
San Miguel, 2, 2.» 
PERDIDA chaqueta niña 
azul marino. Gratificare 
dcvo'ución. Diego Po
lo 18. 
FERDIRA tablero do' 
okumen, de Plaza Calvo 
Sótelo al Pmal. Gratifi
caré entrega "Bar I a-
fuente". Callo Vitoria 

LICENCIAS pasaportes» 
certificados 'penales, lik 
tunas voluntades. TramJ-
tacinn rápida, Cestorl» 
Quintanillá. 

Impresos comercl»-
Jes, carias timbra
das, tarjetas de Tl-
«Ita , invitaciones, 
prospectos de pro
paganda, etc. TA
LLERES GRAFICO! 
"ffiario de Burgos** 
Calle Vitoria, 
Deléfono 2852. 

TRASPASOS 

IKASPASOo venta de 
vaquería por no poder 
atender y venta de un 
todal som¡nuevo. Infor
mes Floriím • Rui,, san 
Pedro de la Fuente. 

F O T 0 G R A » A p O Í 
Coniección rápida» 
TALLERES CRAFlCOl 
•Diario da Burgor'. 
precios ven tajo50*' 
Calle Vitoria, ,l3.,.[r#-
Ifrfono 2015. 
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O F I I M D E U S F I E S T A S D E S A N P E D R O 

- C C G W ? V I 

He aqu í el programa oficial de 
San Pedro y San Pablo. 
VIERNES, 29. — F E S T I V I D A D 

SAN PEDRO 
A las ocho de l a m a ñ a n a , en 

el mercado de San Amaro , i n a u 
guración de la g ran fer ia de to 
da clase de ganados. 

A las diez y media, en l a Ca
tedral, solemne misa de p o n t i f i 
cal, en la que of ic ia rá el Excmo. 
y Rvdmo. P. Abad de Silos, con 
asistencia del Excmo. A y u n t a 
miento en C o r p o r a c i ó n . La parte 
musical c o r r e r á a cargo del Or
feón B u r g a l é s , E s c o l a n í a y capi l la 
de la Catedral y Schola Canto-
rum del Circulo Ca tó l i co de Obrer 
ros. . 

A las doce, sobre el " C i r c u i 
to de los puentes", X V I Campeo
nato prov inc ia l pedestre, o rgan i 
zado por " E d u c a c i ó n y . Descan
so". 

A la misma hora, en el campo 
Zatorre, pa r t ido de fú tbo l en el 
que el Club Vic tor ia , de Burgos 
y el C. D. A m é r i c a , de Aranda de 
Duero, se d i s p u t a r á n u n trofeo del 
Excmo, Ayuntamien to . 

A las seis de la tarde, p r imera 
corrida de toros, en la que se l i 
diarán reses de don Ignacio S á n 
chez, de Salamanca, por los dies
tros An ton io Bienvenida, C h i -
cuelo I I y Marcos de Celis. 

A las ocho, en " V i l l a P i lar" , 

fiesta de tarde organizada por la 
Asoc iac ión de l a Prensa, c o n t i 
nuando con verbena durante l a 
noche. 

A las once, en el puente de 
Santa M a r í a , p r imera se s ión de 
fuegos art if iciales, a cargo del 
p i r o t é c n i c o de Zaragoza, H i j o de 
Angel Sanz. 

De diez a doce, baile p ú b l i c o 
en l a calle de Huerto del Rey. 
SABADO, 30 

A las seis de l a tarde, segun
da corr ida de toros, l i d i á n d o s e 
seis de la g a n a d e r í a de don Juan 
Cobaleda por los diestros A p t o ñ e -
te, C é s a r G i r ó n y Gregorio S á n 
chez. 

E n ese mismo día , encuentro 
in te rnac iona l de at let ismo en la 
Ciudad Deport iva . 

A las once de la noche, eh el 
paseo del Espo lón y plazas de 
J o s é Anton io y de Santo Do
mingo de G u z m á n , gran verbena. 

A las doce, se q u e m a r á una t r a 
ca de gran f a n t a s í a entre los 
puentes de San Pablo y de Santa 
M a r í a . 
D O M I N G O , l.? DE J U L I O 

Por l a m a ñ a n a , campeonato 
prov inc ia l cicl is ta organizado por 
" E d u c a c i ó n y Descanso". 

A las diez, en la Ciudad De
por t iva , c o n t i n u a c i ó n del encuen
tro onternacional de at let ismo. 

A l a una de l a tarde, en l a 

plaza de J o s é An ton io , gran 
" M a s c l e t á " , de fuegos art if iciales. 

A las seis de l a tarde, novi l lada, 
l i d i ándose seis reses de la gana
d e r í a de don Marcel iano R o d r í 
guez y dos de o t ra famosa gana
de r í a , por los diestros Curro Pu
ya, Juan An ton io Romero, A n t o 
nio Vera y Pedri to Calvo. 

A las once, en el puente de 
Santa M a r í a , segunda se s ión de 
fuegos art if iciales. 

A la misma hora , en las insta
laciones de l a Sociedad "Tenis 
Club de Burgos", paseo de La 
Castellana, gran verbena. 

De diez a doce, baile p ú b l i c o en 
la calle de Huerto del Rey. 

LUNES, 2 
f A las cinco de la tarde, en las 
pistas del "Tenis Club de B u r 
gos", campeonato in te rp rov inc ia l 
de tenis, entre el Real Club de Te
nis de Pamplona y el de Burgos. 

A las ocho, en la calle de Ñ u 
ñ o Rasura, Teatro de T í t e r e s , ac
t u a c i ó n del Grupo del Frente de 
Juventudes. 

A las once, en la plaza de San
ta M a r í a , a c t u a c i ó n del laureado 
O r f e ó n B u r g a l é s , que in te rp re ta 
r á diversas canciones y danzas 
regionales. 

De diez a doce, baile p ú b l i c o 

en la calle de Huerto del Rey. 
MARTES, 3 

A las cinco de la tarde, en las 
pistas del "Tenis", c o n t i n u a c i ó n 
del campeonato in te rp rov inc ia l 
de Tenis. 

A las ocho, segunda a c t u a c i ó n 
del grupo del Frente de Juven
tudes, en Teatro de T í t e r e s . 

A las once, en la plaza de J o s é 
An ton io , se c o r r e r á n toros de 
fuego. 

MIERCOLES, 4 . 
Por la tarde, a las ocho, terce

ra ses ión del Teatro de T í t e r e s y 
a las once de la noche a c t u a c i ó n 

m m i m m m 
. INSTALADO EN LA FERIA 
. Se presenta este a ñ o , con la 
nueva y formidable Comparia, 
en la cual a c t ú a n 

15 escogidos artistas 
en un escenario en tecnicolor. 

HOY DOMINGO 
Programa gigante 

Precios enanos. 

del grupo de danzas del Or feón 
B u r g a l é s . 

JUEVES', 5 
A las once de l a m a ñ a n a , en 

el G r a n Teatro, fiesta de la E n 
s e ñ a n z a . 

A las seis y media de la tarde, 
en la plaza de Alonso M a r t í n e z , 
hockey sobre patines, d i s p u t á n 
dose entre equipos forasteros y 
locales el V I H Trofeo Excmo. 
Ayun tamien to . 

A las once de la noche, actua
c i ó n de Teatro Medieval , con la 
p r e s e n t a c i ó n de la leyenda h i s tó 
r i c a "Los siete Infantes de Lara" . 
VIERNES, 6 • 

Por la tarde, en l a pista de la 
Ciudad Deport iva, comienzo del 
g ran concurso h íp i co nacional , 
d i s p u t á n d o s e las pruebas "Spen-
cer" y "Nacional" . 

A .las seis y media, final del 
torneo de hockey sobre patines. 

A las once de la noche, actua
c i ó n de Teatro Medieval . 

SABADO, 7 
Por la tarde, en la pista de la 

Ciudad Deport iva , segunda jor
nada del concurso h í p i c o , con las 
pruebas "Honor" y " A r l a n z ó n " . 

A las siete y media, en l a p í a -

T O M B O L A B E N E F I C A 

D E L H O S P I T A L D E S U J U A N 

Instalada en la Plaza.de Santo Domingo de Guzmán 

S E N S A C I O N A L L L U V I A D E R E G A L O S 

G R A N D E S P R E M I O S E N M E T Á L I C O 

M O T O C I C L E T A S 

M A Q U I N A S D E C O S E R 

A P A R A T O S D E R A D I O 

C O C I D A S E L E C T R I C A S 

B I C I C L E T A S E S P E C I A L E S 

L A V A D O R A S E L E C T R I C A S 

S A L C H I C H O N E S Y J A M O N E S . , M U E B L E S 

S O B R E S O R P R E S A ^ 

V A J I L L A S C O M P L E T A S 

C O R T E S D E TRAJES 

B A T E R I A S DE C O C I N A 

A P A R A T O S D E L U Z 

Todas las papeletas tienen premio u opción a premio 
Habrá sorteos diarios, como en años anteriores 

R e u n i e n d o c i e r t a s c a n t i d a d e s d e p e l l e t a s se e n t r e g a r á n , . t a m b i é n e n e 

a c t o v a l i o s o s r e g a l o s . 

E l j u g a r a l a T ó m b o l a B e n é f i c a d e l H o s p i t a l d e S a n . J u a n es u n a a u t é n t i c a 

o b r a d e c a r i d a d q u e o b l i g a p o r i g u a l a t o d o s l o s b u r g a l e s e s 

P m g é n d e l a s / t e s t a s 

He aqui el P r e g ó n que encabeza el programa of ic ia l de nuestras 
fiestas mayores, y del que es autor el concejal don Blas F e r n á n d e z 
Sanz: 

" E l cohete anunciador de nuestras Fiestas Mayores, en loor y 
honor de nuestro S e ñ o r San Pedro y- nuestro S e ñ o r San Pablo, ha 
cruzado el cielo azul l impio y sereno de Burgos, y su estallido ha 
ro to la m o n o t o n í a cot idiana, c o n v o c á n d o n o s a todos en la a l eg r í a de 
estas Fiestas. -i • '-' '• * t & 8 

Si Burgos siempre es bello, t an to e s t é cubierto con el blanco 
man to de la nieve como recogido en sí mismo bajo la sombra de las 
agujas de la Catedral , saetas de o r a c i ó n , o bajo la sombra del Cid 
—un mi lagro de los grandes milagros del Creador—. lo es m á s en 
este mes de Junio, abierto a l es t ío , s in agostar, y en plena p r i m a 
vera de verdor y de gracia. 

Ciudad consmopolita, hidalga, s e ñ e r a , que a r r a n c ó de la pluma 
de u n m o n t a ñ é s , Fray An ton io de Guevara, , e l mayor elogio a l es
cr ib i r a l Condestable D. I ñ i g o de Velasco: "Dad gracias a Dios Nues
t ro Señor , que os cr ió en E s p a ñ a y de E s p a ñ a en Casti l la; y de Cas
t i l l a en Casti l la la Vie ja ; y de Castil la la Vieja en Burgos". 

Fiestas en Burgos, en este Burgos que crece día a d ía y ext ien
de su v i t a l idad , su industr ia* por aquellos campos que u n d í a fue 
ron glera, y arranca, de las faldas de sus altozanos el declive y 
sinuosidades para realizar el s u e ñ o de- una e s t a c i ó n ú n i c a , punto 
c é n t r i c o en el camino de M a d r i d , s int iendo prisa" por asomarse al 
mar bravio que acaricia y azota nuestra, cap i ta l m o n t a ñ e s a , o por 
acurrucarse a los arrul los suaves, deliciosos y t ranqui los de las aguas 
m e d i t e r r á n e a s con cuya m ú s i c a melodiosa se duerme la ciudad l e 
van t ina , Valencia, -i " - 0 

Fiestas en Burgos, é n este Burgos que ha resucitado las t r a d i 
ciones y que en ansias de u n esfuerzo c o n t a r á este a ñ o con Ta es
tupenda real idad de ver correr por los grifos de los hogares de Suü 
vecinos, el agua l imp ia y clara en abundancia suficiente, c o n v i r t i é n 
dose en pasado la pesadilla de tantos Concejos. 

Fiestas en Burgos, en esta Casti l la que d e s p u é s de haber p a r t i 
cipado en todo, desiste de todo, cuyas piedras son leyenda e h is to
r i a m í s t i c a y guerrera —gent i l , humi lde y brava—, Cast i l la del des
d é n y de l a fuerza, como can ta ra u n día el poeta An ton io Machado. 

Si Burgos por sí solo, con su Catedral, con su Cartuja y su Rea! 
Monasterio de Las Huelgas,, es p r e g ó n eterno para el v ia jero; y con 
sus pueblos, como Santo Domingo de Silos, San Pedro de C a r d e ñ a . 
Oña. . . , es mot ivo para asentarse en nuestra ciudad durante una 
temporada, acrece m á s este ansia y deseo de quedarse, si a ñ a d i m o s 
desfile de carrozas, fiestas taurinas, representaciones teatrales, ex
posiciones, concursos, danzas, deportes y r o m e r í a s . 

Mucho m á s quisiera decir de este Burgos, pero los danzante 
con su a l eg r í a de c a s t a ñ u e l a s y los tetines con sus saltos ac robá t i co s , 
quieren abr i r c a l l é de regocijo y sano esparcimiento en nuestros co 
razones; y u n heraldo a usanza ant igua vestido, impaciente por ha
cernos exul tar de júb i lo , se acreca a l b a l c ó n de la Ciudad y con re
cia y va ron i l voz, felizmente nos anunc ia : 

Concejo, Justicia, Regidores, Mer inos , ' Jurados, Caballero , 
Escuderos, Hombres Buenos, Vecinos de la M u y Noblrs 
M u y M á s Leal V M u y B e n é f i c a de Burgos, Cabeza de Cas 
t i l l a . C á m a r a Regia, la Pr imera en la Voz y en la Fe, estai' 
son vuestras f i ( « t a s : 

¡ ¡OID, OID , O I D , ! ! " 

za de toros, lucha grecorromana, 
entre equipos de M a d r i d y B u r 
gos. 

A las once de la noche, en el 
paseo de l E s p o l ó n y plazas de Jo
s é An ton io y de Santo D o m i n 
go de G u z m á r t , g ran verbena. 
D O M I N G O , 8 

Por l a m a ñ a n a , carrera c ic l i s 
t a nac ional "Trofeo General Y a -
g ü e " , organizada por el Club C i 
cl is ta B u r g a l é s , d i s p u t á n d o s e as i
mismo é n esta prueba el "Trofeo 
Angel Conde F e r n á n d e z - C o b o " , 
con c a r á c t e r p rov inc ia l . 

A las diez, en el campo de V i s 
t a Alegre, campeonato i n t e rp ro 
v inc i a l de t i r o nacional , con par
t i c i p a c i ó n de equipos de V i t o r i a , 
Log roño , Eibar, San S e b a s t i á n , 
Bi lbao, Santander y Burgos. 

A l a una de l a tarde, en la 
plaza de José Anton io , e x h i b i c i ó n 
de aeromodelismo, a cargo de la 
Escuela del Frente de Juven tu
des. 

P r e s e n t a : 
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Por la tarde, en las pistas dev 
l a Ciudad Depor t iva , tercera jo r 
nada del g ran concurso hípict! 
d i s p u t á n d o s e las pruebas "Cif* 
Campeador" y "Copa de Burgos" 

A las seis, en la plaza de toros 
y bajo e l pa t roc in io del Excmo. 
Ayuntamien to , V I I I C o n c ' u r s o 
p rov inc ia l d é Danzas Populares. 
LUNES, 9 

, ' A las seis de la tarde, en c1 
"Circui to de los puentes", carrer -
ciclista c i rcu i to urbano, organi
zada por e l Club Cicl is ta B u r 
ga l é s . 
DIAS 0 A L 15 

Campeonato de bolos, a l estile 
b u r g a l é s , en las instalaciones de 
l a Ciudad Deport iva . 
MARTES, 10 

En las pistas de la Ciudad Do 
por t iva , cua r t a jo rnada del Con 
curso h íp i co , d i s p u t á n d o s e la 
pruebas "Depor t iva M i l i t a r " j 
" C a p i t á n General". 
SABADO, 14 

A las ocho de l a tarde, en 1^ 
calle de Ñ u ñ o Rasura, encuentro 
de balonmano. 

A las once de l a noche, en ) 
plaza de toaros, encuentro inter
nacional de boxeo, entre u n equi 
po del Sur de Francia y otro de 
Burgos. 
D O M I N G O , 15 

Por la m a ñ a n a , campeonatr 
p rov inc ia l cicl is ta organizado po. 
el Club Ciclista B u r g a l é s . 

A las once, en la Ciudad De
por t iva , pruebas de tirio a l plat<.. 
p u n t ú a bles para e l campeonato 

A la misma hora y a las cin 
co de la tarde, en el campo d 
Vis ta Alegre, campeonato in ter 
p rov inc ia l de t i ro nacional . 
MARTES, 17 

A las once de la noche, en e-
paseo del E s p o l ó n y plazas dr 
J o s é An ton io , y Santo Doming» 
de G u z m á n , gran Verbena de 
Productor, organizada por "Edu
c a c i ó n y Descanso". 

S e g ú n es t r a d i c i ó n , durante lo* 
d í a s de las ferias y fiestas habrr 
conciertos, de una a dos y m e 
dia y de diez a doce de la no 
che, en el paseo del Espolón , • » 
cargo. de bandas, mi l i ta res y la 
Residencia de Oficiales, S a l ó n d f 
Recreo, Circulo de la U n i ó n , Te
nis Club y Club Ciclista Burga
lés c e l e b r a r á n , en sus respective-
salones, diversas fiestas de socie
dad. 

A d e m á s , duran te el mismo pe 
r iodo de fiestas, r e c o r r e r á n la ¡ 
calles de la ciudad, diferente.; 
rondallas en pasacalles. 

Como'es sabido, las barracas d^ 
e s p e c t á c u l o s y venta de bisute
r í a y otros a r t í c u l o s e s t a r á n ins
taladas en los terrenos- c o n t i g u o 
a la plaza.de toros. 

C e m e n t o = A z u l e j o s - C a r r e t i l l a s = C u b o s i t a l i a n o s = E t c . 
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Q u i s o g a n a r e l 
" c a m p e o n a t o d e 

t r a v e s u r a s " 

y c o l o c ó u n a 

b o m b a e n l a 

C a t e d r a l d e 

N u e v a Y o r k 
. Washington. — Un joven es
tudiante se ha declarado autor 
de la colocación de una bomta 
en la Catedral de esta cap i ta l , 
artefacto que h i zo explosión 
cuando se celebraba un concier
to de mús ica sacra. No se regis
t raron victimas n i d a ñ o s . El es
tudiante p r e t e n d i ó ganar e l 
"campeonato de travesuras dü 
su colegio", que hasta entonces 
ostentaba un c o m p a ñ e r o suyo, 
quien se las h a b í a arreglado pa
ra que tpdos los relojes de la es
cuela m a r c h a r á n al r evés" .—Efe . 

R e b e l i ó n e n P o l o n i a 
B e r l í n . — Grandes manifes ta

ciones de obreros polacos han de
rr ibado las banderas comunistas 
en la ciudad de Posen y han i n 
te r rumpido el movimiento de la 
ciudad pidiendo a gri tos el fin de 
la d o m i n a c i ó n sov ié t i ca , s e g ú n i n 
forma esta noche el d iar io ber l i 
n é s "Telegraf". i 
LOS TANQUES ABREN FUEGO 

Ber l ín . — Tanques del E j é r c i t o 
y fuerzas comunistas han abier
t o fuego cont ra los obreros en la 
ciudad polaca de Posen a l m a n i 
festarse violentamente los t raba
jadores en p e t i c i ó n de pan para 
sus famil ias , asi como exigiendo 
a gritos el fin de l a d o m i n a c i ó n 
sovié t ica , s e g ú n han informado 
testigos presenciales de los dis
turbios.—Efe. 

P I D E N LA DESTITUCION 
DE U L B R I C H T 
Ber l in . — Se ha reveledo que 

miembros del pa r t ido comunista 
de la Alemania Or ien ta l h a n pe
dido la d e s t i t u c i ó n del secretario 
del par t ido, Wal te r U lb r i ch t . El 
par t ido ha advert ido a estos "re
beldes" que se o p o n d r á a sus pe
ticiones de que se proceda a una 
" d e p u r a c i ó n " en la j e f a tu ra del 
mismo. 

E l per iód ico "Neues Deutsch-
l a n d ' V e n u n edi tor ia l publicado 
en p r imera p á g i n a , apoya firme
mente a Wal ter Ulbr ich t , a l pre
sidente W i l h e l m Pieck, y a l p r i -

S e r e ú n e e n M a d r i d l a o f i c i n a 

d e E d u c a c i ó n I b e r o a m e r i c a n a 

P a s t o r a ] d e l C a r d e n a l P r i m a d o s o b r e 

e l " D í a d e l a P r e n s a c a t ó l i c a " 

M a d r i d . — Bajo la presidencia 
del embajador de la R e p ú b l i c a 
D o m i n i c a n a c e l e b r ó su V I I re 
u n i ó n el Consejo d i rec t ivo de la 
of ic ina de E d u c a c i ó n Iberoame
r icana . Asist ieron los represen
tantes- de Colombia, Costa Rica, 
Chile, Ecuador, E l Salvador, N i 
c a r a g u a / P a n a m á P e r ú y Vene
zuela, y 

P A S T O R A L D E t D O C T O R P L A 
, Y D E N I E L . 

Toledo.—El " B o l e t í n Ec les i á s 
t ico del Arzobispado" publ ica 
u n a c i rcu la r del Cardenal P í a y 
Denie l sobre el " D í a de l a Pren
sa C a t ó l i c a " . i 

C R E D I T O A G R I C O L A 
M a d r i d . — L a c o m i s i ó n ejecut i 

va del Servicio Nac iona l de C r é 
dito Agr íco la , en su r e u n i ó n se
mana l h á acordado conceder 
p r é s t a m o s a secciones de c r é d i 
to y cooperativas por u n impor 
te to t a l de 33.645.000 pesetas. 
S O L I S E N T A R R A G O N A 

Tarragona . — Procedente de 
Barcelona l legó el 'delegado na
c ional do Sindicatos á c o m p a ñ a -
ñ a d o de diversas j e r a r q u í a s s in
dicales. , 

'.En el s a l ó n de actos de la De
l egac ión provincia l - de Sindica
tos, presidio e l s e ñ o r Solis u n a 
r e u n i ó n en la que se t r a t ó de d i 
versos problemas p r o v i n c i a l é s . . 

mer min i s t ro Ot to G r o t e u o h l y 
dice que la prueba de que la po
l í t i ca seguida por "estos d i r igen
tes" era acertada se tiene "en la 
opos ic ión crecientfe en Alemania 
Occidental cont ra el cancil ler 
Adenauer y en las voces que se 
alzan en aquella zona pidiendo 
negociaciones con A l e m a n i a 
Or ien ta l y con l a URSS"—Efe. 

NUMEROSOS OBREROS 
MUERTOS 
B e r l í n . — Noticias de Varsovia 

dan cuenta de que en la ciudad 
polaca de Posen, donde los obre
ros se han rebelado cont ra la 
d o m i n a c i ó n ro ja , las tropas co
munistas han causado numerosos 
muertos en las filas de los obre
ros que se h a b í a n manifestado. 
¿ R E V O L U C I O N A B I E R T A CON

T R A LOS ROJOS? 
Ber l í n . — Dos alemanes que se 

dedican a los negocios y que h a n 
llegado esta noche a B e r l í n en 
a u t o m ó v i l , procedentes de la c i u 
dad polaca de Posen, h a n m a n i 
festado a u n corresponsal de la 
Un i t ed Press que en la^ c i tada 
c iudad polaca es muy elevado el 
n ú m e r o de muertos. Por su par
te, funcionar ios norteamericanos 
h a n dicho que, de los informes 
que t i enen de los sucesos de Po
sen, la s i t u a c i ó n en d icha c iudad 
polaca se ap rox ima a la fase de 
revo luc ión abier ta con t ra la do
m i n a c i ó n roja.—Efe. 
"PROVOCACION" 

Londres. — Una i n f o r m a c i ó n 
of ic ia l l e í d a esta noche por Radio 
Varsovia dice que los incidentes 
de Posen const i tuyen "una. p r o 
v o c a c i ó n organizada por los ene
migos del p a í s " . 

Agregó l a emisora que con m o 
t ivo de esta revuel ta era necesa
r i a u n a v ig i l anc ia especial para 
castigar los actos con t ra l a se
gur idad del Estado. 

El p r imer m i n i s t r o , Cyrankie-
wics, h a Salido para Posen, a s í 
como una c o m i s i ó n especial. 

L a emisora h a b l ó de disturbios 
en las calles de l a c i tada ciudad, 
en la que fueron atacados diver
sos edificios "con p é r d i d a s h u m a 
nas", pero a ñ a d i ó que el orden 
h a b í a sido restablecido. Efe. 
"LOS RESPONSABLES SERAN 

CASTIGADOS CON TODA 
SEVERIDAD" 
Londres. — Los responsables 

de los disturbios de Posen s e r á n 
castigados con toda la severidad 
de la Ley, dice u n comunicado 
de las autoridades comunistas 
polacas. 
¿ T A M B I E N E N STETTIN? 

Ber l í n . — Testigos presenciales 
que h a n llegado a esta cap i ta l 
procedentes de Posen, dicen que 
las masas de manifestantes reco-

N a c e u n n i ñ o 

c o n d o s m u e l a s 
Puente Geni l ( C ó r d o b a ) . — E l 

n i ñ o Lorenzo del P ino G o n z á l e z 
h i j o de los vecinos de esta c i u 
dad Lorenzo del P ino G ó m e z y 
Mercedes G o n z á l e z Barea, ha 
nacido con dos muelas en la par
te superior de la boca, con g r a n 
e x í r a ñ e z a del personal faculta
t i v o — C i f r a . . 

B e n d i c i ó n d e u n n u e v o a u t o b ú s 

r r i e ron las calles de la ciudad, en 
u n desaf ío a los soldados c o m u 
nistas e i r r u m p i e r o n en l a c á r 
cel para l iber tad a los presos. 
D e s p u é s quemaron los archivos 
de la p r i s ión en medio de la ca
lle. 

A f i rman t a m b i é n que en Stet-
t i u han ocurr ido hechos seme
jantes.—Efe. 

H a c o m e n z a d o e n s e u 

u i s i a c o n i r a e l l o t e r o m i g u e 

E s c ü m e z y o í r o s e n c a n a d o s 

E n c o n / u n f o s e l e p i d e n 3 o 

o ñ o s c í e p r e s i d i o f t i a y Q r 

i„ c« io forporn flf» t r i h l i n f l l . fh'íinrin la *>4a»-S e v ü l a . — P o r la Sala tercera de 
la Audiencia Prov inc ia l ha daao 
c o m i e n z ó esta m a ñ a n a la vista 
de la causa que se sigue con t ra 
el lotero M i g u e l E s c á m e z y otros 
cinco encartados en !a falsifica
c i ó n de part ic ipaciones de Lote
r í a en el n ú m e r o 704 al que co
r r e s p o n d i ó el -'gordo"' de N a v i 
dad de" 1951. Para el ju ic io se ha 
h a b ü i t a d o .la sala de mayor ca
pacidad. x . , 

Como se recordara el Min i s te 
r i o í iscal y el abogado del Esta
do t ienen solicitadas las siguien
tes penas.' Para M i g u e l Escamez, 
por u n deli to do estafa y dos_de 
a p r o p i a c i ó n indebida, diez anos 
de presidio mayor por cada de
l i to , lo que hace u n to ta l ü e 
t r e in t a a ñ a s ; pa ra M a n u e l Bar 
ba M o r e n o y A n t o n i o G a r c í a 
M a r t í n e z , por u n deli to de esta
fa y o t ro de a p r o p i a c i ó n inde
bida, diez a ñ o s , lo que represen
ta veinte a ñ o s de p r i s i ó n p a r a 
cada uno; y pa ra A n t o n i o Espi
n ó l a F a l c ó n , Francisco Manzano 
Morales y J o s é Ruiz Ruiz, con
siderados c ó m p l i c e s , cuat ro a ñ o s 
y dos meses de presidio menor a 
cada uno. Los defensores, que 
solici tan la a b s o l u c i ó n , p id ie ron 
el "pasado d í a 6 el aplazamiento 
de la vis ta por incomparecencia 
de testigos, a lo que a c c e d i ó el 

A las once de la m a ñ a n a de ayer, fué bendecido en la plaza de 
José Antonio un nuevo a u t o b ú s urbano, que hace el n ú m e r o ocho 
de' los que ya tiene en servicio e l Ayuntamiento. La bend ic ión fué 
hecha por el p á r r o c o de San Lorenzo, D. Rufino Gómez Mora-
d i l lo y asistieron el presidente del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , 
señor Conde Merino y los consejeros, s e ñ o r e s Benavides y Avia . 
El a u t o b ú s realizo un recorr ido a Viílafria y a c o n t i n u a c i ó n p a s ó 
!a prestar servicio en una de las lineas en funcionamiento' en la 
ciudad. T r á t a s e de un lómnibus ^Wegaso", i d é n t i c o al n ú m e r o 

siete, recientemente t a m b i é n inaugurado. — (Foto Fede) 

Washington.— La comisión de las 
fifórzas í-jr-madas de la Cámara de Re-
'prcsenlantósi lia* aprobado un provec
ió de ley deslinado a preslar desl.ruc-
lores y otras unidades navales a A'c-
imania, Grecia, Porluga'! y otros paí
ses, asi como transportes, anáilogo; 
ilos prestados a 
Oriente.—Cifra. 

países dol Extremo 

j e * 

p a r a q u e d a r seducida p o r l a be l l eza d o l rp¡p{ 
M I D O , y basta solo un movimionlo para ; poner 
en marcho su m á q u i n a a u f o m d f í c a " p o w c r w i n d ', 
Para Vd. s e ñ o r a , quo desea un re loj o í e o o n : * y 
que responda a fodas las exigencias de nue: ' ro 
fiempo, M I D O a c a b a de lanzar el reloj outo-
m á / i c o m á s p e q u e ñ o de l mundo. 

PEKIN ESTA DISPUESTO A 
NEGOCIAR CON TAIPEH , 
Tokio.— El primer ministro de la 

China comunista, Chü'Em l.ai, ha de-
••díaratío que e!l ¿-'¿gftnvcn de \pfckin 
seiá dispuesto a engeciar con la Chi
na .nacionalisla sobre , "Has medidas 

• específicas y las eondicfones para una 
'liberación pecífioa" de Forunosa, se
gún lia informado la Agencia de no
ticias 'fNüeva Ch.ina",—Efe. 
FRANCIA NO PIENSA RETIRAR Si) 

EJERCITO 
París .— En ol Consejo de la Re-

•públicaj el ministro fraacés de Asun
tos. E>fter ¡ores, Pineau, manifestó qué 
en 'las eoriversac iones f ranc.oumarro-
Cjuiei, iniciadas ayer en París, no 
se tratará de la retirada del Ejército 
fraiKés de Túnez o Marrueco-s. EJ 
E/jérdito francés —dije^— permanc-
'iterá allí para gMiardar la frontera 
.•¡¡•vio! ¡na, que. é i una obligación tem-
poral y también para garámizar la 
defensa colectiva de Africa del Nor
te, lo que • os una obiligación per
manente".—Efe. 
CCGNY LLEGA A RABAT 

'Rabat.— El g-eneral Rfóne Cogny, 
'ha llegado hoy a Rabal en avión pro
cedente de Paris para asumir eil man
ido de las fuerzan francesas destaca
das en Marruecos.. 

Cogny, que cuenta 52 ^años de 
ledad y es el general más joven de 
Francia, se hizo famoso cuando di
rigió Ja batalla que salvó el Delta 
do! Tonkin frente a la invasióri co
munista, en los días que siguieron 
a la. caída de Dien Bien Fú, ea la 
primavera de 1954.—-Efe. 
SIGUEN DESAFIANDO AL GOBIERNO 

D£ GUATEMALA 
Gkiatetmsla.— Bl Gobierno guate

malteco, ha anunciado hoy que "ele
mentos irresponsables"siguen desafian-
do a las autoridades con intentos, de 
nutvos desórdenes e instigan a los 
grupos de estudiantes para la reali
zación de actos prohibidos por las 

'¿y c o n b o w e r w i n e l 

\ • . . . . i i , . 
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D I S T R I B U I D O R P A R A B U R G O S Y S U P R O V I N C I A 

t i e m p o 
; M a d r i d . — I n f o r m a c i ó n ge
neral . D u r a n t e las ú l t i m a s 
doce horas se h a n producido 
tormentas o chubascos t o r 
mentosos en puntos de G a 
l ic ia , montes de L e ó n , cuen
cas del Duero y Ebro, m i t a d 
Norte de l a Cord i l l e ra I b é 
rica, Cord i l l e ra C a r p e t o v e t ó r 
n i c á , Albacete y, a ú l t i m a 

• hora, se in ic iaban por e l cen
t ro . Las cantidades de agua 
recogida h a n sido m u y v a r i a 
bles, con u n m á x i m o de 19 l i 
tros por me t ro cuadrado en 
Burgos. E n el resto ha hab i 
do nubosidad variable. 

Tiempo probable. — Prose
g u i r á l a inestabi l idad, que 
d a r á lugar a tormentas que 
se d i s i p a r á n durante esta n o 
che, con riesgo de volver a 
'desarrollarse en el t r anscur 
so de l a ta rde de m a ñ a n a , 
con e x c e p c i ó n de l a zona 
sudoeste de l a P e n í n s u l a . 
. Las temperaturas extremas 
de M a d r i d h a n sido de 28 
grados a las 12'ZO horas l a 
m á x i m a y de 11,9 a las 6 h o 
ras l a m í n i m a . 
. Las extremas de E s p a ñ a 
h a n correspondido a L é r i d a 
con 33 grados y A v i l a con 10 
grados.—Cifra. 

disposiciones militares y por la Ley 
de orden público.—Efe. 
CIEN MIL HUELGUISTAS EN LIMA 

Lima.— Más de I0O.000 ai Miados 
a la Federación de empleados partí-
"jculianss continúan en,huelga para exi
gir aumento de salarios. 

La huelga, que ha paralizado el 
• comercio de'la rapitaL amenaza con 

extenderse a provincias.—Efe. 
EMISARIOS PERONISTAS OPERAN EN 
. CHILE 

Asunción.— La Policía ha informa
do que dos oficiales del Ejército.pa
raguayo ha a estado actuando como 
correos dtil ex-presidente de la Argen
tina, Juan Domingo Perón, llevando 

, .mensajes de éste a agentes peronistas 
que operan en Chile.—Efe. 

t r i buna l , f i jando la vista 
hoy. 

Pa r t i c ipan en esta vista, 
ya h á despertado la mayor ^ 
p e c t a c i ó n , con los mae¡strJ<% 
del t r i b u n a l , el íiscal, un ah^05 
do del Estado, seis defensoS?" 
ve in t i sé i s acusadores p r l v S * 
estando citados para decía?5' 
cincuenta y tres testigos. ^ 

E l púb l i co , m u y numerosa 
entre el que se encontraban hy 
pocos damnificados, que a¿,ai.0 
d a r o n en l a pue r t a de la Audi^ 
cia la llegada de E s c á m é z v i 
restantes encartados. 0s 

Duran te toda la ses ión üo i 
m a ñ a n a y salvo u n breve im-
valo de descanso, e l procesan 
M i g u e l Escamez fué sometij?0 
in te r roga tor io en el que substa*3 

cia lmente ha venido a afirmT 
que él ignoraba la existencia ? 
todo delito, pues fué victima ?£ 
u n abuso de confianza por naí" 
te de sus empleados, añadierJíñ 
que só lo se considera culnah" 
de negligencia. UIC 

D e s p u é s de las dos de la tard. 
fué suspendida la vista , que con' 
t i n u a r á hoy mismo.—Cifra 
C O N T I N U A L A V I S T A 

Sevilla. — Esta tarde continun 
la vis ta de l a causa que se si^p 
con t r a el lotero Escamez y de, 
m á s inculpados. F u é interrooa' 
do Á n t o n i o G a r c í a Martínez 
empleado de l a lo te r ía , el cual 
m a n i f e s t ó que era u n simple em
pleado y no el que llevaba la ad
m i n i s t r a c i ó n ya que en todo fo
mento era Escamez- el que daba 
las ó r d e n e s y instrucciones per. 
tinentos. 

A s e g u r ó , por o t ra parte, que 
en lo que a él respecta, el lotero 
nunca le d i o n i n g u n a orden in-
justa , ignorando cualquier otra 
ac t iv idad de E s c á m e z al margen 
de dichas ó r d e n e s , 
, A ñ a d i ó ; el declarante que' $ 
" p l a n " era l iqu idar el descubier
to en que a p a r e c í a su Adminis
t r a c i ó n . D i j o , t a m b i é n , que al 
ver el lotero que el premio mayor 
había" c a í d o en u n n ú m e r o del 
cua l se - h a b í a n l|echo excesiyas 
part icipaciones, propuso a Ma
nuel Barba Moreno ; e l otro eni-
picado t a m b i é n procesado, que 
se i n c u l p a r a é l de todo, habida 
cuenta de que por su • reciente 
é n f e r m e d a d menta l , pudiera te
ner menor responsabilidad.' La 
ses ión se l e v a n t ó a la^ nueve y 
media de la noche y fué seguida 
con enorme interés.—- Cifra. 

L i e g a a l a c a p i t a l g r i e g a 

e l m i n i s t r o r u s o d e l E x t e r i o r 

r i 

E l m a r i s c a l J u i n p i e n s a d i m i t i r 

e l c a r g o q u e o s t e n t a e n l a N A TO 
Atenas. — A su llegada al aero

puerto de é s t a capi ta l , donde se 
h a b í a n adoptado ex t raord inar ias 
medidas' de seguridad para: p ro 
teger su v ida de eventuales ata
ques anticomunistas, el m in i s 
t ro ruso de Asuntos Exter iores , 
Chopi lo í , se n e g ó ro tundaihente 
a responder a las preguntas que 
le d i r i g í a n los periodistas, d ic ien
do "nos veremos cuando me 
marche". 

C h e p i l o í leyó u n a d e c l a r a c i ó n 
oficial en ruso en la que d i j o : 
" C o n f í o en que m i vis i ta a Ate
nas me d a r á o c a s i ó n de estable
cer contacto ' con los funciona
rios del Gobie rno griego que 
c o n t r i b u i r á n al m u t u o entendi
miento, confianza y sinceridad 
entre los dos p a í s e s " . 

" L a U n i ó n S o v i é t i c a basg, sus 
relaciones con Grec ia eíi el 
p r inc ip io do la coexistencia pa
cífica, respeto m u t u o a la .inte
gr idad t e r r i t o r i a l y no in te rven
c i ó n en los asuntos nacionales". 
" H a y muchas posibilidades de 
aumentar las relaciones c u l t u r a 
les y e c o n ó m i c a s entre los dos 
pa í ses . E l Gobie rno sov ié t i co es 
pa r t ida r io de el lo". . 
P R O X I M A D I M I S I O N 

Paris. — E l comandante en je
fe del sector cen t ra l del mando 
europeo vde la N.A.T.O. , maris
cal Ju in , ha informado al je íe 
del Gobierno, G u y M o l l e t y al 
m in i s t ro de Defensa, en sendas 
cartas,, de su i n t e n c i ó n de re
signar;' su mando en la organi 
z a c i ó n a t l á n t i c a en el p r ó x i m o 
o t o ñ o , s e g ú n se dice en fuentes 
extraoficiales. 
T R U M A N A E S T A D O S U N I D O S 

Southampton.—El expresiden-
te de los Estados Unidos, H a r r y 
S. T r u m a n , ha salido en barco 
hacia N o r t e a m é r i c a d e s p u é s de 
haber permanecido en E u r o p a 
por espacio do dos meses. 

E l expresidente, que se ha ne
gado tercamente a hacer comen
tar io a lguno sobre p o l í t i c a esta

dounidense mientras ha estado 
fuera do su p a í s , a l ser pregun
tado hoy si h a b l a r í a ya, al en

contrarse protegido p o r el pabe
l l ó n nor teamericano que arbola 
el t r a s a t l á n t i c o , d i j o : "No pej-
so p ronunc ia r discursos políti
cos a bordo do este barco. Ya 
b l a r é m á s adelante y no poco 
L O S S O C I A L I S T A S FRANCE

SES R E C H A Z A N L A IDEA 
D E U N I R S E A L O S COMU
N I S T A S . . 
M u n i c h . . — E l pa r t ido socialis

ta f r a n c é s h a . rechazado tota1' 
mente la f o r m a c i ó n de un u^1' 
te un ido con los comunistas, rie-
r r e C o m i n c o - s e c r e t á r i o ge™jc 
del pa r t i do ha declarado. ^ 
negamos a establecer u n ir611,1; 
po l í t i co c o m ú n con los comum--

C o m i n acaba de realizar 
viaje a la U n i ó n Sovié t ica ,co» 
una d e l e g a c i ó n socialista ffa' 
cesa y en la v í s p e r a de la asan 
blea anual, del pa r t ido 

N E H R U , E N L O N D R E S . .Jj 
Londres. — El p r i m e r min is j j 

h i n d ú , Nehru , ha conferencia^ 
con el p r imer ministt-o b r i t a " ^ 
sir A n t h o n y E d é n , para traj 
con é l de la s i t u a c i ó n int?rL-
cional , s e g ú n fuentes bien inru 
madas. u. 

C í r c u l o s estrechamente 
clonados con el "premier" .O1'' 

creen que és to y sir Antno'-
V o l v i e r o n a in tercambiar 
y opiniones sobre los prob?" 
relat ivos a l a U n i ó n Sovie t 
Oriente Medio e Indochina. 3 

E s t á prevista una ent revi^ 
entre N e h r u y e l jefe del n » ^ | 
miento nacionalis ta argelü10, 
A b e d Buha ia . 

T I T O R E G R E S A A S U P A ^ , 
Viena. —Not ic ias de Bel.r ca' 

dan- cuenta del regreso a 
^ ' I f ca

p i t a l yugoslava del p r t s r í % 
T i t o , d e s p u é s de su visi ta ¿ ia_ 
U n i o n Sov ié t i ca y a R ^ J i j o 
£ 1 presidente yugoeslavo ^ 
que su pa í s "no normalizara ^ 
laciones" con algunos Paise^ (tf 
munistas "aunque el ^Jfiei»0 
acero no exista ya" . ^ W 
con t inua r sus relaciones ai^1 
sas c o n O c c i d e n t e . — E í e . 

L A S M A N T A S D E S U C A S A . , . D E 

L A C A S A D E L A S M A N T A S 
S a n P a b l o , 
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(Viene de p r imera p á g . ) 

iipne depositada toda su espernn-
« de merecer un dia víozar do 

Tu presencia y la de Tu Divino 

^ ' j^ ' é l con tes tó el l i m o . M o n ^ -
ñor D- Buenaventura Diez, vicar io 
¡¡pneral del Arzobispado, .con las 
L iab r í í s siguientes: 
F "Suban tus plegarias, gen-i l 
doncella, envueltas en el suave 
JLrfume de las rosas, impregna
o s en el aroma embriagador de 
ios claveles, matizadas por las ri
sueñas margaritas, hast& el Tro-
nC de la Reina y-de la Madre, San-l 
ta Maria la Mayor. 

Has sido galardonada con la 
¿fistinción excelsa de ser portavoz 
(i,- los anhelos de la mujer burga
lesa en nuestras fiestas cabe la 
imagen de la dulce Matrona c|ug 
cifra los ideales de esta "Capul 
<ast(-lla< " a lo largo y a lo ancho 
¿e su histeria,, desde los alborea 
^ su existencia hasta e! medio
día esplendente de su g l o r i a . 

¡¡SANTA MARIA!! . Con inigua
lable derroche de a'mor y abundoso 
rosario de perlas l i terarias dos-
granaba un dia a tus pies nues
tro eminente Prelado estas frases 
de a n t o l o g í a . "Fulgor de mi lagro 
v ri/.o de embeleso en la alborada 
de Burgos, l ába ro de t r iunfo en 
las heroicas empresas de Burgo.- , 
rosa p u r p ú r e a en la u m b r í a flo
resta de 'Burgos, radiante Sol es
tacionado a placer en el cielo azul 
de Burgos". ' 

Si pues la Patrona excelsa de 
gurgos es radiante sol estaciona
do a placer en este recorto de 
cielo castellano, justo es que sal
damos a gozarle, a recibi r sus 
caricias y a rendir le nuestra plei-
lesia, t a m b i é n en estas fiestas j u 
bilosas. 

Y t ú , ilustre doncella, que per
sonificas hoy a la mujer burgale
sa, ataviada con ese t íp ico . traje, 
expresas en tus sayas volanderas, 
en el corpino ajustado y = n el sfra-

'cioso aderezo de tus cabelles" or
namentados con ricas joyas, un 
recio abolengo entrelazado con 
un aire de feminidad sencilla, pu
dorosa y atractiva que bien qui
sieran para si tantas doncellas del 
siglo presente. Y con estas gra
cias naturales, resaltadas por ei 
arto .sin a r t i f ic io , has querido ve
nir aqu í , a los pies de la Señora , 
para decirla ciue las f ies tás do 
Burgos y ia a l eg r í a franca de locJ 
burgaleses en estos djas • quiere 
tener un sentido de e levac ión , de 
altura, de elegancia espir i tual , 
que no sea sino eco f ide l í s imo y 
gozo desbordante del placer d i 
vino que inunda las almas 'verda
deramente devotas de M a r í a . 

Tal es, a la vez, el e sp í r i t u que 
el Concejo de la Ciudad quiere 
dar a nuestras fiestas para que 
respondan al ideal caballeresco de 

.'aquel "p r imer orne" de Cástiifá; 
Rodrigo Díaz de Vivar . 

Que la Reina, la Madre, la Abo
gada y la Seño ra , Santa Maria la 
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Mayor, haga descender lluvia co
piosa de las gracias de su Hi jo 
divino sebre Vos. t ierna doncella, 
sobre Burgos, y sus hijos para que, 
rvmemorando las glorias p r e t é r i 
tas, sepamos elevar a esta t ierra 
amada que nos cobija hacia un 
p é t e n t e , cr is t iano y r i sueño oor-
veni r" . 

Acto seguido fueron depositando 
a les pies de la S a n t í s i m a Vircen 
los ramos de f l o r : - , tras de lo 
cual y actuando de preste el ilus-
• r is imo Monseñor don M a r i . n o 
Barnocanal , se c a n t ó la Sa've, 
con la que se d ió por f inal izado 
el acto. 
• La vistosa comitiva r e g r e s ó a 

.la Casa Consistorial por las ca
lles de la Paloma y Cid. 

T O R O S 

LA TOMBOLA 
HOSPITAL DE 

} Gnpio M M 
trionfan en La Coma 

Se in ic ia hoy la feria taurina 
burgalesa con una corr ida de 
gran cartel en el que f iguran los 
diestros Antonio Bienvenida, Ma
nuel J i m é n e z "Chicuelo 11" y Mar
cos de Celis, que se las entende
rán con seis astados de don I g 
nacio S á n c h e z y S á n c h e z . 

El ambiente de expec tac ión crea
do en torno a los tres festejos 
grandes de la feria supera todas 
las previsiones y ayer se despa
charon en taquil la mul t i tud de 
localidades, lo que hace proveer 
que la plaza ha de verse ca^i 
llena en es tós tres dias. 

Desde ayer se encuentran ya en 
Burgos los diestros Antonio Bien
venida y ^Chicuelo 11", acomoa-
ñados de sus respectivas cuadr i 
llas y a pr imera hora de la ma
drugada %ra esperado el palent i
no Marcos de Celis. T a m b i é n He 
g a r á esta madrugada, proceden
te de, La Coruña , el empresario 
de nuestra plaza don Antonio 
Gonzá lez Vera, a c o m p a ñ a d o de su 
hermano pol í t ico y hombre de 
confianza, don Fe l i c í s imo Teje
dor. 

Por mediac ión de una agencia 
de viajes ayer se formuló otro 
importante pedido de reserva de 
localidades, para un crecido g ru 
po de aficionados palentinos que 
v e n d r á n a ver toresr en nuestra 
plaza a su ídolo , Marcos de Ce
l is , con lo que el n ú m e r o de ex
cursionistas de la vecina ciudad 
a s c e n d e r á a varios c e n t e n a r e á . 

Tenemos que consignar, por 
ú l t i m o , que ya han sido designa 
dos los dos novillos que en un ión 
de los seis de don Marceliano 
R o d r í g u e z , se rán lidiados en el 
festejo del domingo. Pertenecen 
a la g a n a d e r í a castellana de Fer
n á n d e z ,Zumel y s e g ú n nos infor
man ambos e s t án m a g n í f i c a 
mente presentados. 

TRIUNFOS DE "ANTONETE" 
Y GREGORIO SANCHEZ, EN 'J 
LA CORUlsíA 

La Coruña. — Toros de Ar tu 
ro S á n c h e z , bravos y codiciosos. 
César Girón se mo s t ró art is ta y 
valiente en los dos y escuchó 
aplausos. " A n t o ñ e t e " r e a l i z ó una 
g ran faena en su pr imero y ma
tó de una enorme estocada. Ova
c ión , dos orejas y dos vueltas al 
ruedo. En el quinto volvió a es
tar artista y temerario y fué 
muy aplaudido. Mató de cuatro 
pinchazos y una estocada. Ova
c ión y salida a l tercio. Gregorio 
S á n c h e z fué aplaudido en el ter
cero de la tarde. En el que c e r r ó 
p l a z a ' cua jó una buena faena, 

aue fué premiada con una oreja 
e su enemigo, con la que d ió la 

vuelta a l anil lo. 
— M a d r i d . — Novillos de Vil la-

godio y uno de Esteban H e r n á n 
dez Fia , terciados y con poca 
fuerza, pero bravos. Curro Puya 
estuvo discreto en su pr imero . Én 
el cuarto r e a l i z ó una faena tore
ra pero a l a r g ó demasiado la cosa 
y como t a r d ó m á s del t iempo oyó 
un aviso cuando el bicho dobla
ba. José Cáceres fué muy ovacio
nado y d ió la vuelta al ruedo en 
su pr imero . Oyó aplausos en el 
quinto. El sevillano Juan J i m é 
nez "El Tr ianero" , que hacia su 
p resen tac ión oyó un aviso en su 
pr imero , no obstante lo cual se 
le ap l aud ió fuerte al f ina l . Cum
pl ió discretamente en el ú l t i m o 

IK/rJGJRACICN üt 
BENEFICIO DEL 
SAN JÜAM 
Ayer tarde, en medio de un impo

nente aguacero, que deslució la so
lemnidad del acto, áe celebró 'a bcr-
dí'ciOn e inautrurscion de la Tómbola 
a •ocnífick) del Hospital tíc San Juan. 

Actuó en la ceremonia el :'u t r i e 
nio y reverendísimo FV Fray Isacc 
Mar i r Toribios, abad mitrado del Mo-
i>?-,terio ce Santo DomirKjo d-o SHos a 
quien acompañaban e! limo. Monse
ñor D. Busnp.venttra Diez; d párro
co (ic- San Lorenzo, don Rufino Gó
mez y el capellán del Hospital ele 
San Jur-Hj don Gonzalo Izquierdo. 

ProMdióí l acio el teniente de slcakic 
don Mariano Pérez con eü detegado 
de Ikrierjda, director de 13 lí'cuela 
•dD Comercio y íoí señores Sanz Brjcr 
ne>, Iturria^a y Fernández, in ivn : : -
ro señor Orejón, administrador (Jel 
•Hospital y otros funcionarios d i 
•Ayuntamiento, asi como táries H t -
iranas ele la Caridad del rsíerklo Hos
pital y un •nimcroso ijrupo -de jóve
nes encargadas de la venta do pape
letas. 

Amenizó «1 acto la banda de la 
Ar."ctemia de ingenieros y terminada 
la bonclición, se inició la vert a de 
papeletas. 
TCHCS CE FUEGO V BAILES 

rüBLICCS 
En Ir- plaza de- José Antonio, donde 

se dió cita un gran gontio, se corrír-
ron a las cnce do la noche varios 
toro'» do fi.Tgor diversión que pro
vocó el general regocijo entro el pu-
ülico y re-iPhó do gran efecto y es
truendo piroiccnlco, sin que hubiera 
que- Umertar incidentes. 

A Ir.s diez (te la noche se iniciaron 
en la calle üe Huerto del Rey, los 
bailes públicos que hay cío tener lu
gar dur?.ntei ios citas de Fiestas i de 
dicha hora hasta las doce do la nc-
icho y que estarán a cargo do la ban
da rmisfcsl "l,a Popular"-. Al concluir 
c<l bails, el elen\enio joven con.'íluyó 
Iwsgó en'al "real" de la feria, donde 
la ar.imación se ha prolongado hasta 
bien . entrada la madrugada. 
D E B U T D E L "ZOO ClRCUS" 

Anoche hizo t u p r e s e n t a c i ó n 
ante el p ú b l i c o b u r g a l é s el "Zoo 
Circus", e s p e c t á c u l o que ofrece 
una serie de curiosos n ú m e r o s 
circenses y u n alarde de fieras y 
animales exót icos . 

E l púb l i co que .se dió ci ta en el 
"Zoo-Circus" se d iv i r t ió y aplau
dió con entusiasmo la labor de. 
los artistas 
EL SOLEMNE PONTIFICAL HOY EN LA 

íiANTA IGLESIA CATEDRAL 
Hoy, con motivo de la fiesta de San 

Pedro y San Pablo, se ceiebrari en 
ila Santa iglesia Catedral i:n solomire. 
pontifiic&l en el qi.o armará ele p"csté 
el limo, y Rvdmo. P. Isaac M-aria 

Xoiibios, abad de Santo Domingo de 
Silos. 

A este Pontificel asistirá el Exce-
lerm-imo Ayuntfiniento en Corpora
ción e irá -desde las Casas Consisto

riales precadidos de los alcaldes da 
los barrios y Entidades' menores. 

B Pomifi/al dará comienzo a las 
diez y medir, y ames se cantará T^r-1 
ciü solemne y habrá procesión. Prr-

y grupo de 

j o t e r o s d e A r a g ó n 

D e s p u é s de su destacada i n t e r 
v e n c i ó n en la "Cabalgata dei Pre
gón" , t a m b i é n en el d í a de ayer 
las parejas de baile y "joteros" de 
Zaragoza, t r a í d o s por la colonia 
aragonesa en Burgos radicada, 
pusieron su no ta v ibrante y ale
gre en el ambiente dé nuestra 
ciudad. 

Las parejas de baile estaban 
constituidas por M a r í a J e s ú s Re
dondo y Manue l Bos y hermanos 
Ortega y las de cantadores por 
M a r í a J e s ú s Montegu i y S i lv ino 
Lucio, a c o m p a ñ a d o s por ronda
l la . 

Duran te el d í a de ayer ofrecie
r o n sus rondas a l Arzobispo de 
Burgos, c a p i t á n general de ia 
Reg ión , gobernador c i v i l de la 
provincia , alcalde de la c iudad y 
presidente de l a D i p u t a c i ó n . 

En cada una de sus in t e rven
ciones cosecharon grandes aplau
sos y merecieron sinceros p l á c e 
mes de nuestras pr imeras a u t o r i 
dades, as í como de cuantos p r e 
senciaron sus actuaciones. 
~ A pr imeras horas de l a noche 
tuvieron la gentileza de v i s i t a r 
nuestro pe r iód i co , a c o m p a ñ a d o s 
por varios miembros de la colo
nia y ante la presencia de nues
t r o director, personal de Redac
c ión y Talleres, can taron unas 
s i m p á t i c a s jotas alusivas a la v i 
si ta y las dos parejas ba i la ron con 
u n b r ío y a l eg r í a que no denota
ba la ya larga y casi i n t e r r u m 
pida serie de actuaciones, que, 
durante los dos ú l t i m o s d í a s h a n 
tenido. T a m b i é n aqu í r a t i f i ca ron 
el éx i to que ha-subrayado todo 
su paso por Burgos. 

Hoy p e r m a n e c e r á n en nuestra 
c iudad y m a ñ a n a s a l d r á n hac ia 
Zaragoza. 

1 . er F E S T I V A L MUNDIAL 
D E L C I R C O 

Instalado en la Feria de Burgos 
(Los Vadillos junto Iglesia Anunciación) 

detrás de la Plaza de Toros 

U n é x i t o c o m o n o s e 

r e c u e r d a e n B u r g o s 

H O Y V I E R N E S festividad 
de San Pedro 

3 gigantescas funciones 

5 y 8,15 tarde y 11,30 noche 
U n verdadero alarde espectacular 

C I R C O y F I E R A S 

y la sensacional y deslumbrante 

PANTOMIMA ACUATICA 
500.000 l i t ros de agua en la pista 

F E R I A S Y F I E S T A S 

d i ! 1 1 a 1 í e l a 

dictríi tn la misa el muy ilusire 
ñor t'on .Antfcl Ci^üenza. 
C O N C I E R T O E N E L E S P O L O N 

Programa que e j e c u t a r á la 
banda de m ú s i c a de la Acade
mia de Ingenieros, en ci Paseo 
del E s p o l ó n , en e l . d ia de hoy, 
por la noche: 
' " R i e n z i ' . obertura. R. W o g -

ner; " E l amor b ru jo" . (Danza 
del Fuego), do F a l l a . " L a G r a n 
V i a " , se lecc ión . Chueca y V a l -
verde; " L a carcr ia rea l" , p e e r í a 
descriptivo, A. H u n t i n g : "Cád iz" ' , 
se lecc ión . Chueca y Valverde . y 
•Suspiros de E s p a ñ a " , pasodo-

ble; Alvarcz . 
Ü N A T R A C T I V O PROGRAMA 

EN L A SALA DE FIESTAS 
Para estos tres d ías , la Sala de 

Fiestas tiene confeccionado u n 
sugestivo programa de atraccio
nes, en el que figuran la joven 
estrella del baile. Carmen I t u r b i ; 
la canzonetista y vocalista, M a r y 
Carmen Reyes; la ba i la r ina Cora 
Reyes y la orquesta de J o a q u í n 
Casillas. 

H a b r á cada d ía v e r m o u t h - b a i -
le, de una a dos; sesiones de va 
riedades de 3'30 y 5"30; baile a 
las T'SO y verbena a las ll'SO de 
la noche. 

A l m a c é n de maderas F á b r i c a de aserrar 

V a I d i v l e / s o y C o m p a ñ í a ( S u c e s o r ) 

Espec ia l idad en maderas pa ra c a r p i n t e r í a y e b a n i s t e r í a 
Tar ima , Tabla de Pino Galicia, Chopo, Tableros de Okume y f inos, Tafolón de Pino, Chopo, No^a l , 

Haya, Olmo, Chapas, Jambas, molduras y r o d a p i é totalmente l i m p i o s . 

D i s t r i b u i d o r d e « T A B L E X » y « N O V O P A N » 

Madr id , 22 — San Pablo, 24. — Teléfono, 1339 ~ . BUKGOS. 

L a g r a n " V e r b e n a d e l a P r e n s a " a c o n t e c i n i i e n í o 

i o s f e s t e j o s 

d e l C í r c u l o B u r g a l é s 

d e B a r a c a / c f o 

Pro?capia de festejos, q^e con me-
tKro de la it-uivroad de Ssn Pedro y 
San Pablo, ha ortranizado C'l Circulo 
Burvrlés de Baracaklo: 

Día 24 —A la> ¡0,30 de la mañr-
na, fes'.¡.ví.l folklórico en el que in-
Itrver.dra d Crupo (fe lanzas do! lau-
rerdo OrTton, Bunfa'Iss.-' 

A la referidr. hará valdrá de tos 
iloce'es !Oc¡?l?s dol Circulo, efl Grupo 
de "Danzas }y Junta Direct'ival con el 
Pendón Morado d£? Caslilla, a los quj 
se unirán los sccios y familiar?-» (as» 
como iodos los bcrsjaleses que lo dí-
setn) para dirigirse a la Plaza d« 
EaperÚr," donde se concentrarán todc». 
•lo. Centre-i Regionales pera asistir 
a los ados que allí se celebrarán. 
Terminado el oual, s\2 acompasará fcl 
Pendón al domicilio social. 

Di^ 28.—A las 8,30 de la tardi, 
disparo-de cchetes anunciando la fes
tividad del dia siguitme. A cor.iimr-
cio.V vtilada familiar en los locaiie* 
sociales. 

Dia 29.—A las 8,15 de la mañana, 
dianas y pasíxalles por la banda niu-' 
nicipal de música y dulzaineros. 

A las 10,15 ric ln mafisna, saklrá 
de lo-s lóente* sociales i:pa comitiva 
compuesta por la Jimia directiva, au
toridades o i-rvHocios y socios en- ge
neral precedidos del estandartí!, mú-
s'ica i dulzaineros y se cMrigirá a la 
parroquia de San José, donde se c«-
Icbra-á una misa solemne rantad'a por 
fel Orfeón, Bá-racalkiés; corriendo la 
oración sagrada a cargo dtfl rcvsrenr 
ido Pa-cire Filorcncio Sedaño M-aninez, 
crpuíhino burgálés. 

.Terminarlos los « l o s religiosos, la 
comitiva regresará en igual forana 

• «I domicilie^ social, donde lodos los 
obsequiados con un •asistentes serán 

vino españal. 
Por la tárele, café intimo familiar 

<-n o' 
los jai 
de lós Fueros, exhibiciones d-e. bailen 
y cantos reglón síes, amenizados por 
Jos dulzainé-ros burgaleses y la Or
questa "l.a Palma". i . 

3! domicilio social-y desputs, «1 
jardjncs del señor Alda y, paseo 

A l a s o c h o d e l a t a r d e c o m e n z a r á e l a c c e s o d e l p ú b l i c o a / o s ' 

i n c o m p a r a b l e s j a r d i n e s d e V i l l a P i l a r , d o n d e a c t u a r á n d o s , 

o r q u e s t a s y o t r a s i n t e r e s a n t e s a t r a c c i o n e s 

Habrá el tradicional concurso de mantones dÉ Manila, dotado con valiosos premios 

EL1ZABETH GÁY 

Esta t a r d é , a las ocho, d a r á 
comienzo en " V i l l a P i l a r " una 
g r a n fiesta que, organizada por 
los periodistas c o n t i n u a r á por la 
noche con una gran verbena, 
const i tuyendo s in duda uno de 
los mayores atractivos que hoy 

C a n t e r o s = m a m p o s t e r o s 
Se neoesitan. Tratar con Al ip io 

Arroyo, en Villadiego. 

ofrece el p rograma festero. 
Los maravillosos jardines l u c i 

r á n , como siempre en estos ca
sos, una profusa y f a n t á s t i c a i l u 
m i n a c i ó n montada por In s t a l a 
ciones E l é c t r i c a s M a s é y se h a n 
atendido con el mayor cuidado 
todos los detalles. E l bar, a car
go de c a f é - b a r "Niza", o f r e c e r á 
servicio de comidas fr ías , para 
quien decida no abandonar " V i 
l la P i la r" a ia hora de l a cena y 
para cuantos lo deseen. É s opor
tuno s e ñ a l a r a l respecto que, con 
objeto de br indar a l p ú b l i c o las 
m á x i m a s facilidades, aquellos que 
a d icha c r í t i c a hora abandonen 
el recinto para volver m á s tarde, 
d e b e r á n proveerse de una necesa
r i a c o n t r a s e ñ a , que les s e r á f a 
c i l i t ada en la puerta , a l salir, y 
s in la cual no se p o d r á volver a 
tener acceso a l a finca. 

E l p rograma de atracciones i n 
cluyen la a c t u a c i ó n de la, g r a n 
estrella de l a c a n c i ó n francesa 
Elizabeth Gay, que o f r e c e r á lós 
m á s escogidos n ú m e r o s de su 
reper tor io y de la gen t i l vocalis
t a Dora Luz. que i n t e r p r e t a r á se
lectas m e l o d í a s modernas. 

S e r á n dos orquestas las que 
amenicen l a fiesta, actuando i n 
cansablemente a lo largo de su 
transcurso. Estas dos notables 
agrupaciones orquestales son el 
conjunto "Ver-acruz" y la orques
ta "Residencia". F u n c i o n a r á u n 
m a g n í f i c o servicio de altavoces 
montado por Casa Bat taner . 

Como es t r ad ic iona l h a b r á por 
la noche u n concurso de mantc-
nes de M a n i l a , dotado con impor 
tantes premios, cuya r e l a c i ó n es 
la s iguiente: Pr imero, u n m a g n í 
fico bolso neceser en p ie l , rega
lado por el Excmo. Sr. Goberna
dor c iv i l y jefe p rov inc ia l del 
Movimien to , don Servando Fcr -
ñ á n d e z - V i c t o r i o ; segundo, u n re
loj de pulsera de s e ñ o r a , dona
do por e l Excmo. A y u n t a m i e n t o ; 
tercero, u n estuche de man icu ra 
en piel , de la Excma. D i p u t a c i ó n 
proviii .cial y cuarto, un regalo de 
la D e l e g a c i ó n Provinc ia l de S i n 
dicatos. 

Duran te todo el d í a de hoy, 
hasta las ocho de la tarde, po
d r á n recogerse las invitaciones 

. en ias Redacciones de los p e r i ó 
dicos locales y a p a r t i r de d icha , 
hora, en la t aqu i l l a instalada a , 
la puer ta de acceso a los j a r d i 
nes de " V i l l a Pi lar" . . 

vende: camiones Diesel y gaso
l ina usados, todas marcas. T u 
rismos, Camionetas, Furgonetas. 
Nuevo dispongo de THAMES, 
STEYR, M A N , M E R C E D E S , 
L E Y L A N D , VORGWAR, SED -

DON, DODGE, etc., etc. 
Calvo Sotelo, 6. Tel . 4142; 

- B U R G O S 

DORA LUZ 

Para obtener l a perfecta 
i m p r e s i ó n de 

M E M O R I A S FOLLETOS 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y L I B R O S 
encargue su ed i c ión a 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
D I A R I O DE BURGOS" 

i 
Como en a ñ o s anteriores y a 

p a r t i r del d í a 3 del p r ó x i m o mes 
de, Ju l io la RENFE restablece p a 
ra esta, temporada de varano el 
servicio de t ransporte de viajero, 
entre M a d r i d y San S e b a s t i á n , 
para aquellas personas que pre 
fieran realizar su v i a j e por, ca
r re tera . _ 

Estos veh ícu los s a l d r á n de M a 
dr id , a p a r t i r de dicho dia, todos 
los martes, jueves y s á b a d o s , a las 
ocho de la m a ñ a n a , para l legar a 
San S e b a s t i á n a' las 18 h . 30 de 
la tarde y r e g r e s a r á n de é s t a ú l 
t i m a capi ta l , los lunes, mié rco le s 
y viernes, a las 9 h . , para llegar 
a M a d r i d a las 19 h. 30', d e t e n i é n 
dose, t an to a ia ida como a la 
vuel ta , durante u n á hora en B u r 
gos para el almuerzo de los v i a 
jeros. 

El servicio Madr id-Burgos se
g u i r á r e a l i z á n d o s e , como hasta 
ahora, diar iamente, excepto los 
domingos. 

G U Í A F A 6 U L T A T Í V A 

J o s é M u ñ o z A v i l a 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A. Boni jaz 12, 1.°-. Te lé j o ñ o Ú53ii 
M i r a n d a , 7, 2.9 - T e l é f o n o . 1222 

RESERVA DE LOCALIDADES T e l é f o n o 3509 z o o 

Parque Zoológico. — Vis i t a 
a las fieras. — Abierto des

de once m a ñ a n a . 

PAGO DEL CUPON DE CBLIGACICNES Y REEMBOLSO DE LAS AMORTI
ZADAS DEL EMPRESTITO 6 POR 100 DÉ 1949 

A par t i r del dia íi* de Julio p r ó x i m o s e ' h a r á efectivo el cupón nú
mero quince de las coligaciones de esta Sociedad, a r a z ó n de cnce pe-

¡ setas con cuarenta c é n t i m o s por c u p ó n , después de deducidos los ire-
i puestos correspondientes. 

Asimismo se ha rá efectivo, a pa r t i r de la fecha indicada, e l reem
bolso de las 49 obligaciones que han resultado amortizadas en el sor
teo celetirado el d ia 28 del corr iente , ante e l Notario de Burgos don I g -

' nac ió Mar t in de los Ríos , a r a z ó n de cuatrocientas cchenta y siete pe
setas con ve in t idós c é n t i m o s liquidas por t i tu lo , una vez deducidos los 

i impuestos correspondientes. ' 
Los n ú r m r o s de las obligaciones amortizadas son las siguientes: 
69 152 341 833 866 1.260 1.385 1.448 1.480 1.769 1.823 1.881 2.068 

2.078 2.174 2.179 2.2C6 2.215 2.572 2.621 2.654 2.811 3.148 3.330 3.368 
3.455 3.467 3.556 3.591 3.692 3.767 3.884 4.037 4.210 4.213 4.354 4.437 
4.607 5.118 5.311 5.336 5.396 5.398 5.650 5.717 5.863 5.944 5.972 y 5.982. 

El pago de los mencionados cupones de obligaciones y reembolso 
de las amortizadas se e f ec tua r á en ías Oficinas del Banco de Bilbao ric 
esta Plaza. 

Burgos, 28 de Junio de 1956. . , 1 

O C U L I S T A 

I u í ñ c m v o . 1 7 - t e l e V o n o 1311 

F e c t e r / c o G & s c ó n 
M E D I C O D E N T I S T A 

Santander lí). 3.°- deba. - T e l . 2432 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R — 
Del Hosp i t a l de Barrantes 

y Cruz Roja 
V i t o r i a 31 . 3* — T e l é f o n o 3591 

J Ú 8 E M I O N & 0 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 

E s p o l ó n . 31. — T e l é j o n o 1912 

E . Viqalonrio Errasfi 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

VUor i a . 16. — T e l é j o n o , 5092 

J . M . F R f l N c e s G I L 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 

Consulta de 10 a l y de 3 a 5 
Plaza de Vega. 36. - T e l é j o n o , S446 

V i 
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E l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a p r e s i d i ó l a b r i l l a n t e 

J u r a d e B a n d e r a e n e l c a m p a m e n t o d e l a M . A . U 

1 l a m m m a i i i i e l í é l e l a R e i i 

f n ™ d e l i l o I s M o l e ! i í f e i í 

l á i a , e l l i 

i He M m 
En el campamcmc-oscuela qp 

Villafri» tuvo lugar, en la m a ñ a 
na de ayer la ceremonia d j la ju 
ra de Pandera de los alumnos do 
la M i l i c i a Aérea Universitaria, 
correspondientes al Octavo cur
so, seto solemne quo fué presidi
do por J min is t ro de Agr icu l tu 
ra, s e ñ o r Cavestany, uno de cuyen 
hijos pertenece a "la M i l i c i a . 

Para las orce de la m a ñ a n a es
taba previsto el comienzo de ia 
ceremonia y momentos ant^s fue
ren llegando al a e r ó d r o m o 5as 
primeras a u l o r i d a ü e s , que pasa
ron a la torre de mando, aond-e 
fueron recibidas per el coronel 
director de la Mi l i c i a Aérea Uni
versitaria, don Luis Bongoechea; 
jefe del sector Aéreo, teniente cor 
ronel don Esteban Ibarroche y h! 
jefe de e-studios y segundo jef'! 
de la M i A . U . , teniente coronel don 
Emil iano Alfaro . 

Por via aé rea l l egó a Viílafria 
el jefe de la Reg ión Aérea At lán
tica, teniente general Castro Cár
nica y posteriormente lo h i zo ¡Ú 
jefe de Escuelas de, la Dirección 
general $J Ins t rucc ión , coronel 
Fombo.- A las once en punto ate
r r i z ó en el a e r ó ú r o m o un D^m-
íflas del que descendieron el . m i 
nistro de Acr igu l tu ra , don Rafael 
Cavestany y su ilustre esposa c 
h i j O i , así como el director ge
neral de Ins t rucción del Aire , g é -
n«ral Vives. 

El min is t ro y sus a c o m p a ñ a n t o s 
fueron saludados por el téhier i té 
general Castro C á r n i c a ; c a p i t á n 
general accidental de la sexta 
•región, general T r o n c ó s e ; genera 
les Iglesias Aspircz, López Díaz, 
Segovlano y Bergareche; gober
nador c i v i l y Jefe provincial ael 
Movimiento, señor Fe rnández -Vic -
t e r í o ; coroneles Bengoechea y 
Cómez P isón; alcalde de la c iu
dad, señor Díaz fleig; presiden
tes de la Audiencia Te r r i t o r i a l y 
de la Diputac ión Sres. Basanta y 
Fernández-Vi l l a ; fiscal jefe de, la 
Audiencia Ter r i to r i a l , - señor Gon
zá lez y F e r n á n d e z Vi l l aami l , y 
otras personalidades.. 

Ál hacer su a p a r i c i ó n en el pa
t io de a t m a í j donde formaba el 

. e s c u a d r ó n de alumnos, éste r i n 
d i ó honores a l . min is t ro que, 
a c o m p a ñ a d o d; 1 general Castro 
Cá rn i ca y del coronel director de 
j a M:Aü, pasó revista a la forma
ción, mientras las bandas de m ú 
sica y de tambores y cornetas d̂  
1.a Escuela de . Especialistas d» 
León, interpretaban el Himno na 
c ional . 1 

El min is t ro y el jefe de la Re
g ión Aérea A t l án t i ca pasaron 
Ocupar sus s ü i a l e s de honor, a! 
lado del Evangelio, en el altar 
e r ig ido a la entrada del pabel lón 
central, altar quo p r e s i d í a una 
imagen de la Virgen de Loretc, 
Patrona de la Aviación e spaño la . 
Inmediatamente después, de aqué 
l los ' tomaron asiento los generales 
T r ó n c e s e . Vives, Iglesias Aspiroz, 
López Díaz , Segoviano y Bergare
che, asi-cerno e L coronel Gómez 
Pisón, jefe del Insti tuto de Far
macia del Aire ; - ten iente coronel 
Gaya, de Farmacia, y coroneles 
primeros jefes del E jé rc i to de 
Tier ra , de g u a r n i c i ó n en Burgos. 
• Al lado de la Epístola se situa
ron todos las primeras autorid-j-
•des civiles y el secretario nacio
nal del S.EiÜ., don Juan Antonio 
Massip, que representaba al je
fe n a c i e ñ a l , ha l lándose igualmen
te presente representaciones de 
diversa índole . 

En lugar destacado, figuraban 
la fami l ia dei minis t ro de A g r i c u l 
tura y señoras de autoridades, en
c o n t r á n d o s e , asimismo repletas 
dé jrlvitados las tribunas latera
les. 

A los acordes del Himno nacio
na l pasó el cwtaidarte de la M i 
l ic ia a situarse al lado de la Epís
tola y d e ' r á ' . Se colocaron los guio 
ines de las escuadrillas, mientras 
que una escuadra de honor for
m ó al p í e del presbiterio. 

Se in ic iaron los actos con una 
misa do c a m p a ñ a , que ofició el 
capel lán don Angel P é r e z Delga
do. Durante la ce leb rac ión d(?l 
Santo Sacrif icio, las bandas i " -
terpretaron diversas composicio-
nés y el Himno nacional en el 
momento de la Elevación. 

Terminada la misa, el coman
dante mayor, señor Or t iz , tomo 
juramento de fidelidad a la ban

dera, a los 365 nuevos alumnos, 
entre los, que f iguraba el h i j o 
del minis t ro de Agr i cu l t u r a . Tam
bién lo hizo, en nombre d? - u 
Iglesia, el c ape l l án , señor P é r o ¿ 
Delgado. . v 

A con t inuac ión y en fi la de a 
•une -Vsfilaron aquél los ante el 
estandarte y b.-saron íos pl iego s 
do la enseña nacional, concluyen
do con el desfile general de los 
nuevos alumnos, a les que l u . g > 
d i r i g i ó una arenga el coronel d i 
rector, señor Bengceclica. En 
prueba de lealtad los cadetes res
pondieron e n t u s i á s t i c a m e n t e a le-
viteres a España , a Franco y a 
la Aviación e s p a ñ o l a . 

Se d ió por concluida la ceremo
nia con el Himno nacional y c-i 
desfile del e scuad rón de alum
nos ante el minis t ro y d e m á s per
sonalidades, a las cuales fué ser
vida después , igual pue a" los do 

mas invitados, una copa de vino 
e s p a ñ o l . 

Lurant? la ceremonia* c-volucie-
naren sedre el patio de Armas dos 
c-scuadrillas d e ' c i n c o avionc-ta> 
cada una, en perfecta fo rmac ión . 

En honor del min is t ro .de A g r i -
cultfira se ce lebró posteriormente 
un almuerzo al que as is t iwon lo:, 
generales Castro Cá rn i ca y Vives, 
y pr imeras autoridades de Bur
gos. 

Terminado el almuerzo, efec
tuaron una breve visita a I a -C¿ -
tedral , el min is t ro de A g r i c u l t u 
ra , su famil ia y d e m á s persona
lidades del Aire y primeras auto
ridades burgalesas. 

Por ú l t imo , el señor Cavestany 
y loa genera- í -s Castro Cárn ica 
y Vives regresaron- a l campo de 
Viílafria y ' tomaron el avión que 
les condujo a sus respectivos pun
tos do procedencia. 

E L S E Ñ O R 

Falleció en el dia de ayter, a los G8 años de edad, 
después d« recibi r los Santos Sacramentos v I? Bendic ión Apostól ica de Su Santidad 

Q. E. P. D. 
•Sus apenados hi jos, don Federico (Capi tán ríe. I n f a n t e r í a ) y don Lorenzo S a l d a ñ a Ramos 
(Comandante de Ingenieros); hijas po l í t i cas doña Mar ía de los Angeles Doncel y doña Mar ía 
•Luisa Mar t i n H e r n á n z ; nietos; hermana p o l i l i ca, "doña Benita Vi l l angómez y d e m á s fami l ia 

Suplican a sus amistades'le tengan presente en sus oraciones asistan a las honras' 
. fúnebres que t e n d r á n lugar en la iglesia parro quial de- S;-n Cosme y San ^ a m i á n , las p r i m -
-ras hoy; viernes, 29, a las once y media y. acto seguido la conducc ión del c a d á v e r al Cerne n-
terio de San José y el funeral e l , s á b a d o , 30. a .las diez y media, actqs de caridad por los 
que les q u e d a r á n sumamente agradecidos. 

Casa doliente: Plaza de Vega, 13. 

"LA MISERICORDIA". — Gran Funeraria. 

Burgos, 29. Junio 1950 

L a e s t a n c i a d e l o s m i e m b r o s 

de la "Mesa de Burgos", de Madrid 

M a ñ s n a s e r á i n t e r p r e t a d o e l h i m n o e f i c i a l 

d e d i c h a e n t i d a d , e n e l p a s e o d e l E s p o l ó n 

L a segunda jo rnada de estan
cia en Burgos de nuestros paisa
nos, los componentes de la ex
c u r s i ó n ae la •"Viesa efe Burgos'" 
de M a d r i d a nuestra c iudad, se 
desarrollo ayer, conforme al pro
grama previsto. 

D e s p u é s de asistir, inmedia ta
mente d e s p u é s de su llegada, a l 
desfile de la Cabalgata del Pre
gón , ayer es tuvieron presentes 
en la ofrenda de flores a Santa 
M a r í a la Mayor , \ o lv i endo luego 
a la Casa Consisrorial , para pre
senciar desde el b a l ó n p r i n c i p a l 
la a c t u a c i ó n de gigantones y dan
zantes. 

Por la tarde, en el Ayun ta 
miento, les fué o trocida una b r i 
l l an te r e c e p c i ó n , que se desarro
l lo dentro del m á s delicado a m 
biente de c a r i ñ o hacia los com
ponentes de la e x c u r s i ó n . 

Contormc e s t á anunciado, hoy 
a s i s t i r á n a la solemne misa de 
pont i f i ca l que se c e l e b r a r á en el 
S. T. M . 

M a ñ a n a , con mot ivo del con
cierto que, a m e d i o d í a , d a r á en 
el paseo del E s p o l ó n , la banda 
de m ú s i c a de la Academia de I n 
genieros se rá in terpretado el H i m 
no o í i i ca l a la "Mesa, de B u r 
gos", inspirada c o m p o s i c i ó n m u 
sical del maestro d o n Pablo de 
la Cruz, con le t ra de l ,poe ta lo 
cal don Paul ino P á r a m o , h i m n o 
cuyo texto, apenas conocido en 
nuestra c iudad, reproducimos a 
c o n t i n u a c i ó n . 

Dice a s í : • 
A l fundar nuestra Mesa de Fiur-

gos con la Mesa quisimos f u n 
dar — para a Burgos rend i r nues
t r o cu l to — el retablo de u n 
mís t i co altar. 

Ari to su ara ofrendar nuestro 
incienso — y a .sus hi jos ilustres 
cantar — y a su His to r i a sin par 
exa l ta r la —como cabe a una m a 
dre exal tar . 

E n el á u r e o crisol do sus pie
dras — nuestros p e c h ó s filiales 
fundi r — y en sus rojos ponien
tes sentarnos — y su risa d i v i n a 
sentir. 

Burgos, c iudad quer ida — de 
mis s u e ñ o s n ida l —' l lena de amor, 
m i vida — Hora pensando en t i r 
l lar . — H o r m a de pueblos iner
tes — de hombres recios fo rna l— 
en tus frescas barbecheras —siem
pre florezca la paz. 

E ñ el fondo de nuestras ret inas 
—retenemos su lumbre solar — la 
cadencia de su romancero — y 
el susurro de su á u r e o t r iga j . 

Todo Burgos revive en nos
otras — . toda su a l m a en nos
otros e s t á - y en su suelo ben
d i to pensamos y por el p ro
metemos luchar. 

Recordamos sus hondos senti
res — recogernos su augusto can
tar — y e n ^ ara cíe sus h i 
d a l g u í a s — lervorosos queremos 
rezar. . .. 

Bel lo cielo —:ie mis ojos — sue-
ñ o eterno —- rio m i a f á n — blan-

Baliieario 
de 

S O L A R E S 
TEMPORADA 1 DF JULIO A 30 DE 

SEPTIEMBRE 
Sistema nervioso 
Aparato digest ivo. 

Esp léndido hotel , -r- Selecta cocina 

v . . . A G U A ' : : m 

D E S O L A R E S , ? J 

Di recc ión: MADRID, Reina, 37 

L A B O L S A 

Madrid-.—Cierra la semana e ñ 
Bolsa con una se s ión m á s repo
sada en la que hubo algunos re
toques de cambios 0 d e s p u é s de 
las fuertes -mejoras de los d í a s 
anteriores. EL. cierre . sostenido 
pero sin p r i sa por comprar . 

In t e r io r , 82; Ex te r io r . 101,50; 
Amor t izab lo , 1908, 92 ; " 'Nov iem
bre, 1951, 99; Junio, 1953,. 100; 
3 por 100 1949, 85,75 y 3,5 por 
100 Jul io, 1951, 91,25; E x é n t a s , 
98,25 y Lotes 101,50. 

Acciones: E s p a ñ a , 826; Vies-
go, 268; H . Chor ro , 170; H . Es
p a ñ o l a , 363, Iberduero . 341; Se
v i l l ana , 174; E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 
218; H i d r o c i v i l . 162; Campsa, 242; 
Tabacalera. 192; Nava l o rd ina
rias. 272 y preferentes, 273; Ex
plosivos. 450; H i d r o n i t r ó , 203; 
P e t r ó l e o s . 738; U n i ó n Q u í m i c a , 
286; Altos Hornos, 335; A u x i 
l i a r do Ferrocarr i les , 586; Tele
fónica, ^43 y Sniace, 398.—Cifra. 

Mercado d e divisas 
Madrid .—Cambios de m ó n o d a 

ex t ran je ra : Francos franceses, 
10,85; dolares U . S. A. , 38,95 y 
l ibras esterlinas, 109,06—Cifra. 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao .—Ha cerrado la sema

na en Bolsa con una ses ión de 
an imado negocio y t razo f i rme. 

Acciones: Banco de Bilbao, 
935; Banesto. 880; Vizcaya, 915; 
Viesgo, 269; I b e r d u e r ó , 343; N a 
viera B i l b a í n a , 1.610; Aznar, 
1.275; Altos Hornos. 335; Santa 
B á r b a r a , 246; E s p a ñ o l a de Pe
t ró leos , 745; Fefasa, 288; -Papele
ra E s p a ñ o l a . 632.50; Sniace, 398; 
Explosivos. 450 y U n i o n Q u í m i c a , 
288—Cifra. 

ca estrella — de m i senda — mis 
amores — a t i-van. 

V i v a Burdos — nuestra t i e r ra 
— glor ia eterna — a su h i s to r ia l , 
•— Dios a Burgos — acreciente 
— en su incier to — caminar . 

V i v a la Mesa de Burdos ¡Vi
va! ¡ V i v a ! " 
O T R O S A C T O S 

M a ñ a n a , s á b a d o ^ como tene
mos anunciado, s e r á n invi tados 
del C i rcu lo de la U n i ó n , en l a 
fiesta de noche, duran te la cual 
les s e r á ofrecido u n v i n o de ho
nor y m a ñ a n a e m p r e n d e r á n via
je de regreso a la. capi ta l de Es
p a ñ a . 

B i b l i o g r a f í a 
"LA ESTAFETA LITERARIA" 
Número 49 

Arr.ba de aparearr el número 49 
de "La lEsisKHa Literaria", semanr-
ri-o iivíorma'.iva do las Ic l ra^y de las 
artes, en cuyas ocho grandes pági
nas, al precio <lo jics pesetas, f i 
guran,'entre otros, los siguientes ar-
t ¡culos, repon ajes, en trovistas y ro-
laboracionc^: 

"2,000 años de Historia en el-Tea-
tro román!)'do Mirida. •¿— •El estre-
•no ce '-̂ T.vestes", de Pemán. 

"Ccnslanl-in VirgiJ, ci rumano 
erranio en tspañf.".—-Entrevista con 
(1 autor de "La Hora '2b". 

"Cuatro ixad'jmicos enjuician el mo
mento rrti-siico cspar.ol".-í-Cam6n Az
nar, Mar£:ñón, i\jenéndG7. Pidal y Gó
mez' García,' rospon-dem. a una en-, 
cuesta. 

"Cita c'o inlclcckiales en Santan
der".—Llamamiento a los hombres 
do letras de Hispanoamérica y a los, 
Wsparvlsfas europeos y norteamerica
nos. - • . 

"Cervantes en Norteamérica ,y> en 
el mundo árabe".—Nuevas traduccio
nes Oe "El Quijote". 

".loí-quin'' CaJvo Sotólo, sillón " 1 . " 
de la Real Academia Española de , la 
Lengua". — Entrevista con el au-
itor 'do "La Muralla". 
- "Una tesis doctora! sobre los -ines-

cliibs en'La Sorbona. 
"La phaga do los concursantes U-

terarios".—Carta pOlémicá do Tomás 
Salvador. 

"Corroo nacional".—Estafeta abier
ta á todas las provincias españolas. 

"Lo quo usted v3r;i fn el Teatro, 
•en ci cine y en o! circo". 

"Hablar por hablar".—Todo el Ma
drid de las tertulias, por "El Silen
cioso". 

Completan esto número i-nformado-
•nes sobre la acui'alidad artística de 
Madrid y Barcelona, Valija del Exte
rior, etc. 
' - " • I N D I C R D E A R T E S Y 

L E T R A S " . — N ú m o r o (le 
J i m i o . I 

" E l bosque p roh ib ido" , es el 
t í t u l o de uno de los a r t í c u l o s que. 
insoria la revis ta ' •Indice", cuyo 
n ú m e r o de J i m i o acaba de apa
recer, en una ed ic ión , o rd ina r i a , 
de diez pesetas, con bella p r e 
s e n t a c i ó n grá f ica . 

" E l bosque p roh ib ido" es' u n 
t r aba jo sobre, l a novela del r u 
mano Mi rcea Eliada,. que esta 
l l amando tan to ia a t e n c i ó n de la 
c r í t i c a mund ia l , 

" E l D e s i e r í b " es u n reportaje 
do g r a n i n t e r é s sobro el Sahara 
E s p a ñ o l , Tfni y R i o de Oro, ¿ o n 
experiencias directas y vividas . 

" E l nac imien to del ar te" , u n 
a r t í c u l o del i lus t re a r q u e ó l o g o 
suizo, profesor Bphani , sobre es-; 
te toma y sus experiencias en la 
e x p l o r a c i ó n de cavernas y yaci
mientos p r e h i s t ó r i c o s . ' : 

'•Balance de pannos", u n a e r ó 
nica con impor tantes in fo rma
ciones sobre el ú l t i h i o Fest ival 
dei Cine, donde pudo alcanzar , 
E s p a ñ a u n g r a n éx i to . i 

" U n éx i to que se p o d í a haber 
conseguido en 20 m i n u t o s " es, 
precisamente, u n i n t e r e s a n t í s i m o j 
a r t í c u l o sobre el g ran documen
ta l e s p a ñ o l "Aguaespejo grana-

•dino,, de V a l del Ornar. 
" E l tea t ro en A l e m a n i a " , s 
" F í s i c a moderna y ar te abs-

t rac to '^ y la .habitual s ecc ión do ! 
arte, en la que se hace r e s e ñ a 
de las ú l t i m a s muestras p i c t ó r i 
cas en M a d r i d , i n f o r m a c i ó n l i te 
r a r i a de- A m é r i c a , a m p l í s i m a ' i n 
f o r m a c i ó n b i b l i o g r á f i c a y la nue
va L i b r e r í a " I n d i c e " por corres
pondencia, que b r inda a los lec
tores de la conocida revis ta ü -
terar ia u n abundante y selecto 
servicio de libros. 

L a f i e s t a d e l a B a n d e n t a 

s e c e l e b r ó a y e r e n B u r g o s 

Conforme viene s i e n d ó ya t r ad i 
cional en la v í spera de .San Pe
dro, ayer se ce lebró en Burgos 
la Fiesta de la Banderita y, co
mo de costumbre, se e f e c t u ó , l a 
pos tu lac ión que estuvo a cargo 
cié gentiles enfermeras y s e ñ o r i 
tas, las cuales recorrieron in fa t i 
gablemente las calles de la c iu
dad,, invitando a los peatones y 
automovilistas a aceptar la ban
deri ta . 

En la terraza del Casino fué 

instalada la m e s a petitoria 
presidida por ¡a marquesa viuda 
de Y a g ü e , como presidenta cL» 
honor de la Asamblea- provincial 
de la Cruz Roja y t a m b i é n se en
contraban a su lado las esposas 
de las primeras autoridades. 

Otra mesa fué colocada a la en. 
trada de- la es tac ión de Autobús g 

En general, el pueblo h u r g á i s 
ha respondido bien a la Fiesta 
de la Banderita y se registraron 
algunos importantes donativos. 

i 

C O i E G I O RECONOCIDO SUPERIOR MASCULINO 

Cursos intensivos „de verano para ingreso en el Bachi l le ra 
to. Bachi l lera to , Examen de grado elemental y superior, Magis
ter io , etc., a p a r t i r del 5 de J i i l io . 

sasta. 

E n estos d i a s d e f i e s t a , 
saluda- a sas clientes y amigos 
al mismo tiempo que tiene t í 
placer de ofrecer sus mejores 
artículos o. precios conocidos 
de todos, como los más baratos 

SOLO EN 

se puede comprar el mejor traje a los 
precios populares de 630 y 690 
pesetas el CORTE DE T R A J E 

Nuestros mejores artículos 
para Burgos, nuestros me
jores precios para Burgos 

A K A D E M O S 

COLEGIO RECONOCIDO E L E M E N T A L FEMENINO 

Cursos intensivos de verano para ingreso en el Bacrillera-^; 
to. Bachi l lera to , Examen de grado elemental, Magisterio, etc., a.| 
p a r t i r del 5 de Jul io . 

SANCO DC SANTANDER 
B A N C A - B O L S A - C A M B I O 

CAJA DJS A H O R R O S 
EspolOn, 12. — B V H O O S 

D o n 

E L S K N O R 

A l v a r e z H e r v á 

( M é d i c o de A . P. D, de V i l l a l v i l l a ) 
Fa l l t c i ó el dia 27 de los corrientes, en acciden te de a u t o m ó v i l , a los 63' a ñ o s de edad, 

.habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bend ic ión de Su Santidad 

Q . E . P . D . 

Su apenada esposa, doña Alíonsa G u t i é r r e z Ro dr i^uez; hermanos pol í t icos , don Alfonso 
'Wonroy y d o ñ a Adolfa G u t i é r r e z ; sobrinos, primes y d e m á s fami l ia 

. • Ruegan a sus amistades una o rac ión por. el eterno descanso del al,ma del finado y su--
•pilcan la asistencia a las 'honras fúnebre§ y íu neral, que t e n d r á n lugar hoy viernes 29, a líjs 
diez y media, en la iglesia parroquial de San .Cosm:- y Sa^ D a m i á n , seguidamente ia conduc-

•ción del cadáve r ddsde su domic i l io , Ccncr,!. Mola, 29, al Cementerio de Vaíjadolid, actos 
piadosos por los que les ant ic ipan las gracias, M • ; 

Casa doliente: General Mola, 29 
di uiimiAKiinArt" r o • r- Burgos. 29 de Junio de 195G •LA HUMAMIDAD" Gran Funeraria 

file:///olviendo
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f j o y c o m i e n z a l a C o p a L a t i n a 

j e i n i c i a r á c o n e l p a r t i d o B e n f l e a - M i l á n y m a ñ a n a 

(¡ontenderán el A t l é t i c o de ffilbao y Olimp 

p r f p j r a i i v o s p a r a u n g r a n h o m e n a j e a l M a d r i d 

ue de 

e n B a r c e l o n a 

rtián — ( C r ó n i c a d e L u i g i 
V t i \ d e l s e r v i c i o e s p e c i a l 'de 

0-S f ú t b o l l a t i n o h a d o m i n a d o 
a ñ o e l f ú t b o l i n t e r n a c i o n a l 

• : e -r lub ^ e f e c t o , d e l o s 16 
^ n o s qUe l i a n i n t e r v e n i d o e n 
^ • ¡ K i e r a C o p a d e E u r o p a , t r e s 

l á s i f i c a r o n e n i a s e m i f i n a l . 
# chaj1 s i d o l o s r e p r e s e n t a n t e s 
, 6 í ¿ ú a ó ; á » F r a n c i a e I t a l i a : 

ia C o p a d e E u r o p a h a t r i u n -
h:„ «i f ú t b o l e s p a ñ o l , p o r . m e -

K ó n d e l R e a l M a d r i d 
Ahora, v e r e m o s e n e s t a c i u d a d 
ló? e s ' p a á p l e s c o n s e r v a n l a s u -

: ; p „ n c í a . D e s d e l u e g o , e l A t l é t i -
P M B ü b a o f i g u r a c o m o p r i m e r 
í v o r l t o . C o m o s e s a b e , l a C o p a 
' - ¿ e e s t e a ñ o l a j u e g a n e s -

L U I S A R A N A Z . E N T R E N A D O R I 
D E L L O G R O L E S 
P a m p l o n a . , — | ¡1 a n t i c u o í u e a - : 

- d o r d e l 
h a s i d o 

O s a s n n a . L u i s A r a n a z . 
n o m b r a d o e n t r e n a a o r 

d e l L o g r o ñ ó s . — A l f i l . 

V A L E R V A 
S.ÍV.. 

.MédTto C ó n s u l l a r . 

. C i n u j í a - U r o l o g í a . 
. T o c o l ó p o ' " 
G i n e c ó l o g o • 

.Olor fmolar1ngologla- . . . ' " 
\ O c u l i s t a . " 

• Digestivo - N u t r i c i ó n ••• " " 
.Pyc r i cu l tu ra . . . 
P u i / n ó n y CorcKón . . . ". • " 
. O d o n t ó l o g o " 
. N e u r ó l o g o ... - , " " 
•Dermnió logo , . . . " . " 
.Anál i s i s C l ín icos " 
.Callista ; ., 

V I S I T A D O M I C I L I A R I A 
• Méd ico Vls i lador D r . D | 

.Practicante 
•C o madrona 

S t c 2 5 a s ^ m 5 K m K & % & M & k K M m % i Ú W t M & Í K & Ú % V & % m ¡ % 

tromba de m m c a í d a sobre nuestra ciudad 

C l u b s : A t l é t i c o d e B i l b a o ( E s -
E-ín) O l i m p i q u e d e N i z a ( F r a n -
5 - M i l á n A . C . ( I t a l i a ) , B e n f i -
2 ( P o r t u g a l ) . • 
o0n d o s c a m p e o n e s d e s u s r e s 

petivos p a í s e s , e l A t l é t i c o de . B i K 
y e l ' N i z a . L o s o t r o s d o s s u s -

i j t e s : e l M i l á n j u e g a e n i u g a r 
el F l o r e n t i n a y e l B e n f i c a e n l u -
ar de l O p o r t o . 

D e s p u é s d e l A t l é t i c o d e B i l b a o , 
•leiie e l M i l á n e n l a s p r e f e r e n c i a s 
Í los t é c n i c o s , p u e s t o q u e p o r 
¡arte d e l a m a y o r í a d e j p s a f i c i o -
iados, q u s i e r a n q u e e l M i l á n g a 
nase l a ' C o p a L a t i n a , c o m o d e s -
uíte p o r s u e l i m i n a c i ó n f r e n t e a l 

L l M a d r i d . 

S iendo a s i l a o p i n i ó n d e l o s t é c -
¡c0S> se d e d u c e q u e l a final m á s 
arobable se j u g a r á e n t r e e l A t l é 
tico de B i l b a o y e i M i l á n . L o s j u -
«adores p o r t u g u e s e s , q u é m a ñ a -
Ja v i e r n e s , a l a s 21 ,30 s e e n f r e n 
tarán a l M i l á n , s e h a n q u e j a d o 
jel e s t a d o , d e l t e r r e n o d u r a n t e s u 
o r i n i e r e n t r e n a m i e n t o q u e s e 
'efectuó a y e r , e n e l c u a l e l e x t r e 
mo d e r e c h a P a l m e a r e — q u e t r i u n 
fó r o t u n a a m e n t e e n e l ú l t i m o ; e n 
c e n t r o P o r t u g a l - E s p a ñ a g a n a -
jo por l o s p o r t u g u e s e s — , s u f r i ó 
ana l e s i ó n e n e i t o b i l l o . 

A l a s d o c e s e h a e n t r e n a d o e n 
e l m i s m o c a m p o e l A t l é t i c o d e 
Bilbao, c u y o s j u g a d o r e s y d i r e c t i 
ros l l e g a r o n a n o c h e . 

E l p r e s i d e n t e , E n r i q u e G u z m á n , 
nos h a n d i c h o . q u e t o d o s s u s j u -
gadores se e n c u e n t r a n e n m a g 
nifica f o r m a y q u e s u m o r a l e s 
muy e l e v a d a d e s p u é s d e h a b e r 
conquistado e l c a m p e o n a t o ' - d o b l e 
de E s p a ñ a , e l d e L i g a y e l d e l a 
Copa de S . E : e l G e n e r a l í s i m o . 

E n r i q u e G u z m á n y t ' e l e n t r e n a 
dor D a u c i k n o s d i e r o n l a p r o b a 
ble á l i n é a c i ó n d e l A t l é t i c o d e B i l 
bao e n s u e n c u e n t r o c o n t r a e i 
c a m p e ó n f r a n c é s , e l s á b a d o , s e r á 
el s i g u i e n t e : 

C a r m e l o ; O r ú e , C a n i t o , M a u r i ; -
Garay, M a g u r e g u i ; A r t e c h e , M a r -
caida, A r i e t a . U r i b e y G a i n z a . 

Es" d e c i r , i o s m i s m o s q u e c o n 
quistaron e l d o m i n g o p a s a d o - l a 
Copa de S . E . e l G e n e r a l í s i m o , , 
aunque c o n a l g u r ^ m o d i f i c a c i ó n 
en l a a l i n e a c i ó n d e l a l í n e a d e 
ataque. 
P R E P A R A S E U N H O M E N A J E 

A L M A D R I D , E N B A R C E 
L O N A 
M a d r i d . — C o n o c a s i ó n d o l a 

conquista d o l a C o p a de- E u r o 
pa üe c a m p e o n e s .de f ú t b o l p o r o i 
Real M a d r i d , e n l a c a p i t a l fran
cesa, f r e n t e a l S t a d o d e . R o i m g . 
el d i a r i o - S o l i d a r i d a d N a c i o n a l " 
do B a r c e l o n a , p u b l i c ó u n a r t i c u 
lo ope f i r m a b a R a m í r e z , P a s t o r , 
en el q u e s e p r o p o n í a l a c e l e 
bración d e u n h o m e n a j e a l R o a l 
Maflnd, p o r ^ a r t é d e l a a f i c i ó n M U E L A S Y B L O Q U E S - c a r b o r u n d o y 

C a Í í l a n a - ' - A l í . 1 . . . . - I c o r i n d ó n p a r a M A R M O L y V I D R I O 
E l r e d a c t o r d e " ' A l f i l h a c e l e 

brado u n a e n t r e v i s t a c o n e l p r e -

C o m p a ñ í a d e S e g u r o s 

L i b r e s d e E n f e r m e d a d 

• Autor izada en todo el á m b i t o n a d o -
fírtl. Con c u a á r ó s m é d i c o s de gran pres
t igio y Sanatorios c m las m á s moder-
ttó'S /;! sf a la c i o n es. 
• •• . D r . D . J o s é M . ? F r a n c é s G i l 

J u a n J o s é S a i n t - G o r o n s 
•:• " '., M a x i m i l i a n o G u t i é r r e z 

" C o l m a n C a s a n o v a s G z l c z 
R i c a r d o C u e ^ a C á m a r a 
T e ó f i l o C e r e z o A b a d 

••• V a l e n t í n O j o d a C a r c e d o 
'' J o s é L u i s D i e z M a r t í n e z 

M i g u e l C a l v o P i n i l l o s 
• " F e d e r i c o G a s c ó n M u ñ o z 
• •- v - f ' •' I g n a c i o L ó p o z S a i n z 

" " L u i s R o d r í g u e z P a s c u a ' ! 
" L u i s a E r a ñ a S á i z . 

G r e g o r i o O r t e g a M u r 
P A R A L A C A P I T A L 

J o s é M . ' i F r a n c é s G i l 
F e r n a n d o A u s í n G a r c í a 

" J o s é M O r t e g a d e l P o z o 
D.'1 M a r g a r i t a fe. J o s é G a r c í a 

Clínica l a Cruz Roja" - Clínica "San Juan J e ' D i o s " 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l : Santa c l a r a , n ú m . 9 - Tet j . 3587 - Burgos 

No será como la vez anterior,., 

E l E s p a ñ a I n d u s t r i a l 

j u g a r á e n P r i m e r a D i v i s i ó n 

y e s t u d i a s u s p r o b l e m a s 

Este Club solamente dispone de mil socios 

•PeseTij la, cop iosa l luv ia c a k l a a la 
h e r a ( I c s i ^ i i c d a p a r a ' j i : ^ a r y ¿ c s i e e r -
c u e n l r o , ' p r i m e r o - d e la> 'ac l iv id . ickis 
depon iv? . s (lo nuc- . i ras . [ i c s i a s , a ir.s 
ófho y m e d i a , v i s io la m e j o r i a dsil 

- t i e m p o , so o.pió por dar c o m i e n z o al 
e n c u e n t r o do b ^ l c r r c s l o p a r a l a ' d i s 
p u t a del. Trofeo E x x m q . A y u n t a m i e n 
to, •en.lro u n a s c l e c c i ó i v b u r g a l o -

CÍa que - Í u 6 - mt y -bicrt fogMo, por 
ambos equipos pero con l i g e r a Fupo-
riíDti'Cssd t é c n i c a do • los b u r s j a ^ s e s , 
que m u y 'bien ( i i n \ ' i d o s por G u m c r y 
a p o y í d o s en la f a c i i i d a d c n c e s t r d o r a 
de O j c d a , Nieto y L á z a r o , fueron i u -
mando tan ics hasta' t e r m i n a r ol p r i 
m e r i iompo con e l c l a r o tanteo - de 
23 a 8 . ' , 

• E n e l segundo t i empo, los cons tan
tes c a m b i o s s u í r i d o s por el equipo 
b u r g í . l c s ¡n H u y e r o n eh su rcncl i ni len
to, poro no obstante , s u p e r a r o n ne-
t'amenio a sus c o n t r a r i o s , que poso a 
j u g a ^ y conceb ir b i o n las j u ^ n . l a s , 
no t jenen s g j ü x í d s p do enceste y el . 
n a t u r a l r.ei\-'o.si:.ma. _qu0. .tsto los oca 
s i o n ó i n f l u y ó p a r a quo per<i ior»n. c ? -
na si a s - m u y fáci i los di' m a r c a r ; 

T e r m i n ó e l part ido c o n - o l r e s u l t a 
do do 4 3 a 1,6, f rvorab lo a nuestros 
p a i s a n o s , en los que a d e m á s de Ies 
c i l i c i o s a n t e r i o r m e n t e , merece des ta 
c a r . c â l joven Moreno y l .u is i to . 

P o r c-l P h i l i p s , sobresa l i eron A ñ u a 
y G í j l i n d e z , s i bien todos ellos , j u -
Sí.mkío b i e n , no l legaron ni cen m u 
c h o - a r o a ! i z a r el- b'.ií'ii • par t ido c!rl 
a ñ o a n t e r i o r . E l part ido f u i b ion d i 
r i g i d o por los c o l e g i a d o i locales P a -
l a c i n . y • B a l h á s , . A la t e r m i r i a c i ó n , e l 
i concc j í ' l s e ñ a r l l u r r i á ^ a , en nembro 
Idíli E x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o , b i z o 
l é n t r e g a a l c r . p i l á n dol equipo b u r g a -
i lés del trofeo donado por cJ. m i s m o , 
'folieilanclo a ambos equ ipos por la 
c i e i p o r t ¡ v ¡ ( i a d , : o b s e r v a * a d u r a n t e el p a r 
t ido . " 

B a r c e l o n a . — S e g u r o c l a s i f i c a 
d o e n l a l i g u i l l a d e a s c e n s o e l Es
p a ñ a I n d u s t r i a l , e n ^ o r n o s u y o 
h a n g i r a d o m u c h a s c o n j e t u r a s s e 
b r e s u s p l a n e s p a r a e l f u l u r o . 
E n B a r c e l o n a m i s m o no" s e l o m a 
b a e n s e r i o q u e e l c l u b e s t u v i e r a 
d i s p u e s t o a g a n a r e l t o r n e i l l o y 
a U s a r d e s p u é s d e l d e r e c h o q u e 
l e c o r r e s p o n d o , y a q u e e x i s t í a u n 
p r o c e d e n t e e»n e s t e s e n t i d o . P e r o 
a l a l c a n z a r u n o b j e t i v o q u e a c a 
s i t o d o s l e s p a r e c í a d i f i c i l í s i m o , 
p p r n o d e c i r i m p o s i b l e , d e l o g r a r , 
o l E s p a ñ a I n d u s t r i a l q u i e r e j u 
g a r l a p r ó x i m a t e m p o r a d a e n t r e 
l o s " a s e s V . Y ' e l p r o b l e m a d e l 
c a m p o d e j u e g o , s e g ú n u n o d e 
s u s p r i n c i p a l e s d i r e c t i v o s , e s t á 
p a r a ' r e s o l v e r s e . ' , . 

H e m o s h e c h o g e s t i o n e s c o n l a 
F e d e r a c i ó n p a r a d i s p o n e r d o u n 
t e r r e n o a p r o p i a d o y l o p r o b a b l e 
e r ( ¡ u e seaj e l m i s m o L a s C o r t s , 
d o n d e h e m o s v e n i d o j u g a n d o h a s 
t a a h o r a l o s s á b a d o s p o r l a t a r d e . 

— E n t o n c e s t e n d r á n q u e s e 
g u i r e n s á b a d o . . . 

— N o d e s e a m o s c r e a r ' c o m p l i c a 
c i o n e s a n a d i e y n o p e d i r e m o s 
n i n g u n a a l t e r a c i ó n d e f e c h a s . 
A c e p t a m o s j u g a r e n - s á b a d o . •• 

' E s o d e p e n d e r á d o l o q u o q u i e -
, r a n s u s a d v e r s a r i o s . 

D e s d e l u e g o , y s e h a r á n l a s 
c o n s u l t a s c o r r e s p o n d i e n t e s , p e r o . 
, n o c r e e m o s q u e n o s p o n g a n d i 
f i c u l t a d e s . 

— ¿ N o . r e s u l t a r á q u e , a l e n f r e n -
t a r s e / c o n e l B a r c e l o n a , l o s a z u l -
g r a n a s j u e g u e n d o s v e c e s , e n s u 
c a m p o ? , 

E s m u y p r o b a b l e q u e p a r a 
c u a n d o l l e g u e e s a o c a s i ó n e l B a r 
c e l o n a d i s p o n g a y a d e s u s n u e -

• - v a s i n s t a l a c i o n e s , p e r o s i e l c a 
l e n d a r i o n o s e n f r e n t a s e e n l o s 
p r i m e r o s d í a s t a m p o c o h a b r í a 
m a y o r c o n f l i c t o . R e c u é r d e s e q u e 
l o s c l u b s m a d r i l e ñ o s s e v i e r o n e n 
u n t r a n c e i d é n t i c o y t o d o f u é 
b i e n . - , 

— ¿ T a n d i f í c i l e s a m p l i a r s u 
c a m p o a c t u a l d e H o s t a f r a n c h s ? 

— T é n g a l o p o r s e g u r o . D e o t r o 
m o d o , l i a c e t i e m p o q u é h a b r í a 
m o s r e a l i z a d o l a a m p l i a c i ó n . A s í 
c j i i o e n c u a n t o e l B a r c e l o n a d e j é 
l i b r e . L a s C o r t s l o o c u p a r e m o s 
n o s o t r o s . 

— H a b l e m o s d e j u g a d o r e s . . . 
: — T o d o s l o s q u e t e n e m o s - e n l a 
a c t u a l i d a d ' n o n o s p e r t e n e c e n p o r 
c o n t r a t o f i r m e p o r q u e l o s e m 
p l e a m o s c o m o c e d i d o s . A p a r t i r 
d e S e p t i e m b r e e s t o , n c ^ o d r á s e r 
y t e n d r á n q u e p e r t e ñ é c e - r n o s t o 
d o s . P r o c u r a r e m o s v a l e m o s d e l a 
c a n t e r a r e g i o n a l , s i n e n t r a r e n 
c a r o s f i c h a j e s q u e n o p o d r í a m o s 
m a n t e n e r . • . 

— ¿ S o c i o s e n l a l i s t a d e c o t i 
z a n t e s ? 

— U n s m i l ; , l a i n m e n s a m a v o -
r í a s o n l o s o b r e r o s d e l a f a b r i 
c a , q u e p a g a n u n a c u o t a r.-i'en-
s u a l r e d u c i d a . A h o r a h a b r á q u e 

p e n s a r m á s e n e s t o d e l a s c u o t a s ; 
p e r o e s p e r a m o s d e f e n d e r n o s b i e n . 1 
C o m p r e n d a q u o v a m o s a r e c i b i r 

•a l o s m e j o r e s e q u i p o s d e E s p a ñ a 
y q u e , a d e m á s , l a s v i s i t a s d e l o s 
c l u b s b a r c e l o n e s e s — s i n g a s t o s 
p a r a e l v i a j e d e v u e l t a — c o n t r i 
b u i r á n a q u e l a s v r e c a u d a c i o n e s 
h a g a n u n a b o n i t a c i f r a . 

Sie á s & -:í5 & & & & & & 

B e r n a r d o R u i z 

g a n a l a p r i m e r a 

e t a p a d e l p r e m i o 

c i c l i s t a d e A l i c a n t e 

V a l e n c i a . — S e h a d i s p u t a d o l a 
p r i m e r a e t a p a d e l s e g u n d o G r a n 
P r e m i o A l i c a n t e s o b r e e l r e c o r r i 
d o A l i c a n t e - V a l e n c i a , 136 k i l ó 
m e t r o s c o n 4 p u e r t o s p u n t u a b l e s . 

V e n c i ó B e r n a r d o R u i z e n 5 h o 
r a s , 2 9 m i n u t o s , 19 s e g u n d o s T 2 , 
G a b r i e l C o m p a n y e n 5-42-41"; 3 , 
J e s ú s G a l d e a n o , m i s p i o t i e m p o . A 
c o n t i n u a c i ó n e n t r ó u n ; p e l o t ó n 
e n c a b e z a d o p o r R e n é M a r i g i l , 
A l a r c ó n , B o t e l l a , I t u r a t , E . R o d r í 
g u e z , J a r q ü e , B i b i i o n i , G Ú a r d i o l a 
y S e r r a , t o d o s e n 5 - 4 6 - 3 2 . D e l o s 
5 6 c o r r e d o r e s q u e t o m a r o n l a s a 
l i d a s e c l a s i f i c a r o n 2 1 . M a ñ a n a s e 
d i s p u t a l a s e g u n d a y ú l t i m a e t a 
p a V a l e n c i a - A l i c a n t e . — A l f i l . 

^ « s í ; íK 5K 3 í jíí 5K 

A G E N C I A D E T R A N S P O R T E S 

« C R E S P O » 

a domicilio con las siguientes plazas: Servicio rápido y 
Bilbao 

P alenda 
Valla dol id 

Tordesillas 
Toro ' 

Z a m o r a 

Salamanca 
Guijaelo 

Ledrada 
Béj'ar 

Pía senda 
Cáceres 

Mérida * 
Almendralejo 

Sántos de Maim&na 
Sevillu 

A G E N C Í A E N B U R G O S : . 

B e r n a b é P é r e z , í - T e / ó f o n o I J 3 9 

l i a t o i 

e l í . o. 
T A M B I E N A M E D I O D I A D E H O Y 
S E D I S P U T A R A E L C A M P E O N A T O 
I F R C V I N C í A L D E P E D E S T R I S M O 

A l a s d o c e , d e l m e d i o d í a d e h o y 
, y e n e l c a m p o , d e " L a M l l a ñ e r a " , 

p o r e n c o n t r a r s e Z a . t o r r e , l e v a n 
t a d o , j u g a r á n u n p a r t i d o d e f ú t 
b o l l o s e q u i p o s , V i c t o r i a S . D . d e 
B u r g o s y e l C . D . A m é r i c a , . d e 

. A r a n d a d e D u e r o . 
A m b o s e q u i p o s p r e s e n t a r á n 

. d o s . . . p o t e n t e s c o n j u n t o s y . , s e 
d i s p u t a r á n u n p r e c i o s o t r o f e o 
d o n a d o p o r e l E x m o . A y u n t a 
m i e n t o . 
E L C A M P E O N A T O D E P E D E S 

T R I S M O ; 
T a m b i é n a m e d i o d í a d e h o y , a 

l a s d o c e y e n é l c i r c u i t o c o m p r e n 
d i d o e n t r e l o s p u e n t e s d e S a n 
P a b l o y S a n t a M a r i a s e d i s p u t a r á 
e l c a m p e o n a t o p r o v i n c i a l d e p e 
d e s t r i s m o , o r g a n i z a d o p o r E d u 
c a c i ó n y. D e s c a n s o . 

J u n t o a v a r i o s e q u i p o s d e l a 
c a p i t a l f i g u r a r á n o t r o s d e l a p r o 
v i n c i a y l a m e t a s e r á e s t a b l e c i 
d a e n e l p a s e o d e e l E s p o l ó n . 

t o d o s l o s t a m a ñ o s y c a l i d a d e s 

P I Z A R R A S e s m e r i l p a r a G U A D A Ñ A S 
v e n t a s p o r m a y o r .idonte d e l R e a l , M a d r i d , d o n 

Santiago B o r n a b e u , r e c o r d a n d o - • D r i r m > A c A O T i c i n X i r e ; 
le este h o m e n a j e , q u e c o n t i n ú a F a b r i c a d e P I E D R A S A R T I F I C I A L E S 
atente e n B a r c e l o n a , a c u y o r e -

j f p r i m i e n t o , o\- p r e s i d e n t e , m a - ^ 
I M i s t a c o n t e s t o : 
¡ . - " S e r i a p a r a m f ' y p a r a ol 

Club u n a g r a n s a t i s f a c c i ó n . 
] . S e g u i m o s p r e g u n t a n d o - a l s e -

"or B e r n a b c u : 
' . ~ " ¿ Q u é c o n s e c u e n c i a s ' t e n d r í a 

* p a r t i d o ? 
— " S e l l a r - p r á c t i t a m e n t e , u n a 

p i s t a d d e s e a d a ' p o r c a t a l a n e s 
¡ n i a d r i l e ñ o s , q u e s e h i z o p a -

" T I B E " 

C / . C a m i n o d e C o r t e s , 2 0 , 

T e l é f o n o s 3925 - 1 3 5 2 

. ^ U R G O S 

ri 
C a p i t a l i z a n d o 10 p o r 100 l i b r e c o 
l o c a r é s u d i n e r o e n u r b a n a s , d e i n -

feWt«—"v"«o, M u u a c " « . y . t - - i m e m o r a b l e c o n s t r u c c i ó n e n s e c t o r e s 
ente e n el u l t i m o p a r t i d o . l U s ' a - | c é n t r i c o s d e l a c a p i t a l c o n f a c i l i d a -

. en e l c a m p o d e L a s C o r t s , e n -
^ e l C . F . B a r c e l o n a y e l R e a l 
Madrid . 

— ¿ T i e n e u s t e d i n t e r é s e n q u e 
* c e l e b r e e s t e • e n c u e n t r o p r o 
t e s t o e n n o m b r e d e l a a f i c i ó n 
G a l a n a ? 

l E r P o r q u e e s c u a n d o , m o -
S . i a P a r t e ' t e n í a q u e p e n s a r 
S £ b l a c o n s e g u i d o ' u n g r a n 
*ho. E n e l a ñ o 1943 f u i n o m b r e -

J0 p r e s i d e n t e d e l R e a l M a d r i d 
I S ^ Q U c l e n t o n c e s p a r e c í a í m -
,posible u n a c e r c a m i e n t o t a n d e -

iaiao c o m o e l q u e a h o r a se ' i n -
|le;l>a. s e d a r c o n u n g r a n a c o n -
¿ i n t a S G r i a c o l o c a l e n t o -
g s los - s e n t i d o s . 

v & D L ^ L E HACIA 
ria ~ E n a v i ó n d e . ' T b c -
W r , a l 1 ^ P ^ ' a C a r a c a s , . v í a 

f " ^ e r m u d a s . a l a s 21 h o -
Ma'dr r i C q u i p o ü e í ú t b o 1 001 R e a l 
^ r n i r T ^ 1 1 0 P a r t i c i p a r á e n ¿ o l 
do p ? P e q u e ñ a C o n a d e l M u n -

l ^ n t o - e s p e d i d o * p o r e l p r e s i -
sos afi •nor í ^ r n a b e u y n u m e r o -

a f i d o n a d o s . — A l f i l . 

d e s d e p a g o , d e s e m b o l s o r d e s d e 
7 0 0 . 0 0 0 P t a s . e n a d e l a n t e . 

R U S T I C A S 
V e n d o v a r i a s en ' l o m e j o r d e l a 
R i o i a , s e c a n o s y r e g a d í o s c o n í a -
c i l i d a d e s d e p a g o . P a b e l l o n e s , F á 
b r i c a s , C h a l e t s y t e r r e n o s . 

D I N E R O 4 , 5 0 % 
F a c i l i t o c u a l q u i e r c a n t i d a d e n 

p r i m e r a s h i p o t e c a s s o b r e f i n c a s 
r ú s t i c a s y u r b a n a s . P l a z o s d e 5 a 5 0 
a ñ o s , l i b r e d e i m p u e s t o s . I n f o r m e s 
S r . m m o n . A g e n t e o f i c i a l d e 
p r é s t a m o s p a r a e l B a n c o H i p o t e 
c a r i o d e E s o a ñ a . M u r o d e l a M a t a , 
2 2 ° T e l é f o n o 1 3 9 7 . — L o g r o ñ o 

81 e s V d . a n u n c i a n t e o i n a c r l p -

t o r d e e s t e p e r i ó d i c o , o b t e n d r á 

. d e a c n e n t o e n c a r g a n d o « w 

I m p r e s o s e n 

T A L L E R E S G R A F I C O S 

« D I A R I O DE B Ü E G O S -

S E R V I C I O D 

I K Ü N : M . d e G u a d a l u p e , 2 1 . -

S A N S E B A S T I A N : P . C e n t e n a r i o , ? . — T e l é f o n o , 2 3 9 9 7 . 

T e l é f o n o , 618 
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P o r A l b e r t o F B R R E R 

O t r a v o z h a n v u e l t o a r e v o l v e r s e l a s a g u a s t u r b i a s d e e s t e c e n a -
g a s o l a g o q u e e s e l f ú t b o l e s p a ñ o l , c o n o c a s i ó n y m o t i v o d e l o s í f í -
1 i r n o s p a r t i d o s i n t e r n a c i o n a l e s , q u e h a n d a d o t r i s t e r e m a t e a e s t a 
d e s d i c h a d a t e m p o r a d a , n a t í a p r o p i c i a a a l a b a n z a s y e l o g i o s . P e r 
s e r e l g r a n e s p e c t á c u l o d e m a s a s ; q u o b a r r o p o r s u i n t e r é s , s u p a 
s i ó n o p o r l o q u é s e a a l o s d e m á s d e p o r t e s q u e t i e n e n l a p r i v a n z a d e 
l o s a f i c i o n a d o s , e s o b l i g a d o v o l v e r á l t e m a , a u n q u e s e a u n a r e p e t i 
c i ó n c í o l o s a r g u m e n t o s q u e t a n t o s e h a n e x h i b i d o a t r a v é s í e l © s . 
ú l t i m o s a ñ o s . ' \ 

P e r s i s t i r e n l o d e l a c r i s i s d e n u e s t r o f ú t b o l e s t á b i e n m a n o s e a d » 
p o r t o d o s y h a b r í a q u e o l v i d a r l o s i n o f u e r a , p o r q u e l o s ú l t i m o s á c o « -
t e c i m i e n t o s , d e q u e h a s i d o p r o t a g o n i s t a n u e s t r o e q u i p o n a c i o n a l , ^ 
h a n s i d o b i e n l a m e n t a b l e s . C i e r t a s a c t i t u d e s f e d e r a t i v a s , ei r e v u e i e 
y c o n m o c i ó n q u e h a p r o d u c i d o n u e s t r a d e r r o t a c o n P o r t u g a l , h a n 
s i d o e l e p i l o g o d e l o s d e s a c i e r t o s y d e l a p r o f u n d a c r i s i s p o r í ^ u e 
a t r a v i e s a e l f ú t b o l e s p a ñ o l . " C i e r t a m e n t e q u e e s t o s , e r r o r e s o f a l l o s 
n o s o n d e a h o r a . V i e n e n d e m u y a t r á s d e l a s f e c h a s d e s d e 1 9 5 0 e « 
q u e e l n a v i o f u t b o l í s t i c o e m p e z ó a h a c e r a g u a s i n q u e u n e n g a ñ o s * 
p e r i o d o d e t r a n s i c i ó n — n a d a m á s l a l s c — p u d i e r a s a l v a r e ! e s c o l l o , 
q u e t i e n e s u s c a u s a s e n p r o t u n t í o s y a ñ e j o s v i c i o s d e o r i g e n . 

H a b l a r a h o r a c o n o c a s i ó n d e l p a r t i d o d e L i s b o a , p o r e j e m p i e 
— p u e s t a m p o c o d i s c u l p a e l f r a c a s o " c o n e l e q u i p o a l e m á n " B " d e 
c i c r l ó s i m p o n d e r a b l e s d e l c l i m a , d e l a f a l t a d e m o r a l , d e t a e s c a s a 
p r e p a r a c i ó n — , e s p e r f e c t a m e n t e d e l e z n a b l e . C i e r t a m e n t e h a y a t s » 
d e e s o , p e r o a t r i b u i r t o d o a l o r e c i e n t e m e n t e s u c e d i d o e s q u e r e r n © 
v e r e l p o r q u é d e l a s c o s a s . 

A p a r t e d e l o s e r r o r e s e n q u o l o s d i r e c t o r e s d e i d e n o r t e h a y a » 
p o d i d o i n c u r r i r , l a e n t r a ñ a d e l e s t a n c a m i e n t o d e l í ú t b o l n a c i o n a l h a y 
q u e b u s c a r l a e n l a e x c e s i v a p r o f e s í o p a l i z a c i o n , p e r m í t a s e n o s e l v o 
c a b l o , d e é s t e . E l f ú t b o l e s y a u n m e r o e s p e c t á c u l o , . p o r o c o n t o d o s l o s 
i n c o n v e n i e n t e s y n i n g u n a v e n t a j a d e é s t e . Y c o m o t o d o s i o s e s p e c 
t á c u l o s e n q u e e l a r t e , l a ^ d e s t r e z a , l a h a b i l i d a d y o t r a s v i r t u d e s se~ 
d e j a n d e l a d o , m i r a n d o , c o n l i g e r a s e x c e p c i o n e s s ó l o u n p r o v e c h o 

• p a r t i c u l a r , c o n d u c e n t e s a l a l a r g a a l d e r r u m b a m i e n t o . 

C o n f o r m a s e n quo e l f ú t b o l c o m o e n t o d o e l m u n d o - d e b e s e r 
p r o f e s i o n a l , p u e ^ o l a m a t e u r i s m o m a r r ó n e s e l p e o r d e l o s p r o f e s i o 
n a l i s m o s d e b a j a e s t o f a , y e l - q u e p r a c t i c a o e j e r c e u n a p r o f e s i ó n 
a r t í s t i c a o n o d e b o t e n e r l a d e b i d a r e m u n e r a c i ó n , y a q u e d e d i c a a 
e l l a t o c i a s u a c t i v i d a d , p e r o l l e g a r a l e x t r e m o a q u e s e h a l l e g a d o 
e n t r a y a e n e l t e r r e n o d e l o a b s u r d o . C o n f o r m e s t a m b i é n e n q u e p a 
r a r - a c i a r e l i n t e r é s d e l a f i c i o n a d o , m u c h a s v e c e s c o n t e m p l a t i v o y 
ñ o p r á c t i c a m e n t e , l o s c l u b s o s o c i e d a d e s l u t b o l i s t i c a s h a n d e c o n 
v e r t i r s e e n e n t i d a d e s a n ó n i m a s p a r a p o d e r a f r o n t a r e s a p a s i ó n © x a -
g e r á d a q u e h a d e s b o r d a d o l o s t e r r e n o s d e p o r t i v o s , p e r o e s t o ü a 
d a d o c o m o c o n s e c u e n c i a l a c r e a c i ó n d e u n • • d i v i s m o " q u e ¿ n t S a ^ 
t o d o - u n b u e n d e s e o d e m e j o r a . - / 

E í l ú t b o l , a d m i t i e n d o , c o m o n o , e l p r o f e s i o n a l i s m o , e s t á m e t a -
' l i z a d o y e s t e á c i d o c o r r o e t o d a s l a s b u e n a s i n t e n c i o n e s y l o s m e á © - ^ 
: r é s d e s e o s d e q u i e n e s q u i e r e n a p a r t a r l o d e l e q u i v o c a d o c a m i n o q u e 
i l l e v a . E s t e e s e l v i c i o p r i n c i p a l q u o t i e n e e l l ú t b o l e s p a ñ o l y d e é l 
' d i m a n a n t o d o s l o s e r r o r e s , ft-acasos y a t r a s o s e n q u e s e h a l l a s u m e r -
1 g i d o . P o r q u e h a b l a r d o l o s a v a ; i c e s d e l f ú t b o l e s p a ñ o l d e s d e l 9 4 t í , 

l e c h a e n q ü é se e m p e z a r o n a c a m b i a r l a s t á c t i c a s y m o d e r n i e a r e s t h 
i d e p o r t e , e s q u e r e r é s t á b l o c é í u n a c o r t i n a d e h u m o tóelante i e l a 
i r e a l i d a d . 

M a s ' a d a p t a d o s a l o s t i e m p o s m o d e r n o s , j u g á n d o s e q u i z á cqh 
m a s c o n j u n t o , i n d i v i d u a l m e n t e n o s e h a m e j o r a d o m u c h o d e b l « o a 

1 l a í ' a n t e r i o r e s c a u s a s . S o q u i e r e h a c e r f e n ó m e n o s d e l a n o c h e a la, 
! í n a ñ a n a y é s t o n o so i m p r o v i s a y s i , p o r e l c o n t r a r i o , e l j u g a d o r e x 

c e p c i o n a l s u r g e s e le a g o s t a d e d i v e r s o s m o d o s . S i s e q u i e r e h a c e r 
e q u i p o s p o t e n t e s l l e n o s d é " a s e s " y n o m e d i a n i a s . h a y q u e c a m t n a r ' 
o l r u m b o o s e r e q u i p o s p r o f e s i o n a l e s c o n t o d a s s u s c e n s e c u e a c i a s . 
A h o r a s i s e d e s e a n a r t i c i p a r e n l u c h a s I n t c r n a c J ó n a l e s e n q u e n o s é d « 
j ü é ' c á r í í l o s c o l o r e s d e u n c l u b , s i n o m í o s , r e p r e s e n t a t i v o s n a c i o n a l e s , 
l a r e l o r m a h a d e s e r a í e n d o , y m á s q u e l a r e f o r m a l a e l e c c i ó n : • , 
p í e s e i n d i r d e e s t a s c o n t i e n d a s , e n q u e s i e m p r e s e a p r e n d e a l g © . • • 
j u g a r c o n l a s c o n s e c u e n c i a s , e s d e c i r , h a c e r t a b l a r a s a ü e t o d o s l « s 
c o m p r o m i s o s , d e t o d o s l o s • i n c o n v e n i e n t e s q u e p o n e » tos ch i to s • 
s o c i e d a d e s * 

P a r a j u g a r p a r t i d o s n o d e c l u b s , e n q u e a l t i n y t i c a l í a e l j u - '. 
g á d o r p o r e l p r o v e c h o c r e m a t í s t i c o q u e le p r o c u r a p.tone i t t i ' s ar«t"ar, 
h a y q u e r e n o v a r e l a c t u a l s i s t e m a d e o r g a n i z a c i ó n , a p a r t e e l « e j * -
r a m i e n t o y d e l a u t i l i z a c i ó n d e l o s s i s t e m a s m a s a l u s o e a t o t í a e l 
M u n d o . T o d o e s t o s u p o n e u n p r o t ú n d o v i r a j e , p e r o h a y c j ú e H a -
c o i i o r á p i d a m e n t e s i q u e r e m o s c o n t i n u a r n u e s t r o h i s t o r i a l i á t a r a a -
c i o n a l . . • ;• 

M i e n t r a s , sj so q u i e r e e s t o ú l t i m o , y c o m o n o e s d e s e a a u 1 e s ü > » . 
c o m o e l g e n e r a l d e t o d o s l o s a f i c i o n a d o s , e l c e n s u r a r , d e b e r a q s p e 
d i r q u e s e h a g a u n a l t o e n e s t a s c o n t i e n d a s i n t e r n a c i o n a l e s ; q u e s e 
c a m b i e e l s i s t e m a d e o r g a n i z a c i ó n d e i a s c o m p e t i c i o n e s o l i c i a l e s , 
q u e p e r m i t a u n a b i a m a p r e p a r a c i ó n d e l o n c e n a c i o n a l , c o m o se h a 
c e e ñ t o d o s l o s s i t i o s , p o s e a l p r o f e s i o n a l i s m o , y s i v a m o s a i r á l a s 
c a m p e o n a t o s d e l M u n d o d e 1^58 e n S u e c i a , v a y a m o s e n c o n d i c i o n e s 
d e n o s e r e l i m i n a d o s a l a s p r i m e r a s d e c a m b i o , c o m o c o n T u r q ú i a 
p u e s h a y q u e p e n s a r q u e y a n o h a y e n e m i g o p e q u e ñ o , q u e se tea 
m e j o r a d o m u c h o y q u e s ó l o c o n e l c a u d a l d e l o s l a u r e l e s n o s e v i v e 
y a , c o m o l a s f a m i l i a s d e a n t a ñ o . ¡ 

H a c e r a c t o d e c o n t r i c i ó n y n o v o l v e r a i n c u r r i r e n e l p e c a d » 
d o 1 ; : - o m i s i ó n , a e l o l v i d o o l a l i g e r e z a , y e s c o g e r l o q u é s e a m a s c a n -
v e n i e n t e . H e - a q u í l a d i s y u n t i v a q u e t i e n e e l g r a n " t u t b o i t x n a á a i . 
q u e n o p u e d e v i v i r d e u n a s r e n t a s h i p o t é t i c a s p e s e a s u a l i c i d i r © e s -
b o r d a n t e ^ c o m o e l e s p e c t á c u l o m a s . g r a n d e d e t o d o s l o s t i e m p o s . 

O P O S I C I O N E S A U X I L I A R E S J U S T I C I A 

a m b o s s e x o s . S u e l d o 1 4 . 6 6 0 p e s e t a s . E n l a ú l t i m a o p o s i c i ó n a p r o 
b a m o s t o d o s l o s a l u m n o s p r e s e n t a d o s . I n f o r m e s 
a b o y a d o d e l C u e r p o . • 

y p r e p a r a c i ó n p o r 

-

A c a d e m i a P o l i t é c n i c a 

• 
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A l p r ó x i m o P l e n o m u n i c i p a l l e r a ¡ l e x a d a 

i a p r o p u e s t a J e l o l u c i ó n J e f i n i t i y a 

q u e a f e c t a a l T e a t r o P r i n c i p a l 

E l p r o y e c t o d e r e s t a u r a c i ó n a c t u a l i z a d o s e e l e v a 

a l a c i f r a d e 5 . 5 9 5 , 3 5 0 , 1 0 p e s e t a s 

r K-rt—- -

L a f i r m a q u e e j e c u t e f a s o b r a s p o d r á d i s f r u t a r 

d e l a r r i e n d o g r a t u i t o d e l a s a l a d u r a n t e 2 5 a ñ o s 

Una vista de la embocadura del Tfa t ro Principa! , ta l y como ha 
de quedar, una vez se lleve a ía n r á c t i c a e l proyecto ¿actualizado 

de r e s t au rac ión (Reproducc ión lo tog rá f i ca de " fedL") 

S?, rvanza liaría la toíail sr-
hií-ión del problema "Toatro Prin
cipar';. Ju.<Ma el rescate úil esa 
msgnHica y enira.iable sala dé 
un olvido y abandono'que, como 

• secuola nr.iura:- c irm^diatr.. ha 
«raido la desolación en sus par
tes principales. 

Este progreso y esa dreision 
• m.unicipnl, son ejepuésto**' por él 

. alcalck; de la ciudad en jas de-
' ' claracicncs "qiie en esio mismo 

número se ipserlan; poro en sus 
mani.vesiaciones se remiié más 
bien al dicu.men y propuesta que 
ha de ckv ' r la Comisión de Gc-
blUfttCf. a! A>^intamiento Pleno. 

Por esle motivo y en nuestro 
•lógico deseo de "amicipar aconic-
cimkntos", qué en este caso con
creto y pariicdlar nos ha corfes-
póíwjíilb vivir do manera tan di-
iccia e intensa, hemos íví ucíhío a) 

'presicknie c{i: ía referida Comi-
, • sióíj, don Carlos Plaza, al ob

je to celebrar una entrevista que 
nos "permitiera concretar más la 

' 'ideo esbozada por e! señor Diaz 
Reig. 

l a ¿"onvorsación se celebra en 
el propio seno del Ayuniamionio 
y queda centrada .con está inte
rrogante previa por intesira par-

• te:- ,. .' . \ ' - x ' 
—¿Será factibio llJvar al próximo 

Ayuntamiento Pkno, la propuesta de 
ila Comis'ión de Gabierno, para convo
car la subasta de restauración del 
Teatro Principal? 

—Becliv^mentc; habiéndose con
chudo Ips estudios ref(\renies a! prc-
yecto de restauración, y haliiendó me
recido éstos ól t-ef rendo del propio-a'l-
t f:¡do, Ol prepósito de h Convisió:) de 
Ccbierno es llevarle a la considera
ción del próximo Pleno. \ 

—¿'Estinía usted que es viable, en lo 
económico, la fórmula arbitrada? 

—Eitoy convencido do cll->. El pla
zo que se señ::la es de 25 años da 
f .vplotación gratuita en favor de aqce-
Ita Cómpañia o persona que so com
prometa a ejecu ar las obras. Es ..oí 
perioxlo máximo cilí2 autoriza la Ley 
y se há -klo a é!,' con objeto de brin
dar las mayores facilidades a los po
sibles interesados.' 

—¿Más dotFilos de las condiciones 
que el Ayuntrmiento ha de exigir? 

—Pnr.nii.tame que no sea más <x-
f.licitü a este respecto. La considerr-
(ión qu* debó a mis compañeros cíe 
Corporación, que tocliivia no conocen 
el expedie-ene al cielaH-1, me impide 
•i;;Hicipar otros pormenores, que epor-
tananrente serán de dominio público. 
'Mo obstante y con carácter gLncral,-
piialo decirle que ol Ayuntr.mienlo se 
reservará un numero dcteiminndo de 
'días al año p'r.ra. las f-úirclones por él 
¡p al roe i hada*; y aquellas otras cié. in
terés ^sneral que .el Municipio con-
•id^rn portipneíye acoger bajo su tu-
tttla. 

—¿V, asimismo, la subasta será con-
vTCífla en plazo breve? 

—l>?sde ^uego. Se irá a ella tan 
propio como el Ayuntamiento Pleno, 
aí lo estima oporttino. refrende nues-
1ra prepuesta y una vaz quo so agotan 
ilos. p!<-zos legales que en obras de 
'«sie tipo hay que atender. 

—¿Pueciia fjrticipanne cuál es el 
importe del proyccio redácíado por los 
arq :ileclós don Martin Tárrcga y cton 
Valentin Junto? 

—-vio hay ningún incon\-?nierte. El 
proyecto revisado y actualizado, as-
«ienxfe a 3,595.350,10 posetÁs, 

—¿Ouó peculiaridades ofrece, on l i 
neas generales, ese proyecto actual i -
znclo? 

—Tiendo a conseguir un mayor nu
mero c'i;- localidades, hasta casi dupli-
.car las: que anieriormomr. tenía, to

das ellas .confortable--. Ss ha.buscado 
la- más . :j;leoü2da saludcrt- a' esto as-
pocto; pero siempre conservamlo el 
ust'ito' y (recor?.Ticn isabelino á l ia 
sala. ? no 'sblaménite se reva/orizsra 
lo que quede ¿le la primitiva decór?.-
cion,. .sino que so com-p?.gi:varán las 
ísmpliaciones que se efecluín on tp-i 
das las c!cpi;n.dencias. Sin embargo, I 
íi^ de invistir en que todD quedará 
f.mbienlaclo en un estilo único. Tam
bién pií'odo dccijlc que se recctñienda 
la o!iminacic'>n de los -.i.rvk-ic.s pú-
bKcos de rseos y roí retos que exis
ten en la fachada principal, asj comd 
el desaloje tfe la Casa' d? Socorro,, 
eos?, é la ultima ya prevista, pues i 1 
traslado ele dicho Centro a! I n i i t i -
to Provjncial - de Sanidad .será inme
diato. 

—¿Pbdri'a f na litarme UTA dbtalie 
más preciso y amplio, aceren do có
mo, .quedará t i futuro •Tea|ir-o Princi
pal, de j-ruerdo con é! proyectó pre
sentado por los r.:quiiectos encargados 
de su esi'ii'dio y redacción? . 
memeri-a que va" unida al proyecto, 
nos .va haciendo las siguicotcs acla
raciones): 

E'l cece o principal se efectuará pf.r 
la fachada principal, (lei c-'lificio,. que 
da 'frenm a la plaza' detl General Pri
mo d • R'ivcra, estableciéndose un por-
ohtó abierl'o formado por les tres huc-
cle G^b'orpo? 

-—Unicmiente reiterar que conside
ro que-le fórmula ccorómica que se 
ha buscado por el Ayuntamiento, es 

eos centrales de la misma y ol cual 
estará prougido por uta gran mar
quesina, construida a base de hierro 
y cristr.-l ds tres metros do vuelo. 

La ¡.mp ir.ción de la planta nob.'é de 
la salí; —agrega el señor Piazr— se 
consigue a; di sapa rece r la platea y 
retirar la boca del c-ecnario lircia 'el 
fondo dol misnin/, Si bien conservando 
la embocadura y sistema actual de 
.un cuerpo ge-nr lo do proscenio y dar-
d) a los planos veri i cales de toda la 
embocáf'ure ch ligero ebecinado ha-

c i n -ch centro de ta escena, rl- objeto 
de lograr no solamente una mejor vi-
siblliclad desc'i: los palcos le;!.rales, 
•sino lambisp para coitóoguir , u i ' fec-
ter (stélico más agradable» y lujoso. 

La entre-planta x'i. los pjjcos con
servará, en 'liqéas genéreles su actual 
cen-pesirión, por estimar que su de;-
r, ít'idón acarrearía una m-enma con-
sic'i.rable en c-l rr.ngo y prestigio que 
<i?! . m-.-,n;cncr la Seila. Mo• obstante, 
alsiunas motlificacioñés si' que serán 
inircduci:las. y e-iá .previsto, un ves-
tü^ulo ció rie-cen.so" en la misma. 

bbV peleles dcicorativos cons'rui-
dc s por maóei'a policromada quo for
man bs- anitepcíhos de los palcos y 
cve los róstanles pisos, no sdamemo 
s nm conservados, sino que so pro
cederá n su restauración, -«nriqu-Ccié-n-
dees m'-d¡?.nie la in-.-teJr.cióa de- apli-

.cpn-.s y lámparas artisilicas do tipo isa
belino. ' •;. 

Eji lo que se refiere a las plenins 
da a;ívfiteatrq>y goncra'l, la reforma es 
total, pirsto que se suprimen ambas, 
sust ii uyi'ivdolas ipor una «ola que árran 
cr.rá a \r. altura d61 actual antepecho 
déll artfiieatro y con ello so .obtendrá 
lün número mayor de loradkl-rd'es que 
il£s que aníorio'rmunte tenían v en tro 
Ies cfóá por separffdo, , . 

Re.'umién'do en cifras ila anic-
rio rde-rripción, t;l número ele jocail'-
dádís ' ele, !a saiía quedará de ¿a si
guiente mrnera: 

528 butacas en lia pilania c'e patio; 
1.72"oh la en la planta do palco; 200 

•"en la de fnirosu?>lo. y 322 en anfi-
ter.iro, ¡o que compone- un totad do 
1.222, íexl-es ellas de calegori{i. 

—lAcertrda y comp'ela, dentro do 
Has. ob! :.ga-'?s .limitaciones que i i r -
po^e una charla periodística, la de^-

- crine:ón hecha. ¿Seria t an amable, do 
snibr^var le mb-ma, con alguna-otra 
imanifestación que r. usted so le ocu
rra como presidente c'»2- la Comisión 
pir/fectamlnte viabic. En e te aspecto, 
la Corporación ha querido se am
plio y extremar la gencrosidaJ hasta 
rqufllos limite-; que la ley le perm -
tc. De todos modos y como es v nar 
•lera'', -cuando se cumpla d - plazo de 
'la su'oastf que oportunsmente se con
voque,; es-tará. en su perfecto derecho 
c!e acopiar la propuesta de másr g-a-
r re t i í s , as/ Como la má> ventajoso, 

'que en este caso será aquella que 
.exija nrmos años la explotación de-la 
•sále-, dentro/le los 25 que se hallan 
cst ipulrdos. 

Y .pare terminar quiero hactr pú-
filico testimonio do agradecimiento 
sincero a todos los miembros de la 
G:>m¡sió'i de Gobierro, q.ue han co!."-
borr'do inf atigrblemente y con . todo 
cniu-ií-, mo en los trabajos y estu
dios q'ui: ha sido preciso realizar, a;i 
como prc<iama.r e! interós puesto por 
el alcíjide para quo ei proyecto lle
gue r.' p.'a^marse en realidad eh el 
•meoor plázp d: tiempo posible y de 

. cst-c modo, ta' cerno él nos -lo ha in
creado. Burgos podrá "tener un Tea
tro Munxip-.l acorde con la categoria 
y rengo qua le corresponde. 

Y ahora >?. esperar qué '.os demás 
membros cié la Corpcr?xión, ron su 
refrendo, corti il i-van asimi-mo a quo 
e-.le n re y celo que con tanto cariño 

E l " C i u d a d d e B u r g o s " , e n e l p u e r t o d e B a r c e l o n a 

hemos olaborr.do, pueda hacerse rer-
lidad inmediata y jubilosa para núes- i 
t ra c. iudad. 

Ha£lí; r.qLi las p&síbtos del señor 
I l.azj. A, través dt ellas puede adv:r-
UiGf lula ñola de tvidenle y razina-
bk tplimi^n.c, ya que se confia que ' 
t i esludio hecho p„r el Ayunlqniiti.- i 
'to pein.ilírá I l tg . r a ' la vc-Iución d . 
esle problema qúj cea sü v.gencia y j 
prcL-ng cica, ¡bí haciéndese penoso-
—y Í2.(>tu un cierto m'.dc efensive— i 
j . ; le-, btii-3¿.lcu5, tú ver cómo un ! 
t t t'ició tnel; vac.;. tu plena entrona de 
I,i ciuefo-c; Uf.\- sal;: por tantc-i molí- i 
ve . evocí.tí-n- y qu.rida, íe tran.i-1 
ít .mib; j-ece a poio en títátartalada 
n, laeioa y refugio de rtodores. 

E.̂  á a punió Ü: alc^nzaj^e U: s; - ' 
lu-i¿n —M-pOírnos— sin que ImpÜ-
yiiS qui bramo, ni resulte gravc/:£:, pa
ro el erarlo municip .1. H.- í>qui t i ra 
ivzún que p..rmite que nuestro jú
bilo stí1 •ttíUfór y ntás stno, ÍA ver 
ct'me I : paotuie. defendida etn tan tu ' 
g di rdia y Wrnnzo p r DIARIO | 
fiCRCCS pro,pin- y empieza a entrar • 
ci. t i cauce- de 1c tangible. 

Gen ocasica d t i extraerdinr-rio pu-
l l icdc- peí este perió.ico en t i Año, 
Ke-'-vo, en «n trabaje, de nué^fre corn
il; ñero óc Redeictlón, Ruiz Valderra- j 
mrr, hi'ti;-- iv4.i:r que en Abril de. 1958 ' 
; ! compüiiii el centenario de la ¡nau-

.S'urac.i6n del Türdre Principal. Y se 
si Li ; y.ibe lo magniíice, y lo signi-
fic.'tivc que serio que dicha efeméri-
des se conmetnorose con el Ttal ic 
•Ftincfpal restoui; do, f.irviendc da 
u. .ce a unos festivales digne/i de tal 
;c'nítecí miento. 

t i m b i é n nc-otres hemos de regis-
, (rar la inminenci; de esa efemérides 

y K: Lingul.iim.n.'.c hernusq que se-
i i - peripituxtia con it¡ reapsrlura de 
utíéstrü primer ceüseo. El pkzo no es 
muy 1 i-ge, citrtítmente; pero si al 
prepósito, ya en marcha, s-e le sirve 
ceft- fe, con entuf,i£snir; y con deci-
vícn. los íruloi pueden ser óptimas 
y por demás venturosos. . 

. Julián MARTINEZ 

Y a es conocido de nuestros lectores que, hace a l g ú n t iempo. Ta C o m p a ñ í a T r a n s m e d i t e r r á 
nea b a u t i z ó con el nombre de nuestra ciudad a una de las m a g n í f i c a s motonaves que ha
ce el servicio entre Barcelona y Palma de Mahcrca . Sin embargo no hemos tenido ocas ión , 
hasta ahora, de ofrecer una placa que pudiera trasladar a l lector la estampa de ese na
vio ostentando el nombre de nuestra ciudad. El arte deF fo tógra fo b u r g a l é s "San t i " la ha 
captado en esta bella "foto" nocturna, obtenida en el puerto de la Ciudad Condal, donde la 
motonave "Ciudad de Burgos" destaca, i l uminada sobre el fondo oscuro de los muelles. 
. , (Foto "Santi") 

El proscenio simple quedar i convertido en doble, ta l y como se 
aprecia en nuestra f o t r g r a í i a , después de las obras de transfor-
m£ción de nuestro viejo coliseo. — (Reproducc ión fotográf ica» de 

"Fede") 
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f i o a f M u s e o R o m á n f i c o . 

A l f r e d H i t c h c o c k e n M a d r i d 

M a d r i d . ( C r ó n i c a de " T a c h í n * ' , 
exclusiva para D I A R I O DE BU. l t - ! 
G O S ) . 

E n la calle de San Mateo —es-] 
trecha, c é n t r i c a y concurr ida— 
esta -oí Museo R o m á n t i c o , u n I 
lugar delicioso pa ra personas 
muy maduras y s o ñ a d o r a s . Y , en 
una urbe, de casi dos millones do 
habitantes, el p romedio de vis i 
tantes del Museo es de veinte o 
veint ic inco personas al día . 
Comprendemos quo no interesen 
demasiado al hombre do nego
cios, a la pareja do r e c i é n casa-
dejs, a la c o m i s i ó n quo viene-a i 
M a d r i d para empuja r u n oxpe-

s en París 
"Las ' ^' 

Cid" de Guilléü 
, .. . . d e l 
de Castro 

/ 
L e v e r s i ó n s e d e b e a J o s é M a r í a P e m á n 

q u e h a h e c h o u n e s t u d i o s o b r e e l g r a n 

h é r o e b u r g a l é s p a r a l o s c r í t i c o s f r a n c e s e s 

P a r í s . — Por la c o m p a ñ í a de l , 
'•Teatro de C á m a r a " de Barc.elo-5 
ha ha sido hecha esta tarde en el 
teatro Sarah Berriihardt una re
p r e s e n t a c i ó n dedicada lexclusiva-
mente a los c r í t i cos teatrales ele 
la capital francesa,.de la obra de 
Guillén ce Castro "Las mocedades 
del C id" en vers ión del a c a d é m i 
co español D. José Mar ía P e m á n , 
L,a obra será representada para 
el p ú b l i c o esta noche y e s t a r á has
ta el p róx imo s á o a d o en car te» . 
Todos los elementos de vestuario 
v decorado han sido t ra ídos de 
Barcelona. 

La a d a p t a c i ó n de "Las moceda
des del C id" es la misma que se 
ha representado en España en 
.festivales teatrales al aire l ibre 
y os la p r imera vez que se pre
senta en local cerrado, por io 
cual ha habido que int roducir 
algunas modificaciones, si bien 
se ha respetado el clima goneral 
de la obra. Hay gran expec t ac ión 
ya que este a ñ o conmemora Fran
cia eJ 350 aniversario del naci
miento de Fierre Corneille, au
tor de "Lo Cid" . 

Les papeles principales de "Las 
mocedades del Cid" , s e r á n inter
pretados por los siguientes acto
res: don Rodrigo, Adolfo Mars i -
llach; \Iimena, Asunción Sanch'), 
Elvira , Pilar Muñoz ; Diego Lái-
n é z , Salvador Soler -Mari; Rey 
Fernando, Enrique Navas; doña 
Urraca, Mar ía Amparo Soler Leal; 
don Sancho, Ricardo Lucia; la 
Reina, Rosa Mar ía Veha, ,y les 
trece restantes personajes otros 
tantos miomOros de la Compa
ñ ía . 
. Don José Mar ía P e m á n ha es

c r i to un erudi to trabajo compa
rativo en el que se ocupa de la 
obra do Guillén de Castro y la. os-
c r i t a por Fierro- Gorneillo, "Lo 
Cid", que, s e g ú n dicen los inves
tigadores l i terar ios fué tomad-i 
en parto do la obra del e s p a ñ o l 
El estudio de den José María Pe
m á n , que será entregado esta 
noche a los c r í t i cos teatrales de 
la capital francesa, dice entre 
otras cosas: 

"El Cicí es la pr imera figura 
h i s tó r i ca hispana que posee u n í 
idea plena de la reconquista co
mo plan coordinado, y de Españ-i 
como unidad nacionaj. 

"Importa conocer, aunque sea 
en forma somera, a este au
tén t i co Cid, h é r o e nacional, 
para que se entienda ahora 
por q u é su pueblo, enamorado d; 
él , le r e g a l ó Ijp mejor que el pue
blo sabe fabricar: una leyenda 

"Esta leyenda de / 'Las moceda
des del Cid" —amores, contra
riedades y desafíos— es el p i i o -
pc, lá e x a g e r a c i ó n , la magnif ica 
de fo rmac ión poé t ica que España 
r e g a l ó a su h é r o e , una vez que 
lo ten ía ya bien metido en su c ( -
r a / ó n . A luana ck Arco, porque 

e n c o n t r ó para ello fundamento, 
Francia le t r aba jó su' canonizja-
ción. España no pudo hacer san
to al Cid, pero le h i zo g a l á n , 
enamorado e invencible en due? 
lo . Las mocedades l e g é n d a r i a s 
del Cid, son como el laico y mun
dano expediente de c a n o n i z a c i ó n 
de nuestro héroe nacional. 

"Cuando él padre Juan de Ma
riana, c-l genial jesu í ta que le 
compuso a la España imper ia l 
del s iglo XVL la reposada y es-
curialense historia on la t ín que 
necesitaba, y a s e g u r ó que Jtono 
na rec ib ió con agrado la dec i s ión 
del Rey de casarla con Rodrigo, 
ya empozaron, con f ru ic ión , 
mojí-r sus plumas en el t intero. 
Guillén do Castro y Fierre , Cor
neille. 

"Diez años antes de su m ü e r t e , 
Guillén de Castro estrena "Las mo 
cedades del Cid'*. Como es la g ran 
hora do España y la gran hora 
de la l i teratura e spaño la , nada 
e x t r a ñ o es que grandes oleadas 
de hispanismo lleguen hasta Fran
cia. El desafio .caballeresco, I.-j 
g a l a n t e r í a exaltada, ciertos lazos 
y perifollos de la indumentaria 
son, lo mismo que el 'chocolat--, 
p r é s t a m o s e spaño le s que Pa r í s re
cibe con deleite. 

"Años después de la obra de 
•Geillén de Castro, Fierre Cornei 
lie estrena con inigualado éx i to 
su tragedia "Le Cid", en la q u -
reelabora la leyenda de , las mo
cedades del héroe español que es
cenif icó Guillén de Castro. Desde; 
que Rodrigo Díaz fué adornarlo 
con la leyenda cíe sentimientos 
universales —amor, sacrif icio, va
lor f ís icc—, el hé roe nacional 
hispano hab ía quedado listo par i 
la e x p o r t a c i ó n , para la supera
ción do lo nacional per lo pura 
mente humano. 

diento o al tur i s ta norteamerica
no, la butaca en la quo sé senta
ba por las tardes u n personaje 
del s iglo pasado, la pistola que 

i t e r m i n ó con las déc imas , do am
bas clases, de a l g ú n Celebre va
te o el- abanico quo aireaba las 
rojas meji l las de alguna duque-
cjuesa entre las frondas do A r a n -
juoz, pero nos' apena que sean 
tan pocos los que vis i tan aquel 
roeinto lleno do evocaciones. Nos
otros nos a l r o v e r í a m o s a aconse
jar a los quo no sienten l a ne
cesidad de curiosear detalles de 
aquella é p o c a r o m á n t i c a , quo 
dieran una vuelta do"vez en c'uar;-
do, por la casa do la callo de San 
Mateo. A los preocupados por 
averiguar si erí la p r ó x i m a a ih-
pliacicm de capi ta l van á poder 
suscribir una nueva por cada 
siete viejas; a los que t raba jan 
eloco horas diapias é ^ dist intas 
actividades; a los "h inchas" fut-
bolisticos: a los que persiguen 
ardorosamenle el permiso de i m 
p o r t a c i ó n ; a todos esos y a m u 
chos m á s les d i r i amos a l o ído 
quo, on ve?, do i r al m é d i c o a 
quo les tomo la t e n s i ó n ar ter ia l , 
se fueran u n par de horas, todas 
las semanas a sumergirse on ol 
silencio, solo turbado-por la fuen
te del d iminu to pat io de aquella 
casa •oncantadora. Sus espi r i tud 
agitados se a q u i e t a r í a n , por po
ca" i m a g i n a c i ó n que tuv ie ran los 
visitantes, a n t é los viejos relo
jes que marca ron horas lejanas 
de nues t r a Histor ia , colocados so
bre, las consolas do la é p o c a : án-^ 
te. el arpa, que q u i z á sea la qiie 
i n s p i r ó a Becnue'r: ante la sala 
de ••pelucho', o al ver la doblo 
butaca en forma do "S", las en
tonces l lamadas ' x o n f i í l o n t e s " y 
pensar unos momentos en las de
claraciones de amor que en ellas 
Se h ic ieron. 

S a l d r í a n con m á s suavidad en 
el alma, acaso con p í enos amlv -
ciones y con menos prisa. Soria 
una, 'visita t e r a p é u t i c a . 

Claro que ya d i jo R u b é n D a 
r í o q u é io mejor quo p o d í a n ha
cer los que no s int ieran el r ó -
mant ic ismo ora ahorcarse, de u n 

• pino---. 
LUZ 

El rec-rgj sobro las tarifas eJectri-
ca'-i será del 4 2 y no dol..36 par 
100, como por error de impnmta se 
consignaba on el "Bcletin Oficial . dol 
I-.staclo'-',. del pasado día 2f>. La r,ce-
tificcción la hace hoy el prepio pe
riódico cfkii'.l. So trr.ta del recargo 
"R"-como ya so h-abrán ^inorado l.-vs 
amas dĉ  casa qui^ hacen lodos los 
di-as juego i ^n al abares con el sueldo 
«fc'l i r rr ido. 

El .'.umcflo del factor "R" es d-1 
7 per (¡enlo p'nra eij alumbrado y 
ihos domisticos y de! 10 por civnto 
on 'ta onrírgPn para induslriias. Bj 
cAV-.iilo es fácil: no hay más £¿¿¡3 mu.l-
liplicar por 42 —otro obús, aunquo 
pequeñin—pl importo noto de la onor-
gi.» eléctrica consumida( sin contar 
impue-stos ni a'qui'er de1 contador. V 
hies'o, para -no quedarse a oscura^, a 
pagar. 

. CIK£ 

El realizador rirCmatográfico Al-
f m l lliuhcock, (?stá en Madrid, fué 
<lir:-cior de pclicu-las tan famosas ro
mo «Rébcc^V, -" l - l hombre que sabia 

fin 
es-

<1, ni a si arlo" . y "RecuerdP.". Viene 
paso para el Africa- c!iil Sur, a 
'de reconocer ê i terreno artes de 
o-ibir un guión tn KiMiyn. Ha hechfi 
cnr.s cincuenta policulas, habiénebse 
especializado, como salxn lo. aiu-o. 
nados al "cire" en las de misic-i-jo y. 
miexlo^ El dice que resulta diU iovo 
e-slr:r Rentado en una butaca del 'Vi
ne' ' y pSisár un m'cdo espanicso, sa
biendo ĉ uc luego tocio va a termiinar 
bien. Lo encanta tener al ospe< tr.dor 
011 continua tensión. De cubrió a Gr̂ r-
ce Kelly y de •ella ha dicho qué no 
sabe si volver;) r. Ja panialla, pero 
que con -ai sueldo de actri/ cio'.-nc-
lográíica podria ayudar nu.y bien al 
Principado de Monaco. 

NOTICIAS BREVES 

. Continij.m las nubes sobre M-adrid; 
—'•Esta tarde ha seli'do para Caja-

ras el equipo de! Ric;a! Maclrid. Alli 
tomará parte en el torneo "Pequeña 
Copa del Mundo". So desplazan 19 
jugadores. 

—Felicidades, Perico. 

L A E Q U I T A T I V A 

Fundación Rosillo 
Compaiía M M k Seouros Riesyos Bliiirsoi 

Operaciones que realiza: Seguros de 
accidentes del trabajo, individuales, automóviles, camio
nes, incendios, transportes marítimos y terrestres y robo 

i i o m g^rai.. u m lOMCIO P U O S . S. H. - Merced, S 

. Ciuclsíl del Vaticano— Esta mr.nn-
n'a ha concluido en e-1 palccio apos
tólico vaticano, eil proceso fjpb l̂WicO 
sobrio las virtudes del siervo he Dio-., 
Pió XÍ, Papa. 

Asistieron a 1» reunión, ealre oíros, 
ifí; canden di, Víflerio; ombajader , d:-
Fr<>rcia en la Santa S.?de y luunerosos 
ipreilsdos.y alumnos t-e los Seminarios 
romanos. Presidió la ñetinién mon - l 
ñor Van li-erde, que dirigió" a los 
presentes un elevado, mensaje en que? 
hizo' una si.ricsis.de la vida y obra 
ddj verxrabie siervo do 1)1 os. Con el 
(ierre del proceso Sobre ;es' virtudes 
termina oJra fa-e Imponén-tc en d 
camino de' su elevación a los alia
res. - ;- . • • .', '' ;. \:. • v '^ 

nurrnfe la ci:remon¡a se- lia anun
ciado quo ayer habia sido localizado' 
el lugar exacto deN 1?. scpiuHiurai del 
v...:rado PctMiíice. La ceremonia de 
rccc.nocimi;!nio dé'los restos será etóc-
'tuada a su dobklo tiempo por 
cardenal Micara, quien actualmcnie 
tOfitfcjKce de una bronconcumonia. 

— O — 
Jerez de la Frontera— Ha osifv'o 

en Jerez de -la Frortera', dcfva H1^-
triz de Borbón, que llegó proced o-. ' 
do Sanihica-r do BarríMivda. I/d r.cc-rr-
pañaban a la Priqcesa Sandra, el 1' -
fanto -don Alfonso do Orleans, S is Afc 
K¿a-; Rief.Hes doña Isal̂ Pl A'íon a y 
ceñí} Dülores de Borbón, ésta con 
su - toposo, don Caries Chias y ¡9 
ñorita Marisa , Sít ru ;iegiii, Visilaiuii 
una frmoia bodega. 1 n Primiss'a S»f> 
drn, visiblemenle emocionada, csia^-
pó si: firma en la mi-ma bota 'I1-''-" 
la bodega jerezana dt>d;co hace aftP* 
a su augusia trtadie, la livfaiMa dcf. 1 

«Reñirte; 1 a infanta doña Beatriz '0 ' 
Borbón fir-mó-en .'ol /jlbuni de honor 
de la bodega y a conlinuación 'o !':' 
.ebron- sus ilestres arcinpa. 'antís. W 
.marques do lorrosoto y los iseñores 
'de Conzáikz Gordóir, of recle ron • ¿jn 
airntfcrzo a la egregia remitiva. 0^-
ipués emprendieron' ©I viaje d6 lfr 
grero..--Cifra." 

—-O — 
Rio de Jánciro.—- Do Rilo llorizcn-

ie informen del fallrcimiento — 
localidad de Papaga jo —• de una n11-
j(!r tío 150 año; de e-dad, María Jai? 
na rio Si^a, que censérvó siempo' 1:1 
moy'or lucidez y deja 59 d'escc-ndle -
tei. Todos sus hijoi murieron ba<«1 
íif.mp) y sais nietos se ciicuenl.ran ea 
i;l (K.-.so de I? víla.—l 'fc 

HemMron (Chto, EC. UL'.)— A pri; 
mará hora de hoy, un tren d? nner* 
cancins arrolló a un carnión. en «! 
ipaso a nivel, resuliándo muertas sei? 
perdonas. 

Tocios Iqs muertos viajaban en 
camión.—Efe 

— O — 
Madrid.— El "Bolotin Ofícw v 

lEstodo", (publicará mañana, 
«tras, la siguiente dKptvü. ¡óp: 

Asfrlculturfi— brcíén pór la ^ 
dispone que la saca de coneja 
.Io\ 
(A día 

el 

.c 

vedados, •no -pieria lutror-f' ' ' ^ 
día 15 de Julio próximo.—C'"' 
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B u r g o s t i e n e a b i e r t o e l p o r v e n i r 

d e u n a c i u d a d d e 1 5 0 , 0 0 0 h a b i t a n t e s 

Si Burgos tiene, con todo 
su l ipíxmo y toda su fue rea 
eXpTmva, un bel l í s imo Pre-
uón anunciador de nuestra* 
MStaSs eucnla, también , por 
¿Dtereneio de su alcalde, don 
tforeniino-Haiael Día.: Reiy 
ton otro Prepon, no menos 
Hibrayado con viva atenc ión . 
»s d mensaie que, periódi-
. amenté y coincidiendo con 
¿a celebración de la festivi-
Aad de San Pedro, dirige, a 
través de nuestro periódico , 
a todos los burgaiéses , ha-
blándoles de nuestra (Mora
da ciudad, de sus problemas, 
de sus aspiraciones, de sus 
necesidades én orden al fu-

Un ano mas, el señor D í a -
Reig, con una gentileza que 
le \honra y que públ icamente 
(iqradecemos por lo mucho 
que ¡ngñijica, al hacernos 
portavoces de sus ilusiones y 
de su ingente labor al fren
te dtí la Corporación munici
pal, ha celebrado una amplia 
charla con suestro director. 
Y en ella han surgido, con la
rrea üitulación de atenciones 
de (¡ron interés actual, otros-
lemas altamente sugestivos y 
digr J S del anális is m á s me-
iW'doso y profundo. 

'• Ahí quedrni, lector, para 
m conocimiento y apreda-
clün... 

—Viene siendo tradicional, se-
fíor alcalde, que en el dia de San 
Pedro, la primera autoridad mu
nicipal diga a los burgaleses," en 
expresivo compendio., gratas no
vedades en orden al progresivo 
vosurgimiento de la ciudad y a 
Iflñ perspectivas que a és ta se le 
presentan ante el futuro. ¿Qué 
.nuevas cabo señalar , al respecto,' 
en esta ocasión? 

—Complacido procuraré res-
prnder a F U cuestionario que, co-1 
Míe mtn- bien dice, se imede con-
siderar cási tradicional. Con tan-1 
ía mayor complacencia, cuan
to que me permite establecer con-
t&étb y comunicaeion con los nu-
jrcresoí lectores del D I A R I O D E ! 
BURGOS, e informarles, lo mejor 
que me sea posible,, de las aetivi-
dadeíi . ^ problemas municipales. 

H A C I A L A T O T A L S O L U 
C I O N D E L P R O B L E M A 

* V I T A L D E B U R G O S 
f,' Entre í oáos ellos hay un pro

blema, verdaderamente vital pa
ra el desarrollo y progreso de 
nnertra ciudad, sobre' el cual in 
cidimos en nuestra entrevista del 
pasado año , como posibilidad, y 
que ahora está a punto de alcau-
itar solución que, si bien provisio
nal, representará un considera
ble alivio. E l que está en la men
te de todos: el abastecimiento de 
agua potable. / 

No hemos fijado, ni queremos 
üjar plazas, para no defraudar la 
esperanza de tantos vecinos de 
Burgos —podría decirse que de 
todo?-— para los cuales constituye 
««te problema un autént ico y co
tidiano agobio. E s necesario —y 
erí ello se pone todo nuestro em
peño— instalar el aparato depu
rador, entroncar la nueva con
ducción general con el actual de
pósito, convenir con la Compañía ' 
de Aguas —favorablemente dis
puesta para ello, según se nos 
ha informado— las estipulaciones 
para su distribución.... , y salvar 
las pequeñas aunque a veces mi-
«erosafi, incidencias o difieultades 
de ultima hora. Mas la reáíidad, 

i** que, com« se ha visto, ha po-
«'do llegar agua, a través de 

| HJiOO metros de nueva conduc-
eién* hasta las cercanías del de-
pwKo. 

*Á solución, como he dicho an~ 
leriormeñle, es provisional y. co-
^o tal. no es perfecta. Para la 
¡lelinitiva, en lo que respecta a 
> io}?1 longitud de ía nueva con-

ducción, nnn'o depósito y estac ión 
también definitiva de captación, 
se Precisarán, presumiblemente, 
«tros tres años de obras y ti-aba-

' Ws. Pero Burgos no puede espe-
17^ más; p w eso, hemos acelera-

la repetida solución provisio
nal que facilitara un considera-
We nuevo caudal de agua hacte-
r W g i e a n i e i i i é apta para la bebi: 
"a y usos doméstico».- i 

«ís de advertir —y en este as-
J J J w no temo el pecar de insis
tente en honor de una mejor in-
,ttrmación del público— que es 
^"y posible que subsistan, en 
g^rtas zonas, algunas de las de-
«evencias apreciadas en el sumi
nistro actual, tales como la falta 
"e presión, las cuales solamente 
R e d a r á n atenuadas con el incrc-
J-'f-nte del nuevo caudal. Estas 
•¡eficiencias son las que dependen 
c,.e l a insuficiencia de sección en 
¡ g j t o s ramales de la red de dis-
V'bMción; y el único remedio r a -
ü,cal para ello, es la reforma y 
ainpliación de la citada red, ya 
Prevista por el Ayuntamiento. 
, N<> es fácil, ni se puede lograr 
<le sólo ffolpe, el resolver i n -
Jegramente el problema de abas
a r de agua, con abundancia y 
p u r i d a d , a todos los habitan-
les de Burgos. Mas avanzamos, 
Quique por elapas sin pausas, ha-

la total y definitiva satisfae-

A v a n z a m o s h a c i a l a t o t a l r e s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a d e a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a . ^ ^ 

O t r o s i n t e r e s a n t e s p l a n e s e n m a r c h a . - L a z o n a d e l P a r q u e d e A r t i l l e r í a , i d e a l 

D e l a a p l i t a c i ó n a c e r t a d a d e l a l e y d e l 

s e r , c o m o c i u d a d , e n v a r i o s d e c e n i o s ~ 

E s t á u l t i m a d o e l d i c t a m e n p a r a r e s t a u r a c i ó n d e l T e a t r o P r i n c i p a l . - M o d e r n o 

a l u m b r a d o h a s t a m á s a l l á d e G a m o n a l . - P r o t e c c i ó n a n u e v a s i n d u s t r i a s 

s e d e d e u n a n u e v a C a s a 

s u e l o , d e p e n d e r á l o q u e 

C o n s i s t o r i a l . 

B u n i o s h a d e 

informar del estado en que se 
hal la cada upo de esos asuntos? 1 

— L a repoblaeión forestal, que 
formará el llamado "Cinturón 
Verde de Burgos", es tá iniciada 
con la amplitud que caracteriza 
a los planes que el director ge
neral del Patrimonio Forestal, se
ñor Hcrmosilla, patrocina; y se 
licva a cabo con la decisión y ra
pidez que el ingeniero de Montes, 
señór Jaquetot, sabe imprimir a 
sus actuaciones; incluso, por es
tar saturado Burgos de ofertas 
de trabajo en otras muchas obras, 
han tenido que ser trasladados a 
nuestra ciudad, trabajadores a n -
dalucesi para esta repoblación, la 
cual, de otra forma, hubiera te
nido que ser aplazada. 

L a const i tuc ión de una "Junta 
de Ascesos por Carretera", por 
iniciativa del Excmo. Sr. Gober
nador Civil , la cual l levará, una 
vez refrendada p'or • el Ministe
rio de Obras Públicas, como asun
to primordial el nuevo acceso por 
la carretera de Madrid, puede 
dar idea de la importancia que se 
da a esta, obra y de la favorable 
acogida que ha tenido' en el Mi 
nisterio. 

Respecto a la nueva Escqela de 
Comercio, con la reciente gest ión, 
en el Ministerio de Educación 
Nacional, realizada por nuestra 
primera autoridad civil, a quien 
íuicmpañaba, es posible que a fi
nes de este año , una vez apro
badas por el Consejo de Estado, 
se inicien la? obras sobre el solar 
del antiguo Hospital de San Juan. 

E l traslado de la Casa de So
corro será un hecho, Dios me-

El alcalde habla sobre los problemas 
importante y amplia charla con 

diante, dentro del próximo mes, 
y en el curso escolar inmediato 
t e n d r á n aeogida.los n i ñ o s burga
iéses en el nuevo Grupo, situado 
en la calle de Salas, el cual, si 
se sigue el acuerdo inicial, debe
rá llamarse de la Caja de Ahoíros 
Municipal, ya que és ta donó al 
Ayuntamiento la cantidad que re
presentaba el primer presupues
to. He de puntualizar, respecto a 
la Casa de Socorro, que no se tra
ta solamente de un traslado, si
no t a m b i é n de una nueva insta
lac ión, de dotación de t a m b i é n 
nuevo material, etc.; y en justi
cia he de destacar las faci l idadc, 
y • cooperaciones otorgadas, para 
su mejor insta lac ión, por el se
ñor jefe provincial de Sanidad, 
así como la diligencia del direc
tor, don Odorico Mata y la pre
ocupación constante de la Comi
s ión de Sanidad, que preside el 
Sr. ViUalaín. 

E L E J E D E L B U R D O S 
D E L P O R V E N I R 

- o í - . ? 
—Dirigiendo a h o r a nuestra 

a tenc ión , en esta panorámica de 
asuntos y problemas, al Parque 
de Artil lería: ¿no le parece que 
el tema es, o puede ser, más am
plio? Porque esa zona que englo
ba lo que es actualmente Parque, 
y la Plaza de Tóros, llegando a 
Sari Lesmes y el Arco ^e San Juan 

S. A. de Seguros y Reaseguros 
I Madrid, 13, bojo - Teléfono 4551 - B U R G O S 

ELECTRICIDAD • LUMINOTECNIA FLUORESCENCIA - RADIO 

J^udiHo y hecha realidad por el 
"^nistro de Obras Públicas, Con-

dc Vallellano, es más bien po-
íleroso salto. 

PLANES EN MARCHA... 
.~~En nuestra charla de princi-

^ de año se seña laban , como 
rj^as inmediatas a cubrár en 
MWO, aspectos tan importantes 
;ai-a ia vlcla burgalesa 'como la 
^Población forestál . nuevo acce-
oíL^6 Ia carretera de Madrid, 
^mstrucoión de la Escuela de Co-
"erciQ, entrada en servicio del 
fi/upo escolar de la calle de S a -

"•aslad© de la Casa de Socolas 
¿ T parque de Artillería, apar-
^ otros temas, como el ya aludi-
(•LdR la ampl iac ión del abaste-
o'^'ttto de aguas. ¿Le parece 

fortuno volver sobre ellos, para 

P R O D U C T O S K O D A K 
P L A C A S — P E L I C U L A S -- P A P E L E S 

P E L I C U L A S D E R A Y O S X 
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T R I L L A D O R A S L A G A R T O 
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A P E R O S 

para t ractor y ganado 

gasolina-Diesel 
E l éc t r i co s en todas 

las potencias 
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F R I O I N D U S T R I A L 

na j d 

para la agr icul tura 

y la indus t r ia 
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M í al contado o m la i m amplias (acuidades de paso 
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y sobrepasando el río Vena, h a de 
ser, en el futuro Burgos, el cen
tro cívico más importante, la zo
n a cen carácter más representa
tivo. Es preciso que comencemos 
a ver en ella, desde ahora, no laj 
actual explanada en que se asien-i 
tan las barracas, ni nuestra vie-< 
j a Plaza dé Teros, ni la ruina de 
las murallas, nj las huertas al 
otro lado dei rio, sino la abierta* 
Plaza qué podrá ser, que deberá 
ser en su día, boríleada, en su 
lado abierto por la ancha ave
nida tlel Vená y mí» 'ntada a la^ 
ininerlanUsimo ^ ¿a \ov>*?. Es 
precj;o preservar css. zona de 
unas ccnstruccioncs prematuras 
e inadecuadas y prefiarar un pian 
detallado de ordenación urbana 
para el conjunto citado. Hay que 
pensar que, de no decidirse por 
la "Casa del Cordón", en esa fu
tura Plaza habría de emplazarse 
c r nuevo edificio del Ayuntumien-, 
to de Burgos, ya que no podría en- i 
centrarse ni plaza m á s amplia,! 
ni m á s representativa, ni lugar l 
m á s centrado —refiriéndole , cla
ro es, a un. Burgos de 120 á 150.000 
habitantes-— pues quedarla entre 
el casco antiguo, frente a la, ca-
l ié de Sanz Pastor, y la ciudad 
nueva, dando frente a la aveni
da Norte. Si así se decidiera, a 
tono con el nuevo Ayuntamiento 
deberían ser las también nuevas 
edificaciones i n m e d i á t a s o fron
teras. 

L A L E Y D E L S U E L O , D E 
C I S I V A PARA N U E S T R A 

CIUDAD 
— E n este primer semestre quo 

hoy concluye, dentro del a ñ o ac
tual ¿qué problemas son los de 
mayor envergadura planteados a 
la Corporación municipal? 

—Creo, sincera y fundadamente, 
que no hay cuest ión tan decisiva 
para la ciudad de Burgos, ni tan 
transcendental para su Munici
pio, como la m á s rápida aplica
c ión de la Ley, denominada abre
viadamente, del Suelo, aprobada 
en el úl t imo Pleno de las Cortes 
Españolas . 

E n el gesto de extrañeza que 
me ha parécido ver en Vd., me 
parece predecir ' c) de nuestros 
benévolos lectores. ¿Es posible 
—pre s umi bl e m ente se d irán— 
que, aun considerando resueltos 
o en vías de resolución los pro
blemas de agua, transperte y a l 
cantarillado, no se estime co
mo fundamental el de urbaniza
ción, en lo que queda tanto por 
hacer? Pero es precisamente por 
esto mismo, por considerar que 
el más importante problema es el 
de pavimentar calzadas, cons
truir aceras, alumbrar calles, etc., 
fter lo que, entendemos, es ur
gent í s imo que el Ayuntamiento se 
acoja a los beneficios de la Ley 
del Suelo y que ésta se aplique 

N de inmediato. Me atrevería a ase
gurar que de la diligencia, deci
sión, acierto y ponderación óon 
que se aplique- esta Ley depende
rá lo que Burgos, como ciudad, 
h a de ser en varios decenios. 

I.a Ley de Rég imen del Suelo y 
Ordenación Urbana, como su mis
ma denominac ión indica, abarca 
dos importantes aspectos, esen
ciales para el normal desarrollo 
y extens ión de las ciudades. Por 
una parte, la ordenación urbana, 
mediante la formación de Planes 
generales —en Burgos ya conta
mos con el llamado de Paz Ma-
roto— Planes particulares y es
peciales, Programas de ac tuac ión , 
s e ñ a l a m i e n t o de polígonos, etc.; 
y con la creación de órganos ur
baníst icos que se escalonan, des
de el locál —Municipio—, pagan
do por el provincial, hasta llegar 
al plano nacional, con el Consejo 
Central de Urbanismo. E n otro 
aspecto, de Régimen del Suelo, l a 
Ley regula la uti l ización y apro
vechamiento del suelo urbano y 
de reserva urbana, normalizando 
e incluso forzando a que este sue
lo cumpla su función social cuan
do, por imperativo de la exten
sión que toman pueblos y ciuda
des, el terrenó, hasta entonces de 

de la población, en una 
nuestro director 

aprovechamiento agr íco la o ga
nadero, h a de convertirse en so
lar, en terreno urbano y, por 
tanto, urbanizado. Resi l la las 
parcelaciones y reparedaciones; 
las, formas de ac tuac ión y los sis
temas de ges t ión —que puede 
ser públ ica o privada— y, en esen
cia, viene a cargar sobre el sue
lo qu-e de simple "terreno" pasa 
a ser "solar", los gastos de la pri
mera urbanizac ión de modo equi
tativo y ponderado. 

E n otro aspecto, establece los 
bcneiicios.de que> podrán disfru
tar, incluso los particulares me
diante ces ión; determina los re
cursos e c o n ó m i c o s con que podi^ 
c e n í a r el Presupuesto especial que 
se forme; e impone la constitu
c ión de un Patrimonio municipal 
del suelo. 

T r a t a la Ley, por el primer as
pecto citado, de evitar el desor
den urbano; por el segundo, de 
reducir la especulac ión sobre el 
suele, llamando a contribuir en 
la empresa de urbanizac ión a 
quienes h a b r á n de obtener bene
ficios directos de ella; y, por úl
timo, de facilitar recursos. 

E n una ciudad como Burgos, 
en plena actividad construbtiva 
—^absolutamente necesaria para 
colmar la escasez de viviendas— 
y con un ritmo progresivo de ex-

tens ióni sería inexcusable el pres
cindir o desdeñar los medios y 
recursos quo esta Ley otorga. Es 
m á s , la misma Ley prevé la de
s i g n a c i ó n de una Gerencia Urba
n í s t i ca , en el caso de abandono 
por parte del Municipio. Y es que 
no se puede continuar impa
sible ante el desorden urbanís t i 
co, la dispersión casi anárquica 
de la construcción, la carencia o 
deficiencia de los servicios públi
cos elementales; a lo cual, los 
Ayuntamientos, con los recursos 
y medios qüe hasta ahora t en ían 
j a m á s hubieran podido poner re
medio oportuno y eficaz. 

Porque, aunque se e f ec túen 
—como en la medida de lo posible 
se hará— nuevas pavimentacio
nes y se extiendan lentamente 
los servicios y se amplieh las nue
vas instalaciones de alumbrado, 
peco se logrará en definitiva si, 
por cada calle pavimentada, sur- ; 
gen tres nuevas sin la m á s ele- ] 
mental urbanización. Y dado el 
ritmo de crecimiento y ex tens ión , 
que ha tomado Burgos, sería una 
carrera en la cual el Municipio 
quedaría, cada año , m á s retrasa
do, hasta terminar en s ü agota
miento económico . Es necesario 
cortar, es imprescindible atajar el 
mal, en tanto se cubre el déficit 
de Urbanizaciones que nuestra 
ciudad padece actualmente. P a r a 
ello, la Ley, repito, da medios y 
recursos. Sería insensato, o mejor, 
incurrir en una grave responsa
bilidad por omisión, el no utilizar 
aquellos medios y el no aprove
char estos recursos. Para conse-

MARIA ANGELES ARMAS BASTIDA 
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clientela y pé&licó en general 
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guirlo hará falta, sin duda, des
una gran actividad en to-

órdenes: técnico, aftmi-
nislrativo, rector y de gest ión. Se 
precisará disponer de planes de 
actuac ión y proyectos, basarse 
en estudios jur íd ico-adminis tra-
tivos y económicos. . . , y ya se es
tán formando verdaderos cqu'lH'S 
para ello. Pero será sembrar para 
recoger; porque el labrador que 
no-se desprende de la semilla, que 
hurta su esfuerzo o deja de abo-
nar. por ahorro mal entendido, 
no recoge cosecha. Y en este ca
so, por ser Burgos quien recogerá 
la cosecha de una buena y ade
cuada urbanización, no se puede 
regatear esfuerzo, ni actuar con 
mezquindad. 

E L T E A T R O P R I N C I P A L . 
NUEVO A L U M B R A D O 

HASTA GAMONAL 
—¿Y en cuanto a la real ización 

del añorado plan de reconstruc
ción del Teatro Principal? 

—Probablemente, al próximo 
Pleno, la Comisión de Gobierno y 
Cultura l levará un dictainen so
bre esta^materia y, dado el inte
rés y a tenc ión que han dedicado 
a l Teatro Principal tanto el prer 
sidente como los miembros de la 
Ccmisión, entiendo que, sin des
velar sus propósitos, debemos es
perar su propuesta. 

Por cierto que, en la misma se
sión, la Comisión de Servicios 
e levará seguramente dictamen so
bre la ins ta lac ión de alumbrado 
público en la, calle de Vitoria, 
hasta pasado Gamonal. Esta ca
lle, por ser traves ía de carrele-
ra, con su gran densidad y varie
dad de tráfico, exige, aunque sólo 
sea por razones de seguridad, 
aparte de las de prestigio para 
Burgos por ser vía de turismo, un 
alumbrado moderno y eficaz. 

Como podrá apreciar, las Co
misiones y todos los órganos ad
ministrativos y técnicos de la Cor
poración, no admiten otra pausa 
en su actividad sino la impuesta 
por imperativos económicos o de 
financiación. Mucho queda por 
hacer, pero todo se realizará sí, 
con la protección de Santa Ma
ría la Mayor, el Ayuntamiento si
gue laborando con tesón. 

P R O T E C C I O N A N U E V A S 
I N D U S T R I A S 

—Un aspecto vital en cuant6 
al • porvenir, de Burgos se refiere 
es.'sin duda alguna, el de procu
rar el incremento de sus instala- • 
cienes industriales. E n este or
den de cosas ¿ha llegado a co-' 
conocimiento de la Corporación o 
de la Alcaldía a lgún proyecto i n 
teresante? ¿Tiene pensado él 
Ayuntamiento la adopción de me-
didns que tiendan d átraér . lá 
a tenc ión de organismos, entlda-
•des o particulares, dándolos faci
lidades para el establecimiento de 
ese género de factorías o indus- '• 
trias respecto de lo cual Burgos 
reúne tan excepcionales condi
ciones ? 

—Agotadas, en gran parte, las 
posibHidades de la llamada zona 
industrial de la carretera de V a 
iladolid, se hace preciso reservar, 
a este fin, nuevas zonas. Consi
dero que, en el Plan de Oid8na-
ción Urbana de los términos d« 
Gamonal y Capiscol —plan que 
se encargará t n breve— podrán 
dedicarse extensiones de cierta 
consideración al establecimiento 
de industrias, si bien compati
bles con su relativa proximidad 
al casco urbano de la población 
presente y al núc leo resideucial 
de la futura. 

E n la industrial ización d* Bur
gos ha habido, una pausa, a.iena 
a nuestra voluntad. Pero ê Va 
pausa se ha aprovechado para 
adelantar en la resolución de pro
blemas urbanos que, como el de 
abastecimiento de aguas, sanea
miento y transporte, es absoluta
mente imprescindible el tener 
previamente resueltos para la i n 
dustria misma, para el cónt in-
gente humano que aporta y pa
ra .1̂  construcc ión de viviendas 
que exige. 

E l Ayuntamientq de Burgos 
creo que fué uno de los primeros 
que estableció una prolección y 
dio facilidades para la implanta
c ión de nuevas industrias. En la 
medida de lo posible seguirá h a 
ciéndolo, y en mayor grado si 
cabe. 

B U R G O S HACIA E L 
F U T U R O 

—-Finalmente y como resumen o 
sintesis de cuanto acaba de decir, 
tan amablemente, a D I A R I O D E 
B U R G O S , ¿cómo cajiñearia Vd. 
las perspectivas de nuestra c iu
dad, en estas jornadas testeras de 
S a n Pedro, para sat i s facc ión ple
na de Jos burgaiéses y a modo de 
mensaje para cuantos son hoy 
nuestros huéspedes? 

—Podria augurarse que la ciu
dad se es tá preparando para otro 
impulso de crecimiento, que pro
vocará, presumiblemente, la ter
minac ión del ferrocarril directo 
Madrid-Burgos. Por ello es urgen
te no sólo correguir las defi
ciencias urbaníst icas actualés , no 
sólo satisfacer las necesidades 
de servicias públicos presentes, 
sino crear las condiciones funda
mentales para que ese crecimien
to pueda realizarse con orden y 
armonía , sin angustia o impro
visación. 

Imagino que Burgos t i e n e 
abierto el porvenir de Una dudad 
de 150.000 habitantes. Justamente 
el ideal de urbanistas y soc ió lo
gos, pues parece ser que, con es
ta población, se dan las condudo. 

' nes ópt imas para alcanzar el ma
yor bienestar de sus vecinos, equir 
l ibrándose las ventajas c iiuon 
venientes que se (jontraponen 
tanto en los pequeños núcleos de 
población como en los grandes 
centros urbanos. Si asi parece 
ser: ¿no es esto lo qiie. debemos 
desear para Burgos? Pues con es
te final deseo vaya también el 
de unas alegres Fiestas para los 
burgaiéses y para lodos los que 
se acogen a nuestra ve. iiulad de 
paz. ^ b r a radiante de nuestra 
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H i j o s d e S a n t i a g o R o d r í g u e z 

Casa E d i t o r i a l f u n d a d a e n 1 8 5 0 

i n i P R E í l l S L I B R E I I I A P I F E I E R I A 

L a í n C a l v o , 11 T e l é f o n o s 1 4 4 3 y 3 1 3 7 

V I N O S y 

L I C O R E S 

£ M B O T £ L L A D 0 S 

Y A G R A W C L 

C A S A G A R I L L E T I 
S A N L E S M E S . 2 
T E L E F O N O , 3665 

T I P I C O E S T A B L E C I M I E N T O 
E S P E C I A L I Z A D O E N B O C A D I 
L L O S Y M E R I E N D A S , R I C O S 
V I N O S : C L A R O S , D E R I O J A ^ 
B L A N C O D E R U E D A Y E X C E 
L E N T E T I N T O P R I O R A T O 

P A R A L O S T O R O S . . . 
C E C I N A E X Q U I S I T A 
E S P E C I A L I D A D D E E S T A CASA 
C H O R I Z O S - E M B U T I D O S 

Sucursal de C A S A G A R I L L E T I : T r a v e s í a d e l M e r c a d o , T e l f . 3909 

SUSCRIBA SU POLIZA DE SEGUROS EN 

F I N I S T E R R E , i fl* 
— •— " ••• ,1 | ^ r — 

y quedarán amparados Vd. y los suyos de los riesgos de 

DECESO - ACCIDENTES - VIDA - ROBO E INCENDIOS 
11 nmim de w im so tíhhipiudiid nu n mmi e» 

Capi ta l suscrito . . . 5.000.000 
Capi ta l desembolsado . 5.000,000 

Subdirector en Burgos: 

V A L E N T I N S A N T I D R I A N 

Santa Clara, 2 T e l é f o n o 3672 
Constituido e l depósito que Inscrita en el Registro Hspecial 
ordena la Ley para garant ía de la Dirección General ' de 

de sus asegurados Seguros. 

A G E N C I A S E N T O D A E S P A Ñ A 
• * • Revisado D. G. S. • 

P L A S T I C O S P O L 1 P L A S 

TODO DE PLASTICO 

C I D , 5 B U R G O S 

Taller mecánico 

M O / S E S S A N C H E Z 

R E P A R A C I O N E S D E CAMIONES, C O C H E S Y T R A C T O R E S v 

E S P E C I A L I D A D E N M O T O R E S D I E S E L 

A R R E G L O Y C O M P R O B A C I O N D E BOMBAS I N Y E C T O R A S 

Talleres y oficinas: Transversal Zatorre, 4 
Teléfono 4754 BURGOS 

Seguros generales " U n i ó n E s p a ñ o l a " 

Serricio oficial. Es tac ión servicio. Es tac ión servicio. Servicio oficial 

DAVID BROWN TRACTORES BARREIROS 
FINANZAUTO 
PEGASO 

TRACTORES DE CADENAS 
1MPLLMENTOS CONTINENTAL 

DIESEL 

B i c i c l e t a s 

Compañía de Seguros Reunidos, Sociedad Anónima 
Fundada en 1864 

Domici l io sociaí : Madr id . -Alca lá , 30 

y S u p e r 

T o d o s l a . i m i í a n , n i n g u n o ¡a i g u a l a 

Motocicletas 

Motocicletas 

Motocicletas " 

y 250 ce. 

¿ ; de 125 y 150 ce. 

(¡e 125 ce. 

R e c a m b i o s a u t o m ó v i l - A c c e s o r i o s - R o d a m i e n t o s ' 

a b o l a s y rod i l l o s - C o r r e a s de t r a n s m i s i ó n 

M á q u i n a s d e c o s e r « S I G M Á » 

R a d i o r r e c e p t o r e s « I B E R i A » 

[apitai sedal autorizado 

( t o t a U e íesBÉolsaSo) 

M\m en 
Vhm 1§58 

Patriinoniales 

M m y provisiones 

Pls. 18. 

» 438jíi.3Z9.oo !• m m m 
» 165.495.928.50 

ToiiiijiE íipim m \ u i m m j i L 8 3 o m 9 i M 5 

Impone total de las primas coMas eo el ano 1955. Pts. 584.809.850.77 

S E G U R O S D E : 
INCENDIOS, V!DA,VACCIDF.NT,ES ( T r a b á i o , Automóvi les , Respon
sabilidad Civ i l , Individuales) , TRANSPORTES (Terrestres, Marí
t imos, Aéreos , en sus modalidades de Cascos, Mercanc ías v 
Valores), ROBO y RIESGOS VARIOS ( C i n e m a t o g r a f í a , Roturas 
Pedrisco). 

para i i p s y íü pmiotia; 

Vitoria, 10 - Teléfono 153t 

C o m e r c i 

íiUria, l í y iroes fiel llKáiar, 1 b u r g o s 

¡ A M A S D E C A S A ! 
Resuelvan con facilidad la limpieza de su hogar 

L i m p i e desde h o y con 

- R O S £ 1 -

Gris ta ler ías , vaji l las, b a t e r í a s de cocina 
lanas, sedas, productos de n y l o n 

l impieza de trajes y usos varios 

T o d o lo l impia . . . 

- R O B E L -

R E C U E R D E 

PRODUCTOS ROBEL 

T e l e l u n l i e n 
AGENCIA OFICIAL: 

ELECTRICIDAD 
C A S T I L L A 

Santa Clara, I Teléfono 3947 BURGOS 

M m m i m y 4763 

S. R. L 

• • • , - i . w ^ 

Telegramas C A R C E G A R 

í I [ o l o i i i l i s f l i m s I 

Depósito exclusivo del mosto "UN MOSTO - Cervezas "EL LEON" 

V i t o r i a , 2 8 A p a r t a d o 9 9 T e l é f o n o s 1314 y 2 7 1 9 B U F E O S 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
= ^ 3 = Fundado eu 1857 • • • • ^ 

Cap/fal escriturado . . . . Pts. 700.000.000 
(tota/mente desembo/sado) 
Reservas . . . . . . Pts. * 192.000.000 

Departamento especialmente organizado para toda clase de operaciones con el exterior 

p a r a ent rega i n m e d i a t a 4e 

«GRIGELMO» y OTRAS 
con peine d a n é s y ruedan de goma 

m e í á ü c a s de 1 , 2 y 3 ventiladores 

para mano y motor 

a gasolina, «REX» y «BERNARD» toda» 
las potencias 

de DISCOS y de VERTEDERA para TRACTOR 

C a s a G r i g e l m o 

S U C U R S A L E S E N L A S P R I N C I P A L E S P L A Z A S D E L A P E N I N S U L A 
; I S L A S C A N A R I A S Y B A L E A R E S 

Representaciones en GRAN BRETAÑA Y MEXICO con exclusivos fines 
comerciales'y de información (sin poder realizar operaciones bancadas) en: 

38, L o m b a r d Street L O N D R E S , E C. 3 
Isabel la C a t ó l i c a , 38 (Edificio «La N o r i a » ) M E X I C O 1, D . F, 

(Aprobado por la D. G. de Banca y Bolsa cod el n m o 1S33.) 

i 
BURGOS 

BURGOS í laza Santo Domingo de 



e s r a r e r m / n a n a o u n n u e v o p l a n d e c a m i n o s v e c i n a l e s 

j u e r e s o l v e r á d e f i n i t i v a m e n t e p r o b l e m a t a n i m p o r t a n t e 

L i y é r a m o s ofrecer a nues-
^ ^ r e s una s íntes i s expre-
P f u labor que desarrolla la 
" l i c i ó n provincial y, a l pro-

f no un a modo de balan-
'^aaAto, en lo que va de 
ĥ* sido objeto d» su aten

d r í a tan amable que nos 
*¿ al efecto, unos minu-

f-„ n mucho grusto. porque 
resulta grato atender un 

(íPP^e ese estilo y porque, a 
f*0 constituye para mi una 

tisfacción, ya que tal de-
" 'Ju» proporciona la opor-

de dirigir a todos los 
leses de la provincia el m á s 

de los saludos y l a incon-
al disposición de á n i m o de • 

"foración para atender sus 
filias, dentro de lo posible y 

a su servicio el mejor de 
tos entusiasmos, 

úre esa base y respondiendo 
,!mamiento que me fonriula 

D E B U R G O S , voy a ver 
' uedo compendiar, sumaria-
r casi, el camino recorrido 
Avisto para el a ñ o actual , , 

Excma. Diputac ión pro-
a través de sus distintos 

Kios de Cultura, Beneflcen-
framinos, Cooperación, ete., 

-lusión a otros aspectos no 
^ dignos de estima, 

jOR C U L T U R A L 

i-? ' 
Aparte la constante asisten-
provincial a toda clase de a c -
Ldcs culturales y docentes y 

¡ncondlcional co laborac ión 
presta, en este orden, a enti-
£ organismos y Centros cu-
actlvidades se desarrollan 

pá lmente en el Palacio de 
piputación, cabe destacar l a 
1^ sat isfacción que a é s ta le 
juce su aportac ión a los cur
ie postgradúa dos. Justamen-
ste año, después de la brillan-
^ experiencia de los anterio-
je celebrará el tercero de d i -
i cursos en el que h a n de 
¡jeipar varios profesores ex
yeros, junto a 16s m á s emi-
les nacionales. Parece, pues, 
van cuajando estos cursos, 
dirige el ilustre doctor V a -
un entrañab lemente unido á 
i Burgos y que h a consegui-
¡sí contribuir a elevar el to-
iitelectual de la provincia, 
jnusmo nos .congratulamos 
nente del auge que van to
lo loa trabajos del Grupo 
geológico "Edelweis", sobre 
is actividades, cada vez m á s 
iias y bien puestas de relieve 
wiente Exposición, es lógico 
airoso destacar que han ad
ido resonancia internacional, 
1 punto que es el ún ico grupo 
anjero invitado por el Spe-
Groupe del Club Alpino frau
de Grenoble, para colaborar 
i difícil empresa de batir el 

3 rd mundial de descenso, en 
Cueva Berger, hasta llegar a 
metros de' profundidad^ L a 

klación, que se siente orgu-
a del Grupo Espeleológico 
elweis" espera confiada en el 
lo de todos sus miembros y 
de luego se propone publicar 
catálogo comprensivo de las 

íias exploradas y de los curiosí-
IOS hallazgos efectuados. 

Hacia un programa bienal para 

y serv ic ios de Ayuntamientos 

Gestiones para conseguir la más rápida 
terminación de las lineas Madrid» 
Burgos y Santander = Mediterráneo 

c o o p e r a c i ó n a las obras 

y organismos borgaleses 

LA" DIPUTACION SE CONGRATULA DE LA 
INCORPORACION DE, IMPORTANTES NUCLEOS 
DE LA PROVINCIA A LA DIOCESIS BUR6ENSE 

Se proseguirá el plan de motorización poifal, ampliándolo a foda la provincia, declara el presídenfe deja Diputación, señor Fernández - Villa 
P E R F E C C I O N A M I E N T O D E L O S 

S E R V I C I O S D E B E N E F I 
C E N C I A 
— ¿ . . . 7 ¡ 
-—Preocupación constante de la 

Diputac ión es el perfecciona
miento de sus servicios de Be
neficencia. Así, c o n t i n u a n d o 
cuanto se ha hecho en a ñ o s a n 
teriores, como la reforma total 
de las salas de Bayos X y quiró
fanos, que han quedado monta
dos a la altura de las mejores 
c l ínicas de España, estamos aco
metiendo la modi f icac ión de la 
Casa de observación de demen
tes, donde se realizan actualmen
te obras para la total separac ión 
de varones y hembras y para 
poderles aplicar los m á s moder
nos métodos , a base de trata
miento intensivo de recupera
ción, que pueden dar resultados 
magní f icos en favor de la salud 
de los enfermos, con beneficios, 
a d e m á s , para las arcas provincia
les. Todo ello aparte de haber 
reforzado, asimismo, los servicios 
técnicos . 

UN N U E V O P L A N D E CAMINOS 
V E C I N A L E S 
— ¿ . . . ? 
—Otro de los problemas que 

atraen nuestra a tenc ión , con ca
rácter primordial, es el de los car-
minos vecinales. Se e s tá termi
nando ya la redacc ión de un nue
vo plan. L a D i p u t a c i ó n , aun 
cuando en el pasado ejercicio y 
en lo que va del actual a ñ o lle
va gastados dieciocho millones de 
pesetas, cantidad nunca rebasada 

—No cabe mayor oportunidad 
que é s t a para referirse a la mo
torización de los servicios posta
les, en lo que a nuestra provin
cia —primera en E s p a ñ a donde 
se ha efectuado el ensayo— se 
refiere. Precisamente estos d ías 
por »la Corporación provincial, 
no se conforma con el ritmo for
zosamente lento qUe imponen las 
disponibilidades presupuestarias 
y de ahí que esté en su á n i m o 
ir a un gran emprés t i to de c a 
minos vecinales, en que se com
prometer ían unos cuarenta o c in
cuenta millones,, para resolver 
definitivamente el problema. 
L A M O T O R I Z A C I O N D E L O S 

S E R V I C I O S P O S T A L E S 
o 

Todas cuantas e f emér ides conmemora Burgos, capital, son sentidas e n t r a ñ a b l e m e n t e , tam
bién, por los burgaleses de la provincia. Lógico h a de ser, pues, que, cuando nos disponemos a 
conmemorar las fiestas mayores de nuestra poblac ión y, en esa coyuntura, exhumamos los 
problemas y las perspectivas que a és ta se le ofrecen, pongamos a su lado, asimismo, la pro
yecc ión que desde nuestra ciudad se expande"a todos los pueblos, a través de l a Diputac ión pro
vincial, gestora celosa y eficiente de los intereses morales y materiales de aquéllos . 

De^ unos y otros hemos querido, por tanto, que en este día de San Pedro nos hablase el 
limo. Sr. D. Manuel Fernandez-Villa y Dorbe. Y , a tal efecto, hemos celebrado con él una a m 
plia e interesante entrevista. 

I í f , ^ 3 ^ o I a s «Aclaraciones del presidente de la Excma. Diputac ión provincial, para D I A R I O 
JDE BURiGOS. r r. 

h a visitado Burgos el director 
general dé Correos y Telecomu
n icac ión , s e ñ o r Rodríguez de M i -
guejl y le he expuesto que la ex
periencia de los circuitos actual
mente en m a r c h a es buena y los 
resultados é o n s e g u i d o s eh. ella, 
m a g n í f i c o s . E s m á s . h a quedado 
convenido entre el director gene
ral y l a D i p u t a c i ó n l a continua^ 
c ión del plan cuya primera eta
pa se h a cubierto tan brillante

mente, hasta completar todas las 
necesidades de los pueblos bur
galeses. , 
O T R A S O B R A S N E C E S A R I A S 

— ¿ . . . ? 
—Naturalmente. Se han aco

metido otras obras, indudable
mente necesarias. Como, por 
ejemplo, l a reforma de la planta 
noble de la D iputac ión , trans
formándose , por cierto con gran 
belleza, el s a l ó n de recepciones, 

trabajos que fueron adjudicados, 
previo concurso nacional entre 
las principales casas decoradoras . 
de España y realizados a comple
ta sa t i s facc ión . 

Además , este mismo a ñ o se 
a c o m e t e r á n los trabajos de mo
dernizac ión de las oficinas, para 
que tanto los funcionarios como 
el públ ico puedan despachar los 
asuntos con rapidez y comodi
dad. Por cierto que para la rea-

Alcalá, 49 y Barquillo, 2 y 4. MADRID 
Ofic ina central , 373 sucursales y agencias 

capitales y pr incipales plazas de la P e n í n s u l a 
Islas Baleares, Canarias y Marruecos 

C a p i t a l e n c i r c u l a c i ó n 

F o n d o s d e r e s e r v a • 
350.0001000 
550.000.000 

p e s e t a s 

Corresponsales en todas las plazas importantes de España y del extranjero 
(esioa ^ BDuea ap "0 'CI v\ -lod opBqojdv) 

l ización de esas obras será pre
ciso trasladar una de las joyas 
m á s valiosas que posee la Dipu
tación, o sea, el Catastro del 
marqués de la Ensenada, que 
será instalado en sala indepen
diente, practicable para todos los 
investigadores. 

T a m b i é n es deseo de la Corpo
rac ión municipal, a l necesitar 
m á s espaejo para montar sus ofi
cinas, el traslado de la imprenta 
provincial a los Establecimientos 
de Beneficencia, d o t á n d o s e a di - ' 
cho servicio —que exclusivamen
te funciona para atender las ne
cesidades propias— de una nue
va linotipia, 

Ppr úl t imo, a este resiiecto, 
puedo anunciar que por el Insti
tuto Nacional de la Vivienda h a 
sido aprobada la mitad del plan 
para construcc ión <le ochenta 
viviendas de renta l imitada con 
destino a los funcionarios pro- , 
vinciales. E s decir, qiie e s t á i n 
cluida para el a ñ o 1956 la edifi
cac ión de cuarenta de dichas v i 
viendas, cuyas obras comenza
rán con toda rapidez. ' Así, 
t a m b i é n l a D iputac ión contribu
ye, poniendo su grano de are
na, a l a reso luc ión del problema 
de la vivienda, con- esas casas 
que serán adjudicadas a funcio
narios provinciales y, s i el cupo 
no se cubriera con éstos , a em
pleados de carácter similar, es 
decir, afectes a Gobierno civil. 
De legac ión de Hacienda y, tam
bién, a periodistas. 
L A O B R A D E C O O P E R A C I O N 
. - ¿ . . . ? 

— L a recaudac ión del arbitrio 
sobre l a riqueza provincial, pie
dra fundamental para el desarro^ 
lio de l a economia de las Diputa
ciones, se desenvuelve con bas
tante normalidad, pues los con
tribuyentes han comprendido l a 
necesidad de esa e x a c c i ó n para 
qüé puedan ser atendidas las 
obligaciones provhiciales y, a l 
p c u i o tiempo, se h a n percatado 
de que el módulo es relativa
mente bajo en Burgos, en rela
c ión a otras provincias e s p a ñ o 
las, v ;• • . / [ • 

Esto nos permite redactar el 
plan bienal de cooperac ión a las 
obras y servicios de los Ayunta
mientos de l a provincia, con la 

erración de la C a j a cooperadora 
de anticipos a los Municipios r u 
rales, Entidad que hará posible, 
como ya he dicho en anterioíres 
ocasiones, la concesión- de anti». 
cipos de plazo menor de cinoo 
a ñus y que no supongan tampo
co competencia alguna con las 
entidades de créditos estableci
das, puesto que a través de ellas, 
puede realizarse esta labor, y a 
que en algunos casos1 la Dipu
tac ión librará certificaciones de 
los acuerdos tomados que p o d r á n 
descontarse en entidades de cré 
dito, Cajas de ahorro principal
mente, con lo que la cantidad 
circulante que obre en la C a j a de 
anticipos se mult ipl icará, por lo 
menos, por cinco. 

H a continuado, por otra par
te, la labor de cooperación a los 
pueblos y a otros organismos que 
tienen relación con la vida ru 
ral , como es el apoyo de la D i 
putac ión a fin de terminar el 
m a g n í f i c o pabel lón de Burgos en 
la Feria del Campo, para cuya 
ampl iac ión ha contribuido la 
Corporación provincial, confor-

uoa oanqnd oipaq nq «S »«i 
cuatrocientas mil pesetas, con lo 
que se h a logrado una instaJa-
c ión decorosá. para enmarcar los 
productos burgaleses en dicho 
certamen. 
G E S T I O N E S E N F A V O R D E L O S 

F E R R O C A R R I L E S Q U E I N T E 
R E S A N A B U R G O S 
— ¿ . . . ? 
— E n efecto. Atenta la Diputa

c i ó n a los problemas de Carácter 
nacional y provincial, no ceja 
en su e m p e ñ o de gestionar la 
m á s rápida t erminac ión del fe
rrocarril directo Burgos-Mádríd. 
P a r a ello, en reciente ses ión ce» 
lebrada por la Comis ión de Go> 
bierno, acordó dar impulso a las 
gestiones en las altas esferas 
interesar la colaboración de 
las d e m á s provincias afectadasv 
s in olvidar tampoco el ferroca
rr i l Santander - Mediterráneo, 
para cuya ace lerac ión en' las 
obras siguen nuestras gestionesw ' 
L O S L I M I T E S J U R I S D I C C I O 

N A L E S D E L A D I O C E S I S 

oe-—Finalmente, no quiero 
rrar estas palabras s in expresar 
que la D iputac ión provincial de 
Burgos se congratula de quey al 
ser reorganizados los l ímites j u 
risdiccionales de las diócesis es
paño las , hayan quedado inclui
das dentro del Arzobispado dfe 
Burgos las parroquias de Aranda 
de Duero, Roa, parte de las de 
Lerma, Belorado, Salas y Miran
da, que antes no lo estaban. Y 
espera que, en su día, quedará, 
xionando a nuestra diócesis las 
cumplido el Concordato vigente, 
anexionando a nuestra diócesis 
las pequeñas y alejadas zonas 
que hasta la fecha e s t á n fueTa 

He aquí las palabras de don 
Manuel Fernández -Vi l la y Dor
be, para los lectores de D I A R I O 
D E B U R G O S . Constituyen un fiel 
exponente de las nobles inquietu-
déS que animan a la Corporación 
y el considerable impulso que su 
labor representa, en orden a l 
mejor servicio de la provincia, 
en sus intereses morales y m a -
; eriales... 

F A B R I C A C I O N D E F I B R A S 

-
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Unas tarifas padua&les, según la capacidad económica de las diversas clases sociales 

son las prevista 's 'W • cuando se municipalice al abastecimienlo de aguas de la ci 

El mínimo de consumo fijado es de seis metros cúbicos mensuales por familij 
• w ***** 

S e r e g i r á e l s e r v i c i o - e s a e s l a p r o p u e s t a s o m e t i d a a l G o b i e r n o ^ 

p o r u n s i s t e m a d e g e s t i ó n d i r e c t a c o n ó r g a n o a u t ó n o m o d e a d m i n i s t r a c i ó n 

Don Fernando Dancausa, presidente de la Comisión encargada de redactar |a 
preceptiva Memoria sobre la municipalización, nos habla de los 

principales puntos que abarca dicho informe 
Para nadie es un secreto 

que e l prcblema v i t a l de la 
ciudad de Burgos es el de la 
a,mpliau"ion de su actual abas-
tecimie. i tp de agua. 

• Mas s i se t ra ta de una as-
piracióf,1 unán ime , de todos los 
ü u r g a l e s e s , es indudable que, 
como ctnsecuencia de ese 
g r a n paso que s igni f ica la 
c a p t a c i ó n de un nuevo cau
dal , no menos impor tante es 
el def in i t ivo ordenamiento 
de su uso, en orden a la dis
t r i b u c i ó n y posterior disfru
te por todos los habitantes de 
¡s c iudad. 

. Paral/ superar, asimismOj 
ese ordenamiento, la Corpo
rac ión munic ipa l a c o r d ó en 
su dia proceder a la munic i 
p a l i z a c i ó n del servicio, de
s i g n á n d o s e una comis ión en
cargada de redactar la pre
ceptiva memoria , comprensi
va de los dis t intos aspectos 
que el problema plantea y su 
enfoque hacia e l futuro. 

La memoria ha sido redac
tada por una c o m i s i ó n cuya 
;labor. quedó terminada re-
cicnteWenfe. Y nos ha pare
cido interesante que e l presi
dente de la indicada Comi
s ión , D. F-emando Dancausn, 
expresara, toará nuestros lec
tores, los puntos esenciales 
de ese estudio, con las solu
ciones que propugna y las 
conclusiones a que llega, en 
orden al futuro módulo de 
tarifas que han de abonar 
los usuarios. 

El s eño r Dancausa, resu
miendo la Memoria aludida, 
nos ha hec^o unas declara
ciones que remit imos al lec
tor, sin más p r e á m b u l o s . 

UN ANTIQUISIMO PROBLEMA 
í—¿L?' m u n i c i p a l i z a c i ó n d r i S C T -

vic io de Aguas, la juzga usted 
como una de las cuestiones fun
damentales en orden a resolver 
en Burgos el problema de la am
pl i ac ión de! abastecimiento? 
. —En efecto. Entre los diversos 
problemas que a todas las c iu
dades se van presentando, » me
dida que aumentan sus necesida
des en armenia con el crecimien
to d e m o g r á f i c o y progreso de to
da índole y que exigen su resolu
ción en plazos relativamente b r t -
ves, hay uno que Burgos ha te
nido pendiente desde v muchos 
a ñ o s a t r á s , con a g r a v a c i ó n cre
ciente, pero con "una constante 
en su planteamiento, que es el 
de un insuficiente abastecimien
to de agua a la poblac ión , ' el que, 
aunque q u i z á s ahora no se re
cuerda, ya hace treinta a ñ o s era 
en s í , acuciant-e, pese a ser en
tonces' las necesidades do la ciu
dad incomparablemente m á s re
ducidas. 

'Cómo de r ivac ión , poro int ima
mente vinculado el abastecimien
to, s u r g i ó ya entonces el estudio 
de la forma de ge s t i ón del ser
v ic io que para nosotros se plan
teaba como ccnsecuenc i á de la 
insuficiencia del abastecimiento 
actual y cuya reso luc ión , al trans
cender e c o n ó m i c a m e n t e dé los l i 
mites de las posibilidades part ir 
enlates, h izo surgir , más que la 
conveniencia, ,1a verdadera n e o í -
sidad de la ges t ión municipal de! 
x-r-vicio, esto es, de la Munic i 
p a l i z a c i ó n . 

Este problema, del abasteci
miento de agua, que, como le 
d igo , no \ ^ de hoy, sino que re
sulta antiguo, fué acometido " t i 
diversas é p o c a s , a t ravés de dis
tintas soluciones, hasta .que fe
l izmente ahora se resúelve con la 
ayuda imprescindible del Estado, 
que nos trae como, pr imera censi»-
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i cuencia, esa necesidad de la mu-
; n i c i p a l i z a c i ó n . 

ES IMPRESCINDIBLE LA 
MUNICIPALIZACION 
—¿Es t ima Vd. , por tanto, ta! 

m u n i c i p a l i z a c i ó n como imipres-
cindible? 

— Indudablemente. La munic i 
p a l i z a c i ó n no es un mero capr i 
cho, está fundada en las mayores 
inversiones de capital —con ex
clus ión de la efectuada por el Es
tado— que el Ayuntamiento b.j 
de hacer a la t r a ída y en el ma
yor, caudal que aporta al sumi
nistro, así como en que solamen
te con una d i r e c c i ó n o control 
municipal sé h a r á posible un per-
fecto. acoplamiento y una acorde 
ejecución entre las instalaciones 
de futuras ampliaciones de red 
de d i s t r i buc ión y los planes de 
desarrollo del Ensanche, renova
ciones de pavimento, urbaniza
ciones, etc., etev', aconsejando e! 
monopolio las, especiales atencio
nes que exige un servicio púb l i 
co de tan alto i n t e r é s en e l as
pecto h i g i é n l c o - s a n i t a r i o y la 
concreta s i tuac ión actual en Bur
gos del problema de! abasteci
miento en„ sus distintos aspectos, 
l a resolución municipal puedo 
asegurarle que ha sido adoptada, 
y así lo tiene expresado el alcal
de la ciudad, tiras un estudio con
cienzudo y un ju ic io maduro y se
reno, sin animosidades de n in
guna especie y con la sola guia 
de lograr para Burgos un servi
cio eficiente ahora que se ha i n i 
ciado la amp l i ac ión del abasteci
miento. - . 

Esta amp l i ac ión y la d i recc ión 
y responsabilidad del suministro 
es claro que tienen que ¡r uni
das y, por el elevado volumen 
económico de la obra en su-con
junto, puede apreciarse que la 
única solución ' satisfactoria hai 
sido la seguida, basada én una 
conjunc ión de medios estatales y 
locales, ya que la in ic ia t iva pr i 
vada, siempre rehuyó —y nos lo 
enseñan las vicisitudes ppr las que 
a t ravesó el asunte^- con un pen
sar lógico y consecuente al hacer
se cargo de un servicio que,' ade
m á s del elevado montante in ic ia l 
preciso, tenia entre sus inconve
nientes la revers ión de sus insta-
iaciones al Munic ip io en plazo 
excesivamente breve para amor
t izar holgadamente y con justos 
beneficios el capital a inver t i r y, 
el Munic ip io , con una economía 
de ingresos l imitados, tampoco 
pedia con sus propios medios dai 
cima , airosamente a tan ingente 
tarea, sin que las d e m á s neces¡r 
dades "y atenciones comprendidas 
en la ó rb i t a de su competencii;, 
hubiesen dejado de resentirse. • 
BOSQUEJO HISTORICO DEL i 

PROBLEMA 

—Concluida ;la memoria ' pre
ceptiva ¿qu ie re exponernos suma 
riamente los distintos aspectos 

- que abarca? 
—La Memoria c o m p r e n ^ los 

aspactes que la iley determina 
és to es: eLsoc ia l , el j u r íd i co , el 
t écn ico y el económico , a más de 
otro h i s tó r ico qué ocupa la p r i 
mera parte y en el que se re
cogen una serie de antecedentes 
imprescindibles para- f i ja r los de 
más v faci l i tar su c o m p r e n s i ó n . 

—¿Bosque jo h i s tó r i co? 
• —Se hace una recopi lac ión de 
antecedentes, una p e q u e ñ a histo 
r ía , c o m e n z á n d o s e desde el esta 
blecimiento en Burgos de! p r i 
mor servicio organizado de sumi 
nistro de agua potable, que fue 
obra de ' la iniciat iva par t icular , 
r e m o n t á n d o s e su or igen al 2 de 
'Mayo de 1888, en que un grupo 
de trece vecinos, encabezados poi 
don. Federico F e r n á n d e z Izquier
do, elevaba al Minis ter io de 'Fo
mento documentada instancia so
l ic i tando que se les otorgara la 
oportuna .concesión para extraer 
del r io Ar l anzón , en las inmedia
ciones de Villasur de Herreros, 
cien l i t ros de agua por segundo 
par?^conducirla a Burgos, con des
tino a un Abastecimiento sufi
ciente, así como para dedicarla, 
en .forma de fuerza mo t r i z , a 
usos industriales. 

Se fundaba t a l pe t i c ión en la 
deficiente calidad y notoria es-
sasez del agua de mánant ia les^ de 
los que se suministraba enton
ces la ciudad, y, aunque la im
p lan tac ión del servicio supuso ¡n-
casez del ag^ua de manantiales de 
una importante mejora para Bur
gos, solamente por pocos años ha
b ía de satisfacer cumplidamente 
sus necesidades, ya que se tiene 
noticia de que en el año 1911 va
rios vecinos presentaron una que
ja por suspenderse el servicio du
rante ocho horas de la noche y 
a ú n parece ser que muchos años 
» n t e s de esta fecha —en 1893— la 
C o m p a ñ í a de Aguas se veía pre
cisada a suspender el suministro a 
ciertas horas por falta de tan pre
ciado l iquido, como precisamente 
DIARIO DE BURGOOS, en su acre
ditado in t e r é s por todas las cues
tiones locales, resaltaba a l efecto 
en , uno , de sus n ú m e r o s de en
tonces. 

Se 'siguen, pues, en esta parte 
h i s tó r i ca , una a una, todas las 
vicisitudes de las aguas de Bur
gos, d e s t a c á n d o s e los nobles pro
pós i tos de resolver el- problema 
y las diversas soluciones estudia

das a t ravés del t iempo, hac i én 
dose referencia al intento de mu
n ic ipa l i z ac ión que en 1928 efec
tuó el Ayuntamiento que presidia 
don Angel García Vedoya, el 
que, pese a los buenos deseos y 
marcado in t e r é s con que'se acome
t ió , no l legó a pasar de su fase 
pre l iminar , ya que, redactada l .t 
precepitiva memoria, el asunto 
volvió a sufrir otro estancamiento 
hasta llegar a Septiembre de 
1S49, fecha en la que aleccionada 
la Corporación con la. experiencia 
que la proporcionaban las copio
sas incktencias surgidas, d í a a 
día , en. la excesiva vigencia del 
problema de las aguas, a c o r d ó la 
c reac ión de una Comisión espe
cial municipal para que estudia
se todo lo referente al abasteci
miento, como problema que es
timaba el pr imero entre los im
prescindibles y urgentes que se 
relacionaban en una propos ic ión 
del desde pocos meses antes a l 
calde, don Florentino - Rif.u,-! 
Díaz Reig, aprobada por el Ayun
tamiento y en la que se hacia una 
clasif icación de las obras y ser
vicios municipales que el Conce
jo se p r o p o n í a realizar, con i n 
dependencia de las de c a r á c t e r 
ordinar io . 

Acometida ya la ampl i ac ión del 
abastecimiento de aguas, la Cor-
p e r a c i ó n no d e m o r ó un instante 
o! estudio y resolución del o t ro 
problema intimamente vinculado 
'a éste, el de la ges t ión del ser
vicio, designando una Comisión 
linformativa especial para que 
gestionase con la Compañía de-
Aguan él rescate de la conces ión . 
ASPECTO SOCIAL 

—¿En el aspecto social, a que 
extremos se contrae '!a m.-moria? 

—Fi ja en. esta faceta la situa
ción del' servicio, las soluciones 
admisibles para remediaf lâ s de-
iiciencia-s existentes y las ven
tajas que la m u n i c i p a l i z a c i ó n ha 
de reportar a les usuarios respec
to a la iniciat iva privada o a la 
ges t ión indirecta. 

Actualmente y de todos result.i 
conocido fcor tener que sufr ir sus 
consecuenciasi de las veinticua
tro horas del dia el surriinistro 
abarca solamente desde las nueve 
de la m a ñ a n a a las cuatro de la 
tarde y desde las siete a las once 
de la noche y ésto no "Siempre, 
por cuanto que a veces y dentro 
de estas horas existen cortes de
bidos fundamentalmente al insu
ficiente caudal. 

La cons t rucc ión de viviendas se 
halla l imi tada , precisamente, p o i 
que la u r b a n i z a c i ó n y el sanea
miento no alcanzan hoy a mu
chos solares edificables en los 
que se han de levantar o recar
gar la obra en r a z ó n de la con
ducc ión , dificultando el desarro
llo normal de la ppb lac ión ; e l ser
vicio de incendios, tan necesario 
ante la posibil idad de un 'sinies
tro, no puede desarrollarse ple
namente; un gran sector de po
blación afecto a determinadas 
jornadas de c a r á c t e r laboral y 
escolar, ha de incorporarse a su 
trabajo antes de que el sumini--
i r o esté en funcionamiento cadi 
m a ñ a n a y éstos y otros muchos 
inconvenientes nue seria p ro l i io 
enumerar y de los que sólo des
tacamos los que p r imero nos 
surgen en esta conversac ión , se
r á n plenamente obviados. 
CARACTERISTICAS TECNICAS 

—¿Cuáles son las caracteristi-
cas t é c n i c a s del estudio? 

'—En este aspecto,' la memoria 
es altamente ambiciosa, por cuan
to ique comprende, a m á s de una 
íi( tallada descr ipc ión técnica de 
las instalaciones actuales, con f i 
jac ión de su estado de conserva
ción, un completo estudio sobre las 
reformas a introducir para con
seguir el rendimiento indispen
sable con unas ampliaciones de 
gran entidad. 

Las necesidades de la pobla
c i ó n actual y de la fu tura , con 
una p r e v i s i ó n en plazo de u n 
buen n ú m e r o de a ñ o s , son las 
que t ienen aue f i ja r el r end imien
to preciso de u n servicio p ú b l i -
como como el de aguas. L a insu--
í i c ienc ia del actual es bien pa
tente, aun superando los cien l i 
t i o s por segundo en veinte o 
t re in ta m á s , mediante i m p u l s i ó n 
sup lementar ia Por ello, no so
lo es preciso re formar la red ac-
lua l , sino a m p l i a r l a considera
blemente. 

Esta a m p l i a c i ó n del abasteci
mien to presente comprende: 

a) L a nueva c o n d u c c i ó n ge
neral para t ranspor to de los dos
cientos l i t ros por segundo conce
didos al Ayun tamien to , que es la 
que so es tá l levando a cabo por 
la C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a 
del Duero; , 

b) - La nueva c a p t a c i ó n , insta
laciones de floculacion y sedi
m e n t a c i ó n , asi como f i l t r a je y 
d e p u r a c i ó n , para t ra ta r y captar 
el caudal que ha de t ranspor tar 
la c o n d u c c i ó n . 

c) E l nuevo d e p ó s i t o regula
dor, integrante del proyecto con
t ra tado y calculado para regu
lar el suminis t ro a l a p o b l a c i ó n 
de los doscientos l i t ros por se
gundo de la c o n d u c c i ó n general. 

d) L a t r a n s f o r m a c i ó n y am
p l i a c i ó n de la red de d i s t r i b u c i ó n 
actual ,con arreglo a l proyecto 

confeccionado por los ingenieros 
s e ñ o r e s Paz M a r o t o y O r e j ó n . 

E l proyecto p r e v é la d i s t r i bu 
c i ó n de agua a una p o b l a c i ó n de 
195-000 habitantes y tiene u n 
presupuesto que supera los c i n 
cuenta y siete millones de pese
tas, mas como no se precisa su 
to ta l e j ecuc ión , sino a medida 
que 10 requ ie ran las necesidaaes 
p ú b l i c a s , se ha d iv id ido su rea l i 
z a c i ó n en tres etapas: 

S I T U A C I O N J U R I D I C A j . 

— ¿ S i t u a c i ó n j u r í d i c a ? 
— E l aspecto ju r íd i co es t a m 

bién t ra tado en la M e m o r i a 
cumpl iendo el precepto legal que 
asi lo exige. E n él, enn todo de
talle, se van fi jando las caracte
r í s t i c a s del servicio y su encajo 
en los preceptos que de te rminan 
l a l i c i tud de la munic ipa l iza
c ión , j u s t i f i c ándose la concurren
cia de las circunstancias exigidas 
por el Reglamento de Servicios 
de las Corporaciones Locales. 

Se examina ' u n pun to rc levan-
, te pa ra la fu tura marcha de l a 

e x p l o t a c i ó n , cual es la de te rmi
n a c i ó n y el razonamiento de la 
e lecc ión del sistema de adminis 
t r a c i ó n del Servicio, entre- los 
previstos por las disposiciones 
vigentes, por cuanto que, del mo
do de g e s t i ó n que se elija, h a de 
depender en gran parte e l é x i t o 
de la m u n i c i p a l i z a c i ó n . ' 

Se ha reprochado mucho Ua 
falta de capacidad de los, ó r g a 
nos rectores de las Corporacio
nes para el ejercicio directo de 
actividades adminis t ra t ivas , re
sa l t an*) que el constante cambio 
de las personas que componen 
estos ó r g a n o s impide una or ien
t a c i ó n u n i f o r m e - e n la ges t i ón , 
asi como la fa l ta de ese m á x i m o 
i n t e r é s personal que se,pone al 
servicio del p ropio negocio; es 
posible que la o r g a n i z a c i ó n p o l i -
t i co-adminis t ra t iva de los A y u n 
tamientos no sea l a m á s apro
p iada , para realizar con éx i to , do 
u n modo directo, esta clase de 
gestiones de acusado c a r á c t e r 
.mercanti l , por cuanto que las en
tidades p ú b l i c a s han de sujetarse 
a estrechas reglas de procedi
miento que adolecen de indepen
dencia en la d i r e c c i ó n e impiden 
l a celeridad necesaria en l a eje
c u c i ó n , c a r a c t e r í s t i c a s é s t a s de 
las empresas privadas. 

Se ha elegido por ello y como 
sistema de a d m i n i s t r a c i ó n del 

, fu turo servicio el de ge s t i ón d i -
, recta con ó r g a n o a u t ó n o m o de 

a d m i n i s t r a c i ó n , en el que se 
ag lu t inan e in tegran las venta
jas de t;al ge s t i ón d i rec ta con las 
do la empresa pr ivada , t r a t á n d o 
se de u n sistema m i x t o en don
de el ó r g a n o de gest ióH no es 
p r ivado exclusivamente n i to ta l 
mente p ú b l i c o . 
, El gobiernb, pues, de la - em
presa e s t a r á en su d i a a cargo 
de u n Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n 
con su .gerente, asumiendo aquel 
el gobierno y la ges t ión superior 
del servicio y estando integrado 
por concejales en la mi t ad mas 
uno y por t é c n i c o s los d e m á s de
signados de entre las Corpora
ciones y Entidades que hubie ron 
de nombrar representantes para 
la r e d a c c i ó n de la Memor ia , Ja 
que en este aspecto t e rm ina con 
u n detallado reglamento del Ser
vic io que cuenta con 159 ar
t í cu los . 
E S Q U E M A E C O N O M I C O - F I 

N A N C I E R O 
— ¿ E s q u e m a e c o n ó m i c o f inan

ciero re le r ido a l vo lumen e c o n ó 
mico que la m u n i c i p a l i z a c i ó n 
presenta? 

—Este es el ú l t i m o aspecto de 
la M e m o r i a y u n o de los m á s i n 
teresantes, por cuanto que, por 
impera t ivo del reglamento que 
regula la r e d a c c i ó n del t rabajo , 
ha de plantearse u n avance do 
e j e c u c i ó n de obras, instalaciones 
y reformas necesarias durante 
u n periodo de veint ic inco a ñ o s 
y la f ó r m u l a f inanciera para 
conseguir los capitales que re
quiera el establecimiento del ser
vicio, con estudio do la a m o r t i 
z a c i ó n de la deuda que pudiera 
contraerse y sus efectos en el pre
supuesto o rd ina r io de la En t idad 
M u n i c i p a l . 

E l vo lumen de la empresa que
da puesto de relieve con sólo i n 
dicarse que si bien pa ra sor i n 
ver t ido en tres etapas que el Pie-
no mun ic ipa l fijó opor tunamen
te y a las que antes he hecho re-
í e r e ñ e i a , el vo lumen presupues
ta r io alcanza u n total de ochen-
l a y cinco mil lones de pesetas en 
n ú m e r o s redondos y, para c u 
br i r f inancieramente t a n impor 
tante suma, e l ' A y u n t a m i e n t o 
p r e v é e| empleo de recursos pro
pios, de ayuda estatal a fondo 
perdido, de obligaciones m u n i c i 
pales d imanantes de e m p r é s t i t o s 
y, por ú l t i m o , de p r é s t a m o s con
certados y a sol ici tar con ent ida
des bancarias. . • 

L A S F U T U R A S T A R I F A S 
—Concretando con datos su

marios: ¿cuá l es l a so luc ión que 
se da para l a , i m p l a n t a c i ó n del 
nuevas tarifas? ¿ S e r á n é s t a s ú n i - , 
ca y exclusivamente a base de | 
precio el metro o cuentan otras 
circunstancias especiales dignas. 
de ser conocidas? 

— E l Servicio de . Agua pota
ble, presenta una c a r a c t e r í s t i c a 
eminentemente social, qUc ha de 
ser conjugada con la i m p o r t a n 
te c i f ra de c á p i t a l a inver t i r , l l e 
gando a que la p r e s t a c i ó n se l le 
ve a cabo a los índ ices m á s . e c o 
n ó m i c o s posibles, dado el esen
c ia l c a r á c t e r de p r imera nece
sidad que en la vida del i n d i v i 
duo tiene el agua. Si la f inancia
c i ó n de las obras necesarias pa
r a la s o l u c i ó n del abastecimien
to se hic iera mediante la conce
s ión de la e x p l o t a c i ó n del servi 
cio a empresa m e r c a n t i l que con 
capi ta l p r ivado cubriese d i cha 
inve r s ión , s e r í a necesario ponde
ra r el factor beneficios el que so 
e l imina en l a m u n i c i p a l i z a c i ó n , 
s ac r i f i c ándo los en aras de u n 
costo menor. Mas, con la m u n i c i 
p a l i z a c i ó n , el A y u n t a m i e n t o car
ga sobre $í g r a n par to de la i n 
v e r s i ó n y el coste de la explota
c ión y os necesario que esta o b l i 
g a c i ó n se desarrolle s in que su
ponga una p e r t u r b a c i ó n en el 
presupuesto y la v ida n o r m a l do 
la C o r p o r a c i ó n , ya que lo con^ 
t r a r io s u p o n d r í a gravo inconve
niente p a r á hacer frente a otras 
tareas ' igualmente impof tan tes 
para Burgos . 

Den t ro de la m á s estr icta , jus
t i c ia d i s t r i b u t i v a puede estable
cerse que el servicio de aguas 
munic ipa l izado tiene que dispo
ner de sus propios ingresos pa ra 
atender a ¿us propios gastos. Cor 
me la m u n i c i p a l i z a c i ó n e l imina 
el l uc ro que toda e x p l o t a c i ó n co
merc ia l precisa, permi te al usua
rio, ser u n cooperador directo del 
servicio y, aunque le haga par
t ic ipar en su sostenimiento,, le 
asegura el suminis t ro n o r m a l de 
u n elemento de p r i m e r a necesidad 
en condiciones menos onerosas 
que si lo obtuviese en r é g i m e n de 
e x p l o t a c i ó n de empresa pr ivada . 

Las tar i fas son la e x p r e s i ó n o 
f ó r m u l a concreta de l a p a r t i c i 
p a c i ó n del usuar io en el coste 
del servicio. Las q ú o ' p r ó y o c t a m o s 
t ienen la medida indispensable 
pa ra cub r i r el coste de la expro
p iac ión , pero como const i tuye 
t a m b i é n la n o r m a que regula la 
a p o r t a c i ó n de los vecinos de 
Burgos en e L sostenimiento del 

s servicio, hemos c r e í d o m á s justo 
v y equi ta t ivo desde el pun to de 

vista social, graduar dicha apor-
" t a c i ó n en f u n c i ó n de la capaci

dad e c o n ó m i c a de las dis t intas 
clases sociales, tomando como 
base para diferenciarlas, los í n 
dicos de consumo que sobrepasen 
a. los calculados para atender las 
necesidades m í n i m a s . C o n ello, 
se reduce al mayor l i m i t e posi
ble la a p o r t a c i ó n de las clases 
e c o n ó m i c a m e n t e déb i l e s y se ha
ce una l igera e l e v a c i ó n de la de 
los d e m á s , pero den t ro de la ne
cesaria equidad. 

Las tarifas que so h a n pronues-
tb e s t á n calculadas en de f in i t i va 
para c u b r i r s implemente el cos
to del servicio, p r e v i é n d o s e u n a 
p o b l a c i ó n media u t i l izada en el 
c á l c u l o de consumo probable de 
85.000 habitantes que se desdo
blan en 5.200 do p o b l a c i ó n m i l i 
tar 4.000 de otras colectividades 
y 75.800 de p o b l a c i ó n fami l i a r , i n 
tegradas on 16.800 n ú c l e o s f a m i 
liares. 

Se f i j a u n consumo probable 
a n u á l de 75 l i t ros habi tante y 
dia en uso d o m é s t i c o y 40 l i t ros , 
hab i tan te y dia t a m b i é n , en uso 
indus t r ia l , lo que nos .coloca en 
u n consumo de 3.60Ó.00Ó metros 
c ú b i c o s a l a ñ o . . 

Se ha provis to u n m í n i m o Con
sumo por fami l ia de seis metros 
c ú b i c o s a l mes, que permi te u n a 
d o t a c i ó n m í n i m a por habi tante 
de 1.333 l i t ros •mensuales, c a n t i 
dad que consideramos m í n i m a , 
t a n t o , a los efectos de p r e s t a c i ó n 
del servicio como para c u b r i r las 
necesidades indispensables de 
los usuarios e c o n ó m i c a m e n t e d é 
biles. 

E l consumo süpe r io r a seis me
tros c ú b i c o s queda fi jado én dos 

fases, u n a que comprende • 
consumo superior hasta quinCfl 
o t r a pa ra el exceso sobre 15 1 
tros cúb i cos . 

Se establece una IXÍTCCDCÍ/, 
m í n i m a con u n índice proórM 
vo que so eleva en las üos oi. 
las siguientes, de manera 
gasto por i nd iv iduo y día en 
escala p r i m e r a es de contadí 
c é n t i m o s y la r e d u c c i ó n do m 
c ío para el m í n i m o do consun 
so repercute en las escalas si 
periores por considerarse prod, 
cidos por instalaciones y exla» 
c í a s de v ida correspondiente 
clases m á s acomodadas manti 
niendo, no obstante,, una poní 
r ada l inea de equidad, todo el 
s in per juicio de que en el poŝ  
r i o r desarrol lo dispont^a el Ayur 
t a m i c h t o -de -atr ibuciones y | 
dios pa ra establecer boníficacii 
nos u otras concesiones do carai 
ter, social a famil ias numerosa 
por paro forzoso, etc., etc., en 1 
c u a n t í a y modos que la cxaci 
medida que del desarrollo di 
servicio se puedan aconsejar. 

E N R A P I D O C A M I N O D E 1 i 
S O L U C I O N 
— ¿ S a t i s f e c h o de )a labor re; 

1 izada? 
—Creo que. existen motivos p 

r a estarlo. L a c o m i s i ó n estaba ii 
tograda, apar to de por seis COIK 
jales. los s e ñ o r e s Conde Morin 
A r r o y o Alcalde, F e r n á n d e z San 
A r r o y o A r r o y o y Amigo Fuente 
que conmigo representan \ 
A y u n t a m i e n t o , juntamente con 
secretario general s eño r Ronav 
dos de la Pola, interventor ( 
Fondos s e ñ o r Lorenzo Pólaino 
jefe de la Secc ión de Fomont 
s e ñ o r Cast i l la Pérez, - per ol ai 
qui tec to s e ñ o r Sendin Pérez VIH 
m i l , los ingenieros . señores h 
pez M o n í s y Apon te Sánchez, 
D r . M a r t í n e z Ronda, ol letrai 
s e ñ o r Alvarez M e r i n o y el ihtci 
dente mercan t i l s e ñ o r Procíat 
S a n t a m a r í a , que ''representaba 
a los Colegios profesionales I 
rrespondientcs; y por los usu 
r í o s s e ñ o r e s A g u i r r c Osacar 
P é r e z Ortega, en nómbramiem 
efectuado por los d e m á s míen 
bros de la C o m i s i ó n , excepcM 
hecha de los concejales, en ta 
ñ a s al efecto enviadas por ,l¡ 
C á m a r a s Oficiales de Corriere 
e I n d u s t r i a y cíe fa Propiccla 
Urbana . 

Estos miembros de la Comisió 
h a n ponderado con el mayor c 
mero y detalle ol arduo proM 
m á que a su estudio so ofrecií 
a n a l i z á n d o l e c o n toda objctlv 
dad y c a r i ñ o . Puedo asegurarl 
que. con el mayor desinterés , ha: 
aportado transcendentes solucio1 
nos que se han discutido en m\i 
tiples reuniones, hab iéndose con 
seguido la m á s absoluta unan 
midad en todos los aspectos 
la me |o r pruQba do l a compene
t r a c i ó n de todos los miembro^ 
do la C o m i s i ó n la revela el he] 
cho de que, a la hora de apr 
bar la M e m o r i a en su conjunt 
no se ha producido n i un ?ol' 
voto par t icu la r n i por el más 
significante mot ivo . 

Nuestra a s p i r a c i ó n más sentifii| 
era la de que el Ayuntamiento m 
•mase oh cons ide rac ión la ^ 
realizada, como así fue en una 
reun ión plenaria recientemenfó 
celebrada, de manera que pugj 
servir de base pitra, la solucio» 
do un tan importante proWeni* 
como es el del abastecimiento*' 
aguas a la .chidad, alta preocupai 
c ión del Concejo y viva aspi'3-
c íón de burgos . 

Ahora el expediente sigue Sl 
marcha, baio la atenta viSfijJJ 
cía del alcalde, verdadero art"'' 
ce; de 13 supe rac ión de este a^ 
c í a m e problema do Burgos au 
gracias a Dios, entra en ráp"1^ 
camino de solución al contar1-
con la provisional adoptada, ^ 
p e r m i t i r á , cuando aún no so nav 
« p a g a d p la alegría- burgalesa " 
nuestras fiestas mayores, cp^ ' 
pob lac ión disponga ya de a p 
sin restricciones. 

B a r H o i i 
D e l e í t e s e V d . y su famil ia , hoy y siemp^ 

saboreando los exquisitos mariscos y aperitivos 

Siempre el servicio más esmerado 

C a l l e S o m b r e r e r í a T e l é f o n o 557^ 

ei / ic ia d e ^ a ^ p e r r t e s 

T - ^ P a d r e F l ó r e z , 4 - T e l é f o n o s ; 

B U R G O S - 4 7 8 6 y ^ 



LOS VIGILANTES NOCÍURNOS ABARCAN YA I O D A LA CIUDAD Y SU ACCION 

POSIBLEMENTE LLEGUE PRONTO HASTA GAMONAL Y EL CAPISCOL 
)> U n a ñ o de existencia va -a cum-
i p l i r el servicio de vigilantes Noc- , 

tu rnos de Burgos. ¿ C ó m o func io
n a actuaimente? ¿ H a responoido 
a los fines para que fué creado? 
¿ C ó m o lo valora el p ú b l i c o ? 

Vamos a procurar responder a 
estas preguntas, recordanoo que 
el Servicio e s t á const i tuido "en 
fo rma de Asoc iac ión de t raba ja 
dores por cuenta propia , ent idad 
regida por u n pa t rona to del que 
es presidente nato e l alcalde y 
del que fo rman parte represen
tantes de las C á m a r a s de Comer
cio y oe la Propiedad Urbana, de 
l a Asoc iac ión de Inqui l inos , y de 
l a p ropia C o r p o r a c i ó n munic ipa i , 
y del que t a m b i é n son miem
bros dos vigilantes nocturnos, 
elegidos por el resto de sus com
p a ñ e r o s . 

E l p r o p ó s i t o final que guió a l 
Pa t rona to en su labor es el de 
dotar a Burgos de u n servicio de 
v ig i lanc ia noc turna a tono con Ja 
c a t e g o r í a y el rango de la c iudad, 
para que llene con l a debida h o l 
gura las necesidades de esta me
t a que d no se pudo conseguir en 
el p r imer momento n i e s t á plena
mente lograda t o d a v í a , es debi 
do pr inc ipa lmente a las di f icul ta
des e c o n ó m i c a s con que tropieza 
e l Patronato, casi ú n i c o factor 
que frena los deseos dte i m p l a n 
t a r las mejoras cuya necesidad 
sie va patentizando. 
A U M E N T O D E P L A N T I L L A S 

Nc obstante se h a n realizado 
progresos notables en diversos 
aspectos. Asi por ejemplo, de la 
p r i m i t i v a p l an t i l l a de veinte v i 
gilantes nocturnos y u n inspec
tor, se ha pasado a 31 vigi lantes 
nocturnos y dos Inspectores en la 
actual idad, con lo que, n a t u r a l 
mente el servicio, e s t á ahora con
siderablemente mejor atendido, 
en especial por lo que se refiere á 
los distr i tos alejados del cent ro 
de la ciudad, que es donde m á s 
se notaba y c o n t i n ú a n o t á n d o s e 
l a f a l t a de personal. 

No se entienda, por ello, que sé 
da u n desigual t r a t o a los d i s t r i 
tos del centro que a las del ex t r a 
rradio , io que pasa es que al i n i 
ciar sus tareas el Pat ronato se 
e n c o n t r ó con un reducido n ú m e r o 
do dis t r i tos en los que, a ú n des
organizada y deficientemente, es
taba atendida la v ig i lanc ia noc
tu rna , y o t ra gran parte de la c i u 
dad en la que se c a r e c í a en abso
lu to de ese servicio. 

Como desde el pr imer m o m e n 
to él Pat ronato quiso mejora r lo 
existente, sin que nadie pudiera 
encontrar p é o r servicio con la 
nueva o r g a n i z a c i ó n , se respetaron 
los antiguos distr i tos, con peque
ñ a s modificaciones de detalle y 
esto, na tura lmente , tuvo como 
consecuencia que los: nuevos t u 
v ie ran una ex t e s ión superior a 
Jos óteos. Actualmente la red de 
vigi lantes nocturnos cubre abso
lu tamente toda la c iudad y ya se 
pienja en extenderla a l an t iguo 

Munic ip io de Gamonal y Capis
col, que cuando se c r eó el Pa t ro 
nato no formaban parte de Bur 
gos. 

Este notable aumento en cuan
to a l n ú m e r o de vigilantes, de los 
p r imi t i vos a los actuales se h a 
realizado en menos de un a ñ o , 
ya que. como se r e c o r d a r á , el ser
vicio se i n a u g u r ó el 8 de 'Agosto 
del pasado/ 
APRECIARLE MEJORA EN LA 

R E T R I B U C I O N 
Otro de los progresos es el r e 

la t ivo a la r e m u n e r a c i ó n de los 
vigilantes. El Pat ronato r e ú n e t o 
dos los ingresos que se pueden 
allegar y los dis tr ibuye entre los' 
vigilantes, ima vez atendidos los 
gastos generales del servicio. Pa
ra ello confecciona su presupues
to anua l y calcula la can t idad 
que le corresponde a cada v i g i 
lante, l a que le va abonando por 
dozavas partes a lo largo del a ñ o . 
Esta cant idad mensual que se 
dis t r ibuye entre " los vigi lantes 
ha experimentado t a m b i é n en es
tos diez meses transcuridos, u n 
considerable aumento, ya que de 
las 500 pesetas mensuales • que 
fueron dis tr ibuidas en los; p r ime
ros meses del servicio, en la ac
tua l idad se ha -pasado a una m e 
dia de 750 pesetas suma a l a 
que hay que a ñ a d i r las propinas 
que cada v ig i lante obtiene por 
los servicios individuales que 
presta a los vecinos (abr i r y ce
r r a r puertas, avisos de m a d r u 
gada, custodia de objetos y ve 
h í cu los , etc., etc.), con Jo que los 
n ú m e r o s que prestan servicio en 
los distr i tos c é n t r i c o s ven a u 
gmentados notablemente su ingre
sos pero no as í los que sirven en 
los otros con menor r e c a u d a c i ó n , 
por este concepto. No obstante 
— s e g ú n se nos i n f o r m a — el Pa
t rona to considera t o d a v í a insuf i 
cientemente r e t r ibu ida la abnega 
da labor del v ig i lan te nocturno 
(p iénsese , por ejemplo, en las 
tempet ra turas que ha de sufr i r , a 
veces de 10 y 12 grados bajo ce-

Salvo casos aislados, el público 
bien ante las necesidades del 

ha respondido 
nuevo servicio 

L a f u n c i ó n m á s t r a n s c e n d e n t e d e é s t e n o e s l a d e a b r i r 

y c e r r a r l a s p u e r t a s e n l a s c a s a s , s i n o a u x i l i a r y v i g i l a r 

T O ) y espera, con la c o l a b o r a c i ó n 
de toda la ciudad, poder llegar a 
que ia cuota mensual que d i s t r i 
buya entre los vigi lantes sea su
ficiente para que de ella pueda 
v iv i r , aunque sea modestamente, 
su propia f ami l i a . 
PREMIOS POR EJERCICIOS 

D I S T I N G U I D O S 
Aunque no existen premios fi

jos, se h a n concedido varios por 
servicios dist inguidos y es pro
p ó s i t o del Pat ronato seguir con
ced i én d o l o s cuando se produzcan 
meri tor ios actos de servicio, d ig 
nos de ser destacados. No obs
t an t e hay jue indicar , que, debi
do a la estrechez e c o n ó m i c a en 
que se desenvuelve el Patronato, 
estos premios t ienen por ahora 
m á s s ign i f i cac ión mora l que va -
•ior pecuniario, y na tu ra lmente ios 
servicias dist inguidos s e r á n t en i 
dos en cuenta a l calif icar a los v i 
gilantes a l t é r m i n o del periodo de 
prueba de u n a ñ o que establece 
el reglamento de la Asoc iac ión . 
E L PERIODO DE PRUEBA TER

M I N A E L 8 DE AGOSTO 
Como se ha indicado antes, el 

p e r í o d o de prueba es de u n a ñ o , 
y por t an to para los vigi lantes 
que no h a n causado baja de . los 
veinte que p r i m i t i v a m e n t e ingre
saron, este p e r í o d o de prueba ter
m i n a ei p r ó x i m o d ía 8 de Agos
t o y para los ingresados poste
r iormente , a medida que vaya 
venciendo el a ñ o . Si del examen 
de la a c t u a c i ó n del v ig i lan te du-

l a m e j o r b e b i d a 

C E R V E Z A 

L a m e j o r c e r v e z a 

E L L E 

D i s t r i b u í t i c r e s : 

F R I O I N D U S T R I A L , S . A 

ran te 'este periodo de. prueba r e 
sulta que r e ú n e las debidas condi
ciones para este cargo, se le n o m 
bra v ig i lan te f i jo con los dere
chos que establece e l Reglamen
to, en el que es de destacar, 'a es
tos efectos, ei de inamovi l idad , 
ya que no puede ser separado de 
la Asoc iac ión sino como s a n c i ó n 
por f a l t a grave y previa ins t ruc
c i ó n del opor tuno expediente d is 
c ip l ina r io . 

PRUDENTE N I V E L A C I O N 
ECONOMICA 
¿Son mayores los gastos que los 

ingresos? La respuesta es que no, 
n i p o d r í a n ser sino a' costa do de
j a r de pagar a, los vigi lantes o a 
los proveedores, cosas ambas, que 
resul tan inadmisible a l Pat rona
to . 

Pero es que, a d e m á s , el propio 
sistema impide que és to pueda 
ocur r i r Como ' la r e m u n e r a c i ó n de 
los vigi lantes es io que resulte de 

• d i s t r ibu i r entre todos ellos los 
ingresos, deducidos los gastos ge
nerales, si los ingresos resultaren 
inferiores a lo calculado en el 
presupuesto anual , h a b r í a que re 

visar igualmente la cuota m e n 
sual calcuiada para cada v i g i l a n 
te, de t a l forma que todos los 
meses, incluso los ú l t i m o s del 
a ñ o , los vigi lantes p e r c i b i r í a n su 
cuota, aunque fuera menor que 
la que v e n í a n percibiendo. A f o r 
tunadamente no ha habido nece
sidad de emplear esta medida n i 
es de esperar que esto ocurra ya 
que e l Patronato, conociendo lo 
grave que se r ía para los v i g i l a n 
tes reduciries, a ú n tempora lmen
te, irnos ingresos ya de por s í pe
q u e ñ o s , obra con la debida p r u 
dencia no autoriza n i n g ú n gas
to n i acuerda n inguna a m p l i a 
c i ó n del servicio s in tener l a se
gur idad mora l , hasta donde esto 
es humanamente previsible, de 
tener . recursos suficientes s in 
merma de lo ya calculado. , 
EN GENERAL RESPONDE B I E N 

E L P l Í B L I C O . — PUESTOS 
FIJOS 
E n general responde bien el p ú 

blico, salVo naturales y aislados 
casos de i n c o m p r e n s i ó n . Es m á s , 
parece que se van dando cuenta 
los vecinos de que ellos son los 
primeros beneficiados. 

T a m b i é n se nos manif iesta que 
mient ras los d is t r i tos e s t é n suje
to,?, a r e d i s t r i b u c i ó n por motivos 
de a m p l i a c i ó n de las p lan t i l las , 
s e ñ a l a r los puestas fi jos de re to r 
no s e r í a prematuro , ya que, ñ a -
tu ra lmente , h a b r í a que modif icar 
los, con lo que en lugar de fac i 

l i t a r a l p ú b l i c o e i uso del servi 

cio se ie d e s o r i e n t a r í a . Por o t ra | 
parte, para la debida u t i l i dad de 
estos puestos fijos de retorno, su 
d e t e r m i n a c i ó n debe ser u n proce
so na tu r a l , f ru to de las conve
niencias y necesidades de cada 
d is t r i to , lo que ha de aconsejar 
la experiencia. El ' de terminar veo-
r icamente estos lugares pueden 
dar lugar a errores que luego es 
preciso corregir. Por eso se ha 
preferido no dar estado oficial a 
estos puntos de estacionamiento 
hasta tener plena certeza de su 
conveniente emplazamiento, esto 
s in perjuicio de que, de hecho, ya 
existen en algunos distri tos. No 
obstante, seguramente poco t i e m 
po d e s p u é s de vencer el periodo 
de prueba del a ñ o , se s e ñ a l a r a n 
ya de modo of ic ia l en aquellos 
d is t r i tos que se considere ya su f i 
c ientemente perfilados. 

L a tarea de perfeccionamiento 
es constante, como ya se ha i n d i 
cado, y^no se d a r á por t e rmina 
da hasta conseguir u n servicio 
completo y suficiente, pero su r i t 
mo qued'a, na tura lmente , subor
dinado a las 'posibilidades econc-
micas. 

A U X I L I O S Y V I G I L A N C I A 
Se considera de ex t raord inar io 

i n t e r é s que el vecindario, en su 
propio beneficio estime e i servi
cio de Vig i l anc ia noc tu rna en su 
verdadero contenido. T o d a v í a a l 
gunos —por fo r tuna cada vez 
menos— siguen aferrados a l an t i 
guo concepto del "sereno", cuya 
p r inc ipa l y casi ú n i c a f u n c i ó n era 
ab r i r y cerrar portales. Y , a s í . en 
algunas ocasiones a l Invitarse a 
determinados s e ñ o r e s a prestar 
su c o l a b o r a c i ó n e c o n ó m i c a a l Pa
t ronato , contestan que "ellos no 
usan a l s e r e n ó porque su po r t a l 
no t iene l lave o porque no salen 
nunca de noche". A b r i r y cerrar 
las puertas es la menos impor 
t a n t e de las misiones del sereno 
aunque,; a for tunadamente , es la 
que m á s se ut i l iza . Su fundamen
t a l tarea es la de prestar socorro 
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a los vecinos que en caso de u r 
gente necesidad: robo, incendio, 
a g r e s i ó n , enfermedad grave etc., 
a d e m á s de la v igi lancia preven
t iva que impida la comis ión de 
delitos o evite, en cuanto sea po
sible^ que se o r ig inen otros suce
sos o c a t á s t r o f e s , remediando en 
su in i c i ac ión posibles siniestros 
que, de no ser atajados a t iempo, 
p o d r í a n tener muy graves conse
cuencias. 

Desde luego, pensando que el 
hombre se pasa aproximadamen
te la tercera parte de su vida 
durmiendo, y que durante esa to r 
tera parte pueden ocurr i r le m u 
chas desgracias, y que para e v i 
tarlas o aminorar las siempre hay 
una persona que, en la calle, ve
la por nosotros, h a g á frío o calor, 
llueva o nieve, bien merece que 
todos los vecinos presten su a y u 
da e c o n ó m i c a a l Servicio. 

OBLIGACIONES D E L V I G I 
L A N T E 
E n caso do a g r e s i ó n o In tento 

de robo el v igi lante p r e s t a r á au
x i l i o personal. Sí é s t e es i n su f i 
ciente, l l a m a r á a ios c o m p a ñ e r o s 
colindantes por medio del s i i bá to 
de a la rma e incluso por el t e lé fo
no m á s cercano r e q u e r i r á el au
x i l io de la fuerza p ú b l i c a y de l a 
ronda volante del servicio de v i 
gilancia nocturf ia . 

E n caso de producirse u n in
cendio, lo a p e r c i b i r á s in c^ida a n 
tes q ú c ei inqui l ino , que e s t á du r 
miendo, e inmediatamente avisa
r á a l Parque de Bomberos y l l a 
m a r á a l a puer ta del piso sinies
trado, advir t iendo a los ve^lnoá. 
En caso urgente s e r á e l que ante;i 
llegue a prestar auxi l io qu izás pa
r a salvar l a vida del inqui l ino y 
la de sus familiares. 

Son bastantes los siniestros que 
se in i c i an en comercios o plantas 
bajas deshabitadas por la. noche. 
En estos ca^ós loa vecinos de tos 
inmuebles se enteran del inceiv-
dio cuando ya ha tomado g r a n 
des proporciones,. con las consi 
guientes peligros. Gracias a l a 
presencia del v ig i lan te esta posi
ble c a t á s t r o f e queda muchas ve
ces cortada en su in ic i ac ión . 

En caso de enfermedad gravr 
(i necesidad urgente el v ig i lante 
esta obligado, a requer imiento "de 
los vecinos, a prestar los .siguien
tes servicias: avisos a m é d i c a s , 
practicantes, comadronas, etc.; 
aviso para v i á t i cos o ambu lan 
cias. Casa de Socorro, etc., y t a m 
bién a farmacias para medica
mentos. 

Bien,merece l a pena reflexionar 
sobre los precedentes datos y que 
a l a vis ta de ellos sé apreste a 
apoyar e c o n ó m i c a y mora lmehte 
la m a g n í f i c a obra de los v i g i l a n 
tes nocturnos que, apenas en es
tado embrionar io , bien puede ser 
colocada ya entre las mejores or 
ganizaciones similares en E s p a ñ a , 
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a n t a M a r í a 
retablo mágico en su fantástica i luminación 
/TÁ ' cí a c e r r ó h i s t ó r i c o y ar-

í í s í /co c/c n i t es t ra cmcLad. 
el Arco -le Ü n n f a M a r í a ocupu 
iugar p r e c m l n t r i t i i . Del an t iguo 
tiurgoa /•.le pue r t a p r i n c i p a l , isn 
el p r i m e r j jer ioao de este mo-
nu,nento . cuando dio. pftttCípio 
l u c o n s t r u c c i ó n de las mural las 
de la -Ciuccd. ojrecia u n espec
io de sevcx i y sencilla grande-
¿a , como ¡a mayor par te de les 
entradas a los recintos f o r t i f i 
cados de ccL^tillos y ciudadelas. 
No buscabar. los alarifes de es-
las torres a lmenadas n i n n v n 
o t r o f i n que el de l a robustez, 
hi segur idad . y la defensa; se 
p r e s c i n d í a cas i siempre de toda 
idea es té t i ca y de toda f ina l idad 
que con el a r t e tuviese rela
c ión algu-na. 

Asi se deduce de las c l á u s u l a s 
del cont ra to (fue el A y u n t a 
miento h U o f i r r . i a r a los cons
tructores, a l l á por los a ñ o s 
1272 a 1276. y que tantos ap lau 
sos merecieron —al decir de 
los erudito:.— del rey sabio, A l 
fonso X , en su famosa car ta a l 
"Conecto" de esta " C a p u l Cas-
tellae". 

L a celebridad de la puer ta de 
Santa M a r í a data p r i n c i p a l 
mente desde la é p o c a de s u 
r e s t a u r a c i ó n , llevada, a feliz 
t é r m i n o en pleno periodo de! 
Renacimiento de las tres riobkjs 
arles y a cuyas obras un ie ron 
SUS nombres, y a famosos para 
entonces, dos art istas eminen
tes: Fraricisco de Colonia y 
Juan de Val le jo . el que i n m o r -
tal teó su nombre como au to r 
del Crucero de ta, Catedral,, m a 
ravi l losa joya . El maestro F r a n 
cisco de Colonia , a l encargarse 
de la d i r e c c i ó n de las obras de l 
Arco de Santa M a r í a , l i ab ia 
dado ya de mano su asombroso 
retablo de la iglesia, de San N i -
tolds y la portada de la. Pelle
j e r í a , de nuestra bas í l i ca Cate
d r a l , en la que l u c i ó sus g ran
des condiciones de genial com-
positor y escultor insigne, h o n -

• rancio l a i lus t re d inas t íg . de que 
p r o c e d í a . Su abuelo fué J u a n 
de Colonia a qu ien t r a j o de 
Alemania, el obispo Alonso de 
Cartagena y S i m ó n de Colon ia 
fué su padre. 

FA. uno e levó por los aires 
¡as f i l igranas de las torres del 
templo met ropo l i t ano , y el 
o t ro supo' concebir y real izar 
la. preciosa. Cap i l l a del Con
destable, sin r i v a l en el M u n 
do como t ipo y 'modelo del 
gusto m á s acabado de l a ar~ 
-quiteclura o j i v a l del tercer 
periodo. 

En 1532 a c o r d ó el Consejo 
elevar una. por tada en la em
bocadura del puente de Santa 
M a r í a , s imulando u n arco de 
t r i un fo . Pero no poniendo la 
por tada a la entrada del puente 

p o r el micelio espacio que habla 
de ocupar entorpeciendo el paso, 
s ino pegado a la to r re vieja y 
encargando de la d i r e c c i ó n fa
c u l t a t i v a , como se ha dicho, a 
Francisco de Colonia , ayudado 
p o r J u a n de Vp.llejo. 

A l g ú n his tor iador ha supues
t o que Fel ipe V i g a r n y , el B o r -
g o ñ ó n , t o m ó parte en esta obra, 
pero de los papeles r e s i d í a que 

maestro ".Estipe" fué l l ama
do corrió otros muchos peritos 
pa ra oír su o p i n i ó n en M a y o 
de 1536, cuando se a c o r d ó em
prender ' Ui. r e s t au ra . c ión de la 
por tada del arco d é Santa M a 
r í a , pero nada se le e n c a r g ó 
n i en las actas se le vuelve a 
ci tar , f igurando siempre ' Colo
n ia y Va l l e jo a l r end i r sus cuen
tas y c u á n d o el Consejo; efec
t u ó el pago de sus haberes co
mo maestros de la obra. 

Y é s to no lo digo' yo —mis 
palabras y es m u y lógico ha
r í a n s o n r e í r a muchos : J o 
dice don Isidro G i l en su fnciQ-
ní f i^p l ib ro "Memor i a s h i s t ó r i 

cas de Burgos y su p r o v i n c i a " . 
El estudio referente a. las f i 

nuras que d e b í a n ponerse en • 
Za- fachada del arco de Santa 
M a r í a fué m u y depatido acor
d á n d o s e que apareciesen la de 
don Diego, el conde, las armas , 
de Burgos, los 'Jueces de Cos-
ti l lOi F e r n á r i - G o n z á l e z , R o d r i 
go de V i v a r y el emperador y 
Rey don Carlos. 

Se d i scu t ió si en el remate 
riel arco. h a b í a - d e colccarse^la 
estatua del a p ó s t o l Sant iago o 
la efigie del Ánge l de la G u a r 
da, corno custodio de la c i u 
dad, decidiendo la C o r p o r a c i ó n 
que se diera p r e / e r e n c í a a la 
f igura del Angel . J 

El Concejo de Burgos tenia 
por costumbre celebrar sus 
sesiones desde d'iempo inmemo
r i a l en la t o r r e de Santa M u 
ía , altp.rnrnido con otros p u n 
ios impor tan tes : el palacio de 
S a n L l ó r e n t e y templo de San
ta María' la Mayor . 

• E l cronista d o n Anselmo Sal
va a quien guardo a g r a d e c í ' 

Por María Cruz EBRO 
miento pues h o n r ó con su be-
nevoierwiu mis ba lbuceo» h i é 
ranos , en uno de sus i n t e r e s a n 
tes publ icad 'mes , "Cosas de la 
VIL j a Burgos" , da vida a las 
r t un iones que el Concejo ce!e-
braoa en ta t o r r e de Santa 
M a r t a . 

Y dice: 
" E l mismo rey se cuieb) de 

recibi r j u r a m e n t o a los "sece 
h o m i s buenos" d á n d o l e s pose
s ión con toda solemnidad, c u 
yos nombres que f iguraban en 
actas e ran : l i a m ó n tíoniiaz c 
F e r n á n G a r c í a c(e Arie lza , e 
Lope P é r e z , e Alonso S á n c h e z 
de Perelia, e J u a n G u i l l é n , e 
G u i l k n Fabre, c Bernaldo de 
Pretinez, e. Diego M a r t í n e z de 
Santo Domingo de Silos.-- Es
p u m a cabalieresca —lina je y 
üirtuiL— que las aguas del A r -
l a n z ó n l l evaron a l a mar--. 

Si en 1921 Centenar io de l a 
Catedral— la U u m i n u a c i ó n de 
nuestro incomparable templo 
met ropol i t ano s o r p r e n d i ó a los 
burgaleses, el Arco de Santa 
M a r í a i luminado premie emo
ción, en nuestra a lma ar reba
t á n d o n o s a u n m u n d o de ensue
ñ o en el que l a , f a n t a s í a se 
mezcla a. la real idad h i s t ó r i c a . 
'. Las luces -—háb i lmen te com
binadas— t r u n c a n la v ie ja t o -
i r e en re tablo m á g i c o adqu i 
r iendo singular . re l ieve las ve
neradas esculturas que en él 
f iguran . E l efecto es maravi l loso. 
Sobrecogedor. 

Ahí es tá d o n Diego, el funda
dor de Burgos, entre ' los dos 
jueces, L a í n Calvo y Ñ u ñ o Ra-
m r a , aposentados en sendas si* 
Has curiales; m á s a r r iba se nos 
ofrece la majestad del de G a n 
te, emperador y rey, y a u n o 
y otro lado F e r n á n ' G o n z á l e z y 
el C id , espada en mano, p r o n 
tos a combat i r . Luego destacan 
los dos reyes de armas soste-
niendo h é r á l d l c ó escudo y m á s 
a r r iba , el Angel armado de 
" p u n t a en blanco". ' 

Coronando el re tablo m á g i 
co, Santa M a r í a l a M a y o r , s í n 
tesis del a l m a de la Ciudad. 
Burgos, c iudad m a r xana por 
excelencia. • 

Cuando el d í a de m a ñ a n a los 
acontecimientos de hoy —fies
tas cidianas. actos solemnes en 
la. h is tór ica , to r re , i l u m i n a c i ó n 
del Arco de Santa M a r í a , re
torno del t íp ico baile de los 
" n i ñ o s de coro" en el d í a del 
S e ñ o r — adquie ran rango de 
e f émer ide los buenos burgale
ses e x c l a m a r á n : 

¡ E n aquel t iempo al frente 
del Concejo, h a b í a u n g r a n a l -

, calde, a lma de art ista, p a l a d í n 
de nuestras gloriosas t r ad ic io 
nes h ú r g a l e sas,..t 
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L o s 
n f a n t e s d e L a r a 

En .1 programa of ic ia l de las 
ferias y fiestas de San Pedro f: 
guran s^ña i sdas para los pr ime
ros d í a s de Julio dos sesiones de 
teatro medieval, con la presenta
ción de la leyenda h i s t ó r i c a de 
"Los siete Infantes de Lara" . 

Coyuntura apropiada ros parece 
exhumar, para todos los Durga-
leses, la g e n e a l o g í a de aquellos 
personajes, nacidos en Burgos, 
partiendo de sus padres, don Gon
zalo Gustios de Lara y su esposa, 
d o ñ a bancha VMa^quez, asi cerno 
del s e ñ o r . d e Vilviestre, Ruiz Vc-
lazquez y de su mujer, d e ñ a Lam-
bra de Bureba, emparentados con 
el cond- de Castilla, Garci F e r n á n 
dez. 

Veamos lo que, respecto a 
ellos, dicen los historiadores b u i -
galeses. 

t i padre Bernardo de Palacios, 
en su "Historia manuscrita du 
Burgcs", escrita el a ñ o 1797, ai 
referirse a les Siete Infantes de 
Lara y de su hermano M u d a r í a 
Gonzá l ez , a f i rma: 

"Su historia as muy digna de 
saberse, pero me c o n t e n t a r é ya 
ci^n poner solas algunas noticias, 
para que el curioso pueda por 
ellas venir en conocimiento de su?, 
grandes prendas. Digo que los ' 
infantes de Lara nachron en'nues
tra ciudad, en t iempo del Cohete 
Garci F e r n á n d e z ; su padre se lla
mó D. Gonzalo de Gustios de La
ra, caballero muy conocido y esti
mado per sus raras prendas d'jl 
gran conde F e r n á n G o n z á l e z , i 
se llamaron D . Diego, D. M a r t i n , 
D. Asur, D. Fernando, D. Gustios, 
D. Alvaro y D. Gonzalo, todos ellos 
con el apellido patrenimico de 
G o n z á l e z . L l a m á r o n l o s Infantes de 
Lara, porque su padre era Señor 
de aquella v i l l a . 

Criólos su padre muy cristiana
mente y v iéndo los mozos muy ro-
busios, con partidas que corres
p o n d í a n a su mucha nobleza, i n 
c l inó los a todos por la guerra , 
en la que siempre dieron mues
tras de muy briosos y valientes'-

Por su parte, D. Pascual Mádo^ , 
en la p á g i n a 456, t omo . segundo, 
de su obra "Diccionar io Geográf i -
co-Estadis t ico-His tór ico de Espa
ñ a " , editada en Madr id el año 
1840, dice lo siguiente, al tratar 
de "Campos de Mariana", uno de 
los despoblados de la vi l la de 
Agreda: 

"En estos campos exist ió una 
poblac ión de la que tomaron nom
bre, fué arruinada en el s ig lo XIV; 
a sus inmediaciones se encuentra 
el cerro de la batalla o de los Sie
te Infantes de Lara, porque en 
ella murieron con h e r o í s m o los 
siete hijos de Gonzalo Gustios, a 
manos de insuperables fuerzas 
sarracenas, emboscadas al efecto 
por in t r igas de Ruiz Ve lázquez , 
ten venganza del ultraje que c re í a 
hecho a su mujer por el menor 
de dichos hermanos; sin que baa» 
tase en desagravio haber entre
gado al anciano padre, a voluntad 
del moro". . 

Y el propio Madoz, añade más 
adelante: 

"Ya vimos, en el capitulo rela
tivo a Campos de Mariana, aun
que muy ligeramente y sin c a l i 
ficarla, r e se rvándo lo para este lu 
gar, la mal forjada novela de los 
Siete Infantes de Lara o de Sos
ias, pues de ambos modos apare
cen apellidados. Crece r í amos bas
tante haberla mencionado Cn 
aquel lugar si sólo apareciese con 
un c a r á c t e r h i s t ó r i c o en Rui Mén
dez,. 'Murillo. y otros autores se
mejantes; pero el respetable Ma
riana se deja llevar t a m b i é n de 
este rango de la edad de los ro
manos. En él se les supones de al
curnia regia. 

Generalmente dicen que Rami
ro 11 de León tuvo una h i j a na
tu ra l , que se l lamó doña Ortega 
R a m í r e z , la cual casó con Gus-
t io Gonzá lez , hermano de Ñuño 
Rasura y tuvieron por h i j o a Gon
zalo Gustios o Bustos. Este casó 
con doña Sancha Velázquez *y tu
vo con ella a Fernando, Diego, 
M a r t i n , Gómez, Ruy, Guátios y 
Gonzalo Gonzá l ez , que fueron 
apellidados los Siete Infantes de 
Lara o de Salas, porque su p « d r é 
h a b í a poblado esta v i l l a , no se 
sobe con qué nombre, en 970; o 
Repoblándola sobro las ruinas de 
una de las capitales de la Españ, i 
p r i m i t i v a , s e g ú n otros, aunque 
t a m b i é n sin r a z ó n alguna, les 
edif icó en ella un suntuoso pala-

c ió repartido en siete salas, d.: 
donde provino a lá villa el nombre? 
de Salas que tomaron por apelli
do los infantes. La g e c r a l i d a d 
de los historiadores relatan luego 
con m i l pormenores, al gusto a. 
aquellos tiempos, el t r á g i c o t i n 
d estes Infantes". 

Don Amonio Bui t ragc , en 
"Guia General de B u r g o s ' v e d i t a 
da en Madrid el a ñ o 1876, expn-
í,a que "a los siete Infantes de 
Lara se los l lamó asi por ser su 
padre señor de aquella villa y no 
por nacer en ella, como sostienen 
algunos, porque su nacimiento 
fué en Burgos, en un palacio q,J:-
tenian, donde hoy es tá la Esou -'-
la Normal" (En la actualidad ra
dica allí e l conservatorio munk-i-

. p a l de Música, es decir, junto ¿ 
la parroquia de San Lorenzo). 

Otros testimonios en re lac ión 
con ese aserto de que nacieron 
en Burgos lo recoge don Ramón 
Menéndez Pidal, en "La leyenda 
de los Siete Infantes de Lara", 
afirmando: "La t r ad ic ión seña la , 
a d e m á s , otros lugares, como re
lacionados con nuestra leyenda. 
Berganza dice "que Gonzalo Gus
tios tuvo su casa en la ciudad dv 
Burgos, en el f j t io donde hoy esH 
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el Colegio de la Compañ ía do Ji.. 
sús" . T a m b i é n dfcen las gentes' 
que la mujer de Ruy Velázqu'}» 
tenia su palacio sobro la mura
lla, cerca de la puerto de San 
Mart in y al cual servia de en
trada el antiguo Arco do la Jud-. 
r i a , a que llaman la puerta de do
ñ a Sancha. El cubo i n m i d i a t o , u l 
t imo del paseo de les Cubos, es 
la torre de la Suicida, que e n s e ñ a 
ron a Ozanan'cuando hizo LU ' T e . 
le^rinage au pays du C i d " , en 
1852, desde la cual se a r r o j ó de
sesperada la t ra idora. Aunque no 
todos saben decir qu i én era esta 
d o ñ a Lambra, el hecho lo cuenta^ 
todos y si c reyésemos a un via
jero a n ó n i m o , va sé contaba en 
el Ligio XV; lo c ier to os que la 
cons t rucc ión de la mural la .no 
e m p e z ó sino en 1276". 

He aqui , a grandes rasgos, ios 
datos comprensivos do la genea
logía y f i l iación d o los Siete In 
fantes de Lara. Dios mediante, en 
sucesivos a r t í c u l o s , haremos so
mero relato de cuanto so relacio
na con la tragedia que va a evo-
carse en las p r ó x i m a sesiones 
de-Teatro medieval, on Las Hm.-* 

CAPÍ-TAL "SOCIAL C O M P A Ñ I A DE SEGUROS , GASA C E N T R A L • 
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E1 Burgos C. d%F-) « u ^ d e s p ^ s de Una b r i „ a n t , c a m c a ñ a ^ 
ascendido a Segunda División. - « > 

No podia [a l ta r en el presente muIas e c o n ó m i c a s para superar 
,(raordinano ac tes fiestas de i * n p w ™ . : ; , ^ v* . i 1 ' ; u , p . t ^ exiraord 

Pedro y San Pablo, u n ca-
ftulo reservado a deportes; mas 

Jen diriamos a fútbol , puesto que ¡Jta jue^o, aparte de acanarar 
ja ináxiina actual idad y la ma-
0r atención, es el que ha depa

rado la^ m á x i m a s satisfacciones 
i los burga lcsés en el curso de 
|a presente c a m p a ñ a . 
• Hay Quc s e ñ a l a r por o t ra par-
,0 que la temporada fu tbol í s t ica 
ha terminado, puesto que hab i -
íualmente c ierra sus actividades 
31 concluir el mes de Junio. Bue-
I)a ocasión, ño r tanto, para ha-
c(ir balance en este deporte, m ien 
tras que en' el r e s t ó de las d e m á s 
pspecialidades h a b r á que espe
rar al 31 de Dic iembre para 
gehar una mi rada retrospectiva 
a ios 366 díaá t ranscurr idos —no 
olvidemos que nos hal lamos on 
año bisiesU — y poder emi t i r 
juicio. , 

Siempre ha sido el fútbol el 
que ha gozado de una a t e n c i ó n 
amplia y general. A l margen de 
sus valores y calidades i n t r í n s e 
cos --mayores o inferiores a otras 
modalidades deportivas— lo cier
to es que la masa es tá con é l 
Y este es u n f e n ó m e n o innep,a-¡ ' 
ble que, por otro bando, ha ten i 
do evidente r e p e r c u s i ó n en el pa
norama social e s p a ñ o l . 

Pero aparte tales disquisicio
nes, que p o d r í a n l levarnos al te
rreno de las divagaciones, pase
mos a centrar nuestro t rabajo e ñ 
el fútbol h ú r g a l o s , que, por lo 
demás, emple la a entrar en su 
mayoría de ociad. De él, diremos 
que su pre tói ' i to no ofrece u n a 
perspectiva muy br i l l an te ; t a m 
poco su his tor ia ós lo suficiente
mente di la tada —pese a no ser 
tan corta como muchos creen— 
para obligarnos a r ecu r r i r a ar
chivos o estudios, antes do for
mular la a f i r m a c i ó n que a con
tinuación vamos a dejar senta
da: la temporada i m á s b r i l l an te 
y notable del fú tbol b u r g á l é s 
acaba de ser cu lminada . No exis
to n ingún precedente que admi ta 
parangón con la serie de é x i t o s 
que en js ta se han producido. 

Y como ho so t ra ta de a f i rma
ciones alegres, sino de apoyarlas 
con hechos, pasemos a la des
cripción de los acontecimientos 
deparados por la presente cam-
oana. 
EL BURGOS A S C I E N D E A 

SEGUNDA D I V I S I O N 
En pr imer lugar —coir.o con

secuencia n a t u r a l de p r e l a c i ó n — 
hay que destacar el ascenso del 
Burgos C dé F . a Segunda D i v i 
sión. Quizá aun no haya sido 
valorada en su exacta d i m e n s i ó n 
ja importancia que este hecho 
encierra Subrayemos, no obstan
te, alguno do sus aspectos mas 
destacados. Equivale osé -ascen
so a salir de la profunda s ima 
que para nuestro equipo supo
nía la Tercera Div i s ión y de i n 
corporarse a la c a t e g o r í a que 
aparece m á s en consonancia eoi i 
ol propio rango de nuestra ca
pital. El fútbol —ya lo hornos 
dicho on l í n e a s anteriores— tie
ne un valor social i r idúdab lo con 
repercusión a otros'asoectos y a 
""aves del mismo —aunque e,Uo 
Pueda jjfir absurdo y disparatar 
¡ l0-vse mide t a m b i é n la imnop-. 
tancia de una capi ta l . Por con
f u i e n t e , haber pod-rlo dar ese 
Paso tan fundamental , <?e la 
bercera a Segunda Divis ión, no 
^ lo tiene gran jmpór í anc io . en 
¡•J orden ba lompéd ' . co , sino en 
otros aspectos que a todos los 
'^rgalesos interesan. 

Uaro que pa ra l l egar a toear 
ge resultado, ha sido necesario 
^umula r , sacr ificios, evitar des-
'auecimícntos, superar dificulta-^ 
¡Jes y vencer in f in idad de obs
temos. Pocos Clubs p o d r a n 
p o r t a r una suma t a n cuantiosa 
11 mér i tos . H a n sido muchos 
S on Pos de u n anhelo frus-
-'a i?' ,:)ara Hoffar a 'a toiapera-
pa 1952-53 que con nuestro "me-

^orico" paso por la Seg 'nda IVi-l 
. . r j ^ - v inieron a agudizarse los 
TOlemas y a hacerse m á s pro-

ol hundimiento . 
AOd0 0 casi t0iio 3e rí?rcii¿ on 

f u e l l a tomoorada. A l f ina l , el 
q u e d ó hasta s in direct iva, 

S ^ c l o aquel periodo de inte-
b , S a Cal,go do) m a g n í f i c o 
. ^gales y gran aficionado don i 
S U e l M a r t í n e z Ronda, a q u i é n 
í i o i ^ J 1 0 % Ic ha hePho la lus- | 
tión ÍHbKla Per su- b r i l l an te ges-

^un- E l fue quien h a ü o las íor-1 

la p e l i g r o s í s i m a crisis , y inbar-t 
b r inda r soluciones . ¡ue. a!ep'a-
das poster iormente por don Pe
d r o Al fa ro Ar regu j , mediante la 
deertada, serena'y (/studiada ges
t i ó n de este ú l t i m o , preo- i raron v 
han permi t ido l levar al Club a 
la nueva eatogoria. De entonces 
acá han mediado tres te";pot'adas 
que p u d i é r a m o s calif icer dé t i a n -
s ic ión hasta deseinix^cer en el 
ansiado ascenso, 'al oe se. ha 
llegado con todo entusiasmo , y 
sumando merccimienLos, pues por 

Ascenso del Burgos o Segunda División 
y del Deportivo Juventud a Tercero 

£7 e q u i p o j u v e n i l s e p r o c l a m ó c a m p e ó n 

r e g i o n a l y d e b u t ó e n e l c a m p o d e l M a d r i d 

Dos nuevos conjuntos bufgaleses en Primera Regional 
pugi la to entablado por los equi
pos de Salamanca, ' W X > y Oren
se y nuestro representativo p'TO. 
al f inal fué ol Burgos d que. 
desbordando a todos, y vií p remio 
a su magnif ica regular idad, ga
naba el ascenso aut.o -'.áti^o, ha
ciendo real idad una i sn i rac ion y a 
vieja. 

C r e ó que n i in te rcs i , n i pro
cede detenerse mucho eri la "des
c r i p c i ó n de como ;.-c en focó la 
temporada t r i u n f a l que hoy nos 
corresponde comentar . Do todos 
os conocido y ya se ha i-serito 
bastante a l respecto. Qu izá , no 

Los j uven i l e s ael San Miguel de S. E. S. A . , en el '•seadio de 
Santiago Bernabeu> hasta donde legraron Hegar, d e s p u é s de sus 

é r i l l a n t e s actuaciones. 

lo d e m á s hay que re.'-.mocer que 
la c a m p a ñ a ha sido difícil y la 
fase f i na l t an r e ñ i d a como ja 
m á s se h a b í a conocic'o debido íií 

obstante, convenga' subre.yn*. '¡ j 'uo 
on la presente o c a s i ó n re despR-
c i a ron los viejos moldes y se 
a r r u m b a r o n unos sistetoas," que 

A V A N C E 

^ será mejor con un rico vino de 

BODEGAS B I L B A I N A S 

V I Ñ A R O M A L 

C E P A ORO : 

y como cierre, una copa de , 

COÑAC R O U Y E R 

legítimo francés; importado 
Represenfante: A G U S T I N SANTOS 

Laín Calvo 33 : : Teléfono 5468 

en lo que -ÍO refiere r. Burgos te
n í a n ya bien p r o i v d a su i iwpe -
rancia . D e s p u é s de unas tempera
das de ausencia, volvió a hacer
se cargo de la p r e f i j a c i ó n del 
equipo,' AnsolnTo í e v a g a . T r a í a 
u n p lan preconoeb'do de renova
c ión casi absoluta, que, hay rute 
reconocerle, dio ¡nagnif ico resul
tado. L a c a m p a ñ a jaa);tenjda es 
d i f í c i lmen te suporabie. 

L a p r i m e r a fase so ' í ía i-lévó de 
calle", valga la ?yá í i ca í?xf.re-
sion, pues bien lo a'-redüav la d i 
ferencia de cinco5 puntas .sacada 
al segundo clasificad:) del grupo, 
que fué la C u l t u r a l de Durando. 
Y a en lamíase decisiva, cua'ciuier 
tropiezo, un. m i n í r n o dosialleci-
miento, p o d í a haber añ i i l adq todo 
el ' inmenso e s f u e r í u a c u í m ; l á d o 
a lo largo de la ag i t adora tem
porada, ya que la UJMíi t remen
da, para el ascenso y la prólfi';-
ción. se m a n t u v o 'codo .a e-^do" 
por cuat ro eqmpos. euando sor 
lamente hab ía" !ug;.r-para tres. 
F u é t an cerrado o! pueilnto, que 
no solamente podran fallar las 
reservas físicas,. 'Jno las pura
mente nerviosas o psi¿'¡úi?,ás y 
con ello dar al traste con" tocto el 
c ú m u l o de ilusione'; y ó r p e r a n -
zas. Pero el Burgos m a n l u v b 
f i rmé, indeclinable. Y . los resulta
dos a h í quedan: pó r p r i m e r a '-ez 
ha sido logrado el ascenso a Si-
gund?. y recientes e s t á n las ¿óf-

• nadas, de j ú b i l o vividas para vo l 
verlas a recodar. 

A h o r a sólo nos fa l ta dejar 
constancia de u n deseo: que ese 
fruto no se malogre. ' r o ñ e m o s ya 
u h procedente que debe servir
nos de s o b e r a n a - l e c c i ó n . P r ó d 
romos no repetir los errores y 
a p r e s t é m o n o s - todos - - ñ e r o todos 
y de v e r d a d - - ^ . á apoyar la pre
sencia del Burgos" C. Je F. en 
Secunda Div i s ión , que v i donde 
debe estar y permanccA 
. A n i m o , pues, / de lañ re . 
T A M B I E N E L .TU'VEN i 'UD E N 

C A T E G O R I A M A C I O N . v i : 
E l puesto ja í i b re el 

Burgos en Tercera Div i s ión , no 
ha q ü e d a d o vac ío . Otro Club bur
g á l é s le ha. ocupado1 el Depor
t i vo Juventud , equ 'po .con histo
r i a ; g lor iosa hist c r i a ¿i )odr]ainos 
decir, porque el Ic;.--^':.1 oion en-
tendido y practicado -no se nade 
con t r iunfos de lesuftados mas 
o monos ruti lantes,vf . ino con la 
e jemplar idad do u ^ j c i b a l l c r c -
s á conducta. Y on ostb el Juven
t u d puede servir de modelo, do 
arquei ipo, tan to en io s , - años an
teriores a 1.936, como Vueg-), cuan
do v o l v i ó a resurgir m-«rced a 
ese impulso y ;;osto — t a m b i é n 
m a g n í f i c a m e n t e denorr.ivos— del 
actuai i)!esidcn'.:í del burgos, don 
Pedro A l f a r o Ar rcgu i , do q - k n 
t o m ó el relevo, d o n Gregorio R i 
c a . C á m a r a a l cual -lo ha, cerres1-
pondido v i v i r in-is intensa y d i 
rec tamente ' los (pisodios del as
censo. 

E m p e z ó la temporada IBóS-PS 
en P r imera Regl.-.r.ai y ha ter
minado en T é t a t ó n Div i s ión . Be 
a q u í el é x i t o Pero pasemos a 
pormenorizar , aunn' ie" soa, sucin
tamente, su br i l lante c-Jeeutórlá. 

E m p e z ó la fase previa Oiuten-
diencic con los regionales de Fa
lencia" y la G i r n n á s t j N': Arandina . 
So j u g ó por ei sistema de liga y 
el Juven tud .quedo t iasif ieado 
para seguir adelante, entrando en 

potente,) duro y ya veterano. SiT 
potencia q u e d ó o h ^ l i n i a d a i .n el 
p r imer par t ido jür|íVl \ eur . co
r r e s p o n d i ó ven t i l a i l e en la loca
l idad leonesa. E l . luventud enca
j ó una derrota de - l - l que h a c í a 
pe l igrar su pos i c ión . S in omber-
go, la venta ja qU'í.k» n •utr&lr/a-
da en Za to r r í ; .Ion u n 3-0, que 
pudo resultar m á s amplio, pues 
el j uven i l conjuKto local malo
gro muchas oportunidades E i 
empate hubo que di lucidar le en 
el Estadio de Z o r r i l l a , de V a l l s -
do l id y a l l í u n 3-1 favorable a l 

Un nuevo Tercera División; el Deportiyo Juventud, que a lo 
largo de la temporada ha llegado a la meta por el amoicionada. 

bien la jus t ic ia de cer t idumbre de lo desconocido. 
Sin embargo; los r e s u l t a d o á no 
pudieron ser m á s consoladores, 
con vistas al futuro, he corres
p o n d i ó en t ra r en liza con el re
presentativo sa lmant ino (el E u -
k l o r ) , a l que e l i m i n o ; l legó lue-
co, el C. D . Arces, c a m p e ó n v á -
i l l so lé tano , a qu ien t a m b i é n se 
le a p e ó . . . Con. esto, el San JVIi-
guel SESA a d q u i r í a el t í t u l o ' d e 
c a m p e ó n de l a r e g i ó n castellano-

S. E. S. A . , que con el p r e s t i g io que ya tiene dentro del da-
porte h ú r g a l e s , ve. premiada esa lasbcr con el paso d€ su equipo 

a Primera Regional. 

Juventud le a t i r ió paso a la si
guiente e l imina to r i a frente a l 
Astorga, en cuya e l imina to r i a e l 
panorama of rec ió mat iz dia.ne-
t r á l m e n t o - opuesto. Pr imero • se 
jugó en Zator re y el cuadro bur 
gálés . a d q u i r i ó una venia ja con
siderable que v ino a* c o n s t i t u í ^ 
su "salvoconducto" para el en
cuentro de d e v o l u c i ó n de visita,' 
cargado de p a s i ó n locaí is ta . T a m 
b i é n se s a l v ó la e l im ina tn r i a y 
con ello el Juven tud quedo auto
m á t i c a m e n t e clasificado p a r a 
par t ic ipar en el Torneo de Per
manencia en Tercera D i v i s i ó n , 
contendiendo ya con equipos dp 
esta c a t e g o r í a . 

Su a c t u a c i ó n en esta compe
t i c ión asimismo merece unas l í 
neas, ü impezo pagando la "nova
tada", pero luego so rehizo y ha 
sido uno de los equipos que m á s 
puntos ha sacado fuera de casa. 
Cla ro que asimismo ced ió m u 
chos en Zatorre . De o t ro modo, 
hubiera .podido proclamar. e cam
p e ó n y con ello c c n s q u i ü t a r el 
derecho a jugar la p r o m o c i ó n a 
Segunda. De todas maneras el 
qu in to pue-sto alcanzado , acredi
ta su excelente c a m p á ñ a y le ha 
permi t ido c u m p l i r lo que era su 
ob je t ivo : el- ascenso de c a t e g o r í a 
y su i n c o r n o r a c i ó n a Tercora D i 
vis ión . Con eilo el fútbol hurga-
lés sube, muchos enteros v ofre
ce la siguiente perspectiva, u n 
domingo, par t idos do Segunda y 
o t ro , .de Tercera . t; 

¡ B u e n p rograma! 
L O S J U V E N I L E S ( C A M P E O N E S 

R E G I O N A L E S ) S U C U M B I E 
R O N C O N T O D O H O N O R E N 
M A D R I D 
Por p r imera vez, Burgos ha 

presentado u n e q u i p ó a los cam-

Iconesa y con. ta l entorchado lo 
c o r r e s p o n d i ó acudir a M a d r i d 
para enfrentarse a l Plus U l t r a , 
actuando —nada menos— que 
en el gigantesco Estadio de San
tiago Bernabeu, abriendo marcha, 
al pa r t ido que luego h a b í a n de 
d isputar el Rea l M a d r i d y la 
Rea l Sociedad. 

Procede s e ñ a l a r que esta e l i 
m i n a t o r i a con el Plus U l t r a se 
d i s p u t ó a u n solo encuentro —no 
a dos, como los anteriores— y 
los m a d r i l e ñ o s , e n c o n t r á n d o s e con 
el factor campo a su favor, ven
cieron por 2-0; poro causando los 
hUrgaleses- magni f ica i m p r e s i ó n 
fronte a su cal i f icado con t r i ncan 
te, de cuya ca l idad da referencia 
el hecho de que acababa de re 
gresar de Francia , donde p a r t i 
c ipo representando a E s p a ñ a en 
una c o m p e t i c i ó n j u v e n i l . Por con
siguiente, no fué menguada la 
h a z a ñ a de nuestras "promesas". 

¡B ien por los chavales! 

O T R O S D O S E Q U I P O S B U R -
G A L E S E S E N P R I M E R A 
R E G I O N A L 
N o queda a q u í la d e s c r i p c i ó n 

d é tr iunfos. A u n hay m á s . "El 
puesto del Juven tud en P r i m e r a 
Regional ha sido ocupado no por 
o t ro equipo, sino por dos. ¿ £ e 

comprende 
nuestra a f i r m a c i ó n , a l p roc lamar 
que el fútbol b u r g á l é s no h a b í a 
v i v i d o en su his tor ia una tempo
rada mas venturosa q u é la pro-
sonto? 

Como ya es sabido, d e s p u é s do 
algunos a ñ a s en que Burgos, i n 
comprensiblemente por c ier to , 
ha estado s in D e l e g a c i ó n p r o v i n 
c ia l de F ú t b o l , en el presente v o l 
v ió a dar s e ñ a l e s de vida, al con- _ 
fiarse el careo al competente a i -
cionado, don J o s é M a n u e l Seda-
no. Organizado u n torneo entre 
los equipos modestos locales, con 
él se les br indaba la opor tun idad 
de que dos quedasen incorpora-
eios en P r imera Regional . H a n 
sido el SESA y el Vic tor ia , a 
quienes re i teramos la felicita
c i ó n que ya les hic imos presente 
en. momento opor tuno. 

Claro que esto plantea ahora 
el problema del campo, ¿ D o n o e 
van a poder desenvolverse estas 
muchachos en sus competiciones 
oficiales? He aquí una in te r ro 
gante q u é el A y u n t a m i e n t o e s t á 
t r a t ando do dejar contestada con 
sus gestiones para hab i l i t a r u n 
terreno cerrado en la zona do 
"Cardoras" ; pero, por mucha r a 
pidez que pretenda i m p r i m i r s e . » 
esa so luc ión , seguramente no 
v e n d r á a resolver el problema 
para la temporada inmediata . 

Esmeremos que estos Clubs .mo--
destbs, t a m b i é n animados do i n 
quietudes, ilusiones y excelentes 
deseos, vean a lumbra r la antor
cha do la ayuda y de la espe
ranza. 

— o — 
. Mucho m á s p o d r í a m o s exten
dernos al respecto; pero lo d icho 
puedo servir y bastar para subra
yar esos hitos t r iunfales que h a n 
a lumbrado y jalonado el curso 
t r i u n f a l del a ñ o b a l o m p é d i c o 
b u r g á l é c . 

¿ H a y mot ivos para sentirse sa
tisfechos? Ciertamente. Los ob
jetivos fundamentales h a n sido 

. l o g r a d o s . " S ó l o falta ahora n o . 
dormirse en los laureles y mante
nerse en él e m p e ñ o ; pero con u n a 
perseverancia nrogresiva. 

E l a n á l i s i s ó balance ciel res
tante panorama b u r g á l é s lo deja
mos p á r a el 31 de Dic iembre "pro-
x imo . Y a hemqs expuesto ante
r io rmen te por que. E l a ñ o futbo
l ís t ico ha terminado, mientras que 
el de cicl ismo —que acaba de 
ofrecernos esa prueba extraor
d i n a r i a del G r a n Premio B u r 
gos—; el do at let ismo; el de hoc
key ; el de baloncesto; el de bo
xeo, etc., e s tá en pleno desarrollo. 

Y por o t r a / p a r t e la noche de 
San Silvestre, parece' llegado el 
momen to m á s prop ic io pa ra 
"echar cuentas" en m a y o r m i n u 
ciosidad. . • 

A R Q U E R O 

Otro nuevo Primera Regional , e l Victoria S. D. R. 

otra, fase en q u é el "ser o ho 
ser" h a b r í a de res l ivcríc por el 
procedimiento m á s expedi t ivo 
del K . O. denir. p ó r o l i m i i a-
torias al modo del .sistema cope
r a T u v o que e n í r o n ' a r s o p r ime
ramente 9011 el c a m p e ó n de la 
r e g l ó n leonesa; el "Santa L u 
c í " , equipo de la cuenca minera , 

poonatos nacionales juveniles. 
Nuest ra c iudad estuvo represen
tada í)or el San M i g u e l SESA, 
con jun to u n poco improvisado y 
luego adiestrado por ese g r a n 
aficionado y valedor del. fútbol 
modesto que es Migue l Sotólo . 

A l tratarse de u n debut, se iba 
uri poco a la ventura , con la i n -
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D i a r i o 
O c h o « f o t o s » d e l B u r g o s d e 
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LO CASTIZO 

LA epidermis los sinnjoloí 
raciales, la ^ nu.nd de lu 
castizo, es la fiesta popular. Y 

la piel, el escaparate de toda íi-
senemia. 

E l semblante de Burgos en fies
tas se ib?, tornando demasiado gris: 
habia perdido la luz y la gracid 
del ingrediente que emociona al 
nativo y atrae al turista: el tlpi -
mo. Fueron demasiados los pro
gramas "en serie", con bailes pú
blicos, competiciones deportivas y 
respetables fiestas de la enseñanzr , 
aplicables a cualquier lugar dê s-
personalizado de la geograf ía na
cional. 

El burgalcs, en fiestas, no rehuye el bullicio de 
la canción y la danza. No es adusto, por más qtiv 
ie le honre, comparindole ::2l semolanic de L s 
entiguos héroes*1. Alegre y triste, a las veces, como 
la vida misma, s^be poner a rato?* cara de fiesta. 

"Burgos, es el inmenso poema de Castilla"... 
Si . Pero pn cuatro cantos: Auto sacramental, ro
mance, seguidilla y bolero. Esto es Burgos. El U G 
ayer y el de hoy, porque r L eclipse costumbrista 
ha durado poco. 

AUTO SACRAMENTAL 

¡Corpus Christü En *»1 de este año, han vuelto 
a b?ilar los "seises" de la Catedral, última con
secuencia de los restaurados niños de coro. 

Los h í b i a suprimido, por Real Orden Carlos I I I , 
en 1780. La augusta terquedad de aquel regalista 
metido a sacristán, despota ilustrado rebajado a 
modisto, prohibió a la vez tes danzas y giganto
nes en las iglesias y la capa celt íbera. 

¡Gran acierto el de la Mitra y el Cabildo, al 
volver a permitir que los niños se acerquen a Je
sús Sacramentado, entre brincos de gozo! 

E l Corpus se magnifica asi en Sevilla y en Bur
gos. 

La fiesta eucarística más emocionante que co
nozco, la he visto este año en Castrilk) de Murcia, 
partido de Castrojcriz: " E l Colacho". " E l Colacho", 
tiene ribetes de auto sacramental. Celébrase en 
la dominica inf ra octava del "Corpus". Es única en 
España: E l pueblo, se cubre con lenzuelos (telas 
de lirio). Se alzan en las calles altares blancos y 
floridos, exornados de ramas tiernas. L a procesión, 
baja, impresionante, desde la iglesia-fortaleza del 
pequeño Castro de Murcia o de Muza, a las esta
ciones del tránsito . Pendones al viento; Custodia 
dor.^a; Cruz labrada, de plata madiza, desfilan
do entre recios golpes de bombo y extraños can
tos vernáculos. E l Ayuntamiento, los mayordomos 
de las cofradías , con alabardas y treinta y tres ve
cinos, con capas. Es obiigado, bajo pena de mul
ta, seguir la proces ión hasta fl í inal, sin esbozar 
una palabra o una sonrisa c hinesr ambas rodi
llas ante el Señor. Los niños menores de un año 
son depositados Junto a los altares, en albos col
chones. A?, pasar el Santís imo, se detiene e.n cad.i 
grupo infantil para darle la bendic ión: ¡Oh, emo
tiva y suprema ceremonia! ¡Las pupilas de tán-
tcs á n g e l e s de carne, repitiendo la blancura di
minuta de la Hostia >¡nmaculada! ¡Un rosario fU; 
ojos, reflejando en sus espejuelos a su Creador: 
Llanto en todas las almas. Esta bendición, arran
ca lágr imas al más descreído. . . 

Lu ígo , el "Colacho", figura del diablo y la he
rej ía , da un salto salvaje, por encima de caria 
racimo de n iños , para no pisar un palmo de la 
tierra en que se ha celebrado el encuentro de la 
Purezz y la inocencia. 

Aí crepúsculo, la persona más culta del pue
blo —este año Valdcmoro— en una era con aspec
to de circo romano, pronuncia una bel l í s ima pfe-
/ a literaria, explicativa del parentesco entre " E l 
Colacho" y los autos sacramentales. Y como re
mate, e lección de prior, churrilló y cordero asa
do... Asi, desde 1621 en que Gregorio XV auto
rizó tal liturgia. Así en 1935 cuando "España no 
era católica". Asi , en 1956... 

M T l f 
Por José María CODQN 

FLOR DE ROMANCE 
Noclie de San Juan, en Burgos: al fi|0 ^ . 

madrugada, pErcibo cirsde mi despacho airpí 
como de ronda. DrJ lado de la Catedral y el 
se desgranan dulces melodías . ¿Serán las a r n J 
gó t i cas de las torres gemelas traspasadas por J 
miMírio do la noch''? ¿ 0 el viento, que rasga fot 
espinos tempranos de la Isla, pulsados por las r, 
grimas del rocío, que tiemblan en las rosas? 

Las cadencias se acercan: es una rondalla 
Me sorprende hojeando el Cancionero t|o 

na. Ccntiene cien trovas del .primer «revero cas 
tcilfno elevado a poeta: el Púrgales Alfonso Al™' 
rez df Villasandino, juglar aúlico a ratos y a rato-
trovador de encrucijada. No es un simple trífican' 
te de su musa. Versificó, en verdad, con la fa' 
cilidad de Ovidio y, como él , desveló en demasía 
el lado humano del amor. Mas lloró sus pecados 
regando con las perlas de su lira las plantas de 
María Inmaculada. Asi, se le conece como el VÜM 
madrugador de tedos los poetas concepcionístas 
Y así prefiero recordarle, en esta noche de ronda 
en su postura yacente; cabe la penumbra de ia 
iglesia de Villasandino. 

Burgos participará ya para siempre de \? sal 
!a pimienta y las tiernas trovas de sus juglai^' 
Y del mejor de ellos, el rey del pareado y la pjl 
ructa, Villasandino: "Señores, para el camiso*-.(jat 
al de Villasandino". 

La picaresca del siglo XV no priva a Burgos 
dé sus esencias de flor del Romancero. El romance 
decía Lope, se ha hecho para cantar hechos \\\. 
signes. L a Ciudad es un cantar dé gesta, épico y 
una endecha, lirio1'. Porque el romance abarca 
toda clase de psuntos: históricos, noveiescos, reli
giosos, erót icos . 

Ya lo di/o , el mejor folklorista de Castilla,; 
nuestro Salinas, el ciego. El estxo popular le pe* 
netró por los a lcá /^res del -elma y en sus siete 
libros "De Música", traza la etnografía musical 
de la canción popular castellana: "Antiquissimi^ 
et s impl ic is ímus canctus, quae Romances appe. 
llant, quibus historíale sen fabulae narranluf". 
Historie y leyenda, hechos y dichos puestos en 
solfa. Esto es Burgos. 

¡Cuidemos el tipismo! A principios del siglo, 
la opinión vulgar vió en el, con analfabetismo su
pino, la esencia de lo regional, el llamado hecho 
difarencial, con el Idioma, del separatismb! tji,a 
pobre Castilla se diferenciaba de la periferia en 
el rigor de su clima y en la faj+a tíe canciones 
y danzas regionales! ¡Disparatado! 

Pero, de este tema, hablaré mañana: Hímos 
de pasar del Burgos del Corpus, San Juan y el ro
mancero, al Burgos cuna de la seguidilla, el bo
lero, la espatadanza y la jota. 

Me voy adormeciendo. Tres rondas, han can
tado bajo mi ventana. Y las "quejas", las "quexas" 
de Salinas, jirones del alma música! de mi pus-
blo, me suenan n vuelo de tórtolas de Junio, arru
llantes y asustadizas, al paso del caminante, en 
Isar, en Sandoval; en^Valhermosa... 

"Ya cantan los gallos 
buen amor, vete; 
cata, que amanece." 

El romance se hp hecho, en efecto, ¡oh Lope! 
para cantar hechos insignes: Uno de ellos, la ter
nura viri l del alma de los rondadores de Burgos. 

Este conjunto gráfico captado por FEDÉ nos muestra al
gunos testimonios de las obras que están jalonando la transfor
mación y mejora de Burgos, tanto en su aspecto urbano como 
en lo relativo a sus alrededores. Y decimos ésto porque las 
fotos de la parte superior (de izquierda a derecha y de arriba 
abajo) recogen tres aspectos de la creación del futuro "Cintu-
ron verde" de la ciudad -r-un detalle de la carretera de acceso 
al Castillo, otro de las plantaciones en el Cerro de San Miguel y, 
finalmente, el bosquejo de lo que serán jardines sobre la ex
planada que se extiende ante la ruinosa portada del viejo Alcá
zar— y una bella vista de la plaza construida al, final del pa
seo de la Quinta, ante los viveros municipales, como expansión 
del Circuito de Miraflores; a la derecha y de arriba abajo, 
los edificios de la Delegación provincial de Sincjicatos y de la 
clínica de San Juan de Dios, inaugurados recientemente. A la iz
quierda de este recuadro, y en e l mismo orden antes sepalado, pue
den verse el nuevo Colegio de Jesús María y un aspecto de las 
obras del gran silo que se construye junto a la carretera de Lo
groño y que corresponde a instalaciones , complementarias. 

( a l e l u y a s p o r R U f l 

rrnr: 

E l Nemesio y la Metería 
vienen a pasar la Feria 

L a vistosa Cabalgata 
sus entusiasmos desata 

Admiran como chiquillos 
clan/antes y gigantillos 

"Na m á s " una papeleta. < Ahora ya no es como antes "¡Ya comprendo por qué a ¿A los toros9 desde lueen-
¡Es que valen a peseta! y comen de "restaurante" [ésto pero sólo a los dp ttSuOí ' 

lo l laman el baloncesto!" " * ios oe mego 

"Deja de sustos y tracas 
y vamos a las barraras 

J I M A T } 

Montan en los caballitos L a noria le ha mareado De churros un-t uouiau ho - Les sácari de sus tabaU-s "¿Pa los chicos?... No seas "Nada v*.̂  i 
muy ulanos y animaditos y "en ayunas" se ha quedado alimenta.., aunque no mucho los fuegos artificiales , fbobo, que te se nubla i T i * Hasta la F lon 

la mejor cosa es un globo » a ia vista Mpa" gozar d 
ra un garbeo 
del bailoteo 

Contentos y ; d l v e r t i ^ j ^ 
M van por dond» ha11 



Ahora hace 3 0 aRos que fué estrenado el "Himno a Burgos 
"Caniemos «n idos la insigne grandcaa 

naestra Castilla, de nuestro solar, 
sus pSIcdraa safra das que son fortaleza 
y escuela 7 alcázar • trono y altar. 

Cantemos a Burgos, tesoro bendito 
ijae Pspañá renera cdn honda emoción 
rolMl«l<> poenta tallado en granito 
cual tiínBre glorioso de nuestro b lasón . 

A l e n d a m o s de'sde n iños 
a: cantar a nuestra t i « T a 
a Icíír en su pasado . 
y labrar su porvenir, 
a ofrendarle ios car iños 
que ardorosa el alma encierra 
T a dejar bien cimentado 

éS£»K>.>^ su potmts reteurglr. 
- I I 

i . O A n U x n t í al campo que austero refleja 
la enhena arrofanf* del pueblo español , 
tsft sil* amapolas dte Sangre bearme^a 
y sá* Cebadales Bañaxlos de sol. 

Cantemos al campo fraterno y amigo 
9tié eolma coin creces de amor miestro a fán 
que grtíktán en TAB eras el oro d»! trigo 
y l leta a las casas el oro del pan. 

D í s d e n iños aprendamos 
a cisAudiar en nuestro suelo 
I * que debe ser ahora t 
y lo que ha de ser después , ' 
•y anhelantes encendamos 
en la p a í de nuííftro ríelo 
fe d¡Tina y Mancq aurora 
dél m a ñ a n a burgaiés . 

Tierra sagrada donde Jo muci, 
snélfi bendito donde moriré , ^ 

M prometo consagrarme a ti 
,T dedscarfe mis car iños , 
mfa oariñcr» más ferdentes - I 
mft? cariño» y mí t é . 
Wüít^ tre'rra ddradi de mis amor«« 
Salr* fitína Sagrada de mis maTores . 
i,S>lre! $aiT^-J ¡SálTcI 

Zurita y Calleja pensaron en realizar un himno escolar.-
E l Concejo lo convirtió en Himno a Burgos.- Expectación 
y ensayos.- E l maestro Calleja dirigió el estreno de su obra, 
cantada por 250 niños y acompañada por dos bandas de 

música.- Homenaje popular a los autores 
en la plaza de toros 

m 

El cíia 28 de Junio de 1926 fué 
estrenado oficialmente el H imno 
a Burgos. T r e i n t a a ñ o s , pues, 
cumple ahora y en verdad que 
pocas ciudades p o d r á n ufanarse, 
como la nuestra, de contar con 
u n h i m n o t an inspirado y e m o t i 
vo ; maravi l losa y p o é t i c a loa a 
esta t i e r r a de dorados t r igos v i v i 
ficada por la l luv ia , robustecida y 
cur t ida por el cierzo; h i m n o v i 
brante cuyas estrofas producen 
sentimientos de inefaWe expre
s ión , cuya musical a r m o n í a los 
eleva, cuyos ecos hacen sentir en 
el a lma el s ingular orgul lo de h a 
ber nacido en esta bendi ta t ie 
r ra , a l t iva como las torres de 
sus castillos, humi lde como el re
gato de sus amplias vegas, recia 
como los picos de sus se r ran ías» 
inquebrantable en su Fe, laborio
sa y sufr ida. . . 

¿Qué decir de todo aauello que 
s ignif ica el h imno? ¿ Q u e decir de 
e£fa estrofa plena de emotivida^l 
y do espi r i tua l t e r n u r a : "T ie r ra 
sagrada donde yo n a c í , sucio 
bendito donde m o r i r é . . . " 

Mas pasemos a recordar aque
llas fechas de hace t r e i n t a a ñ o s . 

Z U R I T A X C A L L E J A C O M P U S I E 
RON UN HIMNO E S C O L A R 
E l notable poeta pa lent ino 

• 
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Marciano Zur i t a y el famoso 
oempositor b u r g a i é s Rafael Ca
l le ja , fueron los autores del H i m 
no a Burgos. Ambos ya h a n f a 
llecido. De haber vivido segura
mente que en estas fechas nos 
r e v e l a r í a n pormenores Í n t i m o s de 
intíuda-bie i n t e r é s . Por ejemplo, 
que al componer su obra la de
n o m i n a r o n "Himno Escolar, B u r 
gos". 

Sin embargo, en cuanto cono
ció el Ayun tamien to la letra y 
l a m ú s i c a del H i m n o no, d u d ó u n 
ins tante en que sus,autores h a 
b í a n logrado compendiar el espí 
r i t u p r e t é r i t o , presente s venide
ro de nuestra ciudad y pa rec ió l e 
a l Concejo t a n excepcional que 
resolvió convert i r la naciente 
obra en el H imno of ic ia l de B u r 
gos. 
EXPECTACION EN LA C IUDAD 

POR CONCCER E L H I M N O 
A BURGOS 
Aunque en la segunda m i t a d 

do Mayo nuestro pe r iód ico dió a 
conocer en pvimera p á g i n a el 
texto del Himno, h a b í a mucha 
c u r í o s i d á d por escucharle, ya que 
el poeta puso desbordante insp i 
r a c i ó n .y h a b l á b a s e , ya como no
t a m u y s e ñ a l a d a de las excelen
cias de la m ú s i c a de Calleja, de 
donde h a b r í a de resultar —se de
c ía— una feliz c o n j u n c i ó n . 

F u é entonces cuando recogien
do el u n á n i m e sentir de los bur-
galoscs, p e n s ó el. Ayuntamien to 
en estrenar el H i m n o en u n fes
t i v a l aprovechando las fiestas de 
San Pedro y San Pablo. Y, a t a l 
f i n , en la Escuela Normal de 

. maestros se impusieron ensayos 
bajo la d i recc ión de nuestro que
rido amigo y colaborador el j o 
ven m ú s i c o Angel Juan Quesada. 

En tales ensayas pa r t i c ipa ron 
250 n i ñ a s y n i ñ o s de ias escuelas 
p ú b l i c a s , cooperando t a m b i é n las 
s e ñ o r i t a s M a r í a Manzano Astorza 
y M a r í a J e s ú s P é r e z Córdoba . , 

El propio maestro Calleja vino 
, a Burgos, desde M a d r i d , donde 

r e s id í a y di r ig ió los ensayos ge
nerales que el lunes 21 de Junio 
y al siguiente día tuv ie ron lugar 
en el Teatro Pr inc ipa l y en l a 
biaza de toros, respectivamente. 
E L PUEBLO DE BURGOS ACLA

M A A LOS AUTORES EN L A 
FECHA DE SU ESTRENO 
Mlaterlalmente era ya imposible 

dar cabida ai públ ico cuando en , 
l a tarde del d ía 28 empezó en la 
plaza de toroK rt' ^ ^ V a l - ?rt.is.-.. 
t ico para dar a conocer y estre
nar solemnemente e l Hhnno a 
Burgos. 

Así es como vió aquella fiesta el 
f inado c r í t i co musical de D I A R I O 
DE BURGOS, maestro José Nico
l á s Quesada, que i n s e r t ó l a debi- j 
da r e s e ñ a en nuestro pe r iód ico : I 

"Pr imero las bandas de mñsu 
ca de Leal tad y San Marc ia l , a 
cuyo f rente ; . iban los maestros 
Chico y C a s a u r r á n , ejecutaron 
una preciosa M a r c h a a cuyo 
c o m p á s fueron saliendo, en p i n 
toresco y a n i m a d í s i m o grupo-, los 
250 n i ñ o s , seguidos del grupo as
tu r iano , yendo a c o n t i n u a c i ó n los 
con ju r í to s a r a g o n é s y valenciano. 
Dió comienzo el festival/ con la 
p r e s e n t a c i ó n del grupo asturiano, 
que c a n t ó y ba i ló . Luego las b a n 
das ,de m ú s i c a in te rpre ta ron una 
preciosa compos i c ión musical de 
A. Ortega, , t i t u l a d a "Pinceladas 
de Cast i l la" (canciones i m o n t a ñ e -
sas y cantos burgaleses). 

" E n la segunda parte se ejecu
tó el H i m n o a Burgos, le t ra del 
insigne poeta don Marc iano Z u 
r i t a y m ú s i c a de nuestro querido 
paisano don Rafael Calleja. En 
Ja i n t e r p r e t a c i ó n de esta obra t o 
m a r o n parte los 230 n i ñ o s de ias 
Escuelas p ú b l i c a s de esta pobla
ción y las dos citadas bandas, 
bajo la d i recc ión del autor de l a 
obra, s eño r Calleja, q u é a l pre
sentarse ante el púb l i co fué ob
jeto de una c a r i ñ o s a o v a c i ó n que 
se i n t ens i f i có en proporciones 
verdaderamente extraordinar ias 
al t e rmina r . lá magis t ra l i n t e r 
p r e t a c i ó n deí magni f ico H i m n o a 
Burgos, que hubo de ser repetido1 
en medio de una imponente ova
ción, aclamando el públ ico a los 
afortunados autores del h i m n o 
s e ñ o r e s Calleja y. Zur i t a . 

"Ante la insistencia del p ú b l i 
co, que con entusiasmo q u e r í a 

rendi r u n sincero homenaje a las 
autores, el d i g n í s i m o alcalde, don 
Ricardo A m é z a g a y don Udefon-
sd M a r t i n , teniente alcalde, p re 
sentaron a l púb l ico , en medio de 
una formidable o v a c i ó n a los se
ñ o r e s Calleja y Z u r i t a por la m a 
gistral c o n c e p c i ó n a r t í s t i c a l leva
da a cabo al escribir el precioso y 
v ibrante H i m n o a Burgos. 

"La poes ía que Z u r i t a ha es
c r i to es u n canto sugestivo que 
pone de relieve la h i d a l g u í a de 
la raza castellana y ensalza las 
bellezas a r t í s t i c a s que encierra 
nuestra querida t i e r ra burgalesa. 
Calleja, que no el balde n a c i ó en 
este solar castellano, dando sus 
primeros pasos a r t í s t i c o s bajo las 
b ó v e d a s de nuestra incomparable 
Catedral , no p o d í a menos que 
produc i r una p á g i n a musical sen
ci l l í s ima, b r i l l a n t í s i m a , v ibrante , 
sugestiva, in terca lando en su 
obra algunos cantos burgaleses 
que, h á b i l m e n t e combinados, pro
ducen un efecto decisivo, que el 
p ú b l i c o supo apreciar, t r i b u t a n d o 
al maestro Calleja una ovac ión 
c a r i ñ o s í s i m a . . . " 

U N A M U T I L A C I O N QUE DEBE 
RECTIFICARSE 
Pero el H i m n p a Burgos que 

hace t r e in t a a ñ o s se e s t r e n ó con 
tan clamoroso éx i to no es, en su 
letra, el m i smo que hoy canta
mos. Inexplicablemente se han 
ido dejando de cantar las dos 
pr imeras estrofas de la segunda 
parte y esta o m i s i ó n debemos 
rect i f icar la si no queremos e m 
p e q u e ñ e c e r el profundo sentido 

D . M A R I A N O Z U R I T A y. E L M A E S T R O CALLEJA 

de los versos: "Cantemos al cam
po que austero refleja - la e n 
s e ñ a arrogante del pueblo espa
ñ o l - con sus amapolas de san
gre bermeja - y sus cebadales ba

ñ a d o s d e sol. — Cantemos al 
campo fraterno y amigo -, que 
colma con creces de amor nuestro 
a f á n - que guarda en las eras el 
oro del t r igo - y lleva a las casas' 
el oro del pan. — Desde n i ñ o s 
aprendamos - a estudiar en 
nuestro suelo - lo que debe ser 
ahora - y lo que ha de ser des
p u é s - y anhelantes encendamos 
- en l a paz de nuestro cielo - la 
d iv ina y blanca aurora - del m a 
ñ a n a b u r g a i é s " . 

Urge, pues, restaurar los pre
cedentes versos, t a n sentidos y 
t a n hermosos. De lo cont rar io de
j a r í a m o s a nuestros .hijos u n 
h i m n o mut i l ado a" la par q u é 
o f e n d e r í a m o s a los autores de 
t a n bella y burgalesisima compo
sición, autores que recibieron la 
i n s p i r a c i ó n de Dios y el premio 
de la a d m i r a c i ó n y g ra t i t ud de, 
Burgos entero. 

C A L L ? Í : 

G a r a g e r r e o i 
S a n P a b l o , 4 ( e n t r a d a p o r T r i n a s , 2 ) * T e l é f o n o 5 6 3 9 

Dotado del modernísimo sistema de 

LAVADO AUTOMATICO DE COCHES CON SBAMPÜ 
CONOCIDO EN TOOOS LOS PAISES DEL MUNDO 

En vemte^seffjmdos, í a . car rocer ía del autpn^óvi l se ye á n -
.vuella e n ' i i n á uniforme y eficaz cor t ina de agua y luego, 
el S H A M P ú ablanda y disuelve en pocos segundas la Í -U-
ciedad del v e h í c u l o , conservando la l acá todo su valor. 

ESPUMA CONTRA SUCIEDAD. — U N S E R V I C I O NUEVO Y UNICO EN BURGOS, 
DE GRANDES VENTAJAS PARA LOS A U T O M O V I L I S T A S 

G A R A G E C O R R E O S 
Está complementado con las modernas y confortables instalaciones de su 

H O S P E D E R I A C O R R E O S 
T e l é f o n o 3 3 6 8 

• • . • , * • .. . ' > • . . . 

Precios e c o n ó m i c o s . — Servicio permanente 

MMMMMMianf 

* e s i o i i C a f é 

L A M E J O R M A Q U I 

¡Los clientes son sus amigos! 

F A E 

• . • • 
• 

A 

Mundialmente conocida 

Representante en Burgos: José Luis Mazuelas Moneo 
B a r r i o O i m e n o , 6 - 2 . ° - T e l é f o n o 5 0 8 6 - B U R G O S 
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SE FÁBRICA EN MADRID Y 

srecen 

>yrtsalés 

i C A S E O S A 

Ú k t r í b t í / d o f pa ra B u r g o s y p r o v i n c i a : FRIO I N D U S T R I A L R U R G A L E S , S. L. T e / f . 2 0 2 8 
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F I E S T A S 

Y T O R O S 

S .ON palabras sinónimas 
en las ciüdades y pue-

\ blos españoles éstas que 
ponemos por titulo del co
mentario que abre esta pá
gina. No se concibe un pro
grama festero sin el espec
táculo nacional, que ilusiona 
al indígena y atrae al foras
tero. 

Todo grira en torno a los 
toros en las fiestas mayores 
españolas. Quizás porque esta 
herencia ibérica no hemos 
podido aún desligarla de 
nosotros y va transmitiéndo
senos, de generación en ge
neración, echando nuevas 
raíces, aunque los tiempos y 
modos cambien y evolucionen 
los gustos y aficiones. 

Y es indudable que cuando 
hay en ellas espectáculo tau
rino de categoría, las ciuda
des arden en júbilo, promo
vido por ese suceso extra
ordinario, que tiene fuerza, 
de atracción suficiente para 
cambiar la fisonomía ciuda
dana. Por eso, Burgos, que 
posee un bien ganado crédi
to y puede envanecerse de 
«na filiación irtuy meritoria 
en la historia general de la 
Tauromaquia, conserva con 
mimo la categoría y rango de 
excepción de sus carteles, con 
combinaciones atractivas, que 
dotan a las fiestas locales del 
máximo interés. Y al estar 
n u e s t r a plaza considera -
da entre los taurinos co
mo' la llave que abre las fe
rias en los ruedos norteños, 
aquí se da cita lo más selec
to de la afición de estas la
titudes, para presenciar unas 
corridas que, de antiguo, go
zan de renombre en el ámbi
to taurómaco nacional. 

En calidad y cantidad, los 
carteles de este año hacen 
honor a la categoría de nues
tra plaza, pues en ellos han 
quedado reunidos los más fa
mosos espadas del momento 
taurino actual, integrando 
tres combinaciones que ofre
cen, expectáción y son ga
rantía para nuestra feria. 
Son tres programas de ex
cepcional categoría en tore
ros y toros, montados en ser
vicio de una afición que cada 
año va nutriendo sus filas y 
tiene fama de enterada y 
acogedora, para toreros y fo
rasteros. 

En el brillo luminoso de 
nuestra feria ^incomparable 
sobre el albero de este ca
si centenario circo taurino, 
sin duda han de quedar gra
badas en esas tres tardes 
perfecciones artísticas y alar
des valerosos sin tasa, como 
garantía de pervivencia de 
un espectáculo que, por espa
ñol, defendemos y mantene
mos, para orgullo propio y 
admiración extraña. 

En el umbral de la feria, 
para aficionados y forasteros, 
el saludo obligado y cordial 
de un servidor de la .pluma. 

CHAMARILERO 

T O R O S E N B U R G O S 
P o r C H A M A R I L E R O 

« a » 
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as 

Plaza de loros de Bureos 
ORGANIZACION: A. GONZALEZ VERA 

DOS GRANDES CORRIDAS DE TOROS Y UNA EXTRAORDINARIA NOVILLADA 
C o n m o t i v o de l a s F e r i a s y . fiestas de S A N P E D R O Y S A N P A B L O 

RELOJESSUIZOSAPLAZOS 
OE LAS MEJORES MARCAS . 
PESDE 33pial, MENSUALES 
SIN ENTRADA NI FIADOR 

AL C O N T A D O 
GRANDES DESCUENTOS 

, 15 AÑOS DE GARANTIA 
1 ENVIOS POR CORREO 
PIDA CATALOGO GRATIS 
ADMITIMOS REPRESENTANTE 

SOlVfNTES EN ALGUNOS PUEBLOS 
GARPA APARTADO IO-OASMADRID̂  

Hoy 29 de Junio (viernes) 

SEIS magnificos toros de 0. IGNACIO 
.SANCHEZ Y SANCHEZ, de Salamanca 

para los ases de la torería 

Antonio Bienvenida 

Chícuelo II 

reos de Celis 

Manan a 30 de Junio (sábado) 

S E I S hermosos toros, de D.. J U A N 
COBALEDA, de Salamanca, para l a s 

nriximas figuras 

C é s a r G i r ó n 
i 

A n t o n i o 
C h c n e l 

Gregorio Sánchez 
D í a 1 ° de Julio (domingo)&&* seleccionados novillos-toros de D. MARCELIANO RODRIGUEZ, 

de Sevilla, y dos más de otra prestigiosa ganadería para los espadas 

A S O ROMERO - Curro Puya - Pedrito Calvo - Antonio Vera 
Las corridas empezarán a las seis de la tarde y la novillada a las cinco 
Localidades d e s d e 50 pesetas para las corridas y d e 35 para la novillada 

D í a 2 de Julio (lunes). Actuación del grandioso espectáceulo cómico-taurino 

" R E N O V A C I O N " d e l " B O M B E R O T O R E R O " 
CON SUS OCHO ENAN1T0S TOREROS » > i 

Historial de las ganaderías 
L a d e d o n I g n a c i o 

S á n c h e z y S á n c h e z 

Divisa: verde y en
carnada. 

. Procede esta ga
nader ía de la ant i -
.gua de Trespalacios, 
. f u n d a d a sobre el 
.año 1 8 7 0 con reses 
jijonas, cuyos pro

ductos se lidiaron por. vez prime
ra en Madrid el 2 9 de Abril de 

- 1 8 8 3 , luciendo los bichos la ac
tual divisa verde y encarnada. 
Don Jacinto Trespalacios, propie
tario entonces de la vacada, se 
deshizo en 1 8 8 6 de aquellas p r i 
mitivas reses y fundó luego otra 

L ^ J I A " L A C O D O R N I Z " 

Blanquea y no quema la ropa 

ganadería, con animales de pura 
casta vazqueña que adquirió al 
duque de Veragua. Esta segunda 
ganadería la heredó luego el so
brino de don Jacinto, Conde de 
Trespalacios; . que la seleccionó 
con todo cariño y mejoró con es
mero, gozando entonces de gran 
cartel. El año 1914 adquirió la va
cada don Matías feánchez Coba-
leda, vecino de Salamanca y al 
fallecer este señor, en 1 9 2 8 , si
guieron anunciándose a nombre 
de los testamentarios. Más tarde 
se repartió la ganadería en cinco 
lotes, correspondiendo uno de 
ellos^- con el hierro y la divisa, a 
su hijo don Ignacio Sánchez y 
Sánchez, a cuyo nombre se juga
ron toros por vez primera en Ma
drid, en* la corrida homenaje al 
Ejército del Centro; el 18 de Ju
lio de 1 9 3 9 y en la que intervinie
ron los diestros Fuentes Bej afa
no, Posada, Domínguez y Gallar
do. Todos 1OÍ> años lidia don I g 
nacio varías corridas en plazas de 
primer orden y sus toros gozan de 
gran crédito por su trapío. Dis
pone la ganadería de unas 2 0 0 
vacas de vientre, que pastan en 
fincas de Calzadilla de Mendigos 
y otras dehesas de Salamanca y 
el pelo corriente en los animales 
es el negro, el cárdeno y el Jabo
nero. ' ' . 

mmm • L a d e d o n J u a n 

C o b a l e d a S á n c h e z 

en-Divisa: verde 
carnada. 
Es sin duda esta 

ganadería una de 
•las que gozah de 
más prestigio, ac
tualmente entre los 
.toreros. El gran car

tel que en nuestra plaza teene la 
ha hecho figurar otra vez más 

Accidentes de trabajo 
Enfermedad 

Incendios 

Vida 
Accidentes individuales 
Responsabilidad civil 

R I E S G O S D I V E R S O S ; i n c e n d i o - R o b p - E x p o ^ n l - C o s e c h a s 

C i n e m a t o g r a f í a - G u e r r a y o t r o s r i e s g o s c a i c o s ( A . R. C . A . ) 

v . . m rlr- la Caía Nacional del Seguro de Enfermedad Entidad colaboradora num. 10 de la L.aja 
• l V 

D o m i c i l i o s o c i a h BARCELONA 
S u c u r s a l o n B U R G O S : S a n C o s m e , 6 

Balmes, 19 
- Telf. 5383 

en las corridas de la feria bur
galesa. Aunque ya nos hemos 
ocupac|o varias veces del historial 
de está famosa vacada recorda
remos que es oriunda de la p r i 
mitiva navarra de Carriquiri, 
aunque - paulatinftínente fueron 
extinguiendo los propietarios la 
inicial casta de los famosos 
toros navarros. En 1883 adquirió 
totalmente la vacada el Conde de 
Espoz y Mina y a su fallecimien
to pasó a sus herederos, de quie
nes en 1908 la adquirió con todos 
los derechos D. Bernabé Cobaleda, 

.vecino de Salamanca, quieíi re
novó la sangre con un semental 
y erales del Conde de la Corte. 
Al morir 'don Bernabé en Enero 
de 1929 , la mitad de la ganadería, 
con hierro, divisa y antigüedad 
fué a poder de su hijo don Juan 
Cobaleda Sánchez, quien aumen
tó la vacada con productos de 
otra procedencia, que mantuvo 
separados y que más tarde ven
dió. A su nombre se lidiaron to
ros .por vez primera en Madrid el 
10 de Mayo de 1931, 'por Posada, 
Manolo Martínez y Pepe Amorós. 
Integran la vacada unas ciento 
cincuenta vacas de vientrs, pas
tando aquélla en las dehesas 
"Campocerrado" y "Sepúived'a", 
en los términos de Martín de 
Yeltes y Castraz, de Salamanca. 
Los pelos que se dan con mayor 
frecuencia en las reses son el ne
gro y. cárdeno y algún colorao. 

L a d e d o n M a r c e l i a n o 

R o d r í g u e z 
k 

Divisa: Blanca. 
. Procede esta ga-
.nadería andaluza de 
la de Raso Porti
llo, considerada ' co
mo la más antigua 

• de España, que te
nía el privilegio de 

romper plaza en corridas reales. 
El primer propietario de la vaca
da que se conoce fué don Alonso 
Sanz, pasando luego, en sucesi
vas épocas, a manos de sus hijos 
don Victoriano y doña Gregoria; 

-a don Cipriano Sanz. nieto de 
don Alonso y a don Pedro Valdés. 
También poseyeron la vacada don 
Toribio Valdés, los hijos de éste 
don Millán y don Mariano y don 
Matías Sánchez Cobaleda, del 
que pasó a don José A. Marzal, 
de Olivenza. (Badajoz), el cual 
la cruzó con sementales de Pablo 
Romero y en 1931 con uno del 
"Conde de la Corte. El 2 5 de Abril 
de 1943 compró la vacada don 
Marceliano Rodríguez, de Sala
manca, que cedió parte de la mis
ma a don Ramón Gallardo y el 
resto lo trasladó a la provincia 
de Córdoba. A su nombre se co
rrieron toros por vez primera en 
Madrid, el 5 de Agosto de 1943 , 
luciendo la tradicional divisa 
blanca. De entonces acá los to
ros de don Marceliano han adqui
rido gran fama y hoy día se l i 
dian en casi todas las plazas es
pañolas, donde sobresalen por su 
bravura y suavidad para el to
reo. Dispone la vacada actual
mente de unas 200 hembras de 
vientre y pasfk en las fincas "Cor
t i jo Nuevo" y "Fuen Real", en 

' t é rmino de Almodóvar del Río 
on "El Capricho", término do A l -
colea, de lá provincia de Córdo
ba. Es pelo predominante en los 
animales el negro y el cárdeno 

.aunque también t>e dan el j irón y 
el salpicao. 

D i e z n o m b r e s famosos e n 

u n a f e r i a d e p r e s t i g i o i 
Se inicia hoy la feria taurina 

burgalesa para la cual hay confec
cionadas tres combinaciones de 
excepcional interés, en las que fi
guran diez nombres de toreros fa
mosos-, cada uno de los cuales tie
ne una personalidad firme y acu
sada y un estilo singular. De es
tos diestros que dan realce a 
nuestra feria, queremos ocupar
nos en este pórtico jubiloso de 
las fiestas de la ciudad. 

ANTONIO BIENVENIDA 
Un sabio de 
la Tauroma
quia, un artis
ta fuera de se
rie, de talla gi-
g a n tesca, se 
hace impres
cindible h o y 
en las ferias 
de E s p a ñ a . 
Antonio Bien
venida, cate
drático del ar
te t a u r i n o , 
vuelve otra vez 

a Burgos a maravillamos con su 
prodigiosa y asombrosa facilidad 
ante Jos toros, como figura se
ñera de lá Fiesta. Artista sin 
par, prototipo de la gallardía, co
noce como nadie de los toros y 
de los secretos de la lidia y en 
ello basa firmemente sus éxitos 
y la razón de su inamovible man
dato en el toreo. Lidiador a ley, 
dominador de todas las suertes, es 
una de las más grandes figuras 
de la Tauromaquia y su arte so
berano a todos convence, porque 
es torero dé época. 

m e 
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CESAP- GIRON 
Otro ídolo que 
arrebata a las 
multitudes tau
rinas y que se 
presenta por vez 
primera en Bur
gos, como mata
dor , de toros. 
Aquí conocimos 
de sus incipien
tes actividades 
profesionades y 
aquí supo ga
narse, con de

rroche de valor y arte, los prime-
profesionales y 

ros aplaüsós de su catrera tau
rina. Torero largo y dominador, 
impresiona y enardece a los pú
blicos con sus alardes y sereno 
valor. Rotundo triunfador de las 
últimas temporadas, es el dies
tro que más torea y crea am
biente de apasionamiento en 
cuantas plazas se viste de luces. 
La expectación que en su torno 
provoca sobrepasa todos l o s 
cálculos y es una de las supre
mas garantías taquilleras de to
da organización taurina, porque 
mue/e y hace vibrar a las ma
sas. Torero genial, es y seguirá 
siéndolo, figura preeminente de 
la Fiesta. 

ANTONIO CHENEL/ 
• "ANTOÑETE" . 

, De los seis 
matadores de 
toros que fi
guran en nues
tras corridas, 
es "Antoñete" 
el que aquí go
za del máximo 
cartel y grari-
des simpatías, 
g a n a d a s en 
sus sucesivas y 
triunfales ac
t ú a c iones de 
tres tempora

das en esta plaza. Torero clá
sico, natural y fácil, sus faenas 
macizas y prodigiosas arrebata
ron siempre a este público que le 
tiene en tan alta estima y mér-
ced̂  a sus singulares perfecciones 
artísticas dejó recuerdo imborra
ble de su arte entre los aficiona
dos burgaleses. "Antoñete", cali
ficado como gran torero del .mo
mento actual, es maestro consu
mado en Tauromaquia y a él le 
vimos lidiar y matar tan mara
villosamente . un toro el año pa
sado que, esta hazaña, bastó por 
sí sola para proclamarle artista 
elegido, de altísimo rango torero. 

MANUEL JIMENEZ 
"CHICUELO 11" 

Dramático y 
desconcertante 

; a la vez es el 
toreo de este 
diestro, qilu'e 
advino a la 
fiesta de for
ma arrollado-
ra, conmocio* 
nó a las masas 
y se mantiene, 
inamovible, en 
alto puesto qde 
alcanzó hace 
unos años. Sus 

alardes de tremendo y sereno va
lor, sus pases escalofriantes, no 
son improvisaciones de un artista 

l suicida, que se lo juega todo una 
tarde sí y otra también. Son la 
entrega absoluta a su arte, de un 
torero pundonoroso, que no se li
mita a salir del paso y que des
pliega hasta el máximo su volun
tad en busca del éxito. Alguien 
calificó a su toreo de "no apto pa
ra cardíacos" y en verdad que los 

. continuos alardes de valor de es-
artista provocan a veces leou-

pas y arrebutan hasta ed frenesí a 
Los concurrentes a las placas. En 
Burgos, IJ.M- su {-Tan triunfo del 
año ahterior, se le aguarda con 
interés. 

MARCOS DE CELIS 
E l diestro pa
lentino es una 
de las más gra-
t a s novedades 
de esta feria 
taurina. Se nos 
presenta Marcos 
c o m o matador 
de toros de nue
vo cuño, situado 
en la senda que 
conduce a los 
puestos de pree

minencia, cuando aúnVno se han 
extinguido los ecos resonantes de 
su triunfo grande del domingo úl
timo en Madrid, ante la "cáte
dra". Torero clásico y de asom
brosa facilidad, conjuga sus am
plios conocimientos con un desme
dido valor, en esa lucha heroica 
que tiene planteada para ir su
biendo con firmeza los ásperos 
peldaños que conducen a la glo
ria. Es torero que se vuelca todas 
las tardes, de los que no defrau
dan al público y de ahí la razón 
de esos triunfos que van jalonan
do su corta pero ya gloriosa ca
rrera. Valiente y pundonoroso, 
Marcos llega a Burgos a mante
ner y acrecentar el gran cartel 
que aquí-goza, dispuesto a arri
marse y a triunfar ante esta afi
ción que le admira. 
GREGORIO SANCHEZ 

Otra sensacio
nal novedad en 
los carteles de 
feria burgaleses. 
Gregorio Sán
chez viene au
reolado por una 
fama de torero 
genial y apasio
nante, que está 
en posesión de 
grandes perfec

ciones artísticas. Su estilo sobrio 
y clásico, deja regusto de gran 
torero entre los. aficionados por
que hace el toreo al estilo in
mortal, cargando las suertes y 
ganando el paso. Artista de ra
za y temperamento, posee el 
sentido del ritmo y borda pri
mores de torería sobre la are
na, certificando triunfos en 
cuantas plazas actúa. Los afi
cionados burgaleses que le vie
ron recientemente en Paléncia 
pudieron calibrar la dimensión 
artística de este diestro, que de 
estar en vena mañana, puede 
ofrecernos una actuación memo
rable en nuestra plaza. 

JUAN ANTONIO ROMERO 
Por su éxito 

en la novillada 
inaugural de la 
t e m perada, el 
jerezano J u a n 
Antonio Romero 
tenía justamen
te ganada su re
petición en la 
plaza burgalesa. 
D e s p u é s de 
triunfar en to
dos los ruedos 

llegó aquí, mostrándosenos como 
un torero que está en posesión de 
un gran valor y entusiasmo. Do
minador de todas las suertes, su 
toreo tiene sentido y esponta
neidad. Bulle mucho en la pla
za, pero*también torea y alegra 
el ambiente, porque conoce a la 
perfección el oficio y su voluntad 
de triunfo es extraordiharia. Aho
ra vuelve a actuar ante nosotros, 
cuando está a punto de conseguir 
el ascenso anhelado en su carre
ra, después de haberle proporcio
nado su placeamiento la sabidu
ría y el arte imprescindibles pa
ra poder mantenerse luego con 
dignidad artística entre los ma 
tadores de toros. 

CURRO PUYA 

sa y 

Otro "nueTo" 
en esta plaza, 
del que dcsd» 
hace un añ» 
hablan elogio-
s á m e n t e Io« 
aficionados lo
cales que tu
vieron la opor
tunidad de ad
mirar su art« 
en P a l en cía, 
junto a Pedro-

Marcos de Celis. Digno io-
brino de aquel gran artista qu» 
llevó e hizo famoso el sobrenom
bre de "Curro Puya" que éste aho
ra usa, es uno de los más apa
sionantes novilleros del momento 
actual. Sus lances con el capoU 
sóh primorosos y su gracia es
plendente y su arte pcrsonahsi-
mo con lá muleta, destilan la 
pinturería propia de l o s ar
tistas de su raza. Torea con quie
tud y mando extraordinarios y «H 
da su labor es arrebatadora y ge
nial, porque en él s© conjugan la 
figura con el arte y la gracia in
nata de los toreros de su casta. 
ÍEDRITO CALVO 

E l torero M 
casa, ídolo d« 
ios aficionados* 
ha quedado in
crustado entra 
l a s auténticas 
figuras que ,e| 
domingo harán 
el paseíllo por 
el albero del co
sto taurino bur-
rino burgalés. 
Su triunfo re
sonante del día 
del Corpus le 

valió a.'Pedrito este festejo de su
perior cátegoría y ahora, con la 
máxima afición y valido de sus 
facultades)} sale a jugársela por 
entero en esta decisiva actuación, 
que le piicfcle abrir por y para 
siempre laá puertas de muchas 
plazas. Lidiador enterado y els-
gante cqii'fl capoté, con los gara-
pullos jes portentoso artista y si 
con él trapo rojo repite lo qu» 
les hizo » los novillos de Enci
nas en stf última actuación le 
vembs , eiv la tarde del domingo 
aclamado? como gran triunfador 
del festejo. Con él estarán siem
pre los estímulos y aplausos ds 
esta afición que ha depositado 
plenamente su cortfianza en el 
simpátilo torero, deseosa de ver
le pronjto situado entre las figu
ras maáidonas de la novillería. 
ANTONIO VERA 

| . Cierra la lista 
[ (de "astros cols-
litudos" que han 
ji-de desfilar por 
Muestro ruedo, 

l'el jovencísimo y 
! xquisito diestrw 
¡ Antonio V e r a , 
artista garboso, 
;9ue sabe bordác 
primores de to-

I rería en todas! 
j sus actuaciones. 

Lleva, una tem-
parada plagada de contratos y 
éxitos, porque su toreo hondo y? 
limpio entusiasma a las muitil 
tudes. Situado en el grupo de na-
villeros punteros, las empresas s® 
disputan el ctíncurso de este sini 
pático torero, cuya fama artís
tica alcanza ya a todas las la 
titudes e s p a i ñ o l a s . Con esa' 
aureola de torero exquisito y» 
creador, llega a Burgos, tam
bién como novedad de estos car
teles que han creado auténtica 
expectación. Antonio Vera cuen
ta ya, de antemano, coa oi 
aplauso y la admiración d« lag 
aficionados locales. 

E L E C T R I C I D A D 

M A F E R 
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Cincuenta años de feria en feria 
José Ortega Santiago, un húrgales que recorre media España con 
el típico carrusel de caballitos, nos cuenta su vida de feriante 

Don José 0rteg2 Santiago, junto a su carrusel, con el 
que recórre las ferias de media España. — (Foto Fede) 

E. L ••real" de la feria ele-
• va este año su abiga-
. rrado conjunto eií los 

solares que han surgido en 
torno a nuestro vetusto 
.coso taurino del paseo de 
los Vadillos. A falta de otra 
.zona más apropiada, hubo 
necesidad de ubicar en 
aquellos terrenos z esta he-
lerogcnea ciudad ambulan
te que forman los carruse
les, barracas, churrerías, 
tómbolas, casetas de tiro al 
blanco, puestos de bisute
ría, etc. etc. F.l espacio ha 
quedado aprovechado hasta 
e l máximo. Y aquí viven y 
traba|an los "barraqueros", 
entregados con tesón a áu 
quehacer diario, ofrecién
donos la diversión pasajera 
de sus espectáculos , a cam-
•bio de unas pesetas que nos
otros pagamos con sana ale
gr ía , porque junto a ellos 
volvemos a sentirnos siem
pre n iños . 

AL HABLA CON D. JOSE ORTEGA 
SANTIAGO 
Allí, al comiendo como quien 

(licc de la feria, junto a su ca
rrusel , hemos interviuvado a nues
tro hombre, en ,esta aciualid^d 
feriante. Estarnos frente a don 
,to?,é Ortega Santiago, propieta
rio del t ípico y sientpre eterno 
•'tío-vivo" de los años de la ni-
"ftez y de los que 52 han ido acu
mulando en nuestra madurez. Es 
ia hora del sosiego, cuando el 
toldo que cubre , la "rueda" aca
ba de ser retirado para que, en-' 
Aro estridentes sones de música 
do moda, comience a girar sobre 
fcu eje este carrusel "his-torico", 
¡¡que aún se capta nuestra^' sim-
l^atias. 

El d iá logo lo vamos, hilvanan-
tlo con esto hombre s impát ico y 
amable, cuya imagen nos es fa
miliar desde que siendo nosotros 
n iños acudíamos', de la mano de 
nuestros padres, a montarnos en 
<>A carrusel "que había en la 
Flora". 
C L BARRAQUERO MAS VETERANO 

—Yo tengo idea, Sr. Ortega, 
-^-comenzamos diciendo— qué es 
Vd. el más veterano de ios ba
rraqueros que vienen a Burgos, 
¿es esto cierto? 

— S i , señor. No es que sea sólo 
el más veterano, sino que puede 
decir que aqui empecé a enca
minar mis pasos por esta profe
s ión hace cincuenta años y des
de entonces nunca he dejado de 
venir a Burgos. Aaemás yo soy 
h u r g a l é s nacido en la calle de la 
Paloma y bauiizado en la Cate
dral , en la capilla de Santiago. 
Tengo ya 67 años, he luchado 
muctio y la vida me ha deparado 
bastante?! sinsabores y unas pocas 
menos; a legr ías . Poro gracias a 
Dios no. puedo quejarme y aquí 
estoy todavía, al pie de mi "tio
vivo", basta que me llegue la 
muerte. 

REPARTIDOR DE PROGRAMAS EN 
E L "PALACIO D,E LA LUZ" 

ji —^.Cuándo se hizo barraquero? 
_—Tenia yo 17 años y como este 

ajetreo de la feria me atraía, en
tré a repartir programas del "Pa
lacio de la l uz", un c inemató
grafo ambulante, del que era 
propietario don Angel Pardo y 
q u é se instalaba en la calle de 
Huerto del Rey. Recuerdo que la 
fachada del cine la consiituia un 
ó r g a n o monumental, con multi
tud de.tubos y tallado en madera 
y que el Sr. Pardo habia adquirido 
en Francia por lá crecida suma 
que arrojarla, con película y lo
do, al pilón de la fuente de "La 
Mora". 
^YO INAUGURE EL PARISIANA" 

—^Comenzó ya entonces su vida 
de feriante, de ciudad .en ciudad? 

—Aunque mi familia se opuso 
en principio, la seriedad y el 

Íre í t ig io de don Angel Pardo 
ueron suficien'es para que me 

i dejaran marchar con el "Palacio 
de la l.uz" a San Sebastián y de 
alli a otras muchas ciudades. Asi 
estuve por espacio de cinco años, 
aunqüe en el invierno venía a 
Burgosj, junto a los mios. Por en-
tonces, sin que pueda precisar 
la fecha, vinimos a inaugurar el 
Cine Parisiana, que funcionó has
ta hace unes .años en la Plaza 
Mayor junto al antiguo café "Can
dela". En la función inaugural 
de once mil duros, "de los, de 
entonces". Se proyec'abá a la sa
zón una película sobre la Pasión 
y Miuerte de Nuestro Señor Je
sucristo. Por cierto, un día empe
zó a arder la máquina y tuvimos 
valió la preferencia 0,25 pesetas 
y la entrada general 0,15. 
FABRICANTE DE CARAMELOS 

—¿Cuándo se independizó Vd. 
como feriante? 

—Yo aprendí pronto a hacer 
caramelos y como esto de endul
zar íá vida al prój imo daba ga
nancias para vivir, dejé por unos 
años las "barracas" y me vine a 
mi Burgos e instalé un kiosco 
de venta de caramelos y golosi
nas a la entrada del paseo de la 
Isla. Así me fui defendiendo du
rante unos años. Me casé en Pam
plona, —mi mujer es navarra— 
y Dios nos dió cuatro hijos váre
nos. Luego volví a la feria, con 
una caseta de tiro al blanco, que 
adquirí en 1922. 
CRISTALERO DE OCASION Y 

F E R R E T E R O 
—¿Tuvo más negocios de esta 

clase? 
—¡Ya lo creo! Con la caseta de 

tiro cont inué . hasta el año 1932 
y entonces me dió por montar 
una tómbola, que era lo que ha
cía furor en las ferias. Con ella 
vine a Burgos en muchas ocasio
nes y en la plaza del Instituto la 
tcive instalada en el mes de Ju
nio de 1936. Luego, la guerra de 
liberación me sorprendió en Ba-
racaldo y... para qué contarle lo 
que pasé para sacar a mi familia 
adelante. Perdí la tómbola y tu
ve que establecerme de cristalero 
y dedicarmoi a vender artículos 
de ferretería. Además, desgracia
damente, perdí a uno de mis hi
jos, luchando como soldado en las 
filas nacionales y aquella vida 
de sCDresaltos y de privaciones a 
punto estuvo de acabad para siem
pre conmigo. 

EL OFICIO QUE SE HEREDA 
— Y el "tic-vivo" que Vd. posee, 

¿cuándo se hizo con él? 
—Al acabar la guerra, el año 

1939. Compré'la "rueda" de caba
llitos formando sociedad con An
gel Guiir.a, ele Baracaldo. Asi 
continuamos dos años y por fin 
yo adquirí por entero la propie
dad y me afinqué en Miranda de 
Eoro, donde desde el año 1942 
tengo fijada mi residencia inver
nal, pues durante el verano an
damos de un lado para otro. 

—¿Han seguido sus hijos esta 
profesión? 

—Los tres son asimismo ferian
tes. Los tíos mayores llevan una 
pista mfaniil. que también viene 
todos los años a Burgos. El más 
pequeño, que so casó en Febre
ro, trae una pista de coches 
eléctricos. Ahora nos hemos que
dado solos mi mujer y yo, pero 
ya vienen a llenar nuestra sole
dad los nietos. Yo sigo con los 
caballitos atendiendo a la "rue
da", auxiliado por dos operarios. 
RUTA DEL FERIANTE 

—¿Conocerá " entonces Vd. me
dia España? 

• —A decir verdad me falta bas
tante que ver aún. Yo siempre 
suelo realizar la misma ruta,, que 
inicio en Mayo y acabo en Octu
bre. Empiezo en Puertollano y 
sigo por Cáceres, Plasencia, Bur
gos, Santander, Torrelavega, Fa 
lencia, Valladolid y por último 
Zaragoza. De alli regreso a Mi-
randíf; hasta que al año siguiente 
inicio la j i ra . 

—¿Cuántos años ha venido 
a Burgos como feriante? 

—Pues desde 1906 todos los 

De repartidor de programas de un cine aiubulante a propietcuio 
de casetas, tómbolas y carruseles,- «Yo inauguré el Cittc 
Parisiana*.- «Mis tres hijos son también feriantes».- «La feria 
de Burgos es atractiva para nosotros».- "Siempre ha llovido 
aquí, mientras hemos estado instalados''.- "La carestía de 
terreno la creamos nosotros, a l pujar en la subasta".- "Los 
pueblos dan el mayor porcentaje de clientes".- {'Mientras 
haya niños en el Mundo, habrá "tio - vivos'1.- "Que haga 
buen tiempo y la feria sea buena para todos". 

t a c a m i s a 
p a r a s u s y« 

anos —a excepción de los que 
pasé en Vizcaya, durante la gue
r r a — . Porque incluso cuando es
taba ^establecido aquí, con mi 
kiosco" de caramelos, también 
montaba mi tingladillo en las "ba
rracas". 
EMI LAZAMIENTOS DE LA F E R I A 

EN BURGOS 
—¿En cuántos sitios de nues

tra ciudad ha conocido Vd. mon
tado el "real" de la feria. 

— E n la calle de Huerto del Rjy, 
en la Isla, en la plazia del Ins
tituto, en el paseo del Empeci
nado, en la plaza de Vega, en la 
Quinta y ahora aqui, junto a la 
plaza de 'toros. Algunos años las 
casetas de venta de quincalla y 
otros artículos se instalaban en 
la Avenida de la Isla y otros mu
chos estuvieron en la calle de la 
Merced.. 
"AQUI LLUEVE S I E M P R E " 

—¿Y es atractiva, la feria de 
Burgos para Vdes., los "barra
queros"? 

— S i , porque acude el público y 
si el tiempo acompaña se hfece 
negocio. • . • 

—¿Ha conocido Vd. algún año 
que, oslando instaladas las barra
cas, no haya llovido en esta ciu
dad? 

—Ninguno. Siempre ha llovido 
v algunas veces en forma tormen
tosa e impresionante. No ha si
do el primer año que han tenido 
que acudir los bomberos para au
xiliarnos y desalojar el agua de 
nuestras casetas. Dios quiera que 
este año no llueva, porque 
donde estamos áituados, si Hue
ve, el barrizal es seguro. 
" E L TERRENO LO PONEMOS CARO 

NOSOTROS'1 
—¿Considera Vd. que en Bur

gos es caro ol terreno para ins
talar sus negocios? 

—Hombre, le d iré . Recuerdo 
que cuando estábamos en la "Flo
ra" nos cobraba el Ayuntamiento 
75 pesetas por toda la lempora-
da de ferias, sin medición d.'j te
rreno ni mada. El año pasado el 
tipo de tasación del metro cua
drado fué de 40 pesetas para nos
otros, los que traemos carruseles. 
Y éste han subido la tarifa a 60 
pesetas. De todas formas creo 
que la carestía del terreno ]¿ 
creamos nosotros mismos, al pu
jar en la subasta. 

—Por lo tanto, Vd. viene a de
cirme que en Burgos, a pesar 
de que el terreno les resulta caro 
hacen negocio. Por eso, las puias 
suben tanto, ¿no es cierto? 

—No lo hacemos precisamente 
por el negocio. Nosotros nos tra
zamos una ruta anual y cuando 
venimos a la subasta lo tenemos 
ya decidido. Lo que ocurre es 
que si hay sitio para cuatro acu
dimos a la subasta ocho, Y de ahí 
que vengan las pujas y paguemos 
cifras demasiado elevadas. 

—^Quién da mayor porcentajn 
de clientes en la feria: la ciudad 
o lós pueblos? ' . 

— indudablemente los pueblos. 

E l "real" de la feria, junto a la plaza de toros, "a vista de 
pájaro". L a foto está obtenida desde lo alio de una de las 
dos norias instaladas en dicho recinto. (Foto Fede) 
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sobre todo en las provincias agrí
colas y ganaderas. Ahora que 
los de las ciudades no se quedan 
atrás y saben gastarse bien los 
ahorros. 
EL "FIO-VIVO" ES ETERNO 

—¿Cr>:e Vd. que el "tio-vivo" 
pervivirá en las ferias, pese « la 
niodernización de los carruseles 
y las pistas recreativas? 

—Los caballitos son eternos, 
porque mientras haya niños en 
el Mundo, habrá "tio-vivos". Ah, y 
no eche Vd. en olvido a las per
sonas mayores, que no se privan 
tampoco de dar una vuelta en 
nuestras "ruedas", siquiera sea 
para añorar los años de la infan
cia. 

—¿Ha hcchfe. Vd. fortuna con 
los caballitos?' 

—Los tiempos están cada vez 
más dif íci les y cuanto uno gana 
se le evapora. Nosotros somos co
mo las hormigas.- En verano le
ñemos que trabajar de firrrie pa
ra ganar unas perrillas con las 
cuales poder pasar los meses de 
inactivid&d invernal. Y otra vez, 
vuelta a empezar y a rodar de 
aqui para allá, con nuestra fá
brica de ilusiones. Nuestro capi
tal lo tenemos invertido en el 
negocio. Pero gracias a Dios, 
vamos viviendo. 

—¿Hasta qué día permanecerá 
en Burgos? 

—Hasva el 18 de Julio es el 
tiempo calculado. Hay que dar 
muchas vueltas a la "rueda" pa
ra sacar las 20.000 pesetas que, 
'en total, tengo que desembolsar 
entre pago de terreno, transporte 
di materiales y gasto d é luz. 
GENEROSIDAD DE UN HOMBRE 

HUMILDE 
—¿Cobran a todos los que mon

tan en el "tio-vivo"? 
— E s natural que tengamos 

ati nciones con quienes nos sirven 
y ayudan. Yo, por mi parto, invi
to siempre a los niños acogidos 
en las entidades benéf icas , a que 
nos visiten una tarde, a una ho
ra apropiada en que la concu
rrencia no sea grande y disfruto 
de la alegría de verles gozar v 
r.;ir montados en mis "caballi
tos". Asi lo vengo haciendo, des
de hace muchos años , en todas 
las ciudades que visito.' Y en 
iBurgos ofrezco este obsequio a 
los acogidos en los 'asilos de Her-
maritas dv. los Pobres, Residencia 
Provincial, Hospital de San Juan 
y Mercedariai. 

—Para final, . Sr . Ortega, ¿re
cuerda Vd. algún episodio anecdó
tico de su vida de feriante, ocu
rrido precisamente aquí? 

—En' este momento no "me 
acuerdo de nada extraordinario. 
Siempre tuve suerte, en Burgos, 
salí adelante en mis negocios y 
por ello tengo tanto Interés en 
venir iodos los años a mi ciudad 
natal. - i , 
• —¿Algún deseco especial, antes 
de despedirnos? 

—Que haga buen tiempo y la 
feria sea buena para todos. 

Al estrechar la mano do esije 
hombre sencillo y s impát ico , a 
Cjuien he hecho perder media ho
ra, me obsequia con unos vales 
para su "rueda". Mañana, mi^ 
chicos volverán a disfrutar en es
té carrusel que es idént ico a aquel 
otro en que montaba su padre y 
que hace años "habia en la Flora". 

LUIS VALLE JO 
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